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VIII 

fui obrigado a recorrer ás reminiscências do antigo regi- 
men para entreter a attenção dos meus leitores. 

lieccnheço que esse meu trabalho não tem mérito 
litterario nem valor histórico. 

Posso, porém, assegurar que tudo quanto escrevi é a 
expressão da verdade, que poderá ser attestada pelos mes- 
mos a quem os factos expostos se referem. 

Sinto muito que, por incommodos de saúde, Dão 
tivesse pedido comprehender outros vultos importantes da 
politica, com alguns dos quaes convivi na mais honrosa 
intimidade. 

Parece-me que devendo ser uma das minhas mais 
gratas reminiscências o discurso que proferi na camará 
dos deputados a 11 de Junho de 1889, quando se apresen- 
tou ao parlamento o gabinete presidido pelo sr. visconde 
de Ouro Preto, não se me levará a mal que o colloque em 
primeiro lugar neste despretencioso livro, que entrego ao 
juízo de meus concidadãos. 

Eil-o : 

tO SR. PADRE JOÃO MANUEL (signaes de attenção) i 
—Sr. presidente, os últimos acontecimentos políticos que 
todos nós temos testemunhado, si por um lado devem cau- 
sar no eepirito publico as mais sérias apprehensões e 
produzira mais viva impressão no an»mo dos Brazileiros, 
por outro lado devem enchalos do maior jubilo, desper- 
tando-lhes ao mesmo tempo as mais gratas esperanças pelos 
futures destinos de nessa pátria. Tudo está indicando 
evidentemente que este paiz fadado por Deus aos mais 
gloriosos destinos, em breve passará por transformações 
profundas e radicaes, e que a* velhas instituições, que nos 
tem humilhado, tendem a desapparecer deste solo abençoado, 
onde não puderem consolidar-se nem prrduzir íruetos 
benéficos. {Sensação.) 

Tudo é confusão e anarchia : confusão na ordem social, 
anarchia na ordem politica. Mas tenho fé em Deus que 
deste cahos medonho, em que se debatem inanes, se estor- 
cem agonisantes os restos de uma monarchia moribunda 
(apoiados e applausos), ha de surgir a lez, essa luz suave 
e esplendida da liberdade e da democracia, que ha de in- 
cendiar todas inlellígencias, iltuminar todos os espíritos, 
jnflammar todos os corações, cahindo no seio da pátria como 
gottas de orvalho divino, vivificando-a, fecondando-a, como 
y'\y í\c ara as flores os raios benéficos de um sol de estio. 



Senhores, os apparelhos desle velho systema de governo 
estão gastos e imprestáveis. Os antigos partidos ach?m-se 
divididos, esphaceilados... 

Um sr. deputado :— Descobriu isto agora. 

O sr João Manuel :— Só tenho que dar satisfações á 
Nação que nos julgará. 

Esphaceilados pelos ódios, annullados pela fraqueza, 
apodrecidos pela corrupção, estragados pelos vermes das 
dissidências que os teem corroído e dilacerado. O senado e 
o conselho de estado, onde só deveriam imperar a razão e a 
calma, a reflexão, a prudência e a sabedoria, teem perdi- 
do a sua seriedade (apoiados e não apoiados), desmentindo 
suas honicsas tradições, trahido o seu papel, desvirtuado a 
sua ruisfão, pervertido os fins para que fcrain creados, 
lornandose facciosos e revolucionários. 

O poder irresponsável, cercado do prestigio da realeza, 
investido das maiores e das mais largas atiribuições que 
se podem depositar na; ncãos de um homem, abusando 
escandalosamente das augustas prerogalivas que tão de boa 
fé lhe for m conferidas pelo legislador constituinte, e que 
tão geDeosamente foram reconhecidas e receitas peia 
Nação, esse poder, vós todos o sabeis e senti/, tornouse o 
poder único, supremo e absoluto, tudo avass. liando à sua 
vontade, tudo amesquinhando, tudo abatendo, tudo miti- 
ficando, ;udo corrompendo, invadindo, absorvendo e sup- 
primindo todos os rutros poderes constitucionaes. 

Diante desta dissolução dos partidos, que se estraga- 
ram e se perderam, diante da anarchia e desmeralisação em 
que se acham as instituições cim que es nossos pães 
procuraram felicitar-nos, não ha espirito, por mais indiffe- 
rente, que não se entristeça contemplando os males, as 
ruinas e as misérias da pátria, que é a única sacrificaòa 
aos erros, ás ambições, aos caprichos e vaidades (Jaquelles 
a quem teem sido confiados os seus destinos. 

Si a histeria politica de nosso paiz não fosse fecunda 
em factos r ;ue mostram e confirmam esta verdade, bastaria 
a organisação do actual gabinete para desvendar-nos os 
olhos, tirar-lhos todas as cataratas, desfazer-nos todas as 
illusõe?, denunciando ao mesmo temp), o segredo das 
iutrigas e das conspirações palacianas. 

O ministério 7 de Junho é uma verdadeira monstruo- 
sidade [não apoiados da bancada liberal); nada representa 
e nada significa de grande, de nobre, de confessavel ; uão 
$ um governo da nação, porque vem attentar contra o 
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sedimento nacional ; não é um governo nem ao menos 
partidário, porque nasceu divorciado do seu partido : é um 
governo ameaçador, que traz em seu bojo um pensamento 
sinistro, porque, digamos a verdade, elle é simplesmente 
um produeto da ventade imperial. 

O que estamos nós vendo egora de admirável g de 
surprehendente? 

Dissolve-se a situação conservadora, pujante de força, 
rep esentada nesta ca?a por 90 deputados, e chama-se ao 
poder o partido liberal, que apenas pôde contar aqui com 
uma pequem minoria. 

A quem se deve imputar ou attribuir a responsabilida- 
de deste facto, que é a negação de lodos os princípios do 
systeroa parlamentar representativo... 

O sr. Joaquim Pedro:— Aos f eus chefes. 

O sr. João Manuel:— ..que é a inversão completa da 
ordem natural das cousas ? 

Como se poderá decentemente explicar essephenomeno 
estranho de entregar-se o poder ao partido que se acha 
em minoria na camará dos deputados, em cujo seio reside 
exrressa a vontade nacional ? 

£r. presidente, tudo estava escriplo, a sentença era 
irrevogável! 

A exposição de motivos feita pelo nobre ex-ministro do 
império relativamente à crise politica que se operou e cuja 
solução deu em resultado a queda do gabinete 10 de Março 
e ascenção do partido liberal ao poder, é de máxima 
importância e gravidade, e derrama ao mesmo tempo muita 
luz sobre os acontecimentos que se deram. 

Tenho o dever imperioso de fallar ao peiz com a maior 
franqueza e lealdade, dizendo tudo o que penso, tudo o que 
sinto. Não é a hora das recriminações pessoaes ; pelo con 
trario é a hora sòlemne da coragem civica e da verdade. 

Senhores, vós ouvistes ler aquelle documento impor- 
tantissimo. A coroa ficou patente, denunciou-se escandalo- 
samente desta vez. Negando a demissão do gabiaete, cujo 
chefe lb'd pedira por seis vezes, a corôi só teve um pen- 
samento : accentuar cada vez mais a scisão do partido con- 
servador. Era preciso fazer crer a este pobre paiz, sempre 
illudido, qie o conselheiro João 'Alfredo, aquella grande 
alma e aquelle elevado caracter, não passava de um ambi- 
cioso vulgar, que agarrada ao poder como a ostra ao ro- 
chedo, solicitava insistentemente a dissolução da camará, pira 
poder esmagar nas urnas a dissidência conservadora. 



XI 

Entrava sem duvida nos cálculos imperiaes cavar mais 
fundo ainda o vailo que separava os chefes conservadores, 
tomando-os irreconciliáveis e impossíveis peia intriga, pelo 
ódio e pelas paixões, de que se deixassem dominar. 

Pois, senhores, não foi uma crueldade, uma cruelda- 
de revoltante, conservar esse gabinete longo tempo exposto 
aos ataques mais violentos, e atado ao posto da calumnia e 
da diflfamação, que fazia parla de um plano perversamente 
preconcebido e subterraneamente concertado? 

Mas em tudo isso, senhores, houv) uma completa mys- 
tificação para castigo de todos-que figuraram nesta comedia: 
foram todos mystificados. 

O sr. Felippe Figueirôa :— Apoiado. 

O sr. João Manuel :— Mynificado. sinto dizel-o, foi o 
nobre ex-presidente do conselho, que chegou a acreditar n^ 
sinceridade da coiôa negando-ihe a demissão collectiva do 
gabinete, quando elle devia conhecer de ha muito o grande 
artista com quem lidava. (Riso.) ' 

Mystificado foi o sr. conselheiro Paulino, chefe da 
dissidência. 

Um sr. deputado :— Esse não foi ouvido. 

O sr. João Manuel :— -...que commetteu o gravíssimo 
erro de alliar-se aos seus adversários naturae* para com- 
bater um governo composto de membros do seu partido 
(protestos), acreditando, sem duvida, que o poder lhe 
iria parar às mãos para realizar o programua de indemni- 
zação. (Protestos.) 

Mystificado foi o sr. conselheiro Corrêa... 

O sr. Alfredo Chaves :— O regimento é que está ago- 
ra mystificado. 

O sr. João Manuel :— .. que recuou vendo se entre a 
espada e a parede ou naufragou, indo de encontro ao penedo 
da sua preliminar. 

O sr. Pedro Luiz : -Peço a palavra, 

O sr. João Manuel: —Mystifuado foi o nobre visconde 
do Cruzeiro, que ainda deu-se ao incoamodo de allegar 
motivo de moléstia para não organisar gabinete. 

Mystificado foi o nobre visconde de Vieira da Silva, 
que quiz fazer das fraquezas forças, pondo e:n contribuição 
o seu espirito elevadíssimo e o seu patriotismo, suppondo 
poder formar um gabinete, quando o seu partido ainda não 
estava unido. 

Mystificad) foi o sr. conselheiro Saraiva, que acreditou 
submetter a coroa ao seu vasto programma de reformas, 
que levariam o paiz às fronteiras da Republica, e que a 
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coroa acceitou sem restricções, dispensando-o ao mesmo 
tempo por cautela da incumbência honrosa que lhe fora 
confiada, â piimeira escusa apresentada. 

Mystiticaio foi ainda o nobre presidente do conselho, 
visconde de Ouro Preto, que acreditou galgar ao poder 
com um gabinete formado de accordo com os seu* amigos, 
quando leve de submetter-se á vontade da coroa, que lhe 
irapoz companheiros com quem nào contava. 

O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
—Não é exacto. 

O sr. João Manuel : — AfystiQcado foi o partido liber&l, 
que sempre acreditou inaugurara situação com um gabine- 
te genuíno, quando teve a dolorosa decepção de encontrar- 
se cora um ministério composto de aulicos. 

Todos foram mystificados, até a própria coroa, que 
acreditou ter achado o seu homem capaz de matar a 
Republica, que surge ameaçadora, quando s. exc. nào tem 
força pai'a dar contada obra que lhe foi encommendida. 

O fc sR. Cândido de Oliveira (ministro da justiça): — 
Tanto melhor para v. ex. 

O sr. João Manuel :— O nobre presidente do conselho 
sentese satisfeito... 

O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
— Nâ&, senhor. 

O sr. João Manuel :— «... por ver a sua ambição reali- 
zada ; s. ex. apresenta-se ao parlamento muito lampeiro, 
muito ancho e cheio de si (riso), radiante de jubilo e de 
felicidade... 

O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
—Não, engana-se. 

O sr. João Manuel:—... suppondo-se sem duvida um 
triumphador. 

O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho) : 
— Supponho-me urna viclima. 

O sr. João Manuel :— Como se eDgana s. ex. ! A sua 
victoria è uma verdadeira victoria de Pyrrho. Riso.) 

S. ex. preparou a seu geito uma escada parasub,r, rais 
por esses mesmos degraus escorregadios ha de rolar cahindo 
na praça publica execrado e coberto de maldições (sensação) 
porque nutre e afaga o pensamento sinistro de attentar 
contra as liberdades publicas e a soberania nacional. (Oh ! 
Oh !) 

Pouco importa que s. ex. appueça armado em guerra, 
procurando intimidar com a carranca das duas pastas milita- 
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res. (Hilaridade prolongada.) Senhores, vós comprehendeis 
perfeitamente que não tenho interesse em offender a nin- 
guém, mas considero irrisório o intento de se pretender 
fazer do nobre ministro da guerra um espantalho para assus- 
tar a Republica, quando s. ex. não passa de um bom 
homem, um cidadão pacato e um militar inoffensivo. (uh\ 
OK ! Riso.) 

A carranca do nobre ministro da marinha, sim (hilari- 
dade), sim, esta é mais formidável e mais temerosa, porque 
s. ex. é homem de lucta e de acção. 

Mas eu faço justiça á nobreza de seu caracter. 

Não creio que o nobre barão do Ladario queira renun- 
ciar o seu passado de gloria, macular o seu nome honrado, 
prestando-se a servir de terror, sem pesar a grave res- 
ponsabilidade do papel que lhe designaram. 

Um sr. deputado :— Está refutando tudo quanto disse. 
(Ha outros apartes. -> 

O sr. João Manuel :— EsUu fallando para o paiz. 
(Riso). Acredito mesmo que o nobre barão atordoado pela 
surpreza da escolha, não porque nã? a merecesse, mas por 
que não a esperava, não tivesse tempo para reflectir, e, 
obedecendo somente aos impulsos do seu patriotismo, 
acceitasse o posto que occupa no gabinete : no momento, 
porém, em que s. ex. se convencer de que está servindo de 
instrumento inconfessável para massacrar, para victimar os 
seus compatriotas... 

Um sr. deputado :— -Não creia que o sr. barão do La- 
dario seja capaz disso. 

O sr. João Manuel: — ... estou certo da que s. ex. sa- 
berá assumir a atlitude que lhe impõem o seu brio militar, 
o seu patriotismo e a sua dignidade pessoal. 

O nobre ministro do império não é uma carranca (riso), 
é simplesmente uma careta. (Hilaridade prolongada ) 

O sr. Presidente ;— Attenção 1 Cumpre me dizer ao 
nobr* deputado que essa expressão não ó parlamentar. (A- 
poiados.) 

O sr. Bezamat :— -O que admira é que v. ex. tivesse 
ouvido impassível, sem reclamar, o que se tem dito contra 
o imperador. 

O sr. João Manuel :— S. ex. representa no ministério 
o elemento puramente aulico. 

O sr. Affonso Celso : — Pôde dizer o que quizer; não 
offende. (Ha outros apartes.) 

O sr. João Manuel :— Ha uma grande differença a at 



tender, uns vêem para aqoi e renegam ; en venho para 
aqui e professo. 

O sr. Joaquim Pedro :— Isso não edifica nada. 

O sr. João Manuel:— Jà se acham abi em jogo inte- 
resses do 3 o . reinado ; é preciso destacar alguém pari os 
arraiaes do partido liberal» afim de observar de bem perto 
o movimento dessas reformas, que se annunciam e se pro- 
mettem, para impedil-as caso tenbamde ser realizadas. 

S. ex., portanto, representa no ministério o olbo aulico, 
esse olbo providencial qoe todo espreita e todo vê para 
salvaguardar os interesses da monarchia. 

No posto em que se acha s. ex representa um papel 
qoe lhe é preprio, ama funcção que lhe è pessoal e que só 
elle pôde preencher e desempenhar. Entretanto não se pô- 
de dizer que s. ex. seja um illustre desconhecido, porque 
jà por mais de uma vez se tem feito notável, pelas victonas 
conquistadas nas batalhas de ílores. S. ex. representa ain- 
da a imprensa, porque è o redactor chefe do Correio 
Imperial. 

Fique certo, porém, o nobre presidente do conselho de 
que o povo braziteiro nâo tem medo de carrancas e muito 
menos de caretas. 

S. ex. aventurouse a uma empreza arriscada, temerá- 
ria, muito superior ás suas forças. 

Fez-se crer nas regiões olymp»c%s que a permanência 
do partido conservador no poder augroentava o Dumero de 
adeptos da Republica. Cbegou-se mesmo a dizer que sò o 
partido liberal podia salvar a monarchia do nau ragio a 
que eslava exposta, e de todos os seus chefes foi escolhido 
o nobre presi lente do conselho, crm> o mais capaz de, 
usando das próprias palavras que lhe tão atiribuidas, es- 
magar a cal»eç* da hydra republicana, afogando a idéa nova 
em vilipêndios ò em sangue. 

O nobre presidente do conselho está muito enganado. S. 
ex. nâo tem força para comer esse movimente que se 
levanta possante, pira abafar essa onda da opinião que 
cresce temerosa, que se avoluma, que sobe impávida e que 
ha de assoberbar e envolver a todos aquelies que ousarem 
oppor-lhes barreiras. 

O seu orgulho e a sua ambição hào de ser castigados, 
porque s. ex seràesmagado debaixo da pedra que rolará da 
montanha, impellidà pelas lufadas impetuosas do vento da 
liberdade. 

Nâo nos illudamos, a Republica está feita. 
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Sò lhe falta a consagração nacional. EUa existe de 
facto em todos os espíritos, em todos os corações brazileiros. 

Seria arrojada temeridide ou reraatach loucura pre- 
tender impedir essa torrente caudalosa da idéa nova, que 
invade todos os espíritos e se derrama pujante em todo o 
solo da pátria. 

O apparato bellicoso com que o governo procura ateriar 
o espirito nacional, é desnecessário, porque a Republica não 
quer brigar. 

A revolução é outra: a revolução piciíka, operada peh 
scentelha do patriotismo, incendiando todos os espíritos e 
abrazando todos os corações brazileiros; revoiação que terá 
o mesmo resultado benéfico que teve o da abolição do 
elemento servil. 

O emprego da força, da violência e da compressão só 
poderão fazer victimas augmentando consideravelmente n 
numero de -agitadores. 

Cada brazileiro se imporá como dever sagrado defender 
a sua idéa, agitando a opinião publica, fallando á alma 
nacional, despertando-lhe todos os sentimentos, excitindo- 
lhe todos os estímulos, raovendo-lhe todas as fibras patrió- 
ticas, concorrendo para a grandeza e felicidade deste paiz, 
que ha de elevar se como um gigante, impondo-se á admi- 
ração e respeito das nações mais civilisadas, bafejado pelas 
auras puras da democracia. 

Não se illuia o nobre presidente do conselho. 

Abolida a escravidão, que nos envergonhava, ô preciso 
abolir-se o poder que nos opprimee esmaga, esterilisando 
todas as fontes de riqueza e estancando todas as forças vivas 
da Nação. Uma cousa é consequência natural de outra. 

Não tardará muito que los brazileiros, jubilo os, saúdem 
com enthusiasmo o alvorecer da aurora brilhante da rege- 
neração politica e social. 

Não tardará nyiito que neste vastíssimo território, no 
meio das instituições que se* desmoronam, se faça ouvir 
uma voz nascida espontânea do coração do povo brazileiro, 
repercutindo em lodos os ângulos deste grande paiz, pene- 
trando mesmo no seio das florestas virgens, bradando enér- 
gica, patriótica e unanimemente: abaixo a monarchia e 
viva a Republica. (Muito bem, muito bem. Apoiados e não 
avoiados. Applausos prolongados nas galerias e no recinto.) 

Vozes .—Ordem ! Ordem! 

O sr. Presidente— adverte ás galerias que não podem 
dar manifestações.» 
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O meu discurso, qae determinou a immediata dissolução 
da camará dos deputados, assanhou as iras da imprensa 
monarchista que dirigiu contra mim os mais violentos 
ataques. 

O órgão monarchista, porém, que mais se distinguiu 
nessa campanha, foi o Diário Mercantil, de São Paulo, 
redigido pelo sr. Eduardo Salamonde, que me passou tre- 
menda descompostura em artigo editorial pelo simples facto 
de haver eu feito minha profissão de fé republicana. Foi 
também nas colomoas do Diário Mercantil que sahiu 
publicado um telegramma torpeza, que se figurou como 
tendo sido expedido do Rio. 

Esse telegramma, que me causou profunda indignação, 
provocou o seguinte artigo que fiz publicar no Correio do 
Povo, de 14 de Setembro de 1889. 

« O Diano Mercantil, de São Paulo, no dia 8 do 
corrente estampou em suas columnas o seguinte telegramma, 
expedido desta corte : 

c Consta que o padre João Manuel, que na ultima 
sessão da camará se declarou inesperadamente republicano, 
vae agora abjurar para casar.» 

Não precisa ser muito atilado para comprehender o 
fundo de torpeza que encerra esse telegramma, expedido 
de encommenda para ferir meu melindre, expondo-me a 
commentarios desairosos e infamantes. 

E' extraordinário, parece mesmo incrível, que a sangue 
frio, premeditadamente, sem provocação, sem propósito, 
sem motivo e sem necessidade, se ataque tão covarde e 
tão brutalmente a reputação de um homem que não se acha 
em luta com pessoa alguma, julgando-se por isso mesmo a 
salvo dessas aggres^ões violentas e grosseiras. Parece, 
porém, estar escripto que devo pagar bem caro o grave 
attentado que como etti no dia 14 de Junho ultimo, pro- 
nunciando-me francamente, em plena camará, contra a 
monarchia no Brazil. * 

Os rafeiros aulicos enraivecidos accommettem-me de 
modo desabrido, em todos o« tons o em todos os senti Jos 
procuram sboccanhar-me, atassalhando minha honra, ma- 
culando o meu nome e enxovalhando minha pessoa com 
miseráveis embustes e torpes diffamações. 

Ovil caluroniador trahiu se na forma que deu ao seu 
telegramma, dizendo que inesperadamente me declarei 
republicano e accrescentando que vou agora abjurar para 
casar. 



xvn 

Esses dois advérbios exprimem toda a baixeza de sen- 
timentos de quem empregou-os calculadamente para des- 
merecer e desdourar o acto, que me nobilita e me desva- 
nece na minha vida publica. 

Esse desgraçado instrumento do aulicismo desconcer- 
tado, no empenho satânico de einporcalhar-me, apanhou 
esse punhado de lama no charco immundo em que se 
revolvem as almas apodrecidas, e atirou-m'a em publico, 
contando sem duvida com a tendência natural que tem os 
espíritos fáceis de acreditaras mais repugnantes in f amias, a 
que espíritos perversos dão curso e publicidade. 

Logo após o meu discurso fez-se circular, ora em tom 
de indignação, ora em tom de espanto, ora de pezar, ora 
de commiseração, que eu só me declarara republicano para 
poder abjurar e casar me. 

Esseá rumores infames foram correndo de bocca em 
bocca, segredalos, cochi:hados, usando-se d i formula usual 
dos calumniadores — consta, diz -se, corre como certo, sabe se- 
de fonte pura, espalhase e outras misérias a que, para tis- 
nar, se soccorre sempre a raça maldita dos linguarudos 
perversos. 

Achava-me eu sob a pressão desses boatos que escapa- 
vam á responsabilidade pela íórma vaga e impessoal com 
que eram espalhados, quando o infeliz conespondente do 
Diário Mercantil, suppcndo esmagar me com essa clava de 
lama, não teve escrúpulo de aliral-os ao vento da publicida- 
de. Agora sim, posso quebrar o denie venenoso da víbora 
que «se escondia para morder-rae, pulverisando a baixai 
calumnia e confundindo o vil calumniador. 

Nas lutas mais irritantes e encarniçadas» a que tenh) 
sido arrastado pelas paixões partidárias, ha sempre um 
pontoem que me considero seguro e invulnerável. 

Meus precedentes repellem essa infame suspeita que a 
fria perversidade ousa levantar sobre a pureza do meu 
caracter sacerdotal. Bem cedo comprehendi que os adver- 
sários dos padres procursm atacai os de preferoncia pelo 
lado moral. 

Preparei-me para a luta, firmando nesse ponto o meu 
escudo, que ha de resistir a lodos os boles da maledicência, 
a todos os choques das paixões ruins. 

Não consinto que impunemente os salteadores da honra 
me roubem o thesouro que tenho accumulado durante 23 
annos de sacerdócio. 

Provoco, desatio a lodos os meus desaffectos para que 

c 
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esmerilhem minha vida particular — espreitem-me em todas 
as minhas relações, sorprehendam-me em todos os meus 
actos, penetrem no mais intimo de minha existência, 
sigara-me por toda a parle, acompanhem me em todos os 
passos, não me percam de vista um sò momento; e se 
encontrarem um acto que possa desdourar um homem de 
bem, não me poupem, não lenham pjna de mim, denun- 
ciem me ccmo um p:idre relapso e sem consciência ! 

Nào tenho medo do inquérito o mais minucioso e ainda 
mesmo o mais perverso. 

Vivo só, livre, desassombrado, sem o acanhamento de 
coropadrascos illicitos e sem a perturbação de aíilhadagem 
suspeita. 

Al inha vida é clara e transparente. 

i\ão se me encontra em ponto algum, era que um 
htmem honesto não pjssa achar se. Não tenho esconderi- 
jos, nem ando por devesas tortuo.-as, nem por lugares 
escusos. Apresento-me sempre tal qual sou sem os biocos 
da impostura o sem a mascara da hypocrisia. 

Julgam me sem duvida pelas apparencias, porque não 
tenho a compostura hypocriu de um beato, nem tomo ares 
estudados de santarrão ; julgam-me pelo meu trato social, 
pelo meu caracter franco, pela minha physionomia prisen- 
tein, pelo meu génio expansivo e muitas vezes brincalhão; 
condemnam me finalmente por malignas conjecturas. 

Aliseraveis 1 

Bem sabem que no terreno das conjectura; não ha 
consciência, nem caracter, por nu. is puros, que possam 
escapar illesosá sanha (eroz dos calumniadores. 

Quaes são os actos praticados por mim que possam 
escandalisar a sociedade i 

Emquanto a maledicência não articular factos que me 
envergonhem, restar-me-ha o direito de despreza!-a, lornan- 
do-me superior a seus ataques, porque nesse caso a pre- 
sumpção será sempre a meu favor. 

Pelo que se passa no íôro intimo da consciência só 
devo ser responsável perante Deus, a quem prestarei de- 
vidas ccntas ; para com a sociedade, em cujo seio mereço 
lisonjeiro acolhimento, distinguido por sinceras aíTeições, 
corr^ me o dever de respeital-a, esforçando-me por corres- 
ponder ao favor com que me honra. 

Tranquil!isem-se, pois, os meus amigos. 

Minha fé catholica é inabalável. Fiz-me padre por 
vontade e inspirações próprias, quando podiam imperar em 
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mim paixões aais ardentes, e não será hoje que descambo 
para o occaso da vida, cem a cabeça embranquecida pelos 
gelos da idade, que hei de corometter a infâmia de abjurar 
a religião de meus piis, de cujas verdades nunca duvidei, 
e cujas doutrinas são a consolação e conforto da minha 
alma. Adherindo á idéa republicana contrahi como padre 
deveres ainda mais sagrados, mantendo cada vez roais ti? me 
minha fè catholicae mais iniransigeule meu caracter sacer- 
dotal. 

Quando neste paiz o sepro da democracia fizer desmo- 
ronar as coroas e sceptros da realeza rolando sobre as 
ruin^s da roonarchia, espero em Deus tomar parte nesse 
laus perenne, podendo no meio das multidões frementes de 
jubilo, illuminadas pelos vividos clarões da liberdade, elevar 
a hóstia sacrosanta como symbolo puríssimo e sagrado da 
verdadeira paz e di felicidade nacional. 

Quando a proclamação da republica se fizer ouvir em 
todns os ângulos desta terra abençoaia, voando pel js ares a 
coroa imperial, confio no Altíssimo que ainda conservarei 
intacto meu caracter sacerdotal e manterei illesa minha fé 
catholica. 

Tudo ee desmoronará, mas estejam certos de que minha 
coroa ficará segura sobre a cabeça.» 



Depois desse artigo que era um natunl desabafo á 
minha justa indignação pela inf.ime calumnia, que encontrou 
guarida nas columnas do Diário Mercantil, de que era 
principal redactor o sr. Eduardo Salamonie, hoje o mais 
exala lo dos republicanos, rpsolvi entrar de novo para a 
imprensa, collaborand) effactiva e assiduamente no Gotreio 
do Pow, sendo neste posto surprehendido com a proclama- 
ção da Iiepublica." 

Lembrand -me então da campanha de diíTiroação que 
contra nrm se tinha organisado p^ra enfraquecerrae perante 
a opin ; âo nacional pelo monarchisrao desapontado por causa 
de minhi profissão de 'é republicana, íiz publicar o seguinte 
artig) sob o titulj— -duas coroas—, em que desde logo estra- 
nhei a facilidade das adhesões ao novo regimen : 

« Não ha ainda seis nnzes era eu considerado um vi- 
sionário, um despeitado, um insensato, um louco, quando 
na camirados deputados vaticinava a próxima queda da 
monarchia, que já agonisavi .moribunda, e o auspicioso 
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adven'o da Republica Brazileira, que começava a despon- 
tar no horisonte da pátria, como todos a sonhavam, revesti- 
da de todas as galas nacionaes, adornada com todas as de- 
corações da democracia, illuminada pelos vividos clarões 
do patriotismo, festejada, apphudida e endeosaia pela* 
sympathias populares com entusiástica effaião de jubilo e 
de felicidade. 

Muita gente então me evitava, como se eu foss3 uno 
réprobo, me condemnava como réu de crime de lesamages 
tade, me repellia como um verdadeiro excommungado 

Ch aulicos, na impotência de seu furor e no empenho 
satânico de matar a impressão que meu discurso puiesse 
causar no espirito publico, tudo inventaram para amesqui- 
nhar-me, abater me e desmoralisar-me. 

Cobriram-me de injurias e de impropérios, deprimindo 
meu caracter, atassalhando a minha honra, enxovalhando 
minha reputação, chegando a perversidade ao ponto de 
espalharem que só me declarei republicano para mais 
facilmente abjurar e casar me. 

Reagi energicamente contra essa in f amia, dando publico 
testemunho da integridade de minha fé calholica e da 
intransigência de meu caracter sacerdotal. 

Obedecendo aos impulsos do meu melindre pessoal, 
torpemente offendido, e de minha dignidade profissional, 
vilmente ferida e justamente revoltada, prophelisei ainda 
com inquebrantável firmeza e com uma fé viva e inabalável 
que em breve a coroa imperial voaria pelos ares batida 
pelo sopro patriótico di democracia, mas que m ; nha 
humilde coroa ficaria segura sobre a cabeça 1 

Tudo se realisou perfeitamente no dia 15 do corrente. 

O throno imperial desabou apodrecido ao primeiro 
brado de viva a Republica \ o sceptro d.espe jaçou-se e a 
coroa rolou na praça publica por entre risos e flores e no 
meio de jubilosas expansõ3s populares. 

Tudo des'ez-se em pó, tudo desmoronoi ao sopro da 
liberdade, tudo cahiu aos pedaços envillecido p3la corrupção, 
elevandose brilhante sobre as ruinas das instituições 
mofcarchicas a imagem pura, esplendida da democracia 
triumphantel 

E entretanto no meio desse cataclysmo, em que se 
submergiu e desappareceu o regimen execravel de privilé- 
gios, a minha pobre coroa vilipendiada pelos idolatras da 
realeza, permanece segura e firme sobre a cabeça, attestando 
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a plenituie da minha fé catholica a a integridade do meu 
caracter sacerdotal. 

E hoje, que tudo está radicalmonle transformado, que 
urai nova ptnse se abre auspiciosa aos destinos da Pátria, 
tenho a consolação de ver multiplicarem-s3 as adhesõas, 
submettendo-se quasi todos ao novo regimen, até aquelles 
mesmos que me apeJrejaram, que me repelliram, que me 
diffamaram. que me consideraram um visionário, um 
insensato, um louco, um excommungado 1 

No meio, porém, dessa podridão em que se desfizeram 
as velhas instituições, só um vulto ficou de pé, só um 
caracter se conservou puro e immaculado 1 

O nome do barão do Ladario se impo 3 ao respeito e 
admiração de todos quecomprehendem e sentem os estímu- 
los do brio, da honra e da dignidade. 

Não se rendeu á voz do poder que elle ainda não co- 
nhecia. 

Bateu-se como ura heró9, não propriamente em defeza 
do principio a que estava servindo, mas em defesa da 
própria honra, da honra de seu posto, da sua honra militar, 
que é â sua vida, sua gloria e sua felicidade ! 

Todos os seus companheiros cahiram na lama, em que 
se deixaram envolver, só o nobre Barão do Ladario, o velho 
marinheiro, cioso de seu nome e de suas glorias, resistiu, 
preferindo ser abatido pela espada e pela bala, recebendo 
o baptismo de sangue, que purificou todas as suas culpas, e 
o restituiu cheio de brilho aos apphusos da Pátria, que 
apreciará sempre os seus filhos que se distinguirem pela 
coragem, pelo valor, pala honra, que são os característicos 
dos verdadeiros patriotas. 

Até nesse ponto se realisou minha prophecia, declaran- 
do que o biavo chefe de enquadra era homem de acção e 
de luta. 

Minhas homenagens de respeito, de admiração e de 
enthusiasmo ao intrépido e heróico barão do Ladario ! 

Como agora louvavelmente se apressam a reconhecer 
e render homenagem ao novo poder, como quem busca fonte 
límpida, em que possa puníicar-se de antigas maculas, 
como quem procura as aguas lustraes da liberdade para 
receber o baptismo di redempçã) social, licanlo desaffron- 
tados do jugo aviltante que os opprimia [ 

Como me devo felicitar vendo os que pareciam mais 
aferrados áí velhas instituições acompanhando de tocha em 
punko a marcha triumphal da idéi vencedora I 
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Como me apraz ver se accordarora todas as gerarchias 
sociaes, representadas pelo clero, nobreza, o povo, para 
dirigir protestos de adhesào à nova ordem de cousas, que 
tão brilhantemente se inaugurou no paiz ! 

Como cresce e se avoluma a ondi da? conversões, que 
vão engrossando a« fileiras do partido nicion ti ! 

Não tardará muito que se veia formado o grande partido 
dos adherentes, ficando os que já eram absorvidos e nulliíi- 
cados pelos que são agora. 

Seja, porém, como fôr, essas adhesões era massa, em 
grande parte hypocritas e fementidas, teem sempre o mé- 
rito de denunciar que a rmnarchia, desapparecendo deste 
solo abençoado, não deixou sau Jades, nem mesmo áquelles 
que mais tempo viveram á sua sombra e que mais larga- 
mente gozaram as suas graças. 

E' muito commodo passar do regaço da realeza, a cuji 
influencia se viveu sempre saboreando as delicias da 
monarchia, para os arraiaes do novo regimen, começando 
logo a chupnr o tutano da Republica, occupando os primei- 
ros postos, os postos de confiança, que é de esperar sejam 
conferidos áquelles que combateram, que se expuzoram ás 
iras e furor da lyrannia .. 

Não faltam agora enthusia3tas da .causa republicana. 

£ o sr. b. Pedro de Alcântara tinha a simplicidade de 
crer que podia contar ct>m adhesões sinceras, quando os 
íactos estão demonstrando que ha muito o paiz já estava 
republicanisado, passando o ex-imperador pelo dissabor de 
ver virados pelo avesso os seus amigos e os seus servos. 

Só nos consola e tranquillisa uma consideração, e é que 
a dynastia extinguiu-se pira sempre, apedrejada pelos qup 
mais a sugaram, e aviltada por quem mais pretendia ex- 
plorar as suas minas. 

Felizmente os últimos actos do príncipe consorte matai 
ram de uma vez toda idéa, toda presumpção, toda a espe- 
rança de restauração. 

No meio d.i tremenda catastrophe que envolveu e 
esmagou a familia imperial, o sr. conde d'£u não perde» o 
instincto mercantil, que sempre o inspira e por onde pauta 
todos os actos de sua vida. 

Certo de que lhe escapava o throno, que era principal 
objecto de suas torpes e ç peculações, resolveu mercadejar a 
coroa imperial, avaliando-a em dous mil contos de rés, 
apresentando ao governo provisório ura rol de credores e 
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uma lista de necessidades a prover, com o que procurava 
justificar a exigência daquella soiuma. 

O governo achou que era barato e deu-lhe mais três 
mil comos. 

Aquella alma sordidamente inetallisada, entorpecida 
pelos cálculos inconfessáveis, obcecada pelas ambições 
criminosas, degradou-se ainda mais, tornou-se ainda mais 
vil e abjecta, apreçanio a coroa no nome irresponsável do 
ex-imperaior, desse pobre \elho iuconsciente pela enfermi- 
dade, aggravada pelos annos, que sempre «e mostrou 
limpo de. mãos, superior ao {.dinheiro, primando pelo mais 
nobre desinteresse, não se deixando jamais envenenar pelos 
sentimentos azinhavraios que movem as almas sordidamente 
mercenárias. 

Devendo estar atordoado com o fracasso da monarchia, 
o príncipe consorte não perdeu o equilíbrio mercantil, 
mandando perguntar au governo provisório se considerava 
bons e validos os centrados matrimoniaes. 

E o que é" mais tnste e mais vergonhoso ó que ; 
quando recebeu o decreto concedendo cinco Jmil comos, tin 
vez de dous mil, em jue a surdida ganância arbitrara a 
coiôa ia? penal, aostrou-se commovido e profundamente 
grato, dizendo que nunca esperara outra cousa de um 
governo de quefazam parle os seus amigos Ruy Barboza e 
Quintino Bocayuva 1 

O sr. conde d'Eu, porém, tocou ao auge da miséria, 
chegou á ultima expressão do aviltamento,- quando no 
oflicio que dirigiu ao governo provisório, pedindo exone- 
ração do lugar de commandante geral daaniiheria,'d : eclarou 
imbecil e impudentemente que, si não fossem as circums- 
tanc«as, que bem contra a sua vontade o obrigavam a sahir 
do paiz, estaria prompto a continuar a servir debaixo de 
qualquer forma de governo èl nação que por tantos annos o 
acolheu em seu seio. 

E' o requinte da degradação ! 

O sr. conde d'Eu, nesse ultimo ti aço de sua vida no 
Brazi!, descarnou todos os sentimentos sórdidos, toda sua 
a'ma apodrecida nos charcos immundos dos interesses in- 
confessáveis. 

Os festejas feitos pan solemnisar as bodas de prata 
foram os verdadeiros íuneraes da monarchia. 

O baile da Ilha Fiscal foi um perfeito festim de Bal- 
thasar. 

D. Pedro de Alcântara perdeu a coroa, o conde d'Eu 
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fez o seu negocio. Disperscu-se a camarilha que me apu- 
pava, ficando eu com o direito e liberdade de exclamar, 
afagando a minha coroa e repetindo o brado que soltei na 
camará dos deputados : 

VIVA A REPUBLICA !» 



Depois do art'go que íica transcripto, publique outro 
no Rio em dias de Dezembro de 4889, em íórma de mani- 
festo, declarando que abandonava a vida politica para con- 
sagrar-me ao meu ministério sagrado. 

Nesse tempo já estava assentada minha mudança para 
o Estado de São Paulo, cnde cheguei a 11 de Fevereiro de 
1890. Os actos do governo provisório não me inspiravam 
confiança, pois começaram por uns arranjos de família, que 
destoavam inteiramente do ideal republicano. 

Quando se publicaram os primeiros aclos desse governo 
nefasto, disse eu a um amigo :— A Republica principiou pelo 
genrismo. 

Esta minha tbseivação foi motivada pela nomeação do 
dr. Godofredo Cunha, genro do sr. Quintino Bocayuva, para 
o cargo de chefe de policia do Estado do Rio de Janeiro. 

Não pertenço ao numero daquelles que condemnam a 
eterno ostracismo os filhos e parentes dos chefes políticos. 
A situação, porém, era especialíssima, torntndo-se por isso 
altemente estranhavel que fosse aproveitado para cargo de 
intima ccnfiança um moço quo ale 15 de Novembro nào era 
republicano, e que só podia allegar o titulo de ser genro de 
seu sogro, ministro das relações exteriores do governo pro- 
visório. 

O dr. Godofredo Cunha era juiz municipal do termo de 
Campos, ca então provincio do Rio de Janeiro. 

O governo conservador, presidido pelo sr. conselheiro 
João Alfredo, tornou especial a comarca de Campos, 
extinguindo-se o logar de juiz municipal. 

Um dos primeiros actos do gabinete Ouro Preto foi 
repor a ccmarca de Cairpos no stu antigo estado, restabe- 
lecendo o cargo de juiz municipal e encaixando de novo o 
dr. Godofiedo Cunha, que era declaradamente liberal, 

Ora, cem o ministério do sr. visconde de Ouro Preto 
cahiu a monarchia, e logo após a proclamação da Republica 
o dr. Godofredo Cunha sahiu do lugar de juiz municipal de 
Campo?, que exercia cemo liberal monarchista, para o 
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importante cargo de chefe de policia do Rio de Janeiro, 
sob o regimen republicano, somente por ser genro do sr. 
Quintino Bocayuva. 

E esse moço, protegido pelo governo do sr. visconde 
de Ouro Preto, no ominoso tempo do império, tornou-se 
em curto período um cabide de empregos nos felizes tempos 
da Republica. 

Nomeado chefe de policia do Rio de Janeiro, fci em 
seguida nomeado juiz de direito da comarca de Santa Maria 
Magdalena, no mesmo Estado, depois juiz de direito da 
comarca de Santo António da Patrulha, no Rio Grande do 
Sul, depois juiz de cas&mentos de Nicihercy, até que afinal 
foi encanado no cargo de juiz seccional do Rio de Janeiro. 

Foi por isso que desconfiei logo em principio do 
regimen republicano, que começou pelo genrismo, aca- 
bando pela mais escandalosa e revoltante orgia adminis- 
trativa. 

O gcverno provisório parecia um bando de salteadores 
que tinham assaltado o poder para se locupletarem e ar- 
ranjarem a parentela !'amint\ 

Em vista de semelhaute descalabro republicano, não 
pude conter-me, entrando para a redacção do Correio Am- 
parense, em cujas columnas veiberei energicamente 'os 
crimes e escândalos desse governo despudoihda, que tanto 
comprometteu os destinos da Republica. 

Affrcntei as iras dos que estavam no gozo de todos os 
proventos, achando magníficos e adoráveis todos es crimes 
que se commettiam e todos os escândalos que iq praticavam 
á sombra da bandeira republicana, tào tiistemente vili- 
pendiada. 

Pouco, porém, me importavam os doestos que me ati- 
ravam em defeza dos Ídolos, a cujas plantas se agachavam 
humildes e submissos. Desde que 'não me dominavam, 
nem o despeito, nem a impaciência, pois nada tinha pre- 
tendido e não aspirava cousa alguma sob o novo regimen, 
obedecia -íómente aos dictames da consciência quando con- 
demnava com toda a energia es desmandos escandalosos do 
governo republicano. 

Tenho, porém, tido sempre rainhas compensações. 

Quando o marechal Decdoro, enjoado das mais degra- 
dantes bajulações, resolveu descartar-se de seus primitivos 
auxiliares, os mesmos que o applaudiam, que rojavam se a 
seus pés, que glorificavam o seu nome, que exaltavam suas 
virtudes, que o consideravam ura grande estadista, fizeram 



desencadeiar sobre sua pessoa uma tempestade de epilhe- 
tos [remendos, uma horrorosa descompostura, reduzindo o 
a ínfimo papel nos destinos da Republica. 

Estava eu vingado. 

Na primeira eleição presidencial, o nome do marechal 
foi hoslilisado subtenaoeamene. apesar de se terem feitu 
de. -Ia rações publicas de que devia ser empenho de honra 
sulíragal-o, havendo até quem dissesse que o marechal 
Deodoro não devia ser eleite, mas sim acclamtdo primeiro 
presidente da Republica! 

Todjs essas misérias me convenciam cada vez mais 
de que o novo regimen estava sendo sacrificado peles 
proptios que se inculcavam seus delensores e que se 
julgavam seus sustentáculos, csando-se dos manfjis os mais 
torres e das mais vis especulações. 

O conllrcto aberto entre o governo do marechal Deodo- 
ro e o congresso nacional deu em resultadj o golpe de 
Ksladode3 de Novembro. 

Confesso que applaudí na imprensa esse acto, que 
dissolvia um verdadeiro ajuntamento illicito, que tanLo 
contribuía para desacreditar o regimen rppublicano. 

Aquillo nilo era congresso nacional, mas sim um conluio 
de ambições sôfregas e desconcertadas. 

Quando o marechal Deodoro renunciou o poder a 23 de 
Novembro pela movimento da armada dirigido pelo conlra- 
almirante Custodio de Mello, continuei em opposição ao 
governo do sr. marech.il Floriaoo Peixoto, cujas tradições 
na"o o abonavam, pois que etsteiro que [a; n»i cesto, fax 
mi, ci'ii.l(i,assíin Imja rijm e tumjiu. 

O nome do sr. Custodio de Mello era proclamado como 
o de um grande herde, considerado o braço direito do 
marech.l Floriann, o homem de acção, o inspirador de 
iodas as deposições. 

Quando, porém, ;; 6 de Setembro o cnntra-almirante 
Custodio se revoltou contra u governo, de que fizer; pane 
exercendo tanta preponderância em seu seio, cobriram-n'o 
de npprobrios, chamandoo de pirata, de bandido, de tudo 
que mais pedia aroesquinhal-o. 

Entretanto, manlive-me no mesmo posto, atacmdo o 
marechal Floriano e condomnando o contra-alniírante Cus- 
Udío i J e Mello, 

Ciprichei em ser sempre coherente nos meus juízos e 
correcto nis minhas hostilidades aos governos que se 
suecediam e aos personagens que liguravam no scenario 
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politico do paiz. O que é verdade é que aiuda não me 
enganei nos juízos que formo e nas prognostxos que faço. 

Quando os idolatras da tyrannia baliam palmas ao 
marechal Flcriano Peixoto, que consideravam u salvaJor 
da Republica, não modifiquei nenhuma das proposições 
que expendi sobre seu caracter re f alsa1o e seus instinctos 
ferozes, julgando-o capaz de todas as trahições e de todas 
as perversichdes para perpartuar-se no poler. 

Às denuncias vieram provar que eu linha razão, estan- 
do hoje todos certos de que nioguem mais do que elle 
tramava contra as próprias instituições republicanas. 

A mensagam do dr. Prudente de Maraas imprassionou- 
me tristemente, desie que parecii identificar-se com o go- 
verno do marechal, que chegou a considerar gloria da 
America e benemérito da huromidade, quandj intimamente 
davia estar convencida de que o seu antecessor premedi- 
tada ferir de morte a constituição federal, permanecendo no 
poler e firnnndo no paiz a detestável dictalura militar. 

Ehje, poréu, jue seus actos parecem indicar que tem 
o pensamento de mudar de ruma... esperemos. 

A coherencia da minhas opiniões, a correcção de minha 
condueta, provocaram contra mim as anis desabridas ma- 
nifestações. 

Nada se tem poupado para enfraquecer-me no conceito 
nacional. 

Tendo em algum tempo sido considera io propheta da 
Republica, cheguei a ser chamado sebastianista, porque 
não acompanhava o coro de hisannas qie se entoivam em 
homenagem aos governos republicanos que se desmandavam. 

No meio, porém, dessa sarai «ada de epitheto? grossei- 
ros, com que me minnseavam, praz-me agradecer as vozes 
amigas que se levantavam em meu favor. 

Entre ellas peço licença para diuinguirade Henrique 
de Barcellos que tanto me penhora pela sua extrema 
generosidade, e que mantém commtgo a mais estreita 
ligação, ajmais intima communhão de idéas e de sentimentos. 

Ao pujante talento, ao estylo primoroso do exímio 
jornalistt devo eu os seguintes conceitos publicados no 
Correio de Campinas de 42 de Dezambro de 1894, que 
muito me honram e ainda mais ma desvanecem : 

«O meu velha amigo Alfredo Ganoud, que ha dias 
regressou da Europa e a qiíem tive o prazer de abraçar, 
icostuma reunir, ao seu almoço, alguns amigos cuja conversa 
he serve de molLo, em linguagem caseira. 
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Gencud dà uns almoços dignos da Lucullo, abundante- 
mente regidos. Sempre j)viil, tempera .tudo cora per- 
guntas patuscas. Mis tem um de f eito o meu amigo. Quer 
que o convivi coma de tudo e, o que é mais grave, que 
beba de todos os vinhos e licores, cujis garrafas se períilam 
como esquadrões ante o conviva assustado... 

Ora, ha dias, revíamos um livro de Historia na livra 
ria Getnud, quando nos disseram que, lá dentro, ao almoço 
se achavam pessoas amigas, residentes fora daqui. Entre 
estas 3sliva o sr. padre João Manuel. 

Gratas noticias nos deu elle. Os seus belliss 5 mos 
artigos subordinados á epigraphe Reminiscências vão ser 
enfeixados em volume. Precedel-os-á um* exposiçã* da 
politica actual deste paiz. A casa Genoui será deposita- 
ria geral. bY fácil prever que a edição de três mil volumes 
será facilmente esgotada, porque o oonn do illustre autor 
das Reminiscências é conhecido no paiz todo. 

A segunda nova, que recebemos com sincero alvoroço, 
consistia em que o nosso valente cjllega volta ao jornilis- 
mo. Abenjoada resolução ! 

Batendo nos no hombro, com o seu fino sorriso, 
dizia-nos elle : 

— Sabes, Henrique, é a minha cachaça, sabes ? 

* * 

Ha an* quitro annos, na estação da Companhia Paulista 
em Campinas, um amigo apresentava me a um passageiro 
que desembarcava, designando-o assim : 

— O sr. padre João Manuel. 

Prendeu-se-me a vista na pessoa que se indica/a por 
aquelle nome já uotavel na politca dj paiz. Vãoajui, ao 
correr da penna, reproduzidas as impressões de momento. 

O recem-chegado era um homem alto, a quem a 
severidade da batina preta accrescentava alguma cousa 
de solomne. Considerei-lhe a fronte vasta que refle:te a 
vastidão do pensamento ; o luminoso olhar prescruiaior e 
perspicaz; os longos cabelios brancos que figuram da uma 
como auréola aquella fronte; a bocca rasgada, simulta- 
neamente risonha e grave, em que transparece um não sei 
que de irónico. Um conjnncto emtim que attrahe e que se 
faz respeitar ; o preciso para angariar sympUhias intelli- 
gentes e amedrontar as nullidades pretenciosas que temem 
os homens superiores. 
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Tal se ma figurou, no primeiro momento, sempre um 
tanto iucommodo, das apresentações, o homem cujo nome 
ud arino antes fora levado às nuvens pelas eathusiasticas 
acclamações do partido republicano. 
Que tuera elle com effeito ? 

Uma alfirmação de princípios que era, então, uma 
temeridade. Perante um ministério poderoso, face a face, 
com a corôi imperial, aqielle deputado, um padre, que 
se inscrevera a contra-gosto da mesa da Camará, temido já, 
erguera este brado : 
— Viva a Republica! 

Os jornaes do tempo transmittiram a impressão pro- 
fundi que esie braio produziu. Hiuve qu*m fitasse, espa- 
vorido, aquella cabeileira bran:a, gloriost na sua rebellião. 
Até então houvera cá por fora quam fizesse propa/anl* 
mansa ou convencionalmente desabridt na tribuni e nos 
jornaes. Mas chegar ao recinto da Cimara, encarar o 
Poder; quebrar as peias de um maniato; despedaçar o 
passado e atirar-se, ás cegas, ás incertezas do futuro ; 
sjltar aquelle grito, que era um suicídio politico ; só o pi- 
dre João Manujl teve a coragem de o fazer até com 
espanto de seu* correligiomrios quí então, ainia então, 
em sua miioria, espiravam nas com nodidades da Evolução. 
Por essa epocha, em Minas, o dr. Stockler fez uma 
conferencia republicana muito applauiida pelos ouvintes. 
Entre estes achava se o dr. Benjamin Constant. Foram 
relatar isto ao dr. Stockler, accres:entanio qu3 o á futuro 
ministro da guerra lhe desejava falar. Confessou depois 
o dr. Stockler que esse convite o commoveu, e esperava 
algumas palavras elogiosas do dr. Constant. 

Este, 90 vel-o, disse lhe mais ou menos isto : 
—Muito boa a sua conferencia. Mis passou o tempo 
das palavras. Actos, eis tudo. Por meio de conferencias, a 
Republica não virá nestes cincoenta annos. Vá para o Rio 
e lá combinarem )s o que se ha de fazer. 

Estas palavras nos foram referidas por um chefe repu- 
blicano. 

Quem, antes de todos se animara, com três palavras, a 
inscrever na historia brazileira o vértice do triangulo de 
mccratico ? Fora esse padre João Manuel que, resignando 
o mandato, continuava, obscuro e humilde, na imprensa, 
completando o seu pensamento e o seu sentir em artigos 
escriptos a fogo !. . 

• * 



Evocada a Historia, resaltam ila rovolu cifraria epopéa 
franeeza duas individualidades às quaas p<j lennos cimpirar 
o valente polemista brazileiro. Uma é o abbiie lirégoire ; 
a outra ó o cartuxo Dom Gerle. O primeira sahiu da socie- 
dade elegante e autocrática pira lha cimbuaí os precon- 
ceitos. O ouiro, sah.ndo d i fundo de um convento, abraçou 
as idéas revolucionarias, sem qm o seu espirito vicilasse 
na crença em Deus. O abbade foi um d is primeiros 
depois a propnr a deposição do imperador Napoleão; o 
ouiro bebeu até ás fezes o cálix da amargura por causa das 
suas crenças. 

Ha proceiiraentos parallelos que são rumarei fatídicos. 

O brado do padre João Manuel na Camará de 1889, 
leve as mesmai consequências demolidoras do juramento 
de Uom Gerle no Jogo da Pella. Um espaço de cem aonus, 
pólo a pólo, deu em terra com duus instituições congenares. 

Proclamada a Republica, o padre João Minuel atra- 
vessando as bromas do futuro cum o seu aquilina olntr, 
publicou um artign lamoiO pelos seus eloquentes conceitos. 
Lembrou-sede que, antes do tudo, era ministro do Altar, 
onde a celebração de um inaudito sacrifício lembra ao 
padre o sacrifício de Iodas as ambições terrenas. E d'alii, 
oil-o parodio, numacidide do centro de um Estado, longe do 
bulicio impertinente e irritante das capitães... 

Mas, da cadeira da Verdade, onle d mtrinava aos iííís, 
pensou que pidia ser ulil aoi seus parochUnas ni banci de 
jornalista. Éil-o no jornal. 

Foi então que a sua penna admirável fulgiu com os 
seus mordentes refluxos diamantinos. Nunca, em jirnil 
paulista, (oram hdos melhores artigos do que osdcillQUre 
redactor do Correio Ampureiíxe. Traçdva-os nu velho 
politico e elles sabiam a huie ?omose oí IiiuíoSíd escripto 
a mão nervosa de um moço entoas! as ta, ( ondemnados a 
vida epltemer,! do jornal, essís artigos não deixavam de 
ser primorosos escriptaa tttíjowf (ejflttr, 

E ao !el-o=. os que se presumiam da jornal.st is Unham 
de confessar que o mestre era elle, prestandolha a obidien- 
cia que deve o soldado ao general. 

Que importava que a calumnia desgraça la e a invdj'% 
torpe tentassem deprimir o notava! polemista? Ah ! são 
infalliveis esses dous reptis a rojar sob as fulgurações do 
talento. A Bíblia, o Livro Eterno, nosmjstra que não foi 
píijíivil a Caim encarar a luz que resplendia do 
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Essa luz emanada da Justiça serve para illuminar a face 
dos justes e para desencovar os Cains do seu fojo... 






Quem leu as Reminiscências não pôde esquecer a gale- 
ria interessantíssima de figuras do antigo regimen, verda- 
deiras phototypías, algumas das quaes nos appareciam atè 
com os seus cacoéthes especiaes, outras revolvendo-se nas 
más paixões que soem suscitar turbações politicas. Lapida- 
dos pelo artista que se chama João Manuel, esses artigos, 
em livro, vão ser um acontecimento 1 Na tranquillidade 
de seu cérebro, sem a necessidade, por vezes cruel, de ter 
diariamente de apreciar o que faz de torto este mundo ori- 
ginal, o valente polemista dar-nos á, estou certo, um pri- 
moroso livro. 

Ainda bem que o não assaltou o desalento ! 

Os Proraelheus repetem-se e os jornalistas são, no 
nosso tempo, a fiel imagem desse filho de Urano suppliciado 
no Cáucaso, não ljies faltando a ave de rapina para lhes 
roer o coração 1... 

Henrique de Bàrcellos.» 



lia ahi um ponto em que o meu bom amigo equivocou- 
se, e que por lealdade preciso rectificar. Não foi a contra- 
gosto da mesa da camará dos deputados que me inscrevi 
para foliar na sessão em que se devia apresentar o gabinete 
Ouro Preto. 

Ao contrario, o sr. barão de Lucena, que como presi- 
dente me dissera a principio estar completa a inscripção dos 
oradores, apenas soube que eu pretendia declarar-me re- 
publicano, acerese entou prasenteiro : — Nesse caso fique 
tranquillo e certo de que lhe concederei a palavra para 
pronunciar-se. 

£ o barão de Lucena resistiu a todos os empenhos que 
se fizeram para que não me deixasse fallar. 

Esta é a verdade. 

Como eu e elle estávamos illudidos l 

Padre João Manuel. 



REMINISCÊNCIAS... 



:-'■ ;|j parlamento do amigo regimen solTreu muitas vtzes esti- 
!.V";:tmas picantes, mas engraçados, que, se de um lado in- 
commodavam ao* que dessa corporação faziam parle, provo- 
cavam por oulro lado gostosas gargalhadas aos que eram 
simples espectadores. 

Lembram o-i) os agora de Ires deuominaçfiei, cora que 
espíritos eiiusticos fizeram conhecer as camarás dos depu- 
tados, que se succederam de 1873 a 1875, de 1876 a 1877 
ede 1878a 1881. 

A primeira foi qualificada pelo sr. Silveira Martins de 
camará dr illuslrex desconhecidos, a segunda de camará dos 
Fagundes, e a terceira pelo mesmo sr. Silveira Munias de 
camâra dos serris. 

O dr. Silveir* Martins fora pela primeira vez eleito de- 
putado pelo Rio Orando do Sul em 1873, na eleição a que se 
procedeu em virtude da dissolução da camará obtida pelo 
gabinete de 7 de Março, de que era cbefo o eminente esta- 
dista visconde do Rio Branco, depois de promulgada a lei 
aurBa de 38 de Setembro, que considerou livres os filhos de 
ventre escravo, aos quaes apropriadamente se deu o nomo 
de ingénuos. 

O tribuno rio grandense levava para o parlamonto a 
mais brilhante reputação de orador, de vigoroso talento e de 
vasta illustração. 

Além desses litulos que o recommendavam ao respeito 
da nova camará, ao desvanecimento de seu partido e á ad- 
miração do pais, o dr. Silvojra Martins sabia infundir temor 
pela violência do ataque dirigido contra os adversários, do- 
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mina Jo por desmedido orgulho que o (jzíí siiftpjr-so supei 
a todas os homens, eiagerandi extraordinariamente os 
méritos próprias e araesqainliandj desdenhosamente as qi 
lidades daqueilei com quem convivi j. 

Foi assim que um dia. coinuiiendo energicaraeni 
politica do gabinete Rio Branco, sob cuj i governo con 
vadorselizora eleger como chefe liber.il pela 
lluencia que exercia em sua província, não teve esc 
de invectivar a cimiiiuaque pertencia, pelo apoio i " 
Iara ao govãfBO, cliamando-a coi J insólito despreza 
de ittuslres desconhecidos! 

A segunda teve origem nas sessões preparatória: 
que se Verificavam os poderes da camará eleita em 1876, 
primeira prova da lei do lerço. 

Houve quem se lembrasse de convencer ao ri.ln.dao Fa- 
gundes de que houvera sido eleilo deputado pela província 
íbO :>./., e para i reduzir o efleito desejado, entregou 
ura diploma passado com as devidas formalidades; 

O innocenle Fagundes, acredit: ndo-se eítito, depositou 
na mesa da camará iquelie documento, tomando assento iu 
bancada da esquerda. 

A pilhéria que a principio desperlru boas gat 
ossíimiu depois um caracter serio que a lidos puz em 
confusão. 

O presidente não podia decentemente dar começo aos 
trabilhos da rumara, prrque um intrusa se achava o.cu- 
paud» uma daa respectivas cadeiras. 

O cidadão Fagundes por censideraçã ' alguma queria n.'- 
lirjir se do recinto, onde mantinlia-se lirme na convicção da 
que eia realmente representante da província de ííoyiz. 

Arrancul-o ti lorça parecia crueldade, porque o homem 
era um maníaco, com as faculdades perturb idas, um verda- 
deiro desiquilibrado, um perfeito inconsciente. 

Deixai-o cnnservar-so u<.quelle logar turnava--e impas- 
sível, pirqce seiia a roais tremenda d esmo ralis a cão funecio- 
nar a camará tendo era seu seio n representante da troça, um 
deputado de pilhem, encaixado no recinto paru pn 
hi [aridade. 

Áquelle iLeimr, porém, que se itrabrou de eleger o 
Famiudes por meio da um diploma falso, forgicado sem du- 
vida para piovar que outro; alli estivam n is raosm.H 
Coes com esperança de ser reconhecidos legítimos, occorreu 
a ideia de fazel-o retinir do recinto sem violência e sem 
escândalo. 

(Jorobinaram-setodo 1 , sahindo pira os corredores o salas 



rh camará, d;ixan lo o Fagrjuias sã repimpa ío em sua 

cadeira. 

Vendo -so isoliJo. sem um companheiro nas bancadas, 
o falso deputado de C.nvaz suppoz talvez que ara fíityto da 
casa, abanlonando umbcm o recinto, ou la ml) Mn fui mais 
permillido peneirar. 

Venceu-se, é certo, a difticuldalepali táctica empregai» 
pelo próprio aulor da idéa, mas principi indo assim sob Ião 
formidável ridicolo, essa rabiara ficou sendo conhecida pelo 
(riste nome de camará dos Fagundes. 

A lerceíra denominação foi dida pelo mesmo dr. Sil- 
veira Mariifis à camará unanimemente liberal eleita sob o 
governo do conselheiro Sinimbu, chefe do gabinete orga- 
uis&do a 5 de Janeiro de (878. 

O tribuno no^grandense que fazia parle desse ministério, 
occupando a pasta da fazenda, foi forçado a retirar-se por 
divergência politica com o resto do governo ou antes com o 
ECu chefe, que não quiz acceitar suas ideai sobre elegibilidade 
dosacatholicos por occasião da reforma eleitoral, que então 
se discutia m camará dos deputados. 

' Deixando a pasta da fazenda de accordo cora o barão de 
Yiiia ,'Jttíiln, chefe liberal dti Pernambuco, qne na mesma 
rJceasiãn se demittira da cargo de ministro dos negócios 
estrangeiros, o dr. Silveira Martins despeitado por não ter 
sido acompanhado pela maioria da camará, que continuou a 
prestar apoio ao gabinete Sinimbu, am momento de exaltação 
e com a mais fogosa vehemencia, affrontoua com a alcunha 
de ramuru dos servis. 

■ Convém agora qtie os leitores conheçam, por alguns 
iriços hiographicos que vamos expor, quem foi o illustre 
personagem que deu sen nome á secunda das camarás a que 
nos temos referido. 

Fagundes foi um lypo (jo.es a tornou celebre na famosa 
historia dos privilégios. i 

Concebendo a idéa de explorar as fabulosas minas de 
ouro do Cais pó, levou cerca de trinta annus a requerer o 
respectivo privilegio a todos os governos e a todas as camaraa, 
que durante esse longo tempo se suecederara no pain. 

Pôje dizor-se que não descauçou ura momento nessa 
faina ingrata, ota i:uplorutlJo,ora a 'ne içando com um grande 
o pejado bengalão, que com grjça chamava o sen poder 
executivo. 

Posta Jo á porta da entrada da camará, abordava a lodoa 
os deputados.que poralli pasçavam, pejiodoa cada um o volo 
em favor de sua pretenção. 




TjJos lha prometiiam o vota, nua par pena, ouirt 

flspirito de opposiçao ao gnverno que;então estava ,no [. 

e muitos para se verem livres daquella constante cacetearão. 

Tantos annos consumidos nessa t l\nt improfícua, nesta 
constância inexcedival, nessa avidez de riquezas collostaes, 
nessa labutação incessante de todo3'os diasjde todas asjhoraa 
e de todos os instauias, deram ao Fagundes a mais extensa 
celebridade na cidade do Rio e talvez no paiz inteiro. 

O povo começou a dar-lho o expressivo. titulo do Barão 
de Caiapò. pelo qual ficou sendo geralmente conhecido. 

Alinal, depoislde tantas amofinações, de tantas tnpplicas, 
de tantas ameaças, de tantas labores, sem ter um momento 
de desanimo durante uma vida inteira, o popular bário de 
Caiapò, já velho e alquebrado, conseguiu Jprivilegio pura 
exploraras minas de ouro^com quejsonhava, acabando por 
ser victima da ganancm]dos especuladores, que o conduziram 
para Londres onde ficou abandonado,' reduzido a extrema 
miséria I 

O poder executivo que o incançavel^Fagundes brandia 
em momentos de impaciência e irritação, foi sempre ioolTen- 
sivo era suas mãos, porque realmente ofimaginario explo- 
rador das minas do Caiapo nunca Tez mal á pessoa alguma. 

Conseguiu o que pretendia pelo poder da vontade, pai 
'orça da perseveranra, tendo além disso a gloria de dar 
nome a uma camará, de que não fez parte, e ser conhecido 
por um titulo que lhe não foi concedido pela munificência 
imperial. 

Se ainda hoje vivesse, nestes tempos de pura demo- 
cracia, seria sem duvida tratado por cidadão Fagundes, ex* 
barão de Csiapó. 
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jjUgntre os Munires desconhecidos que compunham a camará 
jSaSdos deputados de 1873, figurava um provecto advogado 
do fôru do Recife, o qual se distinguia por esmerada cultura 
de espirito e por inquebrantável firmeza de caracter. 

Não era orador, mais por exagerada modéstia do que 
por falia de lalenlo. 

Tinha iuvencivel aversão a tribuna aqualle que no gabi- 
nete sabia abordar e resolver importantes questões de direito, 
mostrando-se versadissimo nessa scieneia tão complicada, 
de que muitos se dizem apóstolos e em que infelizmente 
poucos são entendidos. 

Não podia deixar de ser bom orador quem na palestra 
intima revelava tanta erudição, tanta agudeza de espirito, 
ião chistosos conceitos, ião profundas apreciações sobre 
qualquer assumpto, exprimindo-se correctamente, com pre- 
cisão e clareza, em pbrase castiça e elegante. 

Além de que Moraes e Silva, como se chama o ex-de- 
putado pela província de Pernambuco, possuo abundante 
velada crítica fina e chistosa, que faz rir, mas não (aro, 
que! castiga, mas não o (fende. 

Se, pois, o então representante da nação por Pernam- 
buco evitava a tribuna, onde lhe seria fácil conquistar a re- 
putação de orador pelos seus primorosos dotes de espirito, 
era mais por acanhamento, por timidez, por exagerada mo- 
déstia, do que por incapacidade, p jr fallar-ihe o dom da pa- 
lavra, por não saber exprimir-se com precisão, clareza, cor- 
recção e elegância. 

Moraes e Silva não pertence a classe tão extensa doa 
palradores inconscientes, que gaguejando phrases descon- 
uexas, em que não se sabe que mais admirar se a incorrecção 




a o d esc on chavo, ou is a fatuidade de qtiem 83 profere 
consideram-se, entretanto, oradores consummados, aspira 
do 'as honras da fama e as gloria? da immarlal idade. 

Nem lodos, è certo, corâo Jcsé Bonifácio e Fernandes 

da Cunha, nascem feitos oradores, com accentuala vocaç io 
pu'a a tribuna, com deposições pa-a filiar em publico, ele- 
ctrisando a* massas com as sciniilluçíias fascinarias de um» 
eloquência nusculi e arrebatadora, levando a luz aos espí- 
ritos e o enthusiasmo aos corações com o hrillio de um 
verti] inspirado. 

Esse dom so è concedido por Deu* ás almas privilegiadas. 
Mas também não deixa de ser verdade qua ha hrtiiens 
que, fugindo às exhibiçtfes solemnes, occultando Os seus 
mérito? enlo aproveitando os seus dotes, fazem-se oradores 
quando menos se espera arrastados quasi sempre pela força 
das circumslanrias em que se acham. 

Entre nàt conlam-se muitos casos dessa plienomeno 
curiosíssimo. 

Silva Paranhos, o immortal visconde do líio Branco, 
uma das mai$ vigorosa; e [)Ujaotes cerebraçfies do msuo 
paiz, que soube Hevar bem alto com ai pura* expansões de 
seu patriotismo, loi uma das mais brilhantes revelações na 
imprensa jornalística, illuslrundo as columnas do ''orríto 
àlercantil cornai fulgurações de neu talento privilegiado. 

Tomando, porém, assento na camará dos deputa ios como 
supplente pela província do Hio de Janeiro, passou des- 
percebido no meio da brilhante pleiaíe de oradores que n«- 
quelle tempo faziam successo, sem proferir um discurso que 
impressionasse, quando nenhum delle.s o excedia em inte-lli- 
gencia e illuslrarão. 

Somente passados longos annos, quando liimada soa re- 
[uita-;ão de jornalista, ninguém lhe reconhecia qualidades de 
Homem de tribuna, que por isso mesmo taras veies abor- 
dava, poude Silva Paranhos conquistar créditos de orador 
com appiausos de sens amigos e confusão de seus adversários. 
Já nesse tempo o desconhecido deputado pelo Hio >te 
janeiro occupava no senado uma caleira que lhe Tora con- 
fiada pela provinda de Matto Grosso que com lauto brilho 
soube representar no ramo vitalício do parlamento. 

Silva Paranhos, sendo conservador, íôra mandado jior 
um governo libera! ero missão especial ao llioda Praia para 
tratar dos negócios da guerra d« I'aragua\. 

Aceeilando missão de tanta magnitude de um governo 
adversário, Silva Paranhos obedectju antes ás inspirações de 



sen ■patriotismo do ijuo às suggeslõei de interesses incon- 
fessáveis. 

Desejando prestar serviços reaes á aoa pátria, o emi- 
nente estaiista brasileiro, estudando a. situação <jno so 
desenhava no tliealrj da guerra, encaminhou suas nego- 
ciações no sentido de milhar, se não nos falha a memoria, 
o tratado da tríplice allhrjça. 

QuanJo. poré_m, ahpgiw ao Rio de Janeiro a noticia des- 
se ajustssdiplnmtlicos.a gabinete jiresidido pelo conselheiro 
Furtada, no seio do qual oceupava a pasta de estrangeiros 
o conselheiro João Pedro Dias Vieira, comprehendendu mal 
os iniuitús patriuticos do diplomata brasileiro, não hesitou 
etn demiltil o acintosamente do cargo de confiança que exer- 
cia no Rio iia Praia com manifesto sacrifício de suas idéas 
politicas, abafando até seus sentimentos pessoaes para com 
um governo de adversários. 

O golpe vibrado pelo gabinete contra o negociador ibt 
ti i pi ice flliíaiiça foi tão violento e tão rude. que chegou a des- 
pertar a colara « lo populacho, que em um movimento de in- 
dignação apedrejou ri casa em que residia a família do diplo- 
mata, arrebentando os vidros de suasjsoellís i , 

lírgressinlo ao Brazil com a calma, serenidade e 
resignação de nm verdadeiro pnrioia. sacrificado és paixões 
politicas e às intrigas partidárias, Silva Paranhos esperou a 
epocha dos trabdhos parlamentares paia jiisliíicar-se perante 
o paiz da violência brutal e da clamorosa injustiça com que 
Idra julgado pelo governo, que loucamente desconhecera os 
relevante* serviços que em situação lào critica e tão melin- 
drosa eslava prestando ã sua pátria. 

Abrindo-se o parlamento, Silva Taranhos subiu á tribuna 
do senado em uma sessão qtie seiornou memoravol.fallando 
seis horas conseciiúv-s, articulando uma defeíft brilhante e 
esmagadora, comprovada com iloctiineotos irrecusáveis, prn- 
fprídalã" eloquentemente, em uni tom Ião neceotuado de al- 
tivez o de dignidade, que arrancou ruidosos applausos do 
peito inthusiasmadode seus amigos, levando a vergonha e 
confusão ao seio de seus adversai ios. 

Quando Silva Paranhos desceu da tribuna, duplamente 
laureado pela victoria .lo talento e do patriotismo, o senador 
Firmino llcdrigues Silva, seu íroigu ecorreiigioDaiio. excla- 
mou poi entre os .vivos Liaosporlesda admiração e do jubilo : 

— Xaú é somente nm grande jornalisia, é mais ainda um 
notável orador! 

José de Alencar tomou-se o vulto mais proeminente no 
mundo lillemrjo brasileiro, impondo-sa pela ou ornliilade de 



seu intento á admitação dos contem poraneos e conquistai 
a aureola da immorlalidnde. 

Foi indo que quiz ser, menos senador .lo Império, por- 
que não dependia de sua vontade, occupando sempre o pri- 
meiro od um do» primeiros logares no variado terreno de 
suas loeubraçOes. 

Foi eminente em tudo a que se propunha, no jornalismo, 
no romance, no drama, na politica, na jurisprudência e na 
tribuna. 

Entretanto, nos diversos ramosa que se dedicava, so- 
liresahinito sempre pela superioridade de seu espirito, pela 
pujança ile suas faculdades, polamasculidade de suas enargias, 
p«los seus estímulos de gloria e pela sua perseverança do 
trabalho, ô notável que a ultima conquista de José de Alencar 
tosse a tribuna do parlamento, onde deixou uma reputação 
invejável e um renome immortal, tendo primeiro pasrado por 
ello como qualquer itlustre desconhecido l 

Tendo feito na imprensa jornalística suas primeiras ar- 
mas, creando o género de folhetins políticos no rodi-pô do 
Diário do Rio de Janeiro, 3briram-se em seguida a José ai 
Alencar as porias da camará dos deputados, por onde a sua 
passagem nào foi assignalada por nenhuma peça de valor ora- 
tório, como consta dos annaes do parlamento. 

Foi somente em 1889, quando losè do Alencar voltou A 
camará dos depuialos, sendo ministro da justiça do gabinete 
de <6 de Julho presidido pelo visconde do itaUorahy, ijue 
começou a formar e ao mesmo tempo firmar sua reputação 
de orador parlameniar.lornanlo-so- tão noiavel e tão celebre, 
tão respeitado e lãi temido, Ião applaudído e tão admirado, 
par todos aquelles que tinham a fortuna de assistir aos de- 
bates em que tomava parte. 

José de Alencar, porém, foi propriamente um orador 

Sue se fez pelo esforço da voniade e pelo poder da intel- 
gencia. 

Na nova phaíe que se lhe offeroceu, fazendo parte da 
camará de 1869, os seus primeiros discursos foram eviden- 
temente recitados, produetos de nm irabalho artisticamente 
Ç reparado, como de quem linha medo de naufragar ni iri- 
una, onde se desfizeram mais de uma vez tantas reputações 
firmadas e tantos louros conquistados. 

E' que a natureza fora cruel e implacável com aquella 
organisação, dando um invólucro tão pequeno a um espirito 
ião grande. 

Dispondo de corpo frágil, do órgão de voz fraqutssi 
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José de Alencar só poderia impression ir pela palavra, empre- 
gando os torço supremo para se fazer ouvir. 

Não. obstante, porém, as desvantagens physicas cota que 
lutava, a debilidade de sua voz, a pequenez do seu vulto, 
completa ansenc a de predicados que recommendam o orador 
ás sympilhias do auditório, José de Alencar, assenhoreanio- 
se da tribuna, desvendando os segredos da eloquência, as- 
sumia proporções gigantescas, prendendo, dominando e arre- 
batando os seus ouv ntes pela expansão de suas energias pa- 
trióticas, pelas sonoras vibrações de seu verbo inspirado, 
pela incomparável belleza de sua forma artística, pela gran- 
deza de seus pensamentos, pelas scintillaçõe? de seu talento 
privilegialo ! 

Lembram>nos ainda vivamente impressionado daquel- 
las justas da intelligencia, em que se batiam José deAlencar. 
e Silveira Martins, altrahindo á camará dos deputados ho- 
mens illustres que iam admirar os dous gigantes da tribuna 
parlamentar, deg'adiando-se em uma arena vasta, em que 
os pygmeus não poiem ajustar-se e contender. 

Conservamos ainda bem vivas essas reminiscências do 
passado ! 
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|wl|oraes e Silva que figurou na primeira parte de n;ssas 
$g££mnini8cencias de homem, m-s dissera um da era tom 
giavee de profunda convicção: não lia nada mais suave e 
mais commodo faraó depuialo governis»a do que as ques- 
tões de gabinete. 

E como lhe oppuzessemos algumas restrições a respeito, 
fazendo sentir que nem sempre era commoJa e suave a po- 
sição do deputa lo amigo do governo nas questões de con- 
fiança, podendo dar-se profunda divergência de opinião sobre 
»< assumpto sujeito a delate, Mora p s e Silva accrescentou 
então com ar maliei so: nas questões de gabinete o deputado 
nfn tem trabalho de pensar, nem de reflectir, nem de estu- 
d tr p^ra proferir o sou voto cora firmeza e segurança, porque 
o governo, estabelecendo a questão no lerreuo da confiança, 
dispensa ao amigo todos os processos laboriosos e pacientes 
que se costumam empregar para illusirar o espirito e instruir 
a consciência alim de se poder íorn ar uma opinião esclare- 
ci *a e proferir um voto consciencioso. 

O governo nesse; casos substituo se ao deputado, ou 
antes o absorve e o annulta, poupandu-lhe o incommodo 
de pensar, que é tão difíicil e tão penoso. 

Em troca d 1 liberdade do opinião, (*e eme o deputado 
governisia fica priva lo na^ questões de gabmte, lhe é plena- 
mente garantida a coramodidade de abJicar em quen lhe 
mereça inteira confiança, a faculdade de pensir e de resolver . 

Em regra o governo sabe o que 'az, não cabendo ao de- 
putado que lhe presta apoio, o direito de divergir de suas 
opiniões, nem de contrariar seu- intiitos, nem de pensar ~e 
moio diverso. 
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E' esta a maior bellezi do regimen pirlanoentir. em 
que não ha outro critério no vota da maioria, a cão ser a 
completa submissão á vontade e aa pensamento do govorno, 
que sabe tudo e sempre quer o melhor. 

As questões de gabinete, porém, foram para o deputaio 
maranhense, dr. José da Silva Maia. o mais pesado dos sa- 
crifícios, a mais dura e mais terrível das imposições. 

Nos annaes do parlamento do Império não se encontra 
um discurso, uma phrase, nem mesmo os clássicos apoiado e 
não apoiado, ou muito bem. pronunciados por aquelle ho- 
mem politico que se tornou notável pelo silencio systewatico, 
em que se acastellou durante sua longa vida parlamentar. 

As votações nominaes eram o principil traço caracterís- 
tico das questões de confiança para deQnir as posições, des- 
criminando-se o campo de acção e conhecendo-se individual- 
mente aquelles que apoiavam ou combatiam o governo. 

Unicamente nessas occasiões solemnes, que felizmente 
não se repetiam a cpd? passo, se ouvira no recinto da ca- 
mará a voz do dr. Silva Maia, respondendo sim ou não, 
conforme era amigo ou adversário do gabinete que então 
governava. 

Esse homem que desde 1869 até 4889 occupira uma ca- 
deira na camará dos deputado; pela influencia legitima de 
que dispunha e pelo prestigio real, de que gosava na sua 
província, irapoz-se como norma o mais impenetrável silen- 
cio, que só fora interrompido nas votações nominaes, em que 
era obrigado a proterir sim ou não, obedeceu lo á formula 
regimental. 

De modo que, setodjs os deputados que formassem uma 
camará, procedessem como o dr. Silva Maia, havem a m ior 
economia de tempo, votindo-se e decidinJo-se todas as ques- 
tões que interessara á causa publica, mui»as vezes sacrifi- 
cada pelos intermináveis debates que se abriam, e em que 
se pronunciavam discursos longos, fastidiosos e esterei?. 

Não hcuve, entretanto, quem pudesse descobrir eu adi- 
vinhar a causa verdadeira ih silencio obstinado, a que se 
ccndemnouo deputado maranhense, ignor^ndo-se ainda hoje 
se era filho de um capricho, re«ultido de uma exquisitice, 
ou talvez manifestação de orgulho. 

Ccnhecemos um homem, cujo norns não nos é licito de- 
clinar, que possuía tão ijesmedido orgulho que tingia de es- 
túpido, quando realmente era dotado de talento superior. 

Paliando ccmo preto mina t exprimindo se em termos 
rasteiros e ridículos, ; voltava-se às vez^s para es que o ou- 
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tiara, dizendo desdmhosi mente ':— eu também sei falíar 
como os doutores, mis não fali , porque não quero I 

E continuava nt sua enfadonha lenga-lenga, quando 
dispunha de grandes qualidades de orador. 

Tivemos occa*iào de ouvil-o varias vezes, ou rastej indo 
no terreno das vulgaridades, descahindo para o ridículo, ou 
elevando- r e á regiões sublimes, electrisando o auditório c ;m 
os rasgos de uma eloquência arrebatadora. 

Quando, porém, neses dias felizes, nesses momentos de 
bom humor, alguém o saudava ao descer da tribuna pela 
beleza da peça oratória que acabava de proferir, o exquisitão 
responlia s ircasticamente : e dizem por ahi que sou burro! 

Nào admira, pois, queodr. Silva Maia, obedecendo às 
mesmas tendências, fingisse pertencer á sociedade dos 
silenciosos da Pérsia, p ra assim conquistar essa inglória 
celebridade. 

Pensamos deste mado, porque sabemos que o deputado 
silencioso era uma capacidade profissional, uma notabilidade 
na Medicina, alteadas por brilhante titulo académico e con- 
firmadas pelos triumphos obtidos na sua longa vida clinica. 

O dr. Silva Maia tinha o que se chama dedo medico, 
com que sondava todos os segredos do organismo humano, 
fi cujo tacto lhe dava ,segurança nos seus diagnósticos, con- 
fiança nas suas indicações e quasi certeza nos seus pro- 
guosiicos. 

Formado na Faculdade de Medicina de Pariz, deixou 
alli a merocidi repuhção de eslulante de primeira ordem, 
promettendo, pelos louros academics que conquistou, vir 
a ser, como realmente foi, ve-dadeira notab lidale em seu 
sacerdócio. 

O dr. Silva Maa que no paihmento sí celebrisou pela 
mudez a que se condemnou, foi inconUstaveimente um 
perfeito apostolo dascienciaa que se consagrou, derramando 
o bálsamo da consolação no s*io de pirto da humanidade 
snííredora com admirável desinteresse, inexcedivel despren- 
dimento e evangélica abnegação. 

Tanto teve de estéril, de inútil e de imprestável na vida 
politica, como de notável, de fecundo e caritativo na pro- 
fissão medica. 

Dahi proveio s*m duvida a enormo populariJade que 
o cercava na terra nata', respeilaJo p ir todos e abençoado 
pela pobreza que merecia os seus cuiJal s. 

Tão silencioso no loga r onie se falia, e tão eloquente 
nos benefjcns que em silencio derramou n) seio Jos infelizes, 
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Ô dr. Silva Maia foi uma celrbi idade em s,ia mudei 
parlamentar e uma notabilidade no exercício de sua proiissâo. 

Muito mais feliz do que outros que não são nem uma 
nem cutra cou*a ! 



j paquete brasileiro que em 4°de Agosto de 1868seguiudo 
r^foUio para o norte, conduzia a seu bordo grande numero 
de homens politico?, que se retiravam para as províncias, 
uns como presidentes do novo governo, outros senadores e 
muitos ex-deputados da camará dissolvida por decreto de 48 
do mez de Julho. 

Como se sabe, cahira a situação chamada progressista, 
subindo os conservadores ao poder, organisandose o gabi- 
nete ue 46 de Julho presidido pelo visconde de Itaborahy, 
que succedera ao ministério de 5 de Agosto sob a presidên- 
cia do conselheiro Zacharias. 

A escolha do conselheiro Salles Torres Homem para o 
cargo de senador pela província do Rio Grande do Norte,con- 
siderada pelo então chefe do gabinete um desacerto da coroa. 
foi a causa efiiciente ou occasional da mudança da situação 
politica operada a 16]de Julho de 1868. 

Era, pois, natural que no paquete que immediatamente 
a esses acomeeimentcs políticos seguisse pirão norte, tomas- 
sem passagem os homens que nas suas províncias exercessem 
influencia para tratar das eleições marcadas para Novembro 
do mesmo anno. 

Não obstante as divergências partidárias que separavam 
os passageiros divididos entre conservadores e liberaes, for- 
mavam elles a bordo uma família de amigos e camaradas, em- 
bola fossem em politica adversários intransigentes e irre- 
conciliáveis. 

Entre os ex deputados d ; ssilvidos, Iembr&mo-nos do 
roror el Izkloro Jansen, chefe prestigioso do partido liberal 
da província do Maranhão. 
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Era um desses typos que á primeira vista impressionam 
e atira heoa peli dospretenciosidad-í de seus modos e pela 
physi mura aberta, de expressão franca e Ira!. 

Numa das oecasiões de palestras que a bordo se dão em 
divers« s giuprs que se formam, alguém perguntou ao coro- 
nel Jansen se votava para o Maranhão disposto a pleitear ai 
eleições para fazer-se novamente eleger deputado. 

Nem uma, oein outra a usa, iespondi.»u promptumenie o 
coronel. 

A primeira não se da r á, porque tenho o dever de obede- 
cer ao pensamento dos chefes supremos do meu partid>, que 
talvez vão aconselhar completa abstenção no próximo pleito 
eleitora 1 . 

A segunda torna-*e impossível nu ) só por essa r^zão, 
ermo lambem porque assentei de pedia e cal nunca mais* sei 
candidato em minha vida. 

Dizendo-se-lhe, porém, que não era licito renunciar elle 
em tempo opporluno á< suas legitimas aspiraçõ s pel.t força 
e preMigio politicos de que dispunha em sna província, res- 
pondeu o hunraio che r e liberal com um tom de sinceri fade 
e convicção qua encantaram ao s u interlocutor : 

Nunca mais v« ltarei ao parlamento, sejam quaes forem 
a 3 condições em que me ache. 

Acabo de conhecer por exporiencia própria quanto vale 
um deputado sem capacidade, que no recinto da camará se 
amesquinha a seus próprios olhos, tendo consciência do 
tristíssimo papel que representa em uma assembléa, onde 
ha muitos hemen* demérito real, sibrc-alrndo pelo t- lento 
e illustração. 

Isidoro Jansen era coronel da antig.i guarda nacional, 
dos tempos da nefanda,, sabendo * penas ler e esc ever, as- 
signandoo seu nome com orthcgruphia. 

Tendo a Iquirido legitima inlluencit no seu p rtiJo, do 
qutl os amigos o aecíamaram chofe, embora se obstinasse 
em dizer se simples soldado, go.sindo -e grande prestigio e 
depondo de força real, o coronel Jansen lerobroti-se era 
1865 de apresentar se caníidato e fazer-se eleger deputado 
pela provinda do Maranhão. 

Acreditou <em duvida em sna ingenuidade que Ma re- 
ceber na camará as mesmas considerações que ?e lhe dis- 
pensavam na terra onde era conhecido como chefe de partido. 

Enganíu-se, porém. redondaTenle o velho coronel, 
coroo confessou coma mais encantadora simplicidade, con- 
tinuando a expiimir -:e assim : 
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Não pode haver cousa mais humilhante do que a posl-. 
çào de um chefe politico em uma camará fizend > figura de 
errado mudo, alvo de tod r s o? olhares qu* -obre elle so cra- 
vam in ieamio-o corro re-r rp^entante da nulliduie prelenciosa. 

N* minlv.i idade, na minha c- n iiçào de chefe, sinto-me 
entristecer e enverg- nhr, quando vejo um deputado moço, 
erguerdo-se r'e sua radeija, despertando m< vin enlo de at- 
lenção, para discorrer eloqnenie e brilhantemente sobre o 
assumpto que se acha cm debate. 

G ra»lrtirento ? arerescentava, decididamente não é lo- 
gar para burros, mas sim para aqnePes que .«abem "dizer o 
que pensam e o que sentem, concorrendo com as fuzes de 
seus talentos e de sua illustrí .cão para a felicidade da pátria. 

Os que, cimo eu, vivrmcercadís de certo respeito no 
f ireulo des amigos. senJo ouvidos nos negócios públicos, que 
quasi sempre resolvemos sob o p nto de vista p^rlidario, 
não devem renunc : ar e. c s s van agens que se gosam na pro- 
víncia para exp~r-se so papei ridículo, á figura trislissima, 
que se representa eccnpa- d^ no parlamento uma cadeira, que 
pertence aos hemens de verdadeiro merecimento intellectual. 

Objecfando-se lhe que para promover o bem publico, 
bastam as inspirações do patriotismo e o senso pratico, res- 
pondeu vivamente o coronel : 

Não creia, mai caro, nu patriolismo de burro politico, 
que nadí cotrprehende. que só se deixa inspirar pelos inte- 
resses de campanário, que só entende de politicagem, como 
nós proviucianos sabemos perfeitamente. 

Seja, porém, como for, disse elle, ?e não abri a bocca 
na camará porque reconheço que só poderia dizer asneiras, 
pelo menos abriram-se-me es olhos para ver quanto vale 
rea ! mente um chefe politico que tem a insensatez de oceu- 
par uma cadeira no parlamento em attilude de boi que olha 
para palácio. 

Quando algum dia o meu partido puder envhr seus re- 
presen'antes ao seio da camará dos depuiado«, escolherei 
um moço de talento para elegei -o em meu lugar, propor- 
cionando lhe ensejo para fazer figura brilhante no mundo 
politico, a qnequa>i sempre não tem accesso pelo tolo egoís- 
mo e pela lamentável inconsciência dos chefes de seu partido. 

Assim terminou o vt lho coronel Isidoro Jansen, que 
cresceu admiravelmente as oMios de quem o ouvia discorrer 
sobre a incompetência d< s analphabelos paraj tomarem parte 
nos corpos deliberativos, onde é preciso fallar para discutir, 
discutir para esclarecer e esclarecer para deliberar. 

3 
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O único analphabeto que oeste paiz tev«.) o privilegio 
de se fazer ouv : r no parlamento no mais profundo silencio e 
com a mais respeitos? attençj}o, foi o immorial duque de 
Caxias, que pelo seu génio militar, por uma notável intuiçio 
de tudo que é grande, pelo seu enorme presfgio, tirnou-se 
uma verdadeira gloi ia nacional. 

Os mais estão condemnados a representar o [apel nada 
invejável de cavalheiros de triste figura. 

Quando um dia na antiga camará dos deputados viu-se 
o barão da Estancia erguer-se para fallar, houve um movi- 
mento geral de espanto e de estupefacção ! 

Ninguém queria acreditar que aquelle homem fosse tãa 
inconsciente de sua incapacidade, affrontanJo assim o decoro 
de seu partido, que se sentiria humilhado diante do quadro 
vivo da ignorância e da estupidez, que em seu nome tão 
arrojadamente se manifestavam! 

E o barão assignalado, muito ancho, cheio de si, ca 1 mo, 
imperturbável, sdtou o verbo... para só proferir asneiras ! 




commendalor Sobral representou varias vozes na ca- 
jmarados deputaios a província d) Alagoas, donde era 
natural e onde residia. 

Conhecemol-o já velho, adiantado em annos e cala vez 
mais atracado em politica. 

Ouvíramos dizer que o commendador Sobral explicava 
por um erro geographico sua nomeação de cônsul para Loanda. 

Acreditávamos que por pilhéria lhe attribuissem essa 
explicação que nns parecia anedoctica. 

Em Abril de 1874, porém, fomos companheiros de via- 
gem do norte para o Rio. 

Em um dia, depois do jantar, achando nos na palestra 
usual entre passageiros, o nosso bom amigo Moraes e Silva, 
deputado por Pernambuco, insinuou-nos com certa malícia 
que perguntássemos ao commendador Sobral porque razão 
tinha sido nomeado cônsul de Loanda. 

Adivinhando o pensamento de Moraes e Silva, a princi- 
pio hesitámos em dirigir ao bom velho aquella pergunta, que 
parecendo-nos a rep3tição de uma pilhéria, que não nos jul- 
gávamos autorisado a reproduzir, poderia molestar o me- 
lindre pessoal, creando gratuitamente uma indisposição que 
por prudência devíamos evitar. 

Moraes e Silva, porém, insistiu prelibando sem duvida o 
prazer que teria de experimentar com a resposta dada. 

Não podendo, pois resistir ao espirito tentador do nosso 
companheirão de viagem, formulámos a interrogação já com 
a intenção de verificarmos por nós mesmos aquillo que tantas 
vezes tínhamos ouvid \ e que a nossos olhos não passara de 
simples anedocta. 
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O commeiíilailir SoI?r;il . t^iiin^rulo em sua ca-leiía pre- 
guiçosa, saboreava um delici isu charnto da Bahia. 

Respondendo á noss-i pergunta c mi cer:u arde sufficien- 
cia e em lorn de pralun 'a nmv c«;.i •» di>*e qu 3 sia nomea- 
ção para o lugar de con-ul eui JL-jaiidi fó a devida simples- 
mente a um erro gcoymphico. 

Ficámos passuo com e*s» íiílrmação cathegirica, que 
nos desconcertou a) p»ssr» que ff/ ml w nos lábios de Moraes 
e Sdva um riso exprers;va-nenie- maicioso. 

Estando nós habitua lo a ra^uiur o velho Sob^a 1 . que 
pelos seus modos e su* b nho niii nos mereci \ consideração, 
não no3 animámos a dirig : r-lhe mais : eivunta* ne<se sentido, 
dispensando a explicajàj dess 5 (t/y> grojraphirn^ que nos 
parecia uma cousa emir ne, in 'xío livei, superior a tud* 
quanto se puJe j se imaghar! 

Moraes e Silv <, p^rém, um L) encapar lhe a presa, duo 
se conieve, e rev< : stirul )->:• ile ruría sis idez e gravidade, per- 
guntou por sua vez au cjmuenJidur : 

— Como íoi (iii a , sú eu íeai^ilnmí erro ycMjraphico ? 

— E' facílimo de cxp!i> ar, ics,»ond^u o simplório com 
roendador, rei r^scnurjt-i d : na ;à-i pda província de Alag >a s 

E assim discorreu : 

— Cançado das lutas par!i«i-» p i s. que encarniçadamente 
S3 travavam na provm ;ia, r. s Ki si^ni .- para o Rio atina dq 
solicitar do goveni) unia collnc r;ão 6 a to p;rz 

Nesse temp;joccu ava a pas .* dos ri »^ocios estrangeiros 
o conselheiro Bemven no Auguro de Ma:alhiV?s Taques,mea 
amigo velho, aquém liz snur minha resomçâo pedindo lhq 
um logar de cônsul em q jalquer ponto un le pu les*e repou- 
sar dr.s fadigas politica-. 

Resptndenio o in : ni>lrít q'-.e ís m dhores hgares esta- 
vam p r eenc|ii los, :uroi;s u-iu» 4 a v-.-.* na s -c- etária os qua se 
achavam Vjgos, escolhei! iu s* ij-.ie ;u if iss ;. ais conveniente. 

Entre poucos nvssas c n I ■;<"; ••*. ^ íiUh:í\;i »' da Luanda, 
que não me desagraiuu. emb ■ a nà, iu h. cesse biin sua 
posição geographica. 

Procurei entãi um impa. i'\a ui.- i-ocom cuidado, ve- 
rificando que Loaida Ucas a mui. .■ pi* \iiiti á Lisboa. 

Calculei bem as vaut.g *.i> q a- mo aiviriam da exercer 
o cargo de cônsul naqm-l.a bell.i cid ,dd dis pu>ses$Õe>. por- 
tuguezas. 

Tinha una filha em iJaie de receber educação. 

Meltendo-a cm um collegij de Lisboa, me seria fácil ir 
de Loanda visiial-a todas as semanas. 
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. Não Ínvia mais duvida: a capital do reina de Angola 
me servia perfeitamente. 

Procurei immeliatamen'e o conselheiro Tiques, a quem 
didarei que desejava s^r nomeado cônsul da Loanda. 

—De Loaada? perguntou o ministro como que admirado ! 

— De Loanda, s j m, respmdi eu com segurança, accres- 
centandoter achido ò tugar que mais me convinha. 

O ministro mda mais me disse, mand indo immeãiata- 
mente livrar o decreto de nomeação. 

Ena seguida parti para L»sboa f enfi companhia de minln. 
querida Chiei, que não tardou em entrar pira um collegio de; 
confiança. 

Collocalo assim o mais caro penhor de meu coração, 
tomei passagem pira Loania ena una navio de vela, qiie le- 
vou 52 dias d3viagampira chegir a) porto das)u chstino ! 

Fiquei perplexo, exp3rimtfnundo a anis tremenla das 
decepções. . ' 

Nunca imaginji que a ciJale dí Loanda, que no mappa 
geographko estava tà) próxima dj Lisboi, se achasse tão. 
distante em uma viigem por mar 1 

E eu que pretendia ir Udas as se nanas visitar minha 
querida Chica no colhgio de Lisboa, íiqun cruelmente se-, 
pirado ddli por espaço de dous annos, quando lou;o de 
saudides resolvi p )dir demissão do ca-go para libortar ra&. 

Foi então que comprehenii o ar de surpreza e dé ad- 
miração que mmifestotj o meu anigo conse'heiro Taques, 
quindo preferia lugar d) cônsul naquella cidadã, que á pri- 
meira visti pirecáu-me m c «ria corresponder períeitauente 
aos meus desejos. 

Como se vê por esta m : nha exposição, mnha noraeaçã), 
de.cmsul pira Loanii foi simplesnnnte devidi a un eroro 
geograpkico. 

Duraute essa explicação d ida com tanta ingenuidade, não 
afasta nos um momento os oih)s daquelle Inuiem, que oc- 
cuuavauuaa c:d3irano parlanento enviído por seus corre- 
ligionários para dici >ir com o seu voto dos desiinos do paiz. 

Não nos convinha desviar a vista do ex cônsul de Loaa- 
di, principalmente para não encanar o companheiro Moraes 
e Silva, que ouvindo aquella narração pittoresca, devia re- 
velar na expressa) de seu senabhnte o prazer intimo que lhe 
ii n'alma, vendo confirmado pe'o próprio Vdlho Sobral o 
que a seu respeito me havia assegurado. 

Não se compreheude que pos^a haver um politico, que 
se anime a representar o pus em um parlamento, quando por 



si mesmo reconhece que commetteu um erro geographico so- 
licitando o logar de cônsul em Loanda, por ver esta cidade 
bem perto de Lisboa no mappa geographico ! 

Entretanto é preciso confessar que o comnnnlaior 
Sobral eri maii innocente di qie burro, mais simplório da 
que pretencios », referindo aquella erro geographico como 
quem allulia a um triurapho acid3micj, s?ra alterar-s%sem 
commover-se, sem perturbar-s3. 

Mais intoleráveis do que elle, sio muitos outros que ô- 
guram em politica, como por exemplo o commendidor ftlal- 
vino Reis, qne sob o actual regimen já foi commandaoie de 
brigada, no mesmo lugar onde é bsm conhecid) pslo enor- 
me ridículo que cerca sua individuali Jade. 

Caadidito eterno, tanto no novo como no antigo tegi- 
raen,o coronel Malvino tem a pichorra de remunerar lar- 
gamente um secretario para escrevdr as circulares que cos- 
tuma dirigir ao eleitorado e as ordens do dia de sua írigadi. 

Quantos erros geographico* não tem elte commett.do 
emsuis consumes excursões peb mundo polilicr ? 

Quanto aos erros orthographicos, de alguma forma e tá 
salvo o coronel Malvino, porque a^signa de cruz o que os 
outros escrevera. 

E ainda assim quersar deoutalo ou senidor, ten lo já 
figu"alG no E<ttdo do Rio d 3 Jineiroond; proferiu discur- 
sos monumentaes ! 

Triste de qusm não se conhece ! 
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IHfo antigo regimen joucos foiam os homens que consegui- 
ill^ram legitinrar no [arlaraento a reputação^ de oradores 
que haviam conquistado nas províncias. 

Só se pôde explicar esse phenomeno pelas proporções 
exageradas que a imaginação costuma dar a tuJo que se 
ouve Elogiar, eque sempre parece mems do que se dizia, 
quando se exhibe a nossos clhos. 

E' assim que seguidcs de fama extiaordinaria e muitas 
vezes merecida, es vultos que de longe se nos afiguram gi- 
gantescos, como que se amesquinham ao ap^oximarem-se, 
porque realmente não correspondem ao ente de imaginação 
que formávamos a seu respeito. 

Quanto a oradores, a artistas, a quantes se tem de ex- 
hibir em publico, pôde também explicar-se pela preoccujia- 
ção que naturalmente os domina, procurando em theatro 
mais vasto firmar na estréi a reputação que fizeram em 
meio mais acanhado. 

Tento estudam, tanto se preparam, tanto se esmeram, 
tanto se apuram, tanto capricham que muitas vezes as idéasr 
se perturbam, se confundem, se baralham, se transtornam, 
despenhando-se fatalmente do Capitólio à Rocha Tarpêa... 
do fiasco. 

Isso acontece, pôde dizer-se, em todas as relações da 
vida, sempre que alguém é chamado á mostrarem publico as 
suas hab lidado*, os seus dotes, es seus predicados, as suas 
especialidades. 

Tomamos a liberdade de reproduzir, como exemplo, um 
facto que ha annos se deu comnosco. 

Achavamo-nos na estação de Psrahybuna da Estrada 
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Central, hospedado em casa do nosso amigo dr. Jorge Mo- 
reira da Cunha, casado com uma senhora resneitab»lis>ioca 
por sn*»s virtudes e por sua fina e esmera la educação. 

A'li appareceu para visitar nos ura cHadai por nome 
Cortes. que era compadre tanto n^sso como dos donos da casa. 

Estivamos lodo? á mesa de jantar, quando a conversa 
cahiu naturalmente sobre iguarias, sobre bons pratos, s bre 
quitutes, emfim ^obre cousas que interessam ao estômago. 

O comaadre Corte?, animando-se na conversação, disse 
com ar de desvanecimento que ninguém era capaz de pre- 
parar cafécom leite como sua mulher. 

Realmente, accçescentou a dona da casa, é uma especia- 
lidade, uma cousa deliciosa; nunca tomei café com leite 
igual ao que faz a comadre Cortes. 

E tão enthusiasmado ficou o compadre ouvindo esses 
elogios quen^s convidou a todos para no dia seguinte ai- 
aoçarmo* em sua ca«a. 

Quando, porém, á horaaprasada nos preparávamos para 
seguir, tivemos a lembrança de dizer á senhora Jo dr. Jorge 
da Cunha: ao almoço do nos*o compadre decididamente não 
tereroo? café com leite porque a comadre no empenho de 
mostrar sua perícia, se ha de esmerar tanto que náo sjhirã 
cousa que preste. 

Fiquemos certos, accrescentámos, de que sem duvida 
acontecerá algum desastre. 

Chegámos á casa dos compadres á hora convencionada. 

As horas porém, passavam-se com uma lentidão aca- 
brunhadora, as exigências do estômago tornavam-se cada 
vez mais imperiosas, o compadre Cortes não parava, andando 
de ura lado para outro, sem que epparecesse signal do &1- 
mcço appetecido. 

Decorrido long) tempo, sendo qu^si meio dia, apreseo- 
touse-nos o compadre contrariadissirao, dizendo cora *r aba- 
trdo e triste : parece uma fatalidade, nunca nos aconteceu 
cousa semelhante— o leite talhou I 

O almoço está prompto, mas infelizmente não temos 
café cem leite ! 

Assim succede a quintos se preparam para exhi bicões 
em que tenham de confirmar credites leconhecidos e exal- 
tados por seus admiradores. 

O dr Vicente do Nascimento Feitosa era um nome feito 
e merecidamente reputado na província de Pernambuco, 
tendo-se tornado notável como tribuno, jornalista e jurií- 
consulto. . . • 
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« 

Eleito deputado geral em 1863 pelo novo partido deno- 
minado progressista, que se formara de conservadores e li- 
beraes mederaios, sob o ministério das águias presidido 
pelo raarquez de Olinda, era de esperar que o dr. Feitcsa fi- 
zesse a mais brilhante figura ra c&mara dos deputados. 

Parece, porém, que se preoocupou tanto com o sucec sso 
de sua eslréa, tanto se esmerou em architectar uma peça de 
eloquência que impressionasse, confirmando sua nomeada 
de tribuno, que foi vittima do maior e roais triste desastre 
cahindo redondamente na tribuna às camará dos deputados. 

Ser do chefe liberal na sua previccia, terdo adherido i\ 
liga [araform&r o novo partido progressista^ e querendo 
salvar suas crenças e os princípios da escola liberal, que sem- 
pre sustentara na tribuna e na imprensa, propoz-so a ex- 
plicar a constituição do partido com a autonomia dos ele- 
mentos, ficando conservador quemfos:e conservador e libe- 
ral quem fosse liberal. 

Essa dlstincção não agraciou e nem podia agradar no 
momento, porque geralmente se acreditava que na formação 
do partido progressista fundiam-se os elementos mederedos 
de an bos os partidos com um mesmo programma e sob 
uma nova bandeira. 

Acossado, porém, por apartes que choviam e se cruza- 
vam de todos os lados da camará, o dr. Feitosa repetiu tantas 
vezes as palavras autonomia dos elementos que se tornou 
fastidioso e insupportavel, sendo em seguida esmagado com- 
pletamente pelo conselheiro Saraiva, que subindo á tribuna 
desfechou lhe golpes mortaes aos ruidosos applausos de toda 
a camará, quephreneticamente victorifcva o oredorl 

A estréa, pois, do tribuno pernambucano, tão festt jado 
na província, foi um verdadeiro desastre, de que nunca mais 
se rehabilitou em sua vida politica. 

Na camará de 1869, o dr. Mello Mattos, talentoso e illus- 
trado, que na tribuna judiciaria da antiga corte e na assem- 
bléa provincial do Rio de Janeiro, tinha conquistado a me- 
recida reputação de orador, como deputado geral pela pro- 
viucia de Goyaz teve também o mais lamentável e mais triste 
fracasso na tribuna da camará. 

Discutia-se alli o projecto sobre o elemento servil. 

Pertencendo ao grupo dirigido pelo conselheiro Paulino 
de Souza que ferozmente combatia aquella reforma hunrani- 
taria e patriótica, o dr. Mello Malt s preparou-se para tomar 
parte no renlido debate. 

Subiu à tribuna, proferiu algum&s palavras, engasgou se 
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com um terrível caroço, passou a mào pela fronle como 
quem procura afagar e coordenar idéas, tirou do bolso al- 
gumas tiras de pspel, que cahiram sobre o soalho, empalli- 
deceu, desconcertou-se, clh )u desconfia lo p ara tolos os laJoc 
e alinal sentou-se sem artxular mais uma palavra. 

Quando o grande Fernandes da Cunha entrou para o 
senado, deixando vaga sua cadeira na cagara de 18?2, foi 
eleito deputado em seu lugar o dr. Eu.napio Deiró, que na 
Bahia era juntamente conhecidi como distincto orador e 
jornalista emérito. 

Sua eslrèa, porém, na cambra dos deputado? foi infe- 
licíssima. 

Discutindo-se o projecto que autoriswa o gíverno a 
conceder jubilação ao professor da theolog a moral do Semi- 
nal iode Olinda, cónego Manoel Thomaz de Oliveira, o de- 
putado Deiró levantou-se para justificar uma emenda esten- 
dendo aquelle favor ao professor do Seminário da Bahia, 
frei Raymundo da NativiJade. 

Descrevendo os serviços e exaltanJo as virtudes do re- 
ligioso bahiano, fazendo sentir á caonra .que também tinha 
envergado a sotaina de seminarista, terminou o seu discurso 
de estréa paramentar, exclamando: dai ao frade otium 
cum dignitatel 

Quando se elegeu a camará de Í8T8, conhecida depois 
por camará dos servis, dizia-nos odr. Frederico Rego, depu- 
tado pela província do Rio de Janeiro, que bonitos talentos 
oratori s abrilhantavam a camará liberal. 

E mencionando os que mais se deviam distinguir na 
tribuna, tecia os mais pomposos elogios ao dr. Theodomiro 
eleito representante de Minas Geraes. 

Quando chegou a eporha da reunião do parlamento, 
tivemos occasião de ass ; slir á estréa do tão preconisado 
orador. 

O dr. Theodomiro que é um typo de prelo retincto ao 
subirá tribuna, despertou immediatamenle a mais curiosa 
atten^ào pela fama que se empalhava de ser um talento de 
primeira ordem, um orador eloquentíssimo. 

O seu discurso de estréa, porém, foi uma desgraça, repe - 
tindo por milhares de vezes a phrase se por ventura e mos 
trando-se digno representante de sua raça, que, em abono 
da verdade, tem dado bem poucos homens de lettras. 

Desses oradores que naufragaram na camará dos depu- 
tados, quand •» eram precedidos de vantajosa reputação, o 
único que conseguiu rehtbilitar-se, foi o dr. Eunapio IDeirô, 
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que dispondo de grande talento proferiu notáveis discursos, 
que figuram nos ânnaes do antigo parlamento brasileiro, 
contrastando com a celebre estréa do ex-seminarista da 
Bahia, que pedia para o frade otium cum dignitate. 

Outros são ainda mais felizes, porque não podem cabir, 
pois entram para o parlamento de quatro pés, sobro que se 
sustentam, fazenjo as delicias dos que os admiram em tão 
eloquente attitude parlamentar. 

Um dia, disculindo-se o orçamento do ministério da 
guerra, viuse com surpreza levantar-se o barão de Penalva 
para expender suas idèas sobre o assumpto, em que se pre- 
sumia entendido por ter prestado serviços na guerra do Pa- 
raguay, donde voltou no posto de brigadeiro honorário. 

Ao velo na tribuna, o dr. Gusmão Lobo exclamou nos 
transportes da surpresa e da admiração : 

—Santo Deus ! Isto é fim de mundo ! 
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louve tempo em que no Rio de Janeiro era^utoá e?pecie 

ide mania fazer conferencias politicas. 

Dentre innumerasquese realisaram, só tivemos occasião 
de assistir a três, -para nós sempre memoráveis, sendo a 
primeira por Quintino Bocayuva, a segunda pelo dr. Alberto 
de Carvalho e a terceira pelo Príncipe Natureza. 

Se não nos falha a memoria, foi o sr. Quintino Bocayuva 
quem iniciou as conferencias politicas, que desde entào se 
repetiam de modo prodigioso e assustador. 

Nesse tempo ainda o sr. Bocayuva não havia conquistado 
o titulo de príncipe da imprensa, que merecidamente lhe foi 
conferido pelos confrades em homenagem aos seus raros 
talentos e in?pirada vocação para o jornalismo. 

Já se vê que foram principescas as conferencias, a que 
tivemos a honra de assistir, porque o dr. Alberto de Carvalho 
podia também ser considerado príncipe do pedantismo. 

A noticia da conferencia do sr. Quiotino, que havia pouco 
voltara do Rio da Prata, despertou a maior curiosidade, 
porque sabiasoqueo seu fim e propósito eram fa?er sobre- 
sahirem os progressos, a grandeza, a prosperidade da Repu- 
blica gArgentina, confrontando tudo isso com o atraso, o 
abatimento e misérias do império do Brazil. 

Se, porém, quem o ouvia elogiar tão enthusi isticamente 
o adiantamento moral e material daquelle povo admirava a 
eloquência do orador, não podia deixar de eniristecer-se 
quando se referia el!e à nossa pátria, amesquinhando-a, de- 
primindoa, desmoralisando-a aos olhos do estrangeiro e de 
seus próprios concidadãos. 

Não se pôde formular mais tremendo libello diffama- 
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tório contra uma nação, em cujo stflo se viu pela primeira 
vez a luz do dia. 

A esse confronto attentatorio de todos os princípios, 
exaltando-se cora fervor os progressos phosphoreseent.es de 
uma nação desaffecta e deprimindo-se com desdém os créditos 
de um povo de irmãos presidiu um silencio condemnavel, 
sem que se protestasse contra tão revoltante ingratidão e di- 
remos mesmo tão clamorosa injustiça. 

D'ahi em diante começou o sr. Bocayuva a ser considera- 
do argentino, sendo isto talvez a causa dê se terem contra si 
levantado tão graves suspeitas sobre a negociação do tra- 
tado das Missões. 

Depois dos applausos que cobriram as ultimas palavras 
que" o orador proferiu no palco do lheatro Gi/runasio, sahiims 
com aalma de brasileiro profun lamento amargurada, resol- 
vido a não miis assislir a con f erencias politicas que como 
aquella de triste recordação, podiam ferir o melindre nacional. 

Succedendo se, porém, as conferencias nos theatros, em 
que tanta gente muitas vezes mal caracterisada se exhUjia 
para representar o seu papel, perguntou-nos um amigo se 
não gostavauos desse género de diversão. 

Â nossa resposta negativa, filha do propósito em que nos 
achávamos, accrescentou elle com vivacidade : 

— Mude de resolução, não ha cousa mais interessante, 
nem mais curiosa, nem nnis divertida. Vamos no domingo 
apreciar o Alberto de Carvalho, que se faz ouvir no theatro 
S.Luiz. Asseguro-lhe que não se arrependerá I 

Á vista dess* instancii feita por um homem de espirito, 
não podemos resistir á tentação, achando nos ao lalo do 
amigo no logar, dia e horaannnnciados. 

Appareceodono paio o dr. Alberto do Carvaltio com 
seus bigodes enormes, sua cabelleiraanis'.:a e seu respei- 
tável casacão, foi recebido ao som de estrepitosas palmas. 

Começou fazendo a apologia da idéu repiib*i2ana t de 
quese mostçava fervoroso adepto, sendo logo interrompido 
por constantes e enérgicos apartes que perturbavam o orador, 
cortando-lhe o fio das idéas. 

Perguntavam-lhe uns se qu:ria republica pela evolução 
ou pela revolução. 

O conferente, entilado com ■ esias interrogações imper- 
tinentes, senlia-se entre a espada e a parede ou entte a crus 
e a caldeirinlia. 

C&Iava-se para deixar passar a onda que se encapelava, 
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Muitos, porém, gritavam ao mesmo tempo: defina se: 
quer a evolução ou a revolução? 

Quando de novo se fazia silencio no palco e na platéa, 
um garoto exclamava: ande o bonde ! 

E seguia-se a mais estrondosa hilaridade, que vibrava 
em lodo o recinto, atordoando os ouvidos do orador, que 
conservava a attitude de victima resignada. 

Serena ia a tempestade, o dr. Alberto de Carvalho re- 
começava sui apologia republicana, sendo novamente inter- 
' rompido de todos os lados por um chuveiro de perguntas no 
mesmo sentido, até que um dos ouvintes poz-se de pé, gritando 
comicamente : 

— Não sahirá daqui sem deíiair-se, declarando perem- 
ptoriamente se é pela evolução ou pela revolução. 

E quasi iodos numa confusão horrivel bradavam: 
defina-se ! 

O dr. Alberto não se animando a explicar-.se, afagava 
sua basta cabelleira, torcia suus enormes bigodes sem pro- 
ferir ma ; s uma palavra. 

Fazia-se então n'o recinto novo silencio, que era que- 
brado pela repetição da gaiatada : 

Ande o bonde ! 

No meio desso troça tremenda, em que a idéa republi- 
cana era sacrificada, ridiculamente envolvida num casacão 
indefinicel, soltai ios boas e gostosas gargalhadas, bemdizendo 
a insistência com que o amigo nos fizera ir assistir áquella 
farça, que tanto nos diveniu pela figura* burlesca do artista 
que- tão tristemente se apresentava em scena tornando-se o 
alvo deditos os mais picantes e da pilhérias as mais engra- 
çadas. 

Passados tempos viinos nos jornaes do Rio annuncio de 
que o Príncipe Natureza ia fezer uma conferencia politica 
no Recreio Dramático. 

No dia e hora marcados o iheatro achava se repleto de 
espectadores, que movidos pela curiosidade não podiam dei- 
xar de ir assistir áquelli piltoresca representação. 

Lá nos achávamos também. 

O nome do conferente era um altractivo irresistível. 

Poucas pessoas não conheciam no Rio o Príncipe Na- 
tureza, que se dizia descendente da nobreza africana, e que 
se tornou celebre pela sui estupidez e pelo seu idiotismo. 

Foi o capitão-tenente José Carlos de Carvalho quem se 
lembrou de com essa molecagem lançar supremo ridicuio 
sobre as conferencias politicas que tanto estavam em moda. 
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Antes de levar o preto á scena, o capitâo-tenente Car- 
valho industriou-o na arte oratória, ensinou-lhe umas tantas 
cousas, preparou-o para o grande espectáculo, cjllocaado-se 
atraz dos bas f id}res oara S3rvir de ponto ao oraior. 

No centro do palco estava ama pe]uenamesa, sobre que 
se collocára um copo com agua. 

Quando o Príncipe Natureza surgiu em sceni, rompeu 
uma fremente manifestação por pirte dos espectadores, que 
festejavam o seu appjrecimento com a anis ruidosa ro la de 
palma*. 

Esse movimento foi o nnis espontando, porqua não havia ' 
claque organisada. 

Tolos que alli se achavam, compreendiam perfeitamente 
o fim da [conferencia pela triste celebr.d <b do oradir, um 
prelo idiota, que só fadava Je sui nobre linknjem, 1os seus 
títulos principescos, do sangue azul que lhe cqrria nas veias. 
Não pod'a haver mais expressivi piroJia, nem caricatura 
mais perfeita, nem ridículo mais picante rehtivamBnte á 
conferencias politicas que se celebravam njs th^atros da 
Rio de Janeiro. 

Quando o ^Príncipe Natureza, assumindo a attituda de 
orador conferente, despejou as primeiras palavras, pareceu 
qúQO Recreio Dramático i\ abaixo pelos estrepitosos applau- 
sos que irrompiam de todos os peites niquede momento so- 
lemne. 

Ouvia-se distinctameniea voz do tenente Carvalho, que 
por traz dos bastidores soprava ao Vrincipe Natureza o que 
este devia dizer. 

Ás vezes, porém, o oralor nào comprehendia bem e 
calava-se. 

Então o tenente Carvalho, para salvar a situação ou para 
accentuar melhor o ridículo, diz ; a : 
Beba agua ! 

E o Príncipe Natureza pegava no copo solemnemenle, e 
bebia agua,como fazem os oradores para refrescar a garganta 
ou para retomar o fio das idéas. 

Não é possível descrever ao vivo, reproduzir com todas 
as cores, o que se passou nessa memorável conferencia, que 
o tenente Carvalho inventou com a fertilidade de seu inex- 
gotavel humorismo, para desfechar golpe de morte sobre todas 
as conferencias politica 5 , com que tantos outros príncipes se 
haviam celebrisado. 

Decorridos longos annos, sendo convidado para tomar 
parte no sacrifício de um peru recheiado, tivemos occasião 
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de ouvir una orador de sobremesa, erguendo brindes bestia- 
logicos, feitos em tom tâo solemne e tão emphaticamente, di- 
zendo tolices e despropósitos com o desvanecimento de quem 
estivesse proferindo pérolas, que nos lembrámos do idiotismo 
do Príncipe Natureza, que tanto fez rir na celeberrima con- 
ferencia realizada no theatro Recreio Dramático. 

Entre ambos havia só esta differença : é que um era 
preto e outro branco. 



VIII 



|l||ra um bom e excedente homem o conselheiro José Bento 
r-ly&da Cunha Figueiredo, que falleceu ha pouco tempo co- 
nhecido pelo titulo de visconde do Bom Conselho. 

Era natural da província da Bahia, mis residiu longos 
annos na de Pernambuco. 

Figurou notavelmente na* latiras, na alraioiuraçáo e na 
politica, tendo sido lente cathedratico"da faculdade de direito 
do Recife, presidente de províncias, ministro de Estado, 
deputado geral e senador do Império. 

Por muito tempo conhecemos por tradição o conselheiro 
José Bento, que só muito depois de figurar elle no scenario 
administrativo e politico do paiz, tivemos o prazer de conhe- 
cer pessoalmente. 

De tudo que tinha escripto, o primeiro trabalho que 
lemos foi um fclheto que publicou sobre a demissão que 
soffrera do cargo de presidente de Minas Geraes. 

Experimentamos uma certa decepção com a leitura desse 
dccuraento, que inteiramente destoava dos créditos de intel- 
ligente, iilustrado e sagaz, de que gosava o seu autor. 

Até então suppunhamos que um lente de ficuldide devia 
reunir títulos superioras, possuir grande capacidade, aíira de 
poder ensinar a moços de talento que tivessem de ouvir suas 
lições de mestre. 

Nunca nos passou pela mente que por íilh.Hismo ou in- 
teresses de politicagem pudessem penetrar no templo da 
sciencU verdadeiras nullidades. que amesjuinham e des- 
moralisam o magistério superior, que por isso mesmo deixa 
de ser um elevado sacerdócio para toroar-se um simples em- 
prego publico. 
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Convém notar, em homenagem á justiça, que o conse- 
lheiro José Bento não polia propriamente ser consioeradj 
uma nullidade. 

Pela leitura, porém, do folheto a que já nos referimos, 
começámos a desconfiar d js grandes dotes de espirito que lhe 
attrihuiam. 

Estava el!e na presidência da provinda do Minis (reraes 
quando se deu mudança de ministério. 

fim logar. porém, de seguir as praticas estabelecidas, en- 
viando ao novo governo seu pedido de exoneração, o conse- 
lheiro JoséBento deixou-se ficar tnnquillo no exercício do 
cargo de confiaaça, sem procu r ar sabar se a merecia ou nào 
em face da nova ordem de cousas. 

O governo, sem duvida, esperou que o prosidente de 
Minas, como fizéramos das outras províncias, solicitasse sua 
demissão, facilitando assim os planos e iotuitos da nova ad- 
ministração do pa<z. 

Comprehendendo então que o conselheiro amoitaio não 
pretendia mover-se, o gabinete presidido pelo tmrquez de 
Olinda, se não nos mente a mennr.â, resolveu despertal-o, 
envianlo-lhe successor, tendo a delicadeza de conceder-lhe 
exoneração com a clausula — a pedido. 

O conselheiro José Bento, pDrém, que nidi tioha pslido, 
sentiu-se ferido no seu melindre, protestando enérgica nente 
contra o acto arbitraria do governo, que sem causa conhe- 
cida ousava demittil-o de um emprego publico, que exercia a 
contento de todos. 

Ora um professor de faculd ide de direito, que considerava 
emprego publico, na acepção comuum da palavra, ocarg) de 
presidente de província, dequ.i não pi li i ser exonerado por 
um governo que nã> o tinh* uomsaio, se n mjtivo provido, 
sem causa ju*titicidi, devia-se-njs iti^urar paio monos como 
umi excentricidade. 

Foi sob esla extraoha impressão que dahi em diaite o 
acompanhámos na vi la polith*, a*.é vel-o entrar para o senado 
em 4869 representand i a província da Pernamb jco. 

Ahi o conhecemos nós pess m'mente a pronunciar dis- 
cursos vulgares, sem despertar interossa o sem produzir im- 
pressão no aiino dequemos ouvia. 

Sem terjannis sido ministro, apazar de seu? pronun- 
ciados desejjs, foi aproveitai!) para a pasta do Impari), no 
gabinete organisaio a 2o de íuntn de 4875 pelo inclyto du- 
que de Caxias, que succedeu aade 7 de Março de 4874, sob a 
presidência do immortal visconde do Rio Branco. 
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VerdaJeiro poslode sacrifício foi reservado ao conselhei- 
ro José Bento, que passou pelas mus cruéis torturas, occu- 
pando o cargo cte ministro, que sempre foi um de seus sonhos 
dourados. 

No antigo regimen hão houve ministro tão estrondosa- 
mente ridicularisado. 

O dr. Duque Estrada Teixeira, representante da flor da 
gente do município neutro, declarando-se em opposição ao 
ministro do Império do gabinete Caxias, flagellou-o no car- 
naval de 4877, preparando-lhe uma troça horrível, appare- 
cendo diversas nnscaras perfeitamente caracterisados, Qgu- 
randoumo ministro carregando a pasta, e outros apresen- 
tando ao publico esta legenda ridiculamente esmigadora: 
larga a pasta, Zé Bento l 

Não se conheceu ridiculo mais formidável lançado sobre 
um ministro de Estado. 

O velho não podia resistir á vaia carnavalesca, que pro- 
vocara tanta hilaridade a uma população ávida de escândalos, 
que sem espirito de partido se deleitava com as desgraças do 
próximo. 

Ainda assim o conselheiro conservava-se agarrado á pista 
que ném a pau querh abandonar. 

Os collegas deram-lhe por vezes a entender a conveniên- 
cia de sua retirada do gabinete, mas o conselheiro José Bento 
íazia ouvidos de mercador, caprichando em não deixar o 
posto. 

Viram-se, entretanto, forçados a accentuar a crise, que 
não fora acceita apezar dos termos claros e precisos, em 
que foi estabelecida, declarando positiva e cathegoricamente 
que não laigava a pasta 1 

Obuioalo em mmter-se n^ssa posição impolitica e insus- 
tentável, o conselheiro José Bento, suppondo-se seguro pelo 
apoio que acreditava merecer da Princeza Regente, quando 
menos esperava, foi surprehen lido com a demissão do cargo 
de ministro do Império sem a clausula— i pedido, que tinto o 
linha escandalisado quando foi exonerado de presidente da 
província do Minas Geraes 1 

Cahiu assim o bom velho inglória e tristemente ! 

Entretanto, força é confessir, o ministro do Impjrio do 
gabinete Caxias linha recursos impagáveis na tribuna parla- 
mentar. 

Um dia discutia elie na camará dos deputa jos o orça- 
mento do seu ministério. 

A opposição liberal interpellou-o sobre a vaga de mi- 
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nistro q.ue ainda não tiniu sido proemluda de;<le a organi- 
sação do gabinete, que ficara incompleto sem ministro da 
fazenda. 

Levantou se para responder aos orajores opposicionis- 
tas, exprimindo-se assim : 

«A illostre oppo>ição mostra se impaciente desejando sa- 
ber quando se complela o gabinete preenchendo se a pasta 
dafazendi. 

Antes de tudo devo dizer-lhesque isto é um pensamento 
recôndito do nobre presid o nte do conselho, em cujo animo 
é difíicil penetrar. 

Entreiaoto, o que posso assegurar á illustre opposiçâo é 
que essa vaga se ha de preenche?* ou mais cedo ou mais tarde.* 

Interpellado ainda uma vez sobre a questão religiosa, 
procurando se saber qual o meio que tinha o governo para 
resolvel-a, respondeu que fó com o auxilio da Providencia 
Divina poder-se-hia conseguir a sclução de tào importante 
quesião que profundamente agitava o paiz. 

Tocando nesse ponto, lembramo-nos do mais interessante 
episodio que se deu na vida parlamentar do visconde do 
Bom Cocselho. 

Tendo sido demittido do cargo de nrnistro do Jmperio, 
sem haver resolvido a famosi quesião religiosa, o conselheiro 
José Bento apresenton-se um dia no senado sobraçando u:na 
volumosa pasta, que depois collocou sobre a balaustrada de- 
fronte de sua cadei r a. 

Levantando-se pa r a íaUar, teve occcasiao de referir-se á 
quesião religiosa que ainda se agitava no p 'iz. 

Tenho ?qui, disse elle b: tendo sobre a pasta, nrn pro- 
jecto que formulei para resolver es-a questão de modo defini- 
tivo, mas que. não tive tempo de apresentar como governo, 
por ter sahido do ministério. 

O senador Zachariâs, com o espirito caust co que o ca- 
racterisava. disse rapidamente como costumava fatiar : 

Deixe ver esse projecto. 

Está aqui, accrescentou o conselheiro José Bento, ba- 
tendo ainda sobre a pasta volumosi, e posso garantir que elle 
resolve decisivamente a questão. 

O senador Zachariâs insistiu : 

Desejo ver o projecto. 

E dizendo isto, pa-sou <l.i caleira em que estava para 
outra que ficava mais proxinn ao orador. 

O conselheiro José Bento, vendo aquelle movimento, 
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teve a cautela de puxar a pasta mais pira junto de si, baten- 
do cora força sobre elia e dizendo : eslá aqui. 

Nisso o senador Zacharias levantou-se, tomando a direc- 
ção do ponto ena que o conselheiro José Bento faltava, e di- 
zendo com voz accentuada : 

JJei de ver esse projecto. 

Quando, porém, chegou a esse apuro, o oraior, vendo-se 
perdido, agarrou a pasta e metteu-a rapidamente debaixo do 
braço, exclamando convictamente : está aqui o projecto ! 

E nem] o senidor Zacharias, nem pessoa alguma poude 
saber o que continha aquella pasta volumosa, dentro da qual 
se dizia estar um projecto que cortava de uma vez a questão 
religiosa ! 

Quantas vezes nos temos lembrado dessa pasta rayste- 
riosa do conselheiro José Bento, quando se falia de certos 
canudos lacrados e sem lacre, cujo real conteúdo se ignora, 
guardando-se sobre elle impenetrável reserva para que escape 
completamente ás vistas profanas ! 

No dia seguinte áquelle irrisório incidente, que provo- 
cou tanta hilaridade no senado, estando nós a conversar com 
um amigo que também representava a província de Pernam- 
buco naquella camará, disse-nos elle : 

— Vocô assistiu hontem á scena do José Bento com 
aquella pasta? 

O Zacharias com sua maligna insistência só conseguiu 
ficar provado que dentro daquillo não existia projecto algum ! 

Que triste lembrança do José Bento ! 

Eram, sem duvida, papeis velhos que faziam avolumar 
aquella pasta ! 
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Incontestavelmente o conselheiro Zacharias de Góes e Vas- 
concellos. 

No senado constiiuiu-se o terror dos governos conserva- 
dores, que trazia num verdadeiro cortado, pedindo-lhes em- 
punhando ,a ferula contas a cada momento e flagellando-os 
com o aguilhão da critica a mais severa e implacável e com 
as argucias de seu espirito essencialmente cáustico. 

O conselheiro Zacharias era orgulhoso, altaneiro e... 
máu. 

Sentia prazer satânico quando feria um adversário, ex- 
pondo-o ao ridiculo ou á odiosidade publica. 

Nesse seu papel, entretanto, prestou serviços reaes' á 
causa nacional, fazendo muitas vezes impedir o mal, não por 
amor ao bem, mas- para cevar seus ínstinctos naturaes. 

Caprichava em amesquinhar tudo, reduzindo todos a 
intimas proporções, para que sui personalidade pairasse em 
esphera superior, olhando-os de cima para baixo. 

Era uma naturesa exjuisiu, umt organisaçdo exce- 
pcional. 

Propenso ao mal, só fazia «bem quanlo era obrigado, e 
ainda assim fazia-o sempre com mau modo. 

Quando chefe do gabinete de 5 de Agosto, tratava a ca- 
mará dos deputados com um desdém e desprego irritantes, 
denominando-a confraria de peiinte*, da própria tribuna em 
que fallava. 

Nio apert ava a niílo a depotad) algum como quem en- 
trava em una fazenla de escravos, íazend) apenas uma leve 
inclinação de cabeça. 

a 
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E, entretanto, teve sempre miioria que o sustentasse no 
poder, cahinlo comente na o:ca?ião que escolheu, sem ouvir 
esem dar satisfação aos chefes do partido que represpntava 
no governo. 

Cahiu, porém, de pé, tendo a altivez de considerar Am- 
acerto a escolha da coro 1, do conselheiro Salles Torres Ho- 
icem para o logar d3 senador pela província do Rio Grania 
do Xorte. 

Era dotado de noiavel talento e possuía vasta illastraçá), 
mostrando-se entendido nos variados ranns da alti adminis- 
tração. 

Todas essas qualidades, porém, eram grandemente pre- 
judicadas feio seu génio, que sacrificava tudo a uma phrase 
de espirito mau, em que era fértil e inexgotivel. 

Quando os ministros deputados iam ao senado discutir es 
seus orçamentos, o conselheiro Zicharias divertia-se com 
elles, alcunhando-os malignamente e procurando reduzil-os 
à uhima expressão. 

Um dos mais vicliraados pelos cáusticos que o senador 
bahiano lhe applicava, foi o conselheiro Antão, ministro do 
gabinete 16 de Julho, ao qual chamou um dh de capitão de 
bandeira, porque não tinha forças para demittiro conselheiro 
Cap-ineraado cargo de director geral dos Ulegraphos, em cojo 
exercicio atacava o próprio ministro na; colunaras do Jornal 
do Commercio. 

Encontrou, porém, m3isde um que lhe aparara os golpes 
ferines que sobre elles desferia, rebatendo-os enérgica mente. 

Quando o conselheiro José de Alencar, que também fa- 
zia parte do ministério de 16 de Julho, apresentou-se no se* 
nado para discutir o orçamento da justiça, bateu-se galharda- 
mente com o formidável adversário. 

O senador /acharias, no empenho de amesquinhar o mi- 
nistro da justiça, denominou-o fanadinho, procurando tirai 
partido da debilidade physica, que era o envolucro de om 
grande espirito. 

José de Alencar, porém, não se deixou esmagar pelo 
ataque dirigido contra sua pessoa, nem intimidar ante a ca- 
tadura aterradora do senador bahiano, que se tornarão fia- 
gello de quantos ministros tinham de ir áquelU camará no 
cumprimento de seus deveres. 

Subindo á tribuna do senado, o ministro fanadinho mos- 
trou se um perfeito alhleta, vibrando sobre o adversário gol- 
pes mortaes, discutindo com proficiência todos es assumptos 
edirigindo-lhe allusões as mais cruéis. 
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Dizendo a principio que era mau o espirito do conselheiro 
Zachaiias, não devemos deixar de referir um facto que vem 
em abono da nossa proposição. 

Exerceu elle (por longos annos o importante cargo de 
provedor da Santa Casa de Misericórdia no Rio de Janeiro. 

Na respectiva secretaria existia como empregado um ex- 
cellente moço, que era conhecido pelo nome de Machadinho. 
irmão do nosso amigo Horácio Machado que ha pouco esteve 
nesta cidade hospedado em casa do seu digno cunhado Fran- 
cisco Teixeira. 

Sabendo o et nselheiro Zacharias que o Machadinho ha- 
via contractado casamento, mandou dizer-lhepor intei médio 
do chefe da repartição Francisco de Sá, que o demiltiria do 
cargo se chegasse a casar-se. 

O moço, recebendo esta intimação, íicou naturalmente 
contrariado e triste, sem saber o que fizesse, resolvendo afinal 
sujeilar-se ao sacrifício da demissão, com tanto que não fal- 
tasse á sua palavra empenhada. 

Realisado o casamento, o chefe Francisco de Sá a:onse- 
lhou ao Machadinho que fosse com sua esposa comprimeniar 
o conselheiro Zacharias, explicando-lhe a situação e pedindo* 
lhe desculpas por havel-o contrariado. 

O novo casal foi recebido gentilmente pelo provedor da 
Misericórdia, que tratou-o muito bem em sua casa, ouvindo-o 
nas suas explicações, dando o braço á senhora ao descer a 
escada, quando ambos se retiravam satisfeitos e cheios de 
esperanças. 

No dia seguinte, porém, bem cedo ainda na occasião em 
que o chefe da repartição ia.como costumava, receber as or- 
dens do provedor. enlregou-Ihe este aportaria já assignada, 
deraittindo o Machadinho do emprego que exercia na secre- 
taria da Santa Casa de Misericórdia ! 

O conselheiro Zacharias que figurou ião notavelmente na 
politica do Império, tinha dessas descahidas lamentáveis ! 

O mundo é assim mesmo ! 




[ma das cousas mais interessantes e pittorescas è ouvir 

certa gente discorrer sobre assumptos de que não entende. 

Maus músicos de orelha repetem sempre de modo diverso 
o que pescaram em conversas, trocando nomes, inventando 
factos, baralhando ideias, confundindo personagens, creando 
situações impossíveis, faltando com ar de sufficiencia e em 
tom cathedratico. 

A guerra do Paraguay, por exemplo, se foi para o Brazil 
um sorvedouro de dinheiro e de vidas, não deixou também 
de ser um manancial fecundo de casos engraçados, de notas 
cómicas e de episódios interessantíssimos. 

Naqueíle tempo felizmente nem havia ainda telegrapbo 
nem o boato, elevado á altura de um principio e da chapa' 
tinha sido arvorado em arma de guerra. • 

Entretanto, cada um vivamente interessado pelo desen- 
lace da que não de modo favorável ao exercito brasileiro, 
pela simples leitura dos joriaes formava os mais extrava- 
gantes entes de imaginação, figurando planos de batalha, 
cantando victorias, estrangulando-se o inimigo, dando-se como 
certa a terminação da guerra, que tão tristemente depaupe- 
rava as forças do paiz, absorvendo-lhe todos os recursos e 
devorando-lhe tanlos milhares de vidas. 

Dizia-se— morreu o Lopes— com a mesma facilidade, com 
que até hoje se diz — morreu o Neves í 

Repetia-se a cada passo, correnlo de boccavem bocca, os 
nomes dos mais famosos generaes do exercito da tríplice al- 
liança, assim como os dos mais celebres cabos de guerra que 
dirigiam as forças paraguayas. 

As victorias alcançadas pela esquadra e exercito brasi 
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leircs celebravam-se com ornais ardente eDihusjasmj,pofqaô 
principalmente pareciam prenunciar a conclusão dessa lula 
desastrada e fatal para todas es nações que se achavam nella 
empenhadas. 

Havia quem descrevesse ao vivo o formidável comi ate 
naval de Riachuelo, em que a esquadra brasileira representou 
o mais glorioso papel, conquistando a mais brilhante victoria, 
ficando inscriptos em lettras de ouro no livro da historia pá- 
tria os nomes dos heroes glorificados naquelle feito immor- 
redouro. 

Fallava-se com enthusiasmo dcfinsuccesso da abordagem 
da Pai nahyba, das bicadas do Amazonss, do encalhe do Je- 
quitinhonha que resistia heroicamente ás baterias de terra, 
que despejavam vivo fogo sobre esse vaso de guerra brasilf iro. 

Havia, porém, quem tendo ouvido referir estes íe tos 
heróicos, os repetisse estropiadamente, chamando Arcuzello 
em lugar de Riachuelo, almirante Barradas cm vez de almi- 
rante Barroso, e cutros despropósitos em que são férteis os 
que se mettem a f pilar sobre equillo que escapa ou excede á 
sua comprehensão. 

•Ás vezes revelava-se em alguns imi certa ingenuidade 
na apreciação dos vult r s edbs acontecimentos da* guerra do 
Paraguay. 

Para espíritos abstractos dava-se horrível confusão" entre 
os nomes que se repetiam de Lopes, Caxi?s, Osório,. Porío- 
Alegre, Pclydoro, Argollo, Mitre, Flores e outros generaes 
que liguraram naquella memorável campanha. 

Recordarao-nos de um fado que se deu na cidade do 
Natal, quando a guona do Paraguay já r se achava cm seu 
período agudo. 

Chegara alli o paquete do sul, esperado com anciédade, 
agglomerando-se á porta do corrtio grande multidão ávida de 
noticias sobre o theatro da guerra. 

Recebidas as folhas do Rio, foram alguns leias na casa 
de negccio do major Pelinca em frente ao correio. 

Importantes successcs relatava o Jornal do Commcrcio, 
cuja leitura se ouvia com máxima e religiosa attenção. 

Entre os ouvintes achava-se um liomem graduado em 
lettras, professor de lingua franceza do Atheneu Rio-G-an- 
dense. 

O leitor imprimia á sua voz um tom enthusiastico, refe- 
rindo os acontecimentos em que ,eram envolvidas as forças 
alliadas e as de Lopes, cujo nome se repelia muitas yezes, 
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Lopes paia aqui, Lopes paraalli, Lopes para acolá, por Lopes 
toda a parle. 

Nisso o professor de francez, sem duvida impressionado 
com a repelição daquelle nome que lhe parecia estranho,, 
fez quebrar o silencio e interromper a leitura, dizendo : 

— Queira"desculpar a interrupção, pois desejo esclarecer- 
rae :— esse Lopes de quem tanto se falia, è por nós ou contra 
nós ? 

Outros,'porém, menos simplorios~e mais pretenciosos, 
imaginando planos de batalha^, asseveravam que o dictador 
do Paragnay eslava se fortificando, preparando-se para re- 
sistir á* forças inimigas, que infallivelmente seriam estran- 
guladas ao encontro da formidável esquadra He terra que se 
tinha organisado em Assumpção. 

Quando na guerri das cordilheiras a lança do Chico 
Diabo atravessou o coração de Lopes no Aquidaban, os en- 
tendidos proclamavam esse feito heróico como tendo sido 
acontecido nas margens do Quindibá. 

Haverá cousa mais engraçada do que ouvir certa gente a 
ler com enthusiasmo noticias sobre guerra, pronunciando prc- 
jéctis em logar ôeprojectís, holóphotes em vez de holophótes 
e outras muitas barbaridades ? 

Fois fão e?ses mesmos os augures das revoluções, de- 
terminando os dias de seu estrangulamento, figurando esqua- 
dras da terra com seus Quindibds 9 seus projéctis e holóphotes. 

Que ditosa gente I 

Que bemaveníurado raiz ! 



|j|f amo são vivas e profundas as saudades que experimen- 
W$h tamos, quando nos recordamos daquelles bellos tempos em 
que ainda creança assistíamos aos exercícios e paradas da 
guarda nacional de nossa terra ! 

Acompanhávamos embevecido, com a alma radiante de 
prazer e felicidade, os movimentos, as manobras, que se exe- 
cutavam com tanto garbo e com tanta distincção, como se os 
ofíkiaes e soldados pertencessem a corpos de linha bem dis- 
ciplinados. 

Quando viamos aquelle arreganho militar cora que todos 
se impunham, provocando enthus'asmos e despertando emu- 
lações, pedíamos a Deus que nos fizesse crescer e apparecer 
em. forma para realçarmos nossas mais nobres e mais arden- 
tes aspirações. 

Como nos encantavam aquell.as fardas curla% de covado 
e meio de panno, que davam lanla graça aos mais sacudidos 
e de?empenados I 

Ficávamos embasbacados ao contemplar tanta gente uni- 
formisada com seus bonets de couro envernizado e suas bar- 
retinas de plumas multicores. 

O fardamento daquelle tempo, embora demnsiado simples, 
ainda assim ncs í ttrahia, fazenio nascer em nosso peito de- 
sejos irresistíveis de ncs ligar um dia áquellas fileiras occu- 
padas pela flor da gente de nossa terra. 

Sentiamo nos transporiara mundos desconhecidos, quan- 
do, nos dias de grande gala, festas religiosas e procissões, 
viamos figurar a guard* nacional, que naquelles tempos cos- 
lumava fdzer as guardas de honra. 

De todos os officaes que comm»nd<*vam essas guardas, 
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havia um que mais nos impressionava polo seu f orle, pelo 
seuenthusiasmo, pelo seu iV-impeno, [eh timbre do sua v.z 
marcial, por um conjunclo :itl:uir>ivi>l d.í pre "i : i»ios «pio no- 
tavelmente disiinguiam sua pe^ua i\\\\\>\ t pira o seiviço ('as 
armas. 

E' pena que os leitoras nío tiverem cnnl.ocido o tenente 
Focio Mach.ido »!o Kego Birro* «i íirnl-; «lo umi guirda J; 
honra acompanhando alguma procisso. 

Era para fazer toda a gente íicar bu|UMbf ria pelo garbo 
com quecommandava sua força. 

Quando í-lgnma autoridade saprUor ih.; passe va próximo 
e o tenente Focio possuído de seu [ap I. gri \«\\— apresentar 
armas— nào luvia i|in m de;x.s>e d-; idectrisar-se, >*cnt:nJo 
correrem formitjulnhnx pjr todo o -^rni. 

Vejam, porém, cr;no slo a> n :i«»s d-"» murnh. 

Apezar do enthu^a-mj quorns (Viciava a ficara S2- 
duetora e impr.rv nt3 d;> tanente Focio. o d) deslumbrarem* 
que me causavam os g-luos Je to. la rqu« 11. i luzida oíVicialidade, 
nossa vecarilo pronunmda para a* mui s, no-sas tendência 
mavórcias osciíhvam entre os písie.sde corneta e cabo de 
esquadra. 

Proper.diamcs naíuialmenle mvi* tan o primeiro, que, 
depc ; s de algum »s experiências m l s;ico«vi-Ia; f se tomou uma 
imp- ss:l)'.li.!ai ! e, pi n| : i'3 de-^ríiçadamunie nos 'altava a prin- 
cipí:l condição, (pie c a embuccn<!ui\i. 

Scmeniboccadarà é impos-ivel tuoar-se in>tniment) de 
fôlego. 

Ccmo nos soava ígr.".davil;ii.'n'e aos ouvidas esta pbrast' 
pompes^, que por si mj ejuiwile a um grito de guerra— 
cometa mór ! 

Perdida, po : s, a esperança por es=e ia!o. ficou assentndo 
de pedra e cal que, quando chog*sst-"m.)s â idade de ser alis- 
tado gusrda nacional, resumiriam» s to U anossi aspiraçiii era 
pretender o sympathieo posto de c^baita esqu.ulra, cujas ra- 
zões (uv'amos repelir a ra-Ja pa>?o curro expressão <?a mais 
profunda sabedoria. 

Nào sal emos porque rquelia* duas fuinhas no braço es- 
querdo tinham para ró* inexp*in : vcl encanto, attr?ctivo o 
nrais irresisiive 1 . 

O que é cerlo é que, quando em nossos s» nhrs < J e creança 
nos i»r agin;-.vamcs cabo deesquaha, nos coi -siderávamos um 
grande homem, porque é sempre geando lo. li o homem qae 
uttmge ao ponto culminante de sua* aspirais. 

O ci nselbeiro Pniiino de Souza, entrando pr.ra a -politica 
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conduzido pela mão de seu progenitor, visconde de Urugaa?, 
fui proclamado marechal do futuro, e como essa titulo lha 
fossa concedido mais por adulação do que por merecimento, 
experimentou elle as mais tremendas derrotas em todas a; 
canpinhas em que sa empenhou, sendo a mais estrondosa a 
que soIYíyu na questão d) elemento servil. 

Cnnnosco, entretanto, não sedarhm os mesmos insuc- 
cessos, porque sendo cato de esquadra do futuro, saberíamos 
Innrar no presente esse nobilíssimo posto. 

Infelizmente, porém, não pudemos gozar o prazer de fi- 
gurar ni guarda nacional do nosso tempo, porque nem tinha- 
mos emboccadu rapara corneta, nem nos quizeram acceitar 
para cabo de esquadra. 

Que hurrivel desiliusão ! 

Coma se desvaieceram tanías esperanças da cometa e se 
desfizeram unios sonhos d^caba de esquadra! 

£:n 1872 foi que exparimeníàmrs o horror dessa tremsnda 
decepção. 

Tomavam js parte na sessão solemne da abertura do pir- 
hmente ao laJo do marechal conde de Porto-Alegre, depu- 
taio pela província do Rio Grande do Sul. 

Aproxixaado-se o visconde do Rio Branco, presidente do 
conselho de ministros, carregado degrai-cruzes de diversas 
nacionalidades, disse o conde de Porto-Alegre: estas honrai e 
distineções chega n sempre tardias, na iiada em que essas 
cousas já nos encontram indiíTarentes sem o calor do enthu* 
sias:no,que nos inspira a mocidade. 

E o m.rechal acerescentou : 

— Nunca na minha vida me julguai tão grande, nem ex- 
perimentei tão inellavel jubilo, nem me enchi de tanto desva- 
necimento, como no dia em qua deitei nos punhos os galõas 
dealieres. Passeei por todas as ruas da cidade, mirando-me, 
cheio de min mesno, suppond»qu3 todo o mundo me admi- 
rando invejava a .minha surto, que todas as moças apaixonadas 
disputivam a minha mãi. Tirei o retrato fardado para olTe- 
receraos meu? companheiros e amigos com dedicatórias as 
mais expressivas e enthu .iauicas. 

Posso dizer, concluiu o marechal conde de Porto-Alegre, 
que só tive um dia de gloria e de felicidade na vida, que loi 
quando recebi a promoção ao posto de alferes ! 

Uma nuvem de tristeza se estendeu sobre nosso semblan- 
te, quando ouvimos as expansões do glorioso general rio- 
grandense, iembíaado-nas de que a sorte adversa nos privou 
da felicidade de experimentar essas doces e gratas emoções, 
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deitando era úosso braço as seductoras divisas de cabo de es- 
quadra, nossa aspiração suprema (na guarda nacional 1 

Desculpem, porém, a immodestia, que nos faz crer que a 
pátria perdeu mus do que nó;. sendo roubada nessa nota ca- 
racterística do nosso valor patriótico. 

Para pensar assim, temos motivos os mais Íntimos, ver- 
dadeiras razões de... cabo dersquadra. 

10 de Novembro de 1893. 
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||m otflcio dirigido ha poucos dias ao governo pelo conse- 
Jf lheiro Paulino de Souza, na qualidade de Provada da 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Jaoeiro,vimos que o ex- 
presidente do senado do Impario resolveu abandonar a politica 
recolhendo-se á vida particular. 

O que, porém, não nos quiz dizer o iilustre conselhoiro 
foi se o seu Paulininho está satisfeito com o posto de general, 
a qus foi promovido, sem ter mérito e sem haver prestado 
serviços nem ao partido, nem ao pa : z, nem á republica, nem 
á cousa alguma. 

Parece que o filhote vai seguindo os mesmas passo? do 
pai, que foi elevado ás mais altas posições do Estado por di- 
reito de successão, acclamado no berço marechal do fularo, 
sem ter aindi fédeofficio, e torhando-se celsbra pelas su- 
cessivas derrotas que experimentou em todas as campanhas 
em que se achou envolvido. 

Osr. Paulino de Souzi, que teve a felicidade de ser filho 
do visconde de Uruguay e sobrinho do visconda deltaborahy, 
fez carreira politica de modo fácil, commodo e rapidi. 

Pôde dizer-se que o filho de seu pai eo sobrinho de sau- 
tio propriamente não subiu, mas escorregou para cima, na 
phrase pittoresca de antigo jornalista. 

Acclamado marechal do futuro, fez-se commandante em 
chefe das forças consarvadoras, sem ter sargenteado compa- 
nhia. 

Não foi necessário o esforço próprio para mostrar os seus 
talentos, porque o pai se incumbiu de fazer a propaganda, 
exaltando-lhe os méritos e proclamando sua illustração. 

Conta-se que o visconde de Uruguay,na roda dos Íntimos, 
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fazia a apologia do. filho do mjdo o mais engenhoso e ori- 
ginal. 

Dizia el!e era lo:n de surpreza o admirarão : os moços de 
agera sào um verdadeiro prudigiu pelos enormes progressos 
que revehm em tcdisos ranns «los conhecimento.* lumanos ! 

Ao passo que nós velhos levamos uma vida inteira a es- 
tudar para saber alguma cou-a, a nncida le dos nossos dias 
brilha e se impõe por sua illustraçào variaJUsima. 

Quando, depois de ter eu lido uma ob:a moderna de 
sciencia, apresso- me a chamar para ella a atiençào do meu 
Paulino, este responde-me com ar de desvanecimento que ha 
muito tempo já fez a sua leitura ! 

E' admirável ! 

De modo que eu já velho quasi sempre me envergonho d 3 
andar ião atra-ado, quando o meu PjuIuid jovea ainda se 
mostra ião lamiliarisado com autores que me eram inteira- 
mente d?sconhecidos.» 

Ora quem ouvia a um homem notável como o vísconle de 
Uruguay pronunciar-se tão lis:njeiramente sibre is méritos 
do íilho, licava naturalmente formando de<ie o mais eleva Jo 
juizo. 

Fqisobesscs auspícios qii3 o conselheiro Paulino entrou 
para a politica, achando o terrenc preparad » pt l.» próprio pro- 
genitor, que era autoridade e unido* oraculus nu seu pir- 
tido, que em 1866 elegeu o marechal do futuro para represen- 
tar a província do Rio de Janeiro na ccinara dos deputados. 

Abi o vimos nós pela primeira vez na sjssào legislativa de 
4868. 

Já tínhamos, porém, li Jo um discurso proíe.iJo por e-lle 
no anno anterior, no qual o.oraiLr iizura uma pau? a ino.Uran- 
do-se artisticamente comnnvidj qiMiiJo s: referiu á m-moiia 
de seu venerando pai. 

Tornava-se notável que do pjqujiio prupo d«; conserva- 
dores que faziam parte dajjuella í.iii;u-a : -m^ra. era o sr. 
Paulino d* Souza o menos activo, fr-qu^iiíaii.iu ranf.simas ve- 
zes a tribuna, que não se digiuu occupjr Li.ua >.ò Aez na ses- 
são de 1868. 

EmquantJ Fernandes da Cunha, ISasào l/.Iulo e Pereira 
da S Iva trovejavam no recinio da camará combalindo vigo- 
rosamenteja situação progressista e condoí «aando es erros do 
gabinete 5 de Agosto presiJido peij cjuseiluiro Z-icli^rias, o 
marechal do futuro como que recolhido ao qu.irlA de hicerno 
conservava se impassível em sua barraca, á distancia respeita- 
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vel, inteiramente alheio e indiffe rente aos combates que se 
feriam. 

Bem comprehendia o mcçc-velho que, se a palavra é prata 
o silencio éouro, e ainda que não têm mais razão os qae mais 
faliam, nem que merecem imis os qae mais se esforçam. 

Tudo isso se verificou nesse inesra ) anno de modo admi- 
rável. 

Quando, < T ef;moronando-sea situação progressista, orga- 
nisou-se o gabinete 1G de Juho, surgiu o sr. Paulino de Souza 
como ministro do [n.perio, sendo seu tio vi conde de Itabo- 
ahy ministro da Fazenda e presidente do conselho. 

De facto o chefe do gabinete era o sobrinho do seu tio, 
dirigindo a politica geral do paiz, tornando-se arbitro supremo 
do pai tido conservador. 

O conselheiro Paulino levou para o governo novos moldes, 
a que '< ÍTeicoou certo grupo de amigos sempre pronoptosa ti- 
rnl o d?s d ÍTicukhdes, quando abordado por algum deputado 
im[Oítuno, 

AÍTectando uns medos graves, umas reservas, circumspe- 
clas, uns soí risos benévolos, uns ares de protecção, o conse- 
lheiro Paulino mesmo assim tornava se inaccessivel pelo torft 
mrg«coe rcystefioso que envolvia sua individualidade. 

Qmndo, porém, algum depuiado menos timido resolvia 
abordnr o ministro do Império para tratar de negócios relati- 
vos :\ previncia que representava, o director politico do go- 
verno nem lhe dava as costas nem o repellía. 

Pelo contrario fingia ouvil-o com máxima attençào, esfre- 
gando as mãos, endireitando os óculos, f.izendo rolar nos la- 
bies uns sorrisos favoritos, inculcando o mais vivo interesse o 
esferçF.ndo-se por occultaro seu enfado. 

O pobre deputado, julgando por essas exterioridades at- 
trahentes acreditava sem duvida que seria bem suecedido em 
suas pretencões, quando de sutito aparecia um terceiro, como 
no conto do mqario, pedindo licença para interrompera con- 
versa pela necessidade que allegava de fallar sobre assumpto 
'urcentis«iiro. 

O ministro en'ão, voltando se muito delicada e amavel- 
mente p3ra o primeiro, pedia mil desculpa», concluindo sempre 
assim : tenha paciência ; conversaremos depois. 

E lá se retirava acompanhando o ultimo, que não era mais 
dr ine um dos amigos promptos, que nada queria^ a não ser 
l.vrar o nin ; stro das garras de um iupertinente. 

Nesse tempo ainda os importunos não eram conhecidos 
por mirto, moderníssima classificação, oe que tanto hoje se 
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abusa, applicando-a a lodos es casos, o que não deixa de ser 
uma verdadeira caecleação. 

O que, porei), admira é que 3*se homem obedecendo a 
novos moldes, que estabelecera no governo, tivesse depois na 
opposição grande numero de adeptos que lhe deram tanta for- 
ça no seio do partido conservador. 

Excerto que o conselheiro Paulino de Souza inscrevera 
na bandeira opposicionista a legenda da escravidão, abrigando 
á sua somb r a todos es que se oppunham á grande reforma na- 
cional. 

Não fora esse estandarte negro que tremulava nõ acam- 
pamento dos inimigos da abolição, e estamos certos de que 
ninguém supportaria o tom ceremonioso, o formalismo, a eti- 
queta, com que o chefe escravocrata recebia e tratava aos seus 
irais dedicados amigos que jara; j H gozirana de sua intimidade. 

Uma vez nos dizia Ferreira Vianna : o Paulino tem um 
caracter pérfido, essencialmente perlido. 

Aquellas rugas precoces que assign 'Iam a sua fronte,e que 
parecem filhes da meditação e do estudo, são o resultado «Ja- 
quelle caracter pérfido, essencialmente períbol 

Nem tanto e nem tão pouco. 

Antes de tudo, achamol-o pretencioso, frívolo, tolo e ri- 
dículo. 

Disso deu file irreais v*3l prova, quando n.» dia 16 de No- 
vembro de 1889, já havendo governo republicano organisedo, 
marchou soleronemente para o antigo senado, onde nào poudo 
penetrar por estar postado á sua porta um guarda, que impe- 
diu a sua entrada. 

No dia seguinte o conseiheiro Paulino, em anigo firmado 
com o Sfuncnif», decimava pob Jtnnnl do (ommercio qoe 
só não cumpriu o sm ilovorc«-nr) prf si lento do senado, por- 
que o guardaque J-lli se nch:-v:i nào consentiu o seu ingresso! 

Depois n Ibctindo melhor, resolvei: aihe irá nova forra a 
de governo, r!a qual acaba de tl-fi-Hirrir, recolheadc-se á 
vida privada. 

E' pena qr.e não leve o l^mlin-nho em sua companhia! 

Es' a raça de marocha.es do futuro não tem s ; do bem suc- 
cedida nos seus p ! an s de batalhas. 

A bem da republira e da [auia coiivén rebiixal-os a 
cabe de esquadia. 

11 de Xivembio de 1893. 




fcxvi^cya 



"^a typos que por assim dizer constituem uma raça, que se 
encontram em toda a parte, que deixam após si uma 
lembrança indelével no lugar em que fazem sua epocha, 
durante muilas gerações que se succedem. 

Ide, por exemplo, ao Recife e lá ouvireis referir as h : s- 
torias, as anedoetas, em uma palavra, as mentiras chistosas e 
inoffensivas do major Quaresma, que fazia as delicias da mo- 
cidade académica, que nas horas vagas se entregava satisfeita 
o feliz a essa diversão innocente, apreciando no meio de gos- 
tosas gargalhadas a fecundidade inexgotavel daquella imagina- 
ção caprichosa e engraçada ! 

Tão cedo não se extinguirá no espirito popular do Rio de 
Janeiro o nome histórico do cidadão Fagundes, que se tornou 
celebre pelo seu privilegio da exploração das minas de Caiapó, 
e ainda mais p3los nós de seu formidável bengalão, com que 
costumava ameaçar a quem se oppunha às suas pretenções, e 
que denominava poder executivo ! , 

Ainda hoje todos naquella cidadã se lembram do famoso 
negociante de objectos velhos o popularissimo Freitas que 
consumiu boa fortuna com a publicação de ariigos do Jornal 
do Commercio, nos quaes,em estylo único e incomprehensivel, 
se occupava do mal das vinhas, das bisnagas e de outras cou- 
sitas mais que o estimulavam a faltar ! 

Esse escriptor ficou sendo conhecido pelo nome de Mal 
das Vinhas, assim como o Fagundes pelo titulo de barão de 
Caiapó. 

Quando se riscará da memoria da mocidade académica de 
S. Paulo, nas gerações que se succederem, o nome festejado 
<jo celebre Trinta Kilos % ha pouco tempo eliminado do nu- 

8 
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mero dos vivos, iodo repousar na morada eterna, livre das 
garra? dos trocistas implacáveis ? 

Essas encarnações typicas do ridículo formam uma espé- 
cie de família, que se espalha por toda a parte, perpetuando 
a sua fama, que se transmute a todas as gerações pelos jorcaes 
e pela tradicção. 

Em nossa terra conhecemos também um representante 
dessa raça cosmopolita. 

Chamava-se Tliiago Moisinho. 

Depois de ter. occupado o posto cl* cabo de esquadra do 
corpo policial da província, sendo distinguido com a esctlha 
para servir como ordenança dos presidentes, resolveu-se a 
estudar grammatica por tugueza para propor se a uma cadeira 
de primeiras leltras. 

Agarrou-se ao Coruja com o furor de quem deseja apren- 
der para fazer-se professor em pouco tempo. 

Afim de que o estudo nào se lhe tornasse enfadonho e 
insupporlavel, Thiago Moisinho interessou a cara meta de nesse 
empenho, obrigando-a a decorar as regras grammaticaos do 
Coruja, exercitando-se ambos nesse jogo, nessa gymnaslica 
de memcria. 

Só faltavam grammaticalmente., applicando a regra a cada 
phrase que proferiam, procedendo à minuciosa anaíyse grani- 
matic 1 e correndo ao Coruja para tirar as duvidas que se sus- 
citavam. 

Quando um dizia qualquer cousa, era obrigado a declarar 
ao outro o sujeito, o verbo e o complemento da oração, para 
mostrar o progresso que estava fazendo no estudo da gram- 
matica. 

A pobre mulher de Thiago Mus-inho era apenas uma 
victica, condemnada ao sacrifício de acompanhar o marido 
nesse furor grammatical, já madurcna e sem disposições paia 
metter-se* nessas funduras. 

Entretanto, para não plantar a desharmonia no seio do 
casal, sujeitavasea coitada a esse ingrato estudo no louvável 
empenho de concordar com o sujeito em genero 9 numero* 
caso. 

Infelizmente, porém, pouco tempo durou essa concordân- 
cia grammatical, pois que a senhora Moisinho separou-se para 
sempre daquelle, que á fina força pretendia encaixar-lhe na 
cabeça regras superiores á sui conformação. 

Thngo Moisinho ficou inconsolável, chorando duplamente 
a perda de sua companheira devida matrimonial e de estados 
grammaticaes. 



Vendo se só, sem a sua cara metide,como lima oração senl 
complemento, Moisinho resolveu rnudar-se da capital pára o 
interior, onde logo tratou de completar-se, escolhendo para 
esposa umajoven, que não concordnra no numero de annos 
que já elle contava. 

Defronte da capital, na marg3m opposta do rio, ha um 
lugar chamado Coroa, onde 03 viajantes vindos do interior 
deixam os seus animaes. 

Um dia nos encontrando com Thiago Moisinho ni cidade 
lha perguniámos se andiva passeiando e quanto tempo se 
demorava entre os amigos. 

Respondeu-nos com presteza : 

—Cheguei agora e hoje mosmo volto, tanto que deixei o 
meu Javali o á coroa— q accrescentou grammaticalmente : 
este d é carregado. 

Em seguida nos disse: Entre homem pobre, e pobre ho- 
mem ha en)rme differença, porque homem pobre é o escasso 
de fazenda, e pobre homem é o baldo de espirito. 

E accrescentava com desvanecimento : Eu sou um ho 
mera pobre. 

Eotão, Thhgo, perguntámos nós, como vai no seu novo 
estado ? 

—Assim, assim, respondeu elle com certo ar de tristezi, 

—Não posso esquecer-me de minha primeira mulher,que 
me comprehendia perfeitamente, que tinha gosto pelo estudo 
da grammuica, que concordava commigo era género, numero 
e caso. 

Ohl jamais me esquecerei da minha cara grammatica t 

Ainda não consegui que a segunda se dedicasse com pro- 
veito ao estudo da grammuica, para que possa fallar corre- 
ctamente a nossa lingu*. 

Por mais que a advirta, não pnde corrigil-a dos erros que 
commette dizendo sempre mas porém, haverá, pro mòde e ou- 
tros despropósitos grammaticaes. 

Alimentei granles esperança?, porque casei-nn c m uma 
moça bonita, de boa família, nova o que até não é má. 

Infelizmente, porém, dá me s;in n reum desgosto profun- 
do, quejsinto dentro d'a!ma : na terctii; pessoa do singular, do 
tempo pres9nte.do modo indicativo do veibo viver , não é capaz 
de dizer vive, só diz ceve I 

Se minha segunda mulher soubesse grammatica como a 
primeira, seria incomparável, porque outros dotes não lhe 
faltam. 

Aquelle tece, porém, me tortura e matame t 
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Para Thiago Moisiaho, pois,qua"em tudo era grammatico, 
as primeiras núpcias foram uma conj incçlo copulitiva, e as 
segundas uma terrível disjunctiva. 

Feliz de quem vive grammaticalmente no casamento, con- 
cordando as partes da oração matrimonial em género, numero 
e caso. 

14 de Novembro de 1893. 



pão é p3ssivel descrever e muito menos reproduzir íiel- 
SSil mente a impressão que experimentámos, quando a 19 de 
Fevereiro ne1868 vimos pela primeira vez a ruidosa cidale 
do Rio de Janeiro ! 

Era uma espécie de noro mundo que surgia e se impunha 
á nossa visia de provinciano avidj de conhecer pessoalmente 
as grandezas da arte e as maravilhas da civilisação, de que 
tanto se nos havia fallido com o mais vivo interesse e o ma'*s 
ardente enthusiasmo. 

Não nos propomos certamente afazer a apologia, da gran- 
de cidade sob os seus variados pontos do vista, mas unica- 
mente assignal ir a épocha e determinar o logar, em que tive- 
mos a felicidade dever de perto e admirar a estatura de um 
dos vultos mais noiaveis que figuraram pa politica do Imperjo. 
Em di is do mez de Maio de 4868 ura amigo teve a gen- 
tileza de apre entar-nos ao dr. Fernandes da Cunh*, que na 
camará dos deputados representava a província da Bahii^bon- 
çoado berço de tantos estadistas fumosos, de tão distinctos 
poetas e oradores, que com seus raros taleutos não somente 
se tornaram o ornimento brilhante de sua terra natal, mas 
também se constituíram verdadeiras glorias nacionaes. 

Quando o amigi no acto da apresentação declinou o nosso 
humilde nome, que havia pou^o tempo,surgindo da obscuridade 
começara a figurar modestamente no grande mundo nolUico,o 
dr. Fernandes da funha,com afranqueza e lealdade que o cara- 
cterizam, mostrou se admirado de sua realidade, porque,como 
disse, pensava quehsse simples pseudjnymo firmando artigos 
naquelle tempo publicados no Corrçio Mercantil sobre as- 
sumpto politico da mais palpitante actualidade. 

Dando -nos diploma de illustre desconhecido, na chistosa 
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phrase de Silveira Mirtins, o dep;. io bahano nim sicri- 
cava a verdade, nem feria o nosso -> r próprio, que pelo con- 
trario sentia-se lisonjeado com aq' a manifestação de suli- 
prez<* e admiração diante de nossa ; 'bre e obscura individua- 
lidade. 

O vulto de Fernandes da Cunh i, que tinha uma reputa- 
ção gloriosa no paiz inteiro, cresceu cada voz mais aos nos- 
sos olhos, que embebidas e extáticos se lixavam na contem- 
plação daquelle notável orador parlamentar, que com os ful- 
gores deslumbrantes de seu verbo inspirado e com a impe* 
mocidade caudalosa de sua eloquência arrebatadora, impres- 
sionava os auditórios, que fascinad js se transportavam a 
mundos ideiíes e até então desconhecidos. 

Fernandes da Cunln occupava a bancada da camará, que 
uaquelle tempo se charaavi a monlan -ka, por ser amais ele- 
vada e tendo «penas dua? cadeiras. 

Quando nos encontrámos cora elle peh piimeira vez, tí- 
nhamos ainda vivíssima a impressão que nos produsira a lei- 
tura d ) vigoroso discurso proferido peio grande oiador na ses- 
são legislativa do anno anterior. 

Combatendo energicamente a situaçàf» progressista, con- 
demnanio os erros commettidos pelo gabinete de 5 de Agosto 
presidi ío pelo conselheiro Zidnria?, autopsiando a r olitict 
de mystiíicaçõas que se inaugurara no paiz com a formaçãi d*» 
um pirtido hybriuo compo.no de elemeiros hecterogeneos qua 
se destruíam, Fernandes da Cunha, nào podenJo conter sua 
indignação patríot^a, deixada escapar do seu paito estas me- 
moráveis expressões : 

«Quando me convencer de que no pa : z desappareceram 
inteiramente todas as garantias de ordem e do liberdade, que o 
direito é uma burla, a justiça uma mentira, a voníale pop:ilar 
uma mysiiíicaçào, o arbitrio é a lei. a sibennia popular uma 
irrisão, o governo substiluinJo-se ú . nação e resumindo em si 
todos os poderes, vendo perdidasto las as esperanças de rei- 
vindicações constitucionaes, neíse caso procarai-ne no meio 
dos conspiradores.» 

Foi soba impre?sio aind i vivades>e discurso ^ronunciido 
por Fernandes da Cunha era uuu das sessões legislativas de 
1867, que live a ventura de ouvir o grande oralor no anno se- 
guinte. 

Represenlavanios então o Correio Mnr-.niliL importante 
órgão conservador, na qualidade de redactor incumbi lo de ex- 
tractar os deba'es na câmara dos deputados. 

Quando o festejado orador bahhno se levintou para faUar 
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nos encontrou ao pé da montanha, de cuja eminência devia 
trovejar sua voz autorisadae fascinadora. 

Ficámos abysmados rliame da c<uadupi de eloquência, que 
S3 desprendia de seu* lábios ínsj iradas e se despenhava har- 
moniosamente do alto daquell i montanha illuminadi pelos cla- 
rões dj talento e do patriotismo I 

A realidade excedeu immenso á nossa expectativa ! 

Nunca ouviramo* fallèr com tanta eloquência ! 

A' correcção da phrase, á elegância dn forma, á vehemen- 
cia do sentimento, ao timbre harmonioso da voz, á impetuo- 
sidade torrencial da palavra, ás vibrações de indignação pa- 
triótica, a tudo isso alliava-se a energia máscula de um caracter 
inquebrantável eimmaculado, que imprimia ao seu discurso o 
cunho respeitável de autoridade moral, impondo-se a todcsos 
espíritos com a força irresistível e indisputável prestigio das 
convicções sinceramente patrióticas. 

Fernandes da Cunha é um dos typ' s ma ; s perfeitos do ho- 
mem de bem, distinguindo-se em sâa \ ida publica por actos 
nobilíssimos de altivez e independência que crearara lhe uma 
reputação invejável e um nome puríssimo no meio das fraque- 
zas e podridões, com que tantos se assignalam nos elevados 
postos queoccupam e nos altos papeis que desempenham no 
munlo politico. 

Lembramo-nos de um facto característico. 

No .anno de 1870 era elle deputado e fazia parte de uma 
lista tríplice para senador por sua província, dependente da es- 
colha imperial. 

A camará trabalhava em sessão nocturna. 

Dava-se entre o barão de Cotegipee José de Alencar um 
ajuste de contas por antigas divergências havidas no seio do 
gabinete 10 de Julho, do qual o segundo lôra despedido por in- 
fluencia do primeiro. 

Jo*é de Alencar despeitado por não haver sido escolhido 
pela província do Ceará, fizera allusões ferinas ao poder pessoal 
do Imperador, condemnando sua intervenção inlebita em todos 
os actos do pader executiyo. 

O birão de Cotegip? procurando ferir o seu contendor, 
insinuara que elle como ministro da Justiça lôra pedir licença 
ao cheíe do Estalo para apresentar-se candiJato á senatori* 
pelo Ceará. 

Jcsé de Alencar, explicando o facto, disse que não pedira 
licença, mas simplesmente communicára ao Imperador que se 
apresentava candidato á.senatoria por sua província natal, obe- 
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decendo aos rstt/hn segui Ks por todos que sendo ministros 
tinham semelhante preienção. * 

Ao ouvir e*ta r.onlis-uo n< r pirte do ex-minislro d\ Justiça 
do gabinete de U> de Julh». Fernandes di (ainhi Imitou ener- 
gicamente do Tito da montanha : 

— E' preciso acabar com esses estylos ! 
K o nome do depuudo huhianr», que assino condemnávi 
o ettyln dosmini-troscomraunicarem ao chefe do Es>ado suas 
uretêrirões politicas como pira obterem seu beneplácito, es 
tava incluído numa lista senatorial dependente ainda da esco- 
lha do imperador ! 

Entretanto é es*e mesmo homem, que não frequentava o 
pH/VMiue nào mendigava gradas iraperiíts, que não admiltia 
rstfjlos de submissão â vontade suprema, que jogava uma ca- 
deira no sen ido p' r uma expan-ão de aliivez. que sera quebra 
de dignid^h poderia conter, é esom^mo honrem que ainda 
m-,h ansena in'atis «ua; crenç-.s mi-mnhicas, rfjeitanio 
como um vihpendu á sm honra, urna alíivnta á sua pobreza e 
uma humilharão ,u» s u ''arajter aperrai que o governo pro- 
vi-jti' l'(! ( iT-MMVt u. nu a e-pfvio .:e in len iii-a:;ão pelo subsi- 
dio que penlni como s*nud u* do Império ! 

\ão nos sntprehtndt-ii essa i cpu'si digna, elevad* e nobre, 
dada por Fernandes da fitinha á esmola com que o governo pro- 
visório pret"iKÍa ampua'-i nusui honradis ima pihreza, por 
ser o único meio do manter com toda a si a integridade e pu- 
reza aquelh: cara;ier superior e inquebrantável. 

Nem fji aiilico \\o> ominosos temjius tia twfania, nem é um 
ennrt>rso. um mllwsista no regimen republicano ! 

IV In jr? ni|iioffi sempre em todos os ter.pus e será aléao 
ullimo d ; a de sua honestíssima existência: um grande talento 
um grande or.;dor. um grande caracter, um grande homem! 
altivo em sua honradíssima pobrtza, que ú o seu b razão ea 
sua gloria. 

Iode Novembro de 1893. 




lais de u toa vez temos tido a felicidade de morrer de... 
mentira. 

EHe género de morte, entre muitas vantagens, tem a de 
ficara gente conhecendo quem lhe vota verdadeira eitima, 
embora nessas occasiõés se derramem muitas lagrimas de 
crocodilo. 

Das diversas mortes de mentira qae soffiremos, a mais 
notável foi a que se deu a 24 de Março de 4 §§7 por Qççasião 
do naufrágio do paquete Bahia, da companhia brasileira do 
norfce. 

'Amigos cfue residiam no Recife, Bahia e Rio de Janeiro, 
sabiam que devíamos tomar aquelle 'paquete no porto do 
Natal, 1 tintle febtãotiô3 achaívíâmas. 

O presidente da província, dr. Pereira de Carvalha, foi o 
instrumento providencial que concorreu pak*a evitar o p ! erigo 
que nos aguardava, insistindo, ittstàrído, eliglndt) e até im- 
pondo como amigo quê' nós (íetniorasâenlos mais 'tiôYi^o álli, 
encarecendo exageradamente a necessidade de nossa frreketoca 
na província, de qtte eratátòs t^^ãert tinte tia câmara dos 
deputados. 

iWóHamòrító neáfre te#po ainda ^ratios politico, aten- 
dendo às conveniências é sujeito 4 tlnciplina' de partittò, de 
cuja tyfttóàla ííòsiibãHátn^s a *8 d^ tfov&chlíro ílí í*89,;de- 
pondu a (^nna àe jbrnà^ista 'partidário, e cuío pesado jtigo 
sacudimos a 84 de DèzeVnbro do tadsrtto àitíno, (íecláYàníío bfcla 
imprensa de modo^osítivo e pérò^ptorio qáe^baMonánMos 
para sem pre a vida pòiiticía. 

O cjto, porém, é *èrffiufe;ó tjftfe : fhSàttôs i^effiàtttohte 
contrariado com a espécie de imposição feita nelo presidente 
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pira que mais tempo permanecêssemos na província, dei- 
xando nós de realisar a viagem, quando já esiavainos de malas 
arrumadas e despedidas feitas. 

Xossa conferencii com o dr. Pereira de Carvalho tev e 
lagar em palício no dia ti de Marro, o paquete Bahia pas- 
sou para o sul a 23 ú tarde, e na noite de 34 deu-se o sinistro 
entre Parahvbae Hecife, atalroando o vapor Virapama % da 
companhia pernambucana com o Bahia da companhia bra- 
sileira, sendo este metiido a pique por agoell?, que era da 
proporções muito inferiores. 

Quando o Virapama voltou para o Hecife. donde havia 
sabido, espalhou se a aterradora noticia do naufrago do pa- 
quete Bahia, em que se acreditava irmos como passageiro. 

No boletim aílixado á porta da redacção da Gazela de no- 
ticias figurava o nosso nome entre os dos uau r ;agos falleci- 
dos a bordo do Bahia. 

Parece que não é immodesiia de nossi pjtrte mencionar 
que muita gente bua chorou sinceramente a nossa morte, o 
nos fez convencer de que não tomos e nem seremos defuncto 
sem choro. 

Isto, porém, não quer dizer que deixasse de haver quem 
entendesse que não devia gastar sua cera com tão rutm de 
functo. 

São opiniões. 

O que entretanto excede a tudo quinto se possa imagi- 
nar s^bre a manifestação de pesir ou de regosijo poroccasião 
da morte real ou licticia do qualquer individuo, foi o que 
aconteceu depois de verilicid) que realmente não linlumos 
morrido. 

Quando se deu o naufrágio do paquete Bahia, em que 
houve tantas victimas a lamentar, estava funecionandj em 
seus trabalhos legislativos a assembléi provincial de Per- 
nambuco. 

Os deputados da opposição liberal, na sua primeira ses- 
são útil, agitaram da tribuna a questão do naufrágio, con- 
demnando a imprevidência dj governo e estigmatisando a 
relaxação das companhias pernambucana e brasileira. 

Sentia-se, porém, na linguagem desses lycurgos um certo 
que de contrariedade e de indignarão, que procuravam dis- 
farçar affectando zelo e interesse pbarisaicos pela vida do 
próximo, conflada aos paquetes dessas companhias. 

O debate sobre o naufrágio foi se acalorando, apimen- 
tando-se, até que se desmascararam as taterias da opposição 
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liberal, quo descobriu-se, passando-nos tremenda e reveren- 
díssima deecompostura por não termos efectivamente morridol 

Quando lemos no Diário <L Pernambuco esse curiosisis- 
simo debate, em que a paixL) partidária chegou ao excesso 
de se descompor uma pessoa por não ter morrido 9 sentimos 
a mais profunda e mais pungente tristeza. 

Lembrámo-nos então do que ouvíramos referir sobre o 
administrador io cemitério de Goyanna, em Pernambuco, o 
qual vingava-se de seus inimigos, esbofeteando lhes os cadá- 
veres quando alli iam ser enterrados. 

Aselvageria que teve para comnosco a opposiçào liberal 
da assembléa provincial de Pernambuco, descompondo-nts 
por não termos morrido, nos fez convencer de que, se des- 
graçadamente se tivesse dado a nossa morto nesse naufrágio, 
Dão haveria quem deixasse de correr ás praias próximas ao" 
sinistro, para assistir ao curioso espectáculo que se devia 
olíerecer aos seus olhos, vendo dar à costa o nosso pobre ca- 
dáver, afim de por vingança esbofeteal-o, como fazia com os 
seus ioimigos o administrador do cemitério da cidade de 
Goyanna. 

Entre todas as paixões, de que o homem se deixa accom" 
metter e dominar, a mais terrível, mais selvática, mais bru" 
tal e mais assanhada, é a paixão partidária que obceca os es" 
piritos, desvirtualisaos sentimentos, embrutece os corações* 
embota as consciências e arrasta a todos os excessos. 

À paixão partidária faz exfnguír no homem o senlimenr 
to humano, que substituo pelo instincto de fera. 

Raríssimos são os que, pertencendo a uma grey parti- 
dária, não se deixam contaminar daquelíe virus rábido, que 
desnatura o ser humano, infecciona-lhe o organismo, desvir- 
lua-lhe a alma,perverte-lhe os sentimentos, brutalisa-oaté á 
inconsciência e á damnação. 

A paixão partidária levada ao excesso é o mesmo furor 
hydrophobico, que se apodera do homem, tornando o um 
anircal feroz, que investe contra os que mantendo a sua /ar- 
ma, não obedecem ás suis tendências, procurando racrdel-os 
para damnifical os. 

A opposiçào liberal de Pernambuco, que sem duvida re- 
gosijou-se cem a noticia de nossa morte, enfureceu-se depois 
desandando contra nós tremenda descompostura por não ter- 
mos realmente morrido. 

E seria cap^z de bestialisada pela paixão partidária, sa 
o facto fosse verdadeiro, procurar o nosso cadáver para es- 
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bofeteal~o 9 vingando -se da impenitencia do vivo na insensibi- 
lidade do morto. 

Felizmente temos mais de uma vez' morrido... de men- 
tira, para podermos conhecer de verdade os que sinceramen- 
te sentem a nossa morte e os que nos descompõem quando 
nãe encontram o nosso cadáver para esbofetealo, como fazi* 
o administrader do cemitério de Goyanna. 

48 dp Novembro de 1893. 
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joi no annode 1868 que pela primeira vez tivemos ucca- 
._ J sião de assistir á sessão solemne di abertura do parla- 
mento l>razileÍro. 

Aquella apparalosa enscenação nos faria a vista e impres- 
sionava o espirito de provinciano, que, desejando cobecer 
lado e todos de perto, se ve transportado do pequeno lheatro, 
em que nasceu, viveu e loi educado, a um vasw centro da 
extraordinária actividade, em que figuravam os grandes vul- 
tos da politica e se exhib'am os altos personagens da corte 
com a phosphorescencia de suas fardas bordadas, que tanto 
attrahiam aos democratas do futuro deslumbrados então pelo 
brilho dos ouropéis da realeza. 

A uma bora da tarde do dia 3 de Maio S. M. o Imperador 
peneirava soleronemenle no recinto do senado, assenlando-se 
sob odocel que ali estava preparado e recebendo das mãos 
de um moço fidalgo da casa imperial a falia do throno que 
devia ler perante a asseinblea geral legislativa. 

A figura do Imperador nos causou a mais estranha im- 
pressão, além da verdadeira surpresa que experimentámos ao 
ver um homem vestido tão exquisilatnente de calções de seda 
bem justos mostrando umas pernas finas, que contrastavam 
cura a corpulência, com seus sapatos de seda branca, seu 
grande manto coberto de papos de Jucano, tendo pesada co- 
rda sobre a cabeça e empunhando o se épico imperial. 

D. Pedro II, quando se revestia d'aquelles paramentos 
quetó appareciam nas sessões solemnes de aberlurae encer- 
ramento do corpo legislativo, assumia accetituado tom de 
mageslade ppseujdo da preeminência da reilesa. 
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Em todo o cjso achámos tudo aquillo antiquário, aoa 
chronico, enormemente ridículo e eminentemente irrisório. 

QuanJo Sua Magestade proferiu as primeiras palavras 
da falia do throno— augustos e, digníssimos senhores represen- 
tantes da naeão— insiinctivaraente estremecemos ao ouvir 
aquella voz lin*, allautad», desharmoniosa, que não parecia 
sahir de corpo tão volumoso e opulento. 

Finda a leiturado documento, que, segundo o antigo re- 
gimen, corria por conta e sob a responsabilidade do gabinete, 
retirou-se o Imperador com as mesmas formalidades do es* 
tylo, caminhando magestcsameute tendo aos hombros o manto 
de papos de tucano, sobre a cabeça a coroa e na mão o sce- 
ptro imperial. 

Era sem duvida um espectáculo novo, que so offerecia 
aos olhos de um pobre provinciano, acostumado a ver so- 
mente gente do povo, que vive modestamente em toda a tua 
encantadora simplicidade. 

Não sabemos porque nos mostrámos indiferentes ao bri- 
lho de lumbrante da corte, se pela humildade de nos*a ori- 
gem, se pela obscui idade de nossa condição ou se pelo im- 
pulso natural de nosscs sentimentos. 

O que, porém, é verdade é que jarrais apetecemos as 
fráudulagen* nem nos deixámos impressionar pelos ouropéis 
da realesa. 

Vivemos durante vinte e um annos no Rio de Janeiro, 
ignorando completamente o caminho de S. Chrislovam, sem 
mendigar honras, nem solicitar graças, nem farejar empregcs 
públicos, occupando unicamente posições conferidas pelo voto 
popular ou exercendo cargos confiados por njssos chefes 
hierarchicos. 

Quando fizemos profissão de fè republicana, expondo-nos 
ao furor e sujeitando-nos á vindicta do poder arrogante, não 
tivemos o trabalho de renunciar brasões nem alijar títulos 
cuthorgedcs pela munificência imperial. 

Somos hoje o que fomos desde o principio, simples filho 
do povo, presando a honra sem pretender honras, tendo figu- 
rado na pi lítica do Império sem aspirar graças imperiaes, 
vivendo na corte e sem depender da corte, republicano pro- 
fesso a 11 de Junho de 1889 depondo a penna de propagan- 
dista 3 das depois de proclamada a Rf publica, sem depen- 
dências de ordem al> uma com es seus governos, sem ter vio 
sitado ministro, nem pretendido posições, nem solicilad- 
empiegos, andando sempre defronte erguida, sobranceiro, 
superior a tudo, sem paixões, sem impaciências, sem despei- 
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tos, sem contrariedades, sem sustos, sem temores, sem hu- 
milhações. 

Nossa fè de oficio como republicano é felizmente limpa, 
sem precedentes que nos desdourem e sem notas que nos en- 
vergonhem. 

Se a proclamação da Republica nos apanhasse no seio dos 
partidos monarchkós, por mais sympathias que nos inspirasse 
o novo regimen, nem nos submetleriamos immediatameme 
pelo decoro que se deve ás próprias ideias que no momento 
se seguem, nem conspiraríamos obdecendo ás inspirações do- 
patriotismo. 

Só baviamos de adherir francamente ás novas instituições, 
quando ellas por sua seriedade se tornassem dignas do res- 
peito nacional. 

Fora disso preferiríamos ficar sendo estrangeiros: no seio 
da própria pátria, sem sacrificarmos a dignidade aceitando 
bruscamente ideias que jamais commungámos, e sem concor- 
rermos com meios reaccionários para a perturbação da paz e 
da felicidade publicas. 

Conservamos ainda hoje as me>mas impressões que sen- 
timos ao vero Imperador a ler a falia do throno, com que 
abriu a sessão do parlamento no dia 3 de Maio de 4868, com 
seus calções de seda, sua coroa, seu sceptro, seu manto de 
papos de tucano, sua voz desafinada, sua corte ridícula e ir- 
risória. 

Nós que pertencendo a um dos partidos monarchicos, 
nada fizemos para merecer honras e títulos imperiaes, tornan- 
do-nos republicano antes de 15 de Novembro, nada tendo pre- 
tendido e nada absolutamente aspirando sob o novo regimen 
podemos dizer que somes republicano na Republica como 
fomos monarchisla no Império— superior aos mesquinhos 
interesses pessoaes. 

49 de Novembro de 4^93. 



irriguem desprese os avisos e conselhos dos homens pra- 
SSlItico?, que por experiência conhecem o mondo em todos 
os seus desvios e a natureza humana em todas as suas 
contingências. 

Ainda hoje conservamos gravado n% memoria o que nos 
disse um homem sem lettras e sem sciencia, porque tudo 
quanto ouvimos se realisou perfeitamente durante os 24 
ânuos de vida politica, em que consumimos infrutiferamente 
o precioso tempo de nossa mocidade empenhada em iuctas 
estéreis, votada a Ímprobos sacrifícios e a trabalhos inglórios. 

Em dias do mez de Abril de 4969, incorporada a 
grande numero de amigos assistíamos ao embarque do dr. 
Francisco Gomes da Silva, que do Natal seguia para o Rio 
afim de tomar parte nos trabalhos legislativos na qualidade 
de deputado geral pela então província do Rio Grande do 
Norte. 

Quando chegámos a bordo do paquete costeiro da com- 
panhia pernambucan*, ahi encontrámos o nosso distioctis- 
simo coraprovinciano e amigo o dr. Irineu Brasiliano de 
Carvalho e Silva, qua ia de passagem do Aracatypaja 
o Recife em companhia do seu future sogro, o sr. barita de 
Me^ejana. 

Nós e o dr. Irineu abraçámonos estremecidamente, 
por entre os vivos transportes di prazer e da. surpreza, que 
uos causara aquelle inesperado encontro. 

Depois das expansões de sincera e affectuosa amizade, 
o dr. Irineu voltando-<e para o barão, que assistia risonho 
a essa scena de alguma sorte interessante, disse : — Tenho 
a satisfação de apresentar-lhe o meu bom amigo padre... 

10 
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O barão de Mecejana acolheu-nos com extrema amabi- 
idade, e depois dos cumprimentos do estylo, perguntou : 

— E' vigário desta parochia? 

— Não senhor, respondemos nós. 

Um amigo, porém, que se achava presente, accrescen- 
tou : — O padre é politico. 

— Politico!... exclamou o barão, qiie já parecia inte- 
ressar-se pela nossa sorte, sem duvida por ver a estima que 
votávamos ao seu futuro genro. 

Não faça tal, continuou elle ; a politica em nosso paiz é 
para 01 bichareis, que monopolisam todas as posições, e que 
se mostram ciosos do privilegio que se attribuem. 

Na hora do perigo, no mais renhido do combate, elles 
designam ao padre os pontos mais arrisc<*d)s, estimula u a 
sua coragem, applaudem a sua tenacidade, tecera-lhe p m- 
posos elogios, batem palmas ora phrenetico enthu<iasmo. 
Couseguida, porém, a victoria, no momento de dividir os 
despojos opimos, não se lembram mais do padre, que é 
atirado á margem, porque, como dizem, deve ser o typo do 
desinteresse e d* abnegação. 

O dr. Luiz António Ferreira Souto, nosso amigo de in- 
fância, ouvindo as palavras proferidas pelo barão de Meceja- 
na, disse accentuadamente : — Isto, porém, não se applici a 
ura padre como este, referindo-se a nós. 

— Não creia nisso, meu paire, atalhou com vivacidide 
o barão, accrescentando : no momeoto em que sahiado do 
papel de simples in trumento, que serve para elevações 
alheias, manifesar ma»s altas aspirações no scemrio politico, 
o dr. Souto que se exprime a>sim a seu respeito, será o 
seu maior adversário pela ousidh de pretender invadir os 
dominios dos bacharéis. 

O barão de Mecejan*, pronuncianlo-se por esse mado, 
não vaticinava sónente o futuro que nos aguardava, mis 
também affirmava o nosso recentíssimo passado. 

A ascenção dos conservares ao poder a 46 de Julho 
de 1868 teve omo causa efHciente nu occasional a escolha 
senatorial do conselheiro Salles Torres Homem pela pro- 
víncia do Rio Grande do Norte, 

Viemos d'alli expressamente para o Rio de Janeiro com 
a missão árdua e espinhosa de defender a lista triflice re- 
sultante de uma eleição complicadi, cheia de duplicatas, em 
que era interessado o dr. Amaro Bezerra, um adversário 
formidável pelo talento e pela audácia. 

Chegado ao Rio a 49 de Fevereiro daquelle anno rom 
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pernos o fogo ao 1 o de Março nas colunarias do Correio Mer- 
cantil, que nos hrana franqueadas por tralar-se da eleiçã) 
senatorial de una d"s vuVos jnais notáveis do partido con- 
servador. 

Era nosso companheiro de lactas o dr. Gomes da Silva, 
a quem já nos re'erimos. 

O combate foi renhido'desde aquelle dia até a queda da 
situação progressista e inauguração da conservadora. 

Deu-se a dissolução da camará dos deputados, raarcan- 
do-se, ao mesmo^tempo, o'dia das novas eleições. 

Parece que naturalm3nte estavam indicadas os dous 
candidatos pelo partido conservador do RioGriodedo Norte. 
Pois, firam escolhidos, o dr. Gomes da S.Iva, que merecia 
pelos serviços prestados, e o dr. Octaviano Cabral, politico 
polirão, que, emquanto nós luclavamos expost sao furor do 
inimigo temeroso, S3 deixara ficar na província recolhido a 
quartéis de inverno ou gozando as delicias de Capua. 

Esta preterição, porém, não diminuiu nossa dedicação ao 
paríido, nem arrefeceu nosso enthusasmo. 

Contando então apenas 28 annos de edade, confiávamos 
no futuro que conquistaríamos pelo esforço, pela perseve- 
rança no trabalho. 

Na futura legislatura fomos francamente candidato á 
deputação geral, sendo hostilisado peio elemento nobre do 
partido, que nã • tolerava que um simples plebeu ouzasse 
representar a província no concilio da razão nacional. 

Oh ! palav as propheticas do birão*de Mecejana ! 

D'ahi em diante os drs. Souto e Gomes da Silva, nossos 
amigos, se constituíram os nossos anis encarniçados adver- 
sários ! 

Quando entendemos que devíamos sjbr mais alguma 
coisa na escala politica, desenvolveu se contra nossas aspi- 
rações a mais desabrida hostilidade por parte dos mesmos 
que se diziam amigos, fazeudo-nos lembrar o vaticínio que o 
barão lançara a bordo de um dos paquetes da companhia 
pernambucana em dias do mez de Abril de 1869 ! 

Isto, porém, se dava nos ominosos tempos dn nefanda. 

Quando a 11 de Junho de 1889, vinte annos depoif, no 
seio da camará dos depjtad ?, em face do gabinete liberal 
que se propunha a suffocar o movimento republicano, 
tivemos o arrojo de soltar o grito de abaixo a monarckia— 
viva a republica, que echoou em todo o pa ; z, o nosso nome 
foi cantado em prosa e verso, exaltado, glorificado, sendo- 
nos até conferido o pomposo titulo de p?*opheta ! 



O ár. Américo Loto. irmão da actual ministra do Inte- 
rior, ?\.senador federal pelo estado de Minis fíeraes, dm 
dedicou uma poesia, em qne fomos comparado ao saci 
qoe celebrou & primeira missa no Brasil. 

tio atlDo seguinte, do mesmo raez de Junho, o governo 
provisório fez publicar o projecto de consliluiçãa, em que o 
fiirfn- não linha o direito nem de volar nem de ser votado : 
Felizmente jí nesse tempo não lindamos mais aspira- 
ções politicas, oào deixando por isso de sentir pe!o jae 
mo feroz o mais profundo e solemne despreso. 

Depois de nossa profissão de fé republicana que dos 
valeu tantos encómios eothnsiasticos por parte da propagan- 
da, passámos, a instanciís do dr. Samoa' o Ferrsi, a escre- 
?er no Correio <h foro, órgão fluminense do partido repu- 
blicano. 

Asâistimcs, nós e o dr. Alfredo Madurtira, á conferencia 
em que os fundadores do Correio do Poro resolveram sus- 
pender sua publicação pelos consideráveis prejuízos que 
inutilmente estavam solTrendo. 

Eram esses os drs. Chagas Lobalo e Sampaio Ferraz,* 
quem o dr. Madureira pediu que adiassem até 
a efleelividade da resoloçâo, que, como nos dissemos na 
cccasião, era de péssimo efTeito naquellas circamstaneia*. 

O dr. Madureira, depois de conseguir de nos a promes- 
sa da mais assídua eol laboração, tomou a si a parte da em- 
preza pertencente ao dr. Tliagas Lobato, fazendo sociedade 
com o dr. [Sampaio Ferraz, como redactor- gerente. 
A ehroniea politica sob o psendooyrao de !>■ - 
publicada diariamente nas columnas do Correio Ío 
revela a constância do nosso esforço e a sinceridade d i 
dedicação em favor não somente da causa republicana como 
também da.empreza jornalística do partido. 

O general Franciscojiivcario, sendo-iios apresentado na 
redacção do Correio, disse-nos : — O senhor, escrevendo as 
chronicas politicas, conlrahiu com a propaganda um com- 
promisso de honra, "não podendo mits ubtndooar esse posto. 
Estas palavras ^lisonjeiras e animadoras foram preten- 
das pelo chefe propagam! is (a de São Paulo pouco tempo 
antes d> proclamação da Republica. 

No anoo seguinte, quando jà no-, achavir 
celebrou-seo anníver-ario da fundaçãj do i 

O dr. Sampaio Ferraz, que então era chefe de psHejl 
da capital federal, sob o governo provisório, sendo um dos 
fundadores daquelle órgão republicano, dirigiu um brind' 



Loilu> que Inviano concorrido para a sua prosperidade, de- 
clinando o nome dos redactoras e mais auxiliares, lembran- 
do-se aló do preto Thfnono, que foi o primeiro entregador 
da folli . O nosso humilde nome, porém, não figurava nessa 
lista de beneméritos. 

Hecordando-nos do que ouvimos dos lábios prophoticos 
do barão de Hecejana, soltamos uma gargalhada. Em seguida 
dirigimos ao cháte de polícia d'i Rio a spguinie caria : 

«M»u ciro dr. S .mpai>> Ferraz.— Li no Correio do Povo 
o brinde que v. fez ais que concorreram para a prosperi- 
ade dessafilba. 

Que inveja tive úq preto Tkimoteo, cujo nome não foi 
esquecido no momento solemne da celebração do primeiro 
anniversario da fundação daquelle órgão republicano I 

V. iembrou-se de iodos os nossos bons e leaes compa- 
nheiros de campanha, declinando o nome de cada um, in- 
clusive o do prelo Thimoteo, sem fizer a mais leve referencia 
ao sej caboclo telho, que ajudou-o a impedir a morie do 
Correio com a maiar dedicação e desinteresse...» 

Convém notar que éramos nós o único redactor, que 
lormalraente recusou e jamais recebeu remuneração alguma 
pelos serviços prestados na imprensa. 

Bem razão levee- barão d* Mecejaaa para dizer que ao 
padre se designava sempre no combate o ponto mais arris- 
cado, sendo atirado á margem depois de obtida a víctoria. 
quer nos ominosos tempos da nefanda, quer sob o regimen 
republicano. 

Depnis de haver sido proclamado prophela da Republica 
passa a ser equiparado ao mendigo, privado do direito de 
votar e ser votado. 

Xa imprensa Lendo lido a honra de pertencer ao club 
dos caboclos, como entre si eram conhecidos os que forma- 
vam a redacção do Correio do Poço, fica o padre abaixo do 
prelo Thimoteo, que foi o primeiro entregador do órgão re ■ 
sttseitado 

Agora principalmente que condemnamos tudo o que se 
tem feito como o mais lamentável desvirtuamento do ideal 
republicano, pintam o padre, que não o tão ruim como se 
diz, dirigindo nos nomes feios, negaudo-nos o titulo honro- 
sissio o de cidadão, e até cbaraando-nos de sebastianista! 

Ora vejam là que injusliçi e que ingralidão 1 

Uemdicla seja a memoria do nuoci assaz lembrado 
barão do Mecr-jana I... 

22 de Novembro de 1993. 



-f k aano de 1868 foi para nós o de mais surprehendenles 
■ ""í novidades e de mais profundas e gratas impressões. 

Ainla simples estu laute de huminidades j;i nus preoc- 
cupavamos coma marcha politica du paiz 

Liamos com interesse os d'bates do parlamento, devo- 
rávamos com anciedade todos os jornaes que nos chegavam 
às mãos, e parisse aos fora f te il tom ir conhecimento dos 
vultos unis proeminentes que figuravam no grande scenario 
politico do império. 

Seniiamos ardente desejo de nos aproximar dessas no- 
tabilidade; para contemplar de perto a sua estatura e melhor 
apreciar o seu valor real. 

O poder da imaginação sempre exagera as pruporçOes 
dos vultos, cuja fama a tradição nas tnmsraitte e cujos mé- 
ritos nos faz conhecer de longe. 

Formamos ás vezes idéaes que em nada correspondem 
á realidade, suoponio que um orador notável pela sua elo- 
quência máscula e brilhante deve ter estatura gigantesca, 
quando pelo conhecimento pessoal se verifica que um grande 
espirito se encerra em debtl e pequenina envolucro. José 
de Alencar e Tavares Bastos, celebres pelo í seus grandes 
talentos, gigantescos pelas suas glorias littesarias, colossais 
pelos seus iriuraphos oratórias, eram, entrai mio, c uai mau - 
le desfavorecidos pela natureza que se tornou implacável 
para com elles, danlo-lhes um physico mesquinho, que 
contrastava com a grandeza e vastidão daquellas intelligen- 
cias privilegiadas. 

De todis os vultos que conhecíamos peia leitura dos 
jornaes ou por outro meio de tradição, só um correspondeu 
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perfeitamente ao typo que imaginávamos, reconliecendo-0 
primeira vista Cumose estivéssemos familiarisadq_ com ! 
physionomia. 

Como já tivemos occasião de dizer, na sessío legislai 
de 1868, representávamos o Correio mercantil, importai 
órgão do partido conservador, como redactor dos deb. 
na camará dos deputados. 

Entrando alli pela primeira vez, sendo-nos designai 
uma das tribunas destinadas aos representantes dos grão* 
orgàos de publicidade, pudemos contemplar de uni pon 
mais elevado todos ns deputados que occupavam o* seus I 
gares na sessáo de 4 de Maio. em que se devia procedei 
eleição da mesa, fortemente disputida pela numerosa opp 
sição, com que já contava o gabinete SUíbarias. 

Raríssimos eram os deputtdos por nós conhecidas 
pessoalmente. 

Vivamente irapres-ionado diante do espactacola qm 
pela primeira vez se olTerecia a nossos olhos, movido por 
natural e justa curiosidade, lançámos a visli sobre a 
assemblóa, composta de grande numero da liomens notáveis 
que tradicionalmente conhecíamos, percorrendo uma a uma 
Iodas as physiononras dos que se achavam presentes. 

Quando os nossos olhos se lixaram sobre o depnlftlM 
que occupava acadeira na txtremidade da sega d) bsn 
que ficava em frente á mesa, sentimos certu estremecimento 
de surpreza e de prazer como se tivéssemos deparado com 
uma individualidade nossa conhecida. 

Demorando avista algum tempo sobre aquelle vulto 
que decididamente não nos parecia estranho, coniinuára ia a 
examinar todíis os outros que lhe estavam à esquerda. 

Concluído esse processo, voltámos de novo a contemplar 
aquelU ligura imponente que tanto nos impressionara. 

Náo ha duvida, dissemos intimamente, é elle mesmo. 

E descendo da tribuna em que nos acliavamo--, dirígi- 
mo-nos ao col ega da direita, perguntando : — Aqtielle de- 
putado que occupa a extremidade da segunda bancada, será 
o conselheiro José Bonifácio? 

— E' elle mesmo, respondeu-nos a pessoa, a [i-rn 
liaviamos interrogado. 

Não nos Unhamos enganado. 

Aquella physionomia angélica, aquella cabeça artfstíc* 
mente con*.ormada, sede da mais puj mie mentalidade, aquel- 
la fronte espaçosa illumínada pelos vividos ciardes do mais 
privilegiado talento, aquelle todo desprelenciosamei 
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e ao mesmo tempo encantador e attraheute, correspondiam 
fielmente ao typo que haviamcs imaginado sobre a notável 
individualidade do grande orador académico. 

Tivemos depois a felicidade de cuvil o em um dos seus 
dias mai* felizes, fallando de improviso, sem achar-se pre- 
parado para o d bate, a instancias de Tavares Bastos, que 
jà tinha esgotado as vezes determinadas pelo regimento e 
qne não queria ficasse sem resposla immediata o discurso 
que um membro do gabinete estava proferindo 

Calci/ladamente dissemos ter-lido a felicidade de ouvir 
José Bonifácio failar de improviso, porque dias antes havía- 
mos surprehendido uma conversa, era que pessoa que lhe 
era muito chegada, asseverava que elle eraiQC^paz de subir 
á tribuna sem longa preparação, recitando discurses deco- 
rados, para que pudessem impressionar. 

José Bonifácio, .porém, em uma das sessões da camará 
em 1868 desfez tào mesquinha e odiosa imputação, oceupando 
a tribuna a pedido instante de seu amigo Tavares Bastos, 
fallando cora eloquência e brilhantismo admiráveis. 

Affonso Celso, ministro do gabinete Zacbarias, pronun- 
ciava vigoroso discurso defendendo o governo por ter 
libertado encravos para serem aproveitados no serviço das 
armas na guerra do Paraguay. 

O debutado mineiro era bem joven aindi quando foi 
chamado aos conselhos da coroa, sendo-lhe confiada a pasta 
da marinha. Dotado de grande talento, soube elle legitimar 
a posição que galgara sem ser bem conhecido no paiz. 

Jiht ficando o governo por ter aproveitado libertos para- 
o serviço do exercito, o ministro da marinha recorria á his 
toria para reforçar os seus argumentos. 

Eram mais ou menos três horas da tarde, quando José 
Bonifácio costumava systemalicamente retirar-se da ca- 
mará. . 

Tavares Bastos, que não podia mais tomar parte nn 
debate, dizia com o mais vivo interesse : — Fica, José, 
para responderes ao Affonso Celso. 

Josò Bonifácio, porém, reluetava, porque era chegada a 
hora de ausentar se da camará. E, com effeito, chegou a 
sahir da bancada, collocando-se atraz da cadeira em que 
Tavares Bastos se achava. 

— Entra, José, repetia este com instancia; vera com- 
bater as heresias históricas, proferidas pelo Affonso Celso, 
que afinal concluiu o seu discurso. 

Quando o ministro da marinha essentou-se, José Boni- 

U 
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té c\o, entrando raprdamete para o recinto, eidimou : — Pe- 
co a paiaTra ' 

Ao assomar â tribuna, houve geral movimento de 
atunç^o, fazendo-*e ao mesmo tempo o dqíís profundo 
silencio. 

Que couía estranha e admirável ! 

.Vão tendo tcmado uma nota. o orador abordou todos 
os pcntos do discurso pronuncia jo pelo ministro da marinha. 
Combateu vantajosamente te dos os seus argumentos, faltando 
brilhantemente, com prodigiosa eloquência, em estylo 
elevadíssimo, phrase scinúllante, citando fa:tos históricos, 
como se os tivesse lendo em livro aberto. 

Ficámos embasbacado .' 

Como era bello contemplar aquella figura encantadora 
e imponente, sablimando-se em rasgos de oratória arrebi- 
tado r a ! Que graça especial achámos no sotaque paulista, 
que muitos considera* am como defeito ! 

Um talento soberbo, um i illustração variadíssima, um 
prodígio de eloquência, uoca verdideiía notabilidade! Que 
cerebração superior, que caracter puríssimo, que alma an- 
gélica, que consciência immaculada, que grandeza de espirito, 
que elevação de sentimentos, que typo humano excepcional ! 

Feliz de quem teve occasião de ver e ouvir a José 
B<mif cio, que pelos esplendores de seus talentos peregrinos, 
pela inspiração de sua palavra, pela grandeza d * seus pen- 
samentos, pelos primores de sua eloquência torrencia 1 , pela 
pureza de sua vida e pela excelleocia de seus mentos, 
tornou-se o orgulho de sua geração e a gloria do seu 
paiz ! 

23 de Novembro de 1S93. 




fá tivemos a honra de ser considerado general de... men- 
tira, por um dos~vultos mais eminentes de paiz. 
Imagine-se o desvanecimento de que nos possuímos, 
quando*nos foi conferido esee titulo depois de uma campanha 
eleitoral, em que concorremos com o nosso esforço para a 
victoria do candidato apresentado em opposição ao do governo 
progressista do conselheiro Zacharias de Góes e Vascon- 
cellos. 

O nosso conterrâneo, dr. Francisco Gomes da Silva, 
residia no Rio de Janeiro quando abrin-se a vaga de senador 
pela província do Rio Grande do Norte com a morte do 
grande"parlamentar D. Manuel de : Assis Mascarenhas, falle- 
cido no anno de 4867. 

O dr. Gomes da Silva, que contava com elementos 
políticos na província, teve a feliz lembrança de offerecer-se 
ao conselheiro Francisco de Salles Torres Homem para 
advogar sua candidatura i senatoria, que considerava viável, 
com grandes; probabilidades de triumpho, não somente 
pelas condições favoráveis em que se achava a opposição na 
sua província, como também e principalmente pelo prestigio 
do; nome do candidato, que se impunha aos seus próprios 
adversários/' sendo por elles aproveitado para elevados 
cargos da alta administração do paiz. 

O conselheiro Torres Homem, vulto notável do partido 
conservador, havia sido nomeado naquele anno pelo governo 
progressista para exercer as importantes funcções de conse- 
lheiro de Estado e de presidente do Banco do Brasil. 

Quando o dr. Gomes da Silva lhe offereceu a candidatura, 
o conselhtiro Torres Homem respondeu com a accentuação 
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grave e solemne que lha era peculiar : — Uma cadeira no 
senado^é cousa que nio so rebita. 

Acceito, portanto, o oferecimento, c unbin-ido o plano 
de batalha, partiu o dr. Gomes pura o Hio Gramh do Norte, 
onde nos encontrou arregimentalo nas liteiras do partido 
opposicionista. 

Travou-se então combate renhido, formidável, decisivo, 
em que as forças de ambos os lalos se empenhiram com 
ardente enthuslasmo, disputanlo pilaio apalnn a viclorii, 
que afina! nos sorriu auspiciosa, assignaladi pelo mais bri- 
lhante e esplendido s,ccesso em nosso favor. 

Conseguindo nós incluir na lista tríplice dous nomes 
da nossa chapa, o adversário nã) se deu por vencido, 
procurando illudir o nosso triumpho [or nnio de duplicatas 
e actas falsas, que forgicou como annt de guerra %m 
situação critica e desesperada. 

No arriscad) posto que nos foi conliad», isforçãmo-nos 
por cumprir o nosso dever, merecendo elogios em orden 
do dia do quartel general. 

Achando-se, porém, complicado o trabalho que fizemos, 
pela táctica do adversário que se empenhiva em baralhar 
as cousas para ver se conseguia fazer burltro no*so triumpho, 
tivemos de sujeitar nos a enormes sacriticios acompanhando 
a lista tríplice até ao Hio de Janeiro, onde a verdade devia 
ser definitivamente apurada. 

Chegando alli fomos apresenlad) ao conselheiro Salles 
Torres Homem, que nos recebeu de brados abertos, reme- 
morando, com ph a*es lisonjeiras, os serviços que lhe 
haviames prestado na campanha eleitoral, em que o seu 
nome sahira vencedor. 

Sabendo o grande orador pirliraentar que desejávamos 
discutir pela imprensa a eleição senitorhl, deu nos a 
seguinte farta dirigida ao gerente do Correio Mercantil : 

« Meu caro sr. Haphael Jo>é da Costa Júnior. — \pre- 
sentando-lhe com prazer um dos mais valentes generaes, 
que era meu favor fizeram a campanha eleitoral na província 
do Rio Grande do Norte, rogo-lhe o favor de franquear as 
columnis do seu jorml á defesi e sustentaçã) de meãs 
direitos contestados, pelos adversários da lsta tríplice em 
que figura o meu nome.» 

Sendo promovido assim por netos de bravura ao alto 
posto de general de... bobagem, não se nos leve a mal que 
nós nos sentíssemos desvanecido e até unsuio lhunjeido em 
nossa vaidade. 
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Não fôramos, é cert), algum Gumercindo ou Jaca Tigre, 
fazendo proesas nos campos de batalhas mas também, 
pondo de parte a modéstia, não . tivemos necess J dade da 
recorrer a telegramma para estrangular o inimigo, que real- 
mente foi derro ado na bocca... das urnas. 

O conielheiro Torres Homem, mettendo-nos em fofas 
degenerai de... mentira, quando tínhamos apen?s 27 annos 
de id ide, concorreu. sem duvida para que aos 53 não pas- 
sássemos de simples cabo de esquadra reformado sem soldo 
e sem etapa 

Não foi preciso que nos fossem casadas aquellas honras 
por decreto dictatorial como pena inílingida ás nossas rebel- 
dias, porque tivemos o cuidado de renuncial-as com rauiu 
antecipação afim de que não estivéssemos sujeitos á tyrannia 
humilaante da disciplina, que impõ3 obediência passiva aos 
que juram bandeira nas íileiras do exercito consolidador 

Em todo o caso, porém, rest»-nos sempre a consolação 
de que um dia já fomos promovido por actos de bravura 
eleitoral ao elevadíssimo posto de general de. . bobagem ! 

30 de Novembro de 1893. 




:m nossa ultima remiiiiscencia fizemos sentir como fomo s 

promovido ao posto de general de... mentira pel° 

grande financeiro, notável publicista e inspirado orado r 
parlamentar, conselheiro Francisco de Salles Torres Homem, 
que por acto de munificência imperial ficou sendo conhecido' 
pelo titulo de visconde de Inhomerim. 

Ao apriximar-nos desse eminente vulto que com tanto 
brilho e com tão merecida fama figurava na politica do antigo 
regimen, sentimo-nos abalar profundamente, experimentando 
a mesma impressão que domina o pygmeu quando se vê 
em presença de um gigante. 

A physicnomia de Salles Torres Homem era mais 
repulsiva do que áttrahente pela imperfeição dos traços que 
acaracterisavam. 

A' primeira vista o seu todo inspirava aos que se apro- 
ximavam, um mixtode surpreza, de admiração, de medo, de 
anlipathia e de repulsão, que se desfaziam pouco a pouco 
com a frequência e continuidade das relações, que chegavam 
a ser estreifas e afectuosas, mas nunca intimas e familiares. 

Não podia deixar de sentir a mais estranha impressão 
aquelle que, conhecendo pela mais brilhante nomeada e a 
tradição, mais honrosa, essa notabilidade dtrpaiz, via-se 
diante de um personagem de estatura abaixo de mediana, 
quasi rotundo, de cabelleira postiça, um formidável par de 
beiços grossos, óculos de ouro cem vidro de chryslal, cara 
de poucos amigos, carrancudo, aprumado, teso, parecendo 
respirar orgulho, vaidade e impostura, encarar o resto da 
humanidade com o mais soberano despreso, caminhando 
com o passo lento e firme, sem olhar para os lados, sempre 
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erapavesado, trajando caprichosamente, com apuro irre- 
prehensivel, suppondj talvez que cTe fosse o único mulato 
Oo mundo. 

Quando, porém, se o commnnicava mais de perto, 
ouvindo-se-lhe os ?abi< s conceitos, sentindo se-lhe as suaves 
irradiações de uma grande alma, os deslumbrai! entos 
produzidos pelis vividas sciniill meias de ura espirito 
superior, proferindo phra^es de animação para 03 fiacos, 
dispensando prudentes conselhos aos inexpertos, encorajando 
aos tímidos, «nsinanlo ai s ignorantes exercendo a irais 
benéfica e rresistivel influencia sobre todos que se lhe 
aproximavam, ?em abitel-os, sem humilhal-o.*, sem fazer 
subir-lhes o rubor à< faces, convertendo a palestra em 
conferencia instruetiva, as advertências de amigo em 
prelecções de mestre, o lar domestico em academia, sem 
affectação, sem pretenciosidades, sem impertinências; 
quando de seus libins grossos se de?prend ana as re r ulgencias 
de seu verbo inspirado, de seus olhos scintillantes os vivides 
claiões de seu talento peregrino, aquelle todo tão phyçica- 
mente rept-llente se transfigurava em foco de luz, que" ilu- 
minava os espíritos einíl»monava os «'orações. 

Ninguém se sentia mal ao l:do desse homem exce* 
pcicn-l. 

Descendente de origem a mais humilde, sendo de 
condição a mui? obscura, Salles Torres Homem, pelo seu 
próprio esforço, conquistou os postos mais eminentes, 
subindo ás mais elevadas culminância* da vida publica. 

Alguns desafiado* suppunhara anaesquinhar os s*os 
grandes mentos, desvirtuar as suas conquistas, lançando- 
lhe em rosto a subalternidade de seu nascimento, dizendo- 
se que e^a filho de una preta quitandeira, que eslacienivi 
no larg»do Rosário para fazer seu negocio. 

Tolos e insensato* que. não coraprehendiam <[ue o vicio 
de origem nào aíTectava a nobreza d > caracter, nem a impure- 
za do sangua maculava a fidalguia do talento. 

Como são vários e curiosos os destinos humanos t 

SaMes Torres Homem, tendo por mãi uma pobre qui- 
tandeira, por ber^o um uboleiro, p,r pai ura desconhecido, 
torneu se uma notabilidade io seu tempo, merecendo a mais 
brilhante celebridade no seu paiz pelo pujante visor de 
seu talento phenomenal, quando nobres de sangue, fidalgos 
de mscimento, venloa luz do dia sob tectos de snmptuosos 
palácios, envoltos em íedas o brocados, adormecido * em 
berços dourados, acalentulos ao som de cinticos entoados 



em bania á sua ascendência privilegiada, abysraam-se nas 
trevas da ignorância sendo apenas conhecidos pela creadagem 
que os serve e pelos bajuladores f|iie os lisonjeiam. 

E Sailes Torres ITumero, se oã) era fidalgo de nascenç 3 , 
o fora por temperamenio ou por intuição. 

Distinguia sa pela correcção de seus nodos, pela delica- 
deza de seu irato, por acçòas cavalheirescas, pela nobreza 
de seus sentimentos, i ela superioridade de seu espirito a 
pela fidalguia de seu enorme lalenio. 

Um dia n's dizia Sailes Torres Homem na raai* ingénua 
expansão de sua alma : 

— Ha ijuem pense que sou oigolhoso e impostor, 
julgando-uie pelas apparencia?. Não lia tal, accrescenlou 
com accentuado tom de sinceridade, sou hoje o que Tui 
sempre : este mau todo, este meu parle, este meu ar são 
os mesmos dos tristes tempes, em que era obrigado pela 
necessidade a laçar eu mesmo 111 véspera o único lenço, 
de que tinha Ueservir-me no dia seguinte. 

Qtrem assim faltava, referindo-se á epoeba de suas 
privações, era um h >mem que não sabia o que era modéstia, 
porque oceupando-se poucas vezes de sua pssoa, quando 
era forçado a tratar de s', exprimia-se sempre com vanta- 
gem a mb respeito. 

Era uma occasiâ) estávamos a conversar era sua casa, 
nós, elle e o commendador Angelo Tliomaz do Amaral , que 
«Iludia a uma serio do liballos políticos que.aslavatn sendo 
publicados no jornal .4 Republica, 

Mostrandj desejos Je ler estes artigo?. Sailes Torres 
Homem acerejeemou : 

—Se os tem á mão, peço que m'os traga sem incmnicdo 
e sem sacrifício. Não faço grande empenlio nessa? cou : as, 
schando-rae resolvido a não dobrar uma esquina para ler 
artigos dessa natureza. Só lia um libello politico que fez 
carreira neste paii. Os que vierem depois não lerão o mesmo 
valor e sem desperlatão o mesmo interesse. 

Sailes Torres Homem alludia ao LibeHo do Poço escripto 
por Timandro, que eri elle mesmo, no qual a dvuaslia de 
Dragança recebeu os mais trem^ndosigolpes, ficando reduzida 
á ultima, expres âc. 

Dizia-se que o auetor do libello ia Povo, implorando 
misericórdia pela violência com que atacara a fam'li i 
braiçantinii, se prostrara humilde aos pés do Impender, 
exclamando de joelho,: 

—Senhor, para grandes crimuí SO grandes pi 
14 
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Naqnells momento, porém, ouvindo nòs 

referir-se com tatilo desvanecimentos obra que Mn 
reoome e celebridade, convencemo-nos de que Torr»- 
flaem não seria capaz de ajoelhar-se aos pè* de D. Pedi 
para pedir-lhe perdão do s- u maior padrão de gloria. 

Uma vez tivemos de pregar Da capella imperial 
exigências do respectivo íns ectnr, que era monsenhor Felit 
de Albuquerque, nnsso bom .imigo e deivelado prolector. 

A essa solemnidide deviam assistir toda a corte e grandes 
do Império. 

Quando subimos ao púlpito, lançando a vista sobre . 
auditório, dep:trou-se-aos i figura de Silles Torres Homem 
meilido era sua farda de conselheiro de Estado. 

Sua presença alli nos fez estremecer, porque [inhatnos 
de ser ouvMj por nm eminente mestre da eloquência 

Fazendo, porém, das fraquezas forças, dem 
recado conforme Deus dos ajudou. Descemos do | 
profundamente impressionado, ignorando o juizo que aqjuelta 
grande luminar da tribuna tivesse forrando n nosso *re«p«tt. 

Dias depois, indo nós á sua ca c _a, S ;lles Torres Homem 
abordou-nos iazendo referencia ao sermão que tinha unviil». 

Como se (rata de reminiscências, não se nos levira » 
mal que reproduzimos fielmente o que se deu. afim de que 
a narração fique completa, embora alguém possa pensar que 
ha immodeslia de nossa parta. 

— Tive o prazer de cuvil-o pela primeira vez, dísst 
Torr&s Homem, permitlíndo que lhe externe com franqne» 
todo o meu juizo... 

— E' nma honra qne v. esc. nos fa/., dissemos imrna 
diaiamenie. 

— O senhor, accreícentun elle. possue dotes de 01 
mas tem um graDde defeito. faita-Ihe escola. 

— Reconheço que tudo me falta. 

— Falta-lhe escola, insistiu elle, imprimindo à 
com extrema delicadeza, o imis pronunciado ncci 
convicção. Consinta que lhe dé um conselho, rjue 
aproveitar-lhe. Quando entendi que devia proferir dia 
notáveis no parlamento, procurei na leitura dos ftr*ad< 
dores da antiguidade o typo com que mais me affeiçoi 
qne felizmente encoiuréi. Idenlifiquei-rae com o 
assimilei-o completamente, e desde então começaram o 
triumphos oratórios. 

Som que nos dissesse qual o orador da antignidai 
mereceu as suas sympathias, continuou o mestre ; 
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—Em vista dos meus succeisos Da tribuna parlamentar, 
dizem por ahi que pronuncio discursos decorados, com o fim 
de diminuírem o seu mérito e o seu valor. Mo lia tal, não 
decoro discursos, medito-os. Quando suboá tribuna, sei o 
que vou dizer, pelo estudo que faço, meditando sobre o 
assumpto de que tenlio de occupar-me. Adopte o mesmo 
processo, lendo os oradores sagrados de maior celebridade 
6 idenlíBcando-se com aquelli que Mie inspirar mais 
sjrapatbias. 

« Não (alie n unes sem estar bem preparado. 

« Meditando os seus discursos, sabendo o que vae dizer, 
o pensamento se revestirá faeilrnente de forma apropriada, 
construindo-se naturalmente i phrase que se desprenderá de 
seus hbios com espontaneidade e precisão. 

« Não se aventure a improvisos, que em regra são o 
escolho dos oradores- Raríssimos são os improvisos bem 
suecedidos, porque raríssimos são os momentos de verdadeira 
e feliz inspiração. 0« oradores que sem preparação se 
arriscim a (aliar, confiando nos recursos da inteligência, 
i aliem sempre nos Jogares commum, lornando-se forçosa- 
mente vulgares.» 

Tivemos a ventura de ouvir duas vezes o consumraado 
mestre da eloquência pronunciando discursos monumenlaes, 
dous verdadeiros e brilhantes suecessos oratórios, ura sobre 
o elemento servil e outro sobre a eleição directa. 

Nos annaes do antigo parlamento figuram essas peças, 
que por si sós faiem a reputação de ura orador, que como 
Sulles Torres Homem dhpondo de pujante talento e de 
vastíssima illustração, e reunindo outros títulos não menos 
[Ilustres, deixa os vestígio* os mais luminosos em todos os 
estádios que percorre. 

Francisco de Salles Torres Homem, além de fulgurante 
orador, foi grande financeiro, notável publicista, estadista 
cousummad), 
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la, coni que o conselheiro Salles Torres Homem 
apresentou ao gerente do Correio Mercantil, foi 
;io dizer a chave que nos abriu as portas do grande 
o poliiico, porque ncs poz em contacto com os vultos 
eminentes do partido conservador, os quaas reuniam-se 
imente na salt de redacção daquelle Jiniportante^orgão 
'til cidade. 

<J ,' Correio' Mercantil tinha sua historia curiosa e iate- 
ante. 

Fundado porMuniz Barreto, que lhe assegurara rápida 
■ e 1 i z carreira peia sua incontestável competência na 
Tensa jornalística, o Correio Mercantil tcrnou-se naquelle 
ipo a escola pratica da mocidade liberal, que em suas 
unirias fazia as primeiras armas, habiliiando-se a conquistar 
mais elevadas posições quer no parlamento, quer no 
verno do paiz. 

Entre muitos 'que alli se educaram, convénr destacar 
tas individualidades que se distinguiram notavelmente \n 
ililica do regimen decaindo — Silva Paranhos e Francisco 
ctaviano. 

Este para mais identiBcar-se com o ICwreiO Mercantil, 
onlrahíu núpcias com a sra. d. Eponina, geniilissima filha 
lo proprietário da folha, que elle. tanto jllustràra com as 
efulj{enci;ts do seu bellissimo talento. 

Diz -a rhronicaMo' tempo que foi do escriptorio de 
redacção do Correio Mercantil que Honório Herweto 
Carneiro Leão, depois marquez do Paraná, tez a brilhante 
conquista do grande talento de Silva Paranhos, que filiado 
então ao partido liberal publicava nas columnas daquelle 



orgao as fiarias do amigo ausente, em que atacava Valente 
mente a politica conservadora. 

Honório Hermeto, emíDenie chefe do parrjdo eonsem- 
dor, acabara de presidir a província de Pernambuco, na 

lempo em que as províncias eram governada.- por ! 
capazes, experimentados, de provada competência, coa 
responsabilidade própria na politica e na alia adminiftracáe 
do pui?,. 

Quando chegou ao Rio de luliaJe Pernambai 
foi escolhido pelo gabinete de então para ir ao EUfl its 
P rala era missão especial atira de tratar de elevjdos in - 
nacionaes. 

Precisando de um secretario que o acompanhasse, o 
atilado estadista Dão quiz procurai o nas fllt-irits do mo 
próprio partido, estendendo a visla aos arraiaes adversos 

Tinha talvez necessidade ou ccnveniencH de dar uma 
prova de seu linn diplomática para a:reditar-sfl aos cílios da 
governo que o distinguira com a investidura de umn mistas 
la mais alta confiança. 

Espirito eminentemente pratico, peitei o 
dos homens, perspicaz em suas vistas, láctico em SW 
rJanos, estratégico em suas manobras, o roanjuezdo 1'araitf. 
superior as niggestões do egoísmo, empenhai 
augmentar as Ligas de seu partido com ■ 
novos talentos para o seu seio, calculou, raeil 
as consequências que podiam resultar do passu ai 
que pretendia d«r, e não hesitou um sú momento. 
imicediat&raeolupara o escriplorio de redacção do 
Mercantil, onde entre a plêiade de moçoa Irberaes 
preparavam-se nas nobres pugnas da imprensa , 
conquistas do fut,ro, se achava em seu posto illu 
pelas irradiações de seu talento da escolha, José Maria d* 
Silva' Paranhos, conhecido depois pelo titulo de visconde da 
Rio Branco. 

O marquez do Paraná, penetrando naquelle r«durti> 
formidável, omie seus adversários com tanta v^i * 
intrepidez assestavam as baterias conM i 
conservadoras, despertou em todos que alli estavam a malar 
surpreza e estranha curiosidade. 

Dirigindo-se a Silva Paranhos, que, segunúo a rhronici, 
e^twa escrevendo uraa das carias do anugu 
Ibe uma conferencia particular, na qual sem mais rodeio» 
lallou-lbe francamente do iim que o levara á sua presença. 

— Sabe, disse o marquez, que estou nomeado pata 



governo para irão Rio da Prata corai ministro plenipoten- 
ciário em missão especial. 

« Precisando de quem me ajude nessa melindrosa e 
difficil empreza e oercorrend) os tabntos da nova geração 
que mais se distinguem, lembrei-ma da seu nome jà tão 
laureado pelo i esplendi loa triumphos conquistados no 
jornalismo, vindi agora convidil-o para ser meu secretario, 
podendi continuar no seu partido, mamando aí mesmas 
crenças política; que na la per ciem com o graúda e importante 
serviço que vai prestar não somente ã mim pessoalmente 
como lambem emau ainda á causa nacional. 

Silva Paranhos, ncvindo-o com religiosa attenção, 
calculando, meditando e pecando todas as consequências que 
podiam resulta.' de sua decisão, respondeu simplesmente : 

— Com D, esr irei ate para o inferno I 

Desde es e momento, ím que se abriu uma nova ph*se 
na vida publica do joven e festejado jornalista, rasgaraiu-se 
miislirgose mais vastos horisontes na caTeira politica de 
Silva Paranhos, que tornouse um dos mais illustres e mais 
p;oeminentes chefes do partido conservador, e que, em vez 
de ir para o inferno como na rnaif arrojada figura de 
rethorica se musicara disposto, conquistou a gloria e a 
immorUlidade 1 

Passados depois kngos annos tivemos a ventura de 
conhecerem 1868, no mesmo escriptorio da redacção do 
Correio Kercanlti, o conselheiro Jusó Maria da Silva 
Paranhos, honrando as suas columnas com o prestigio e 
autoridade de seu nome, sendo já nesse tempo senador do 
Império e membro do conselho de Estado. 

E' que aquella folha que por largos annos fora órgão do 
partiõo liberal, entrara fatalmente no período de decadência, 
privado dos seus melhores auxiliares. 

Seu proprietário, o velho Muni/. Barreto, nào podia mais 
diiigil o p:ir achar se cego e impossibilitado de trabalhar. 

A Francisco Octaviano, seu genro, balido pelas enfer- 
midades, não era mais possível illustrur as columnas com as 
fulgurações de seu talento brilhantíssimo e invejável. 

Reorganisando seemisei o partido conservador <|iie se 
prepitrava para subir ao poder, formou-se uma sociedade 
anonyma, que adquiriu a propriedade do Correio Mercantil, 
converteiido-o em órgão d >s conservadores, sob a gerência 
-1- Rapbael Jusó da Costa Juntar, a quem fomos apresentado 
portaria do conselheiro Salles Torres Homem, que a elle 
nos recommeolou como andai eaUntn atneraet, qn* em 
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seu favor haviam feito a campanha eleitoral na província A 
Rio Grande do Norte. 

As relações que se travaram entre nói e o ncsso sempn 
lembrado Raphael, deviam constituir o assumpto dest 
retniniscencia. 

A digressão, porém, foi mais longe do que pensavam* 
e pretendíamos. 

A esse verdadeiro mestre da tida consagraremos reíe 
rencias especiaes, pelo muito que nos quiz, pelo bem qoen 
procurou f.zer e pela enorme gratidão qce devemos á ta 
saudosa memoria. 

8 de Dezembro de 1893. 




sala de redacção do Correio Mercantil em 1868 era o 
ponto, em que se reuniam diariamente as summidades 
do partido conservador. 

A politica era o assumpto obrigado das palestras com 
que se entretinham esses chefes qm tanto se preoccupavara 
com os destinos de seu partido e da... pátria. 

Alli naquelle centro tivemos occa<ião de conhecer 
pessoalmente os vultos conservadores mais notáveis pelos 
seus talentos e pela alta posição que occupavam no scenario 
politico do paiz. 

Imagine-se o grau de curiosidade e o ar de estupefacção, 
com que olhávamos para aquelles personagens, que eram 
em quasi sua unanimidade por nós conhecidos tradiccional- 
mente, e ter-se-ha com toda a sua exactidão o typo do 
provinciano, que se vê como por encanto transportado do 
estreito circulo em que viveu a um novo mundo de 
surprezas e de maravilhas. 

Como já dissemos, a carta com que fomos apresentado 
ao gerente do Correio Mercantil pelo conselheiro Salles 
Torres Homem, foi a chave que nos abriu as portas do 
grande mundo politico. 

Entre nós e o nosso bom Raphaél José da Costi 
Júnior ©stabeleceu-se uma corrente de sympathia?, que 
naturalmente se converteram na mais affectuosa amisade. 

Tinha elle por nós cuidados e carinhos verdadeiramente 
paternaes, a que correspondíamos com o mais sincero e 
profundo reconhecimento. 

Todo o seu empenho era que todos os chefes políticos 
que frequentavam aquella casa de trabalho, ncs 
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* 

conhecessem favoravelmente, merecendo nós a sua estima 
e protecção. 

Sempre que ms apresentava, a algum alio personagem, 
fazia-j com extrema g»Mi ^-osidade. proferindo a noso 
respe to phrases as mais ii«= njeira^ com que c ida vez mais 
penhorava nossa gratidão. 

Costumávamos trajarei.:) certo abandono, que errónea 
e vulgarmente se charni philosophia. 

Fazíamos a b.irb:t uini vez por semana, nossas botinas 
raríssimas vezes supportavam as impertinências de escova, 
nos<o fato ipiindo não era sifadt», tornava se sempre 
perfeito guarda- pi» % mui lisura einlim vulgarissima e 
exquisila. 

Não passávamos em fio de um ridículo sectário da 
jiltili sujil:!,: !u desleixo e da porcaria. 

K:n uma cs.^a-uo. e i qu<; tinhamis aparado o nosso 
si/ st ma philnAnphicxK ti w mos de ser apresentado pelo bom 
Itaph .1. 1 &u Ci-uselhiMro Ju.-ú do Alencar, unte quem nus 
víamos pela primeira vez. 

Notámos que dess vez o nosso disvel ido amigo carregou 
a mão nos elogios que nos fez, exagerando os predicjdos 
que generosamente n s empreitou. 

Nesre dia havh sido publicado no Correio Mercantil 
ura artigo de critira theair.il tendo como assignatura as 
inici;»(-s J. M. 

Sabendo o conselheir» que o artigo fora escripto por 
nó«, t:ve a amanilidade de diz Tipi.» quando acabara de 
lel-o. vendo as iniciaes, chegou qu^i a acreditar que era 
de sua lavra, porque elle ctHinax i-se Jtw* Mar tini ano de 
Alencar. 

Nes*e artigo tínhamos feito ao grande litte rato as mais 
more/idas referencias h )nro>is-ima-, e por isso quiz elle 
mostrar sua gratidão dirigindo-nos aquella linezi. 

Depois de mais um dedo d' 1 prosa a mais apreciável, 
relirou-se o conselheiro Alencar para o seu escriptorio de 
advocacia, deixando nes viva e gratamente impressionado 
pela admirável lucidez de seu grande espirito encerrado em 
um corpo tão fanadinlio. 

Depois que elle sahiu da sala em que nos achávamos, 
o bindnto Rapbael voltou-se para nós, dizendo em tom 
amigavelmente reprehensivo : 

— Grande trabalho me dás para convencer a quem 
te apresento de que vales alguma cousa ! Teu modo 
vestir te compremette horrivelmente. 
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« Não ha quem acredite que és o que eu digo, quanlo 
te encaram e te contemplam. 

« Fica certo de que a boa encadernação senão exprime 
o valor real da obra, pelo menos desperta a curiosidade 
de lel-a. 

« O homem que traja correctamente, com gosto apurado 
e aceio irreprebensivel, tem em S6u favor um bom titulo 
de recommendação. 

« Se fosses mais cuidadoso comtigo, apresentando-te 
barbeado, com botinas engraxadas, fato escovado, cabello 
bem cortado, perfeitamente arranja lo, terias certo ar de 
distincção, que daria nas # vistas de quem te visse pela 
primeira vez, despertando desejos ou curiosidade de saber 
quem tu eras. 

«Imagina tu a facilidade que eu teria em recommendar- 
te ao bom conceito dos altos personagens que frequentam 
esta casa, se elles vendo-te, me perguntassem com interesse: 
quem è ? 

« Jã era meio caminho andado, porque nesse caso eu . 
poderia dizer todo quanto eu sinto a teu respeito, certo de 
que seria acreditado. 

« Assim, porém, como andas, como estás agora, 
desalinhado, com cara de convalescente, com ares de men- 
digo, é muito difficil fazer crer que vales alguma cousa 1» 

Dahi em diante Raphael exerceu sobre nós a mais 
rigorosa íiscalisação, assumindo uma autoridade paternal, 
observandonos com solicitude e obrigando-nos muitas veze* 
a corrigir a plrilosophia, a que commodamente estávamos 
habituado. 

Era elle um homem intelligente, de espirito pratico, 
brando, lhano, engraçado. 

Sua palestra era a mais interessante pelo bom senso 
que revelava e pelos ditos chistosos com que sabia 
temperai -a. 

Esse homem providencial foi Dor muito tempo o nosso 
verdadeiro anjo da guarda, vehn^o sobre nosso destino 
com disvelo e solicitude inexcediveis, exercendo sobre nosso 
espiriío a mais benéfica influencia. 

Aos 27 ânuos de idade não passávamos diante delle de 
uma simples creança, ouvindo os seus prudentes conselhos, 
submettendo-nos às suas sabias prescripções e curvando-nos 
á sua autoridade paternal. 

Um diaestavamos no largo da Carioca sentado em 
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uma caleira com o pó estendido sobre a caixa de um 
autramle, que procurava lustrar com a escova nossa! 
botinas. 

Rapliael vendo nos naqiiella posição, apraximou-se. 
comprimentou^nos meigamente, Ucaudo defronte de oòs até 
que o ewjra.iatt' acabasse à operação. 

Quando nos levantámos muito ancho, suppondo rjae 
liohamos correspondido á sua especlativa, deu nos elíe u 
braço o seguimos som direcção a rua de São José. 

— Não sejas charlatão, noa disse Itaybael em tom brando 
e alTectuoso. 

« Que necessidade tens de te expor à vista de lodos, 
engraxanlo as botas no meio da rua, senta io em uma 
cadeira? 

— Fallam-nns recursos pira ter creado, respondem. h 
proraptameote. 

— Olha, accrescentou o Itaphaol, é muito melhor cjue 
compres uri>a lata de graxa, uma escova, engraxando tu 
mesmo as tuas botas. 

c O mundo vive de simples apparencias. 

t Quando le virem com as botas bem lustrosas, náo 
haverá quem deixe de pensar que tens muito bons creado* 
dispensando-te por isso mesmo mais consideração. 

« A pobro/.i é jà por si um grande infortúnio, que te 
torna ainda maior, quando todos a conhecem. 

t E' muito (riste o ser se pobre, mas é mil vezes roaJt 
triste saber-. ; e que a gente é pobre, de quem os i i 
eidos (da sorle costumam fugir para evitarem algum* 
facada, 

«Oliomem, por mais criticas que sejam a* sua? con- 
tliçflôí, deve apraseular-se em publico correctamente, com 
ar prasenteiro e fronte erguida, appareMartdo serenidade, 
seguro na paz da sua consciência, para que os laiuo.i uiu 
se riam de suas penas nem procurem evitar su% anr. - 
xtmaçfto. 

«. Eugraxa, pois, as luas bolas em casa, a ti. dos 
acreditarão que esse serviço foi feito pelos 
creados.n 

Kaphael, verdadeiro pratico da vida, perfeito conhe- 
cedor do mundo e dos homens, sempre tinia ptra nos 
uma advertência amiga, uru conselho paternal, uma lição de 
mestre. 

Ob I Como somos grato a sua memoria, e curtiu aos 



- 101 -* 

lembramos saudoso do muito que nos fez e ins procurou 
fazer 1 

Deus o tenha em seu reino de gloria! 

15 de Dezembro de 1893. 



ilpestes trabalhos desprelencioso? jamais nos passou pela 
Hlj mente escrever biographias nem desenrolar a historia 
dos acontecimentos políticos do antigo regimen. 

Nosso fim é evidentemente mais modesto, limitando- 
nos apenas a recordar cerDs factos que nos parecem mais 
curiosos e a alludira alguns personagens que se distinguiram 
pelos seus méritos ou que se celebhsaram pelas suas 
exquisiiices ou pelo ridículo a que se expuzeram. 

O que, porém, podemos garantir é que tudo quanto 
referimos tem o mais perfeito cunho de verdade, único 
valor de nossas pobres e despretenciosa* reminiscências... 

Um dos homens mais calumniados de quantos figuraram 
no scenario politico do Império, foi incontestavelmente o 
eminentissimo pernambucano, conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira. 

O partidarismo infrene, nos seus cruéis desabrimentos, 
no seu ódio implacável e em suas satânicas inspirações, 
chegou ao ponto de negar ao conselheiro João Alfredo todo» 
os títulos de benemerência que ornam o seu caracter puro e 
immaculado. 

Nada se lhe concedia, nem intelligencia, nemillustração, 
nem honestidade, nem importância na politica, nem prestigio 
no seu partido, nem patriotismo. 

No empenho de diminuirjseu^real valor, chamavam-n'o 
desdenhosamente ministrinho, estadista de Goyanna, filhote 
do visconde de Vamaragibe. 

Não podia haver juízo mais temerário, nem injustiça 
maia chmorosa, nem pronunciamento mais revoltante. 
Conhecemos pela primeira vez o conselheiro João Alfredo, 
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fazendo parte da camará dos deputados de 4869 como 
representante da antiga província de Pernambuco. Enviado 
ao parlamento nacional, não podia dizer-se um illustre 
desconhecido, vÍ3to ter-se revelado entre seus conterrâneos 
um espirito superior e um caracter integerrimo. 

Apenas deixou os bancos académicos, foi laureado pela 
faculdade de direito do Recife, defendendo theses e conquis- 
tando o grau de doutor em sciencias jurídicas e sociaes 
naquelles tempos em que, ao contrario de-hoje, não se bara- 
teavam esses louros, nem tão facilmente se conferiam esses 
prémios de honra e distincçâo somente destinados ao ver- 
dadeiro mérito. 

Antes de perloncer á camará de 4869, que o dr. Ferreira 
Vianna chamara o concilio da razão nacional, o conselheiro 
João Alfredo se fizera conhecido no foro e na imprensa do 
Recife como notável advogado e emérito jornalista, propu- 
gnando pelos interesses do direito e da justiça, e defendendo 
valentemente a causado partido conservador, a que desde 
académico estava iiliado. 

Organisando-se novo gabinete a 29 de Setembro de 
4870 sob a presidência do inclyto toarquez de São Vicente, 
o nome de João Alfredo foi indicado e acceito para a pasta 
dos negócios do Império. 

Um dos seus primeiros actos nesse ministério foi dar 
novo regulamento para os exames a que se tinha de proceder 
nas diversas faculdades do paiz, 

Os académicos, sentindo se contrariados pelo rigor que 
se devia observar nesses processos, protestaram, mas não 
foram attendidos, rebellaram-se, mas foram contidos pela 
energia e severidade do ministro que não se intimidou, nem 
cedeu uma linha, nem transigiu com a rebeldia, nem sacrificou 
o principio de autoridade, subraettendose ás exigências e 
imposições da cstudanlada. 

Os jornaes que desde aquelle tempo já fomentavam o 
espirito de indisciplina nas corporações académicas, atacavam 
o acto do novo ministro do Império, gritando os respectivos 
vendedores nos pontos mais públicos do Rio de Janeiro : 

— Uma folha quarenta réis ; traz o espiche do João 
A Ifredo I 

O ministro,' porém, cônscio de sua autoridade e de 
seus deveres, manieve-se firme e intransigente no sen posto 
suffocando os movimentos académicos, suspendendo os 
cabeças d 3 motim e fazendo valer o seu regulamento. 

Desde então começou o conselheiro João Alfredo a 
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gozar com razão e justiça os fórjs de enérgico e decidido. 
Quando o gabinete 29 de Setembro, enfraquecido por 
divergências intestinas que iricompatibilisavam alguns de 
seus membros, que cão se entendiam sobra o ponto capiml 
de seu programma, que era adiantar a solução do problema 
da emancipação do elemento servil, teve de renunciar o 
posto ao sempre lembrado visconde do Rio Branco, que 
organistu ministério a 7 de Março de 1871, o marquez de 
São Vicente, recommendou ao seu successor o nome de seu 
ministro do império comu capaz de auxilial-o vige rosam ente 
na grande e diDicil empresa que tomava stbre seus hombros. 

Foi assim que o conselheiro Joio Alfredo passou no 
mesmo caracter do gabinete 29 de Setembro para o 7 de 
Março, indicado pelo experimentado roarquez, que tomando- 
llie o pulso em tão curto periodu de administração, reconhe- 
ceu no seu ministro provados dotes e aptidões de govemo, 
que linliianlemente se manifestaram na nova phase de sua 
ud.i publica. 

Aberto o parlamento em Maio de 187/ e apresentado 
pelo gabini te 7 di Março na camará dos deputados o prrjeclo 
lòbrfl elemento servil, seindiu-se a representação nacional 
DO gftio da camará unanimemente conservadora, desenca- 
deiamlo-se tremenda opposiçâo contra o governo que ousava 
propor urna reforma atteutatoria de preteuços diíeilos da 
propriedade. 

As glorias provenientes da lei áurea promul^p.ila a Í8 
do Sflenibro dsquelle anuo, pertenceram rjoasl inteira» ao 
venerando visconde do Itio Branco, chefe immoria! do 
gibineto 7 da Março. 

\ão seremos nos quem regateará ao eminente estadista 
tirazilerro os encómios que lhe 'ão devido», os louros que 
Ibe compelem, as homenagens a qoe tini direito, pela 
passagem dessa lei, sustentada na tribuna com oí foi 
de sua intelligencia privilegiada, que imporia na glorificar, ao 
do seu nome e que constituo a maii virente e mais briihaaw 
coroa de sua imniorialidííle. 

O que, porém, muitos ignoram o ijiie na elaboração 
lei, que lâc viva e formidável oprosição provocou no 
seio da camará dos deputados, foi o conselheiro João Alfredo 
o braço direito, obraço forte do riíeonde do Um fetocr, 
que sem o concurso vígcroio, tenaz, inabalável. Ininterrupto, 
patriótico dr> seu miiijstrj do Império, teria naufragadn 

irrenedfareltnedle nos baixio* cre i i pcln 

interesses que se chocavam, levau 




— lOfi — 

lando-se corao barreiras quasi insuperáveis para inulilmr 
os esforços patrióticos eo« empenhos bum.iuiL»rios era favor 
da santa causa da liberdade, 

Era o ministro do lerperio da gabinete 7 da Marco 
quero arregimentava as turcas Libertadoras, *|uara se 
entregava a esse irabaltio do propaganda, sui 
suliUTraneo, afanoso, perseverante, iocançavol, de tode* 
Qi dias, de todas as horas, de tolos os momentos, 
animando a uns, prometteudo a outros, persuadindo 
a todos, empregando todos os recursos liei os, jogando 
iodai ss armas honestas, fazendo a estatística dos 
vigi. mio os suspeitos, facilitando concessões ppi 
ageiíaoJo p retenções rasoaveis, visitando deputados abra- 
çanlo os, tralando-os com familiaridade, em confabulações 
constantes e intimas, para conseival-os flrniPS uu mesmo 
pensamento, inabaláveis nas mesmas ideias, idjentil 
nos mesmos sentimentos e resolutos ao rresmd fina. 

Eram precisos, indispensáveis, 61 deputados para 
constituírem casa e votarem os encerramentos da discussão, 
que se procurava protelar iode tinida mente. 

O ministro do Império conscyt.rn pela sua táctica 
manter esse numero á hora regimental, disposto a tudo, l 
itar e apanhar, teta arredar-se de seus postos, inutilUando 
o recurso da parede, requerendo e votando encen amentos 
nomeio de uma saraivada de insulto*, de r*irjoqin 
impropérios, que irrompiam tremendos das bancadas 
opposicionistas, que ameaçavam, quebrando as balaustradas 
não escolhendo epithelos injurioso* para atirarem à 
dos amigos do governo. 

Era o conselheiro João Alfredo quem sabia inspirar 
ás phalanges emancipadoras essa coragem, essa cuiitlancia, 
essa abnegação, essa imperturtnbiiHaoe pata sugeiln 
a todos os sacrifícios, afíruiitaudu impavidaroei.ie to 
tempestade* que ?e Im-antavam nos mares enciutellados dos 
interesses feridos e contrariados. 

Todos comprehendem quanta habilidade e quanto 
esforço são necessários para arregimentar uma maioria 
firme, compacta a irreductivel, em uma collecti 
sujeita a seducções, a Leirures, a vacillações em frente a 
elementos de resíotencia oi ^anisados com poderosos recursos 
e formidáveis meios de acção. 

E' preciso que um espirito superior se lhe communique 
inspirando confiança atim Je que não se quebre a cohesão, 
não desfalleçii e não se dissolva, 
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£oi este o papel que coube ao conselheiro João Alfredo 
na elaboração da lei de 28 de Setembro. 

Emquanto o chefe do gabinete occupando a tribuna 
discutia com brilhantismo a reforma do elemento servil, 
dospertando e instruindo a consòiepcia nacional, o ministro 
do império assegurava o seu successo com 'esse trabalho 
paciente de alimentar o fogo sagrado da ideia redemptora 
no espirito e coração dos amigos que o ouviam e o acom- 
panhavam. 

Se, porém, nessa campanha estava reservada ao conse- 
lheiro João Alfredo pequeno quinhão de gloria pela sua 
cooperação na passagem da lei áurea de 28 de Setembro, a 
Providencia, como veremos, lhe destinara proeminente 
papel na obra grandiosa da completa redempção dos captivos. 

Admirável effeito da consoladora lei das compensações I 

10 de Janeiro de 4894. 




|j| vida do ministério de 7 de Março (oi agitadissima 
ainda mesmo depois de vencida a gloriosa campanha 
do elemento servil com a promulgação da lei de 28 de 
Setembro de 1871, conriderando livres os fructos do ventre 
escravo. 

Encerrado o parlamento, dispersos os representantes 
da nação pelas diversas províncias em que residiam, o 
gabinete teve necessidade de reorganisar-se-, exonerando-se 
do cargo de ministro da justiça o conselheiro Sayão Lobato 
e do da guerra o conselheiro Domingos Jaguaribe. 

Passando o conselheiro Duarte de Azevedo da pasta da 
marinha para a da justiça, foram nomeados o deputado 
Junqueira ministro da guerra e o deputado Gomes de 
Castro ministro da marinha, aquelle presidente da antiga 
província de Pernambuco e este da de Maranhão. 

Não receitando, porém, o dr. Gomes de Castro a pasta 
da marinha, foi nomeado em seu lugar o senador mineiro 
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. 

Ao abriram-se as camarás em Maio de 1872, os amigos 
do governo não foram solícitos em comparecer às sessões, 
deixando se muitos ficar nas províncias, aug montando assim 
as dificuldades com que já luetava o gabinete, que não 
poderia continuar sem contar com apoio franco de uma 
maioria respeitável pela sua firmesa e dedicação. 

Houve sessões em que seria fácil á opposição derrotar 
o ministério em questão de confiança dispondo de maioria, 
embora occasional. 

Nessa luta desesperada em que o governo se debatia 
sem elementos para debellar a crise que o ameaçava, vendo- 
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se abandonado pelos amigos que se mostravam tiraidjs b 
esquivos, e hostilisado fortemente pela opposição escravo- 
crata qae crescia e se avolumava, acudiu ao espirito do 
conselheiro João Alfredo a ideii de dissolução da camará 
dos deputados, recurso extremo facultado pela cou ■;■ 
para consultar-se o pais depois de reforma tão importam* 
que havia causado a scisão nas fileiras do partido cooíer- 
vador, cujo representante e interprete no poder acreditava 
ser o gabinete 7 de Março. 

O visconde do Rio Branco, porém, vaci liava, mostrava- 
se hesitante, propendendo mais a resignar o governo naj 
mãos dos seus adversários de momento do rjue solicitar dl 
coroa o emprego do recurso extremo da dissolução da canan 
dos deputados. 

Ao conselheiro João Alfredo repugnava o pensameB* 
de renuncia do poder antes de exgotar todos os 
consiitDcionaes, ponderando que o preíidenle do c 
ilispiinha de grande talento para convencer 
era caso de consulta á nação para ver se esta condeinnava 
ou approvava a reforma social que soh os ausp < 
governo havia pas ; ado em ambas as casas do parlamento. 

E foram laes a insistência e tenaciduda com que o 
ministro do Império fazia valer sua opinião, que o 
chefe do gabinete resolveu-se a pedir á coroa a di 
da camará, justificando a conveuienci.i desse acto 
com razOes convincentes e irrefutáveis. 

Em seguida á exposição dos motivos magii 
feita pelo visconde do Rio Branco, o Imperador que 
todo esse tempo se entretinha fazendo com o lápis 
garatujas inintolligiveis em meia Tolha de papel, qne tivcmtt 
occasião de ver, levantou-se rapidamente, dizendo 
se decreto de dissolução. 

O ministro do Império, porem, que u levava pr«J 
em sua pasta, pediu vénia para apresental-o á assigoalõfl 
imperial. 

Foi uma veidadeira bonina que estourou nss arr* aôJ 
da opposição conservadora, que já prelibava m 
posse do poder, suppondo que íeria recusado pela coroas 
recurso da dissolução que o governo se animam a impulrir 
sem confiança em ser bem succedidu. 

Na eleição a que se procedeu em viriiide.dn 
da camará, merecemos a lionia de ser eleito depuiad 
representar a enlão província do Rio r.rande do Xoite. 

Tomando logar nas fileiras governistas, proporcionou-!» 
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nos ensejo da apreciar de perto o vigor da injtòlligeneia, a 
enérgica força de vontade, a austendtde de principies» o 
fundo de probidade, o espirito de justiça, a inteireza de 
caracter do conselheiro João Alfredo, que já se hayja revelado 
na gerência da j.asta do impei io um perfeito hòrçiem de 
governo, i ispirando conQança á seus amigcs e infundindo 
respeito á seus adversários. 

Entre muitos recordamo-nosde um faço característico 
que se deu entre nós e o primeiro rainUtro do Irmerio do 
gabinete 7 de Março, antes de sermos eleito deputado geral. 

No concurso aberto para preenchimento de uma das 
cadeiras de matheçaaticas do então collegio Pedro II 
apreseotaram-se candidatos os drs. Luiz Pedro Drago e 
Joaquim Guimarães. 

Quando se aproximava o dia em que devia realisar-se 
o concurso, o dr. Drago, nosso amigo, nos disse vivamente 
impressionado :— Na tíifficil situação em que me acho, sou 
forcado a recorrer à sua intervenção para me salvar. 

E accrescentou :— O ministro fazendo as nomeações de 
examinadores, escolheu o dr. Benjamin Constant, que é 
concuhado do meu competidor! 

Ouvindo denuncia tão graye corremos pressuroso à 
secretaria do Império para entender-nos com o respectivo 
ministro. 

Introduzido no gabinete onde este se achava, perguntá- 
mos sem mais rodeios : 

— V. exc. já effectuou as nomeações de examinadores 
que tôm de servir no concurso, a que se vai proceder para 
preenchimento de uma das cadeiras de niatnematicas do 
Collegio Pedro II f 

— Já, respondeu o ministro, declinando o nome dos 
nomeados. 

— K sabe v. exc, tornámos nós, as relações que 
existem .entre um desses examinadores e um dos candidatos? 

— Absolutamente não, disse o ministro : foi a secretaria 
quem me indicou esses nomes. 

— Pois fique agora sabendo, continuámos frnós 
com grave acceptuação, que o dr. Benjamin Constant é 
concunhado do dr. Guimarães, casados ambos com filhas 
do finado conselheiro Cláudio, que foi veado r da casa 
imperial e um dos.yalidos de S. M. o Imperador. 

O conselheiro João Alfredo ouvindo-nos com ar de 
surpreza, ficou algum tempo pensativo, dizendo-nos ; 

— Vou examinar, e depois resolverei. 
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Nesse mesmo dia, immediatamente depois de nossa 
retirada, o ministro verificando a mystificaçfto de que ia 
sendo victitra, tornou de nenhum effeito a nonif açào do 
dr. Benjamin, escolhendo para examinador o respeitável dr. 
Carneiro, integro e illustrado lente da E«cola Polytechnica. 

Foi por Í3SO que, conhecendo nós esse facto, coji 
veracidade ninguém onsarà pôr em duvida desde qae o aflir- 
màmossobpahvra dehonr*, nàoseutimos a minitna~sarprezft 
quando o dr. Benjamin Constam, cccupando a paua da 
guerra no governo provisório, no espaço de anno mais oa 
mencs promoveu duas vezes seu próprio irmão aos postos 
de tenente coronel e coronel do exercito, acceitando elle 
mesmo a celebre pronrçào ao p^sto de brigadeiro, sendo 
simples tenente-coronel, feita por meia duz ; a de cadetes sob 
a inspiração do sr. Serzedello Correia no saguão r dj palácio 
Ittamaraty I 

Entretanto, apezar de haver feito tudo isso, depois de 
ter pretendido ser juiz em um concurso em que o próprio 
concunhado era parte ingressada, mereceu os pomposos 
e retumbantes títulos de puríssimo, immaculadj e impec* 
cavei, com que o mais desfructavel dos genros o proclamava 
incessantemente da tribi.na da camará dos deputados do 
Congresso Nacional ! 

O conselheiro João Alfredo, desfazendo esse arranjo de 
família,) elevou-se mais ainda acs nossos olhos qae já o 
reputávamos um perfeito homem de bem ! 

Sua gestão na pasta do Império fci a mais fecunda em 
melhoramentos que perpetuam o seu nome nos fastos 
administrativos do paiz, primando pela severa economia, 
pela mais rigorosa moralidade, pelo mais consummado 
escrúpulo na applic^ção dos dinheiros publ»ccs. 

Sem ter arrebentado uma verba de seu orçamento, 
sem recorrer a créditos extraordinários ou suppl°mentares, 
como fizeram todos os ministros que o antecederam e lhe 
succederam, tanto no regimen antigo ^como no actual, o 
conselheiro João AKredo deixou em sua passagem pelas 
regiões do governo os mais assinalados e mais brilhantes 
traços de su* alta capacidade administrativa. 

AUi estão para atiestarem o seu mérito e[proclamarem a 
sua gloria, o ajardinamento do campo da Proclamação, os 
edifícios destinados a escolas publicas, verdadeiros palácios 
erguidos a instrucção do povo, além de muitos outros 
dutumeutos de seu extremado zelo e de seu nunca desmentido 
patriotismo. 
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* 

Entrando para o governo a 29 de Setembro de 1870 
deixando o poder a 24 de Junho de 1875, o conselheiro 
João Aifredo, durante esses quasi cinco annos de gestão da 
pasta dos negócios do Império, não desmentiu um só 
momento o alto conceito em que era tido pelo marquez de 
São Vicente, a quem tanto venerou em vida e a cuja 
memoria consagra ainda o mais profundo respeito e a mais 
sm:era gratidão. 

Ouvimol-o sempre referir-se a esse grande vulto politico 
cora a extrema delicadeza e suinnaa reverencia que os bons 
filhos votam aos pais estremecidos. 

Afim de não fatigar os nossos leitores, reservamo-nos 
para na seguinte reminiscência tratar da ultima phase 
politica do notável homem de Estado. 

11 de Janeiro de 1894. 
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Jstadiísta mais de acção do que de palavras, tendo a 

mais nitidi comprehensão dos altos deveres e da «rave 
responsabilidade de seu cargo, o conselheiro João Alfredo 
raras vezes oecupava a tribuna para evitar que se prolon- 
gassem indefinidamente as discussões, quasi sempre pro- 
crastinadas pdlo espirito opposicionista e muitas vezes 
fastidiosas peh verbiagem parlamentar. 

Entendendo que a economia de tempo é um dos mais 
poderosos factores na solução dos grandes problemas 
políticos, o ministro do Império do gabinete 7 de Março 
poupava o tempo quanto podia, esquivando-se a fazer 
rethorica, « a exercitar-se na gymnastica dos debates 
parlamentares, a empenhar se nos torneios da palavra, 
preferindo as votações e dizendo o que era estrietamente 
necessário para o seu esclarecimento. 

Esta norma, este systema, esta estratégia, valeram ao 
honrado estadista os mais picantes remoques, as insinuações 
as mais pérfidas por parte de seus adversários. 

Lembra nos de que uma vez o deputado Silveira Martins, 
pretendendo fazer espirito, disse com ar de desdém que o 
conselheiro João Alfredo, pelo retrahimento a que systeaaa- 
ticamente se condemnava, parecia pertencer á sociedade 
dos silenciosos da Pérsia. 

Gravíssima injustiça, porém, fazia o tribuno rio grandeuse 
á capacidade inteilectual do illustre estadista pernambucano. 
Ainda não conhecemos quem dispuzesse de faculdade 
intellectiva mais apurada e em mais alto graúdo que o 
conselheiro João Alfredo, que è dotado de inteiligencia 
pHo>pía, clara, vasta, lúcida, inexrodml. 
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Além disso, possue um talento raríssimo de assimilaçãJ, 
digerindo o que lê com máxima facilidade, aprehea Jendo 
te do o pensamento do auetor, reproduzido com fidelidade e 
precisão toda a doutrina, todis *s theorias, todas ;is opiniões, 
sem escapar-lhe a menor particuhridadõ. 

Tem mais ainda ao serviço dessa intelligencia tâo 
prompta e tão lúcida uma memoria felicíssima, que lhe 
facilita a conservação de larga somma de conhecimentos, 
que possuo, adquiridos e accumuladcs em menor espaço de 
tempo do que commummente é necessário a muitos que de 
corpo e alma se entregam às vigílias do estudo e á 
profundeza da meditação. 

Dotado de tão inestimáveis predicados, o conselheiro 
João Alfredo, dispondo de palavra facit e fluente, conhece 
também os segredos da arte de faltar na estruetura da phrase, 
que lhe brota dos lábios espontânea, correcta, incisiva, 
muitas vezes cáustica e esmagadora. 

Se não é um orador de eíleito expecta :uloso, que 
impressione e fascine pelas flores de rethorica e pelos 
deslumbrantes rasgos de eloquência arrebatadora, não se 
lhe pode contestar o mérito de s^ber impor-se a quem o 
ouve pela elevação de pensamento, pela sabedoria de 
conceitos, pela largueza de vistas, pela energia de 
sentimentos, pela influencia de linguagem, pela precisão de 
argumentos, pela pureza de ideias, pela altivez de caracter, 
pela correcção de phrase e pelo esmero de forma lilteraria 
que imprime em seus discursos convincentes e persuasivos. 

Aos adversários que, de preferencia a outro qualquer 
membro do gabinete, o atacavam violentamente no empenho 
de destruir aquella força que coniiariava seus cdculos no 
seio do governo, o conselheiro João Alfredo respondia de 
prompto, cheio de altivez, vibraníe de energu, consciente 
de seu papel, eloquente, calmo, sereno, desassombrado, 
digno, nobre, elevado, sem temer as amebas, sem 
comprometter as conveniências, se:n sacrificar a dignidade 
do cargo, sem intimidar-se, sem vacillar, sem transigir, 
sem sub/iietter-se ! 

Em Maio de 1873 o dr. Henrique Pereiía de Lucena 
administrava a então província de Pernambuco, quando 
uma horda de vândalos, excitados pelo espirito de seita; 
commetteu no Recife os maiores excessos, quebrando e 
incendiando uma typographia catholica e invadindo o 
collegio dos padres jesuítas, espancando-os barbaramente e 
espatifando todos os moveis do estabelecimento ! 
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No dia seguinte ao em que se praticaram semelhantes 
actos de selvageria, o dr. José Mariano pretendia realisar 
um meeting no largo da palácio para concitar o povo à 
perpetração de novos attentados. 

O dr. Lucens, presidente da província, manjou que o 
commandante das armas, general Waoderley, fosso em 
pessoa intimar a dissolução do meeting por interesses da 
crdem publica. 

Quaado o general se aproximava do lugar, nem tempo 
teve para fazer a intimação, sendo recebido ao som de 
estrondosa vaia, qu9 o atordoau, voltando immediatamdnte 
a palácio afim de referir ao presidente o que lhe havia 
acontecido. O dr. Lucena, porém, depois de ouvir a triste 
exposição feita pelo commandante das armas, disselhe com 
accentuado tom de enérgica decisão: 

— Um general, que em cumprimenta de sea dever, 
dispõe de força, não se deixi vaiar impunemente, porque 
nesse caso lhe é licit) empregar o sabre e a pata de cavallo 
para fazer-se respeitar e obedecer. 

O general Wanderley, acceitando aquelh licção e 
s3ntindo-se com as costas quentes, tornou ao lugar do 
meeting, respondeudo á apupida com que novamente foi 
recebido, desbaratando tudo a g lpes de sabre e a patas de 
cavallo. 

Nesse tempo ainda não funccionava o telegrapho entre 
ó Rb e Pernambuco. No dia em que o paquete chegou do 
nortQ, fazendo a noticia daquelles acontecimentos passadas 
no Recife, o deputado Martinho Campos, subindo á tribuna 
na sessãj da camará á lura do expediente, dirigiu ao governo 
a mais vehemente interpellação, tornando-o responsável por 
tudo qu nto se havia dado na cidade do Recife. 

O omelheiro João Àlfreda, ministro do Império, 
ignorava completamento esses successos por não ter ainda 
recebido a correspondência ofíkiai. Passando, porém, a 
vista sobre o Diário de Pernambuco, que alguém no 
mo nento lhe offerecera, e em que estavam minuciosamente 
rehtadas* todos os factos, levantou-se para responder ao 
deputado interpellante, exprimindo-se mais ou menos nestes 
termos : 

—Na ausência completa de informações officiae.* por 
não haver ainda recebido minb t correspondência, só me è 
licito julgar dos lamentáveis acontecimentos passados no 
Recife e denunciados á camará pelo nobre deputado de 
Minas Geraes, pela rápida leitura que acabo de fazer do 
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Diario de Pernambuco, devido á obsequiosidade do um amigo 
que m'o facilitou. 

« Se, porém, são verdadeiros os factos descriptos por 
este respeitável órgão de publicidade, devo declarar desde 
já ao nobre deputado, á camará e ao paiz que approvo 
inteiramente o procedimento do presidente de Pernambuco, 
porque achando-me em seu lugar, dadas as mesmas circum- 
stancias, eu procederia do mesmo modo.» 

A enérgica e cathegorica resposta dada pelo ministro 
com tanta firmes* e decisão, fez desconcertar no momento 
os planos da opposição, que acreditava poder abalar o 
governo, diminuindo a sua força e compromettendo o seo 
prestigio, tornando- o responsável pelos deploiaveis e 
tristíssimos successos do Recife. 

Á opposição, porém, não desanimou, e tomando por 
tbema, como arma de hostilidade, o espadeiramento do 
povo ordenado pelo presidente de Pernambuco e executado 
pelo respectivo commandante das armas, não cessou um si 
dia de lançar todos esses excessos â conta de incapacidade 
do governo, que aSrontando a consciência nacional, se 
identificava com o auctor desses attentados, conservando o 
acintosamente no posto, que com tão revoltante abuso do 
poder havia desonrado. 

O gabinete, incoromodadodiaramente com essa m atinada 
opposicionista, em uma de suas conferencias resolveu 
arredar de seu caminho essa pedra de escandal ), fazendo- 
retirar o dr. Henrique de Lucena da presidência da proviocia 
de Pernambuco. 

O conselheiro João Al f redo, porém, que se achavi 
presente, ouvindo a resolução tomada por seus collegas, 
disse apenas sem alterar-se : 

— Nada tendo que oppor á decisão dos membros do 
ministério, vivendo dós sob o regimen era que deve preva- 
lecer a opinião da maioria, resta me somente dizer que 
antes de ser lavrado o decreto de demissão- do dr. Lucent 
do cargo de presidente de Pernambuco, me será concedida 
a exoneração do de ministro do Império, pGnjiíe.eu não 
me sujeito a referendar a desmoralisação de um amigo, que 
sabe cumprir os seus deveres, para satisfazer as exigências 
e imposições dos adversários. 

E o queé verdade é que o dr. Uecr 'que de Lucena só 
deixou a administração da província de Pernambuco, 
quando bem lhe aprouve, sendo-lhe, por acta da mesma 
data, conferidas como premio de seus serviços as honras 
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de desembargador, designando-se-lhe em seguida, para ter 
exercício, a importante comarca de Santo Amaro do Jaboatão. 
O conselheiro João Alfredo, pois, por tantos e tão repetidos 
actos de enérgica intransigência, tornou-se a espinha de 
garganta da opposição que o não poupava desfe.indo-lhe os 
mais tremendos golpes. 

Uma vez teve de ir ao senado discutir o orçamento do 
seu ministério. O senador Silveira Lobo, que tinha contas an- 
tigas a ajustar com o illustre chefe pernambucano, recebeu o 
ministro de arma em riste, atacando o de modo violento e 
desabrido. O visconde de Jaguary, presidente do senado, 
consentiu que fosse insultado por um membro da corporação 
o ministro do Império, que em cumprimento de um dever 
constitucional, se achava na mesa a seu lado direito, confian- 
do que aquella casa era a morada da velhice, da prudência, 
da paz, da delicadeza, da cortezia e do respeito que os 
homens de boa sociedade se devem uns aos outro?. 

Quando, porém, o conselheiro João Alfredo teve de 
fallar, procurando defender-se, rebatendo dignamente os. 
golpes que lhe foram desfechados na própria casa, em que 
esperava receber mais honrosa hospedagem, o presidente . 
do senado lembrou-se de chamar o ministro â ordem com 
flagrante violação de todos os princípios, com a mais 
clamorosa injustiça e com o mais revoltante espirito de 
parcialidade. 

O conselheiro João Alfredo, ílammejante de indignação, 
tolhido em seus sagrados direitos de natural defeza, sem 
ter a quem recorrer naquelle momento supremo, victitna de 
brutaes aggressões no mesmo lugar onde deviam residir a 
.reflexão e a cordura, o cavalheirismo ea prudência, ergueu 
bem alto a sua voz, bradando com todas as forças de seus 
pulmões:-— Se nesta casa, sr. presidente, ha a liberdade do 
insulto e da injuria, negando-se ao offendido o direito de 
deteza, nesse caso sento-me, lavrando assim o mais solemne 
protesto perante o paiz que nos ha de julgar. 

Assistimos nós a essa celebre sessão do senado, da qual 
guardamos e sempre conservaremos a mais viva impressão, 
admirando a tempera rija daquelle caracter austero e 
inflexível, que embora batido pelos vendavaes da adversidade 
mantém-seíirmee inquebrantável. E ainda desta vez não 
podemos chegar á ultima phase da gloriosa vida politica do 
conselheiro J jão Alfredo. Nos são tão gratas estas reminis- 
cências I 

12 de Janeiro de 1894. 



ão se deve estranhar que tão demoradamente nos 
H|f occupemos dajerscnalidacle política do conselheiro João 
Alfredo, sabendo-se que fii elle o chefe, com quem mais 
viveniGS era in imidade, honrando-nos com sua estima e 
disíinguindo-nos com sua inteira confiança. * 

Tínhamos ingresso em sua casa sem etiqueta e sem 
cerimonia, vivíamos no sancluario do seu lar domestico, 
merecendo estima e confiança de todos, na mais respeitosa 
prvança, como se estivéssemos no seio da nossa própria 
família. 

Exercendo sobre nosso espirito decisiva e benéfica 
influencia, o conselheiro João Alfredo encontrou sempre em 
nossa humilde pessoa um amigo sincero, disvelado, respei- 
toso e dedicado até ao sacrifício. 

■ 

Sem que jamais o interrogássemos, sabendo que elle 
se contrariava com perguntas, esperávamos que procurasse 
conhecer a nossa opinião para que nos pronunciássemos 
com liberdade, com isenção, co m independência, dizendo- 
lhe com franqueza e lealdade o que pensávamos e o que 
sentíamos a respeito de qualquer assumpto, sobre que se 
dignasse ouvir nosso juízo. 

Nas relações pessoaes cu poliMcas, quer como simples 
cidadão, quer como deputado,nem lisonjeávamos sua vaidade 
para merecer suas graças, nem desobedecíamos a sua 
auctoridade para fazer valer a nossa autonomia. 

No pipel sub.lierno que desempenhávamos no scenario 
politico, nem nos curvávamos servilmente aos seus acenos 
de chefe supremo, nem infringíamos as rigorosas leis da 

16 
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disciplina, suavizadas pelo ?íT<clota amisi-de e {.elo iifluio 
da confiança. 

A' primeira vista a jjiysicrumia do conselheiro Jcão 
Alfredo reveste-se de uma sevendcde<,ue parece impostora, 
carrega-se de um tem ferio e grave que quasi li ca os 
limiles da carranca, que não faz medo, iras que estabelece 
a distancia respeitosa que se deve guardar á soa 
aproximação. 

Na intimidade, porém, não ha caracter uais expansivo, 
nem mais jcvial, nem mais franco, nem roris attractivo. 

Não ha palestra mais interessante pelo espirito, pela 
variedade dos casos históricos que cila, cas anedoclas que 
centa, das pilhérias que diz, dos tpokgcsque refere, pelo 
sal com que tempera suas criticas, pela pimenta com que 
cáustica o ridículo, pela ironia com que fere a insensatez 
e pela elevação de conceitos com que moralisa os hemens e 
factos sujeitos á sua apreciação. 

Quando no anno de 1887, em uma das ultimas sessões 
do senado, o conselheiro Ar.Unio Pr do, ustificando o 
requerin ento" que apresentou sthre i ci ntecimenios de 
Campinas, emprasou o gabinete a adiantar na sessão do 
anno seguinte a questão fio eknwnto s<rv ; l, o conselheiro 
João Alfredo pez-se ao lado do il!u>tre senador paulista, 
proferindo notável discurso, em que juggerindo diversos 
meies de solução do importante pnblema ocial, disse 
nessa occasião que muitos caminhos conduz* m à Morna. 

Nós que éramos então deputado, entes de partirmos 
para o norte depois do tnmran ento das camarás, dissemos 
ao illustrado chefe pern.\mbucanc, que, quando tivesse de 
formara sua estatística, dos coíitemj lasse r,o Lumero dos 
que estavam dispostos a accmpanlul o na gloriosa campaLba 
da abolição, 

Estávamos ainda no norte quando se orgf.nisou novo 
gabinete a 10 de Março de 1888 sob a presidência do con- 
selheiro João Alfredo, a quem immediaumente dirigimos 
carta de felicitação, por se lhe ter proporcionado o ensejo 
de seguir o caminho único que devia conduz il-o d Roma,.. 
e d immortalidadc. 

Ao voltarmos ao Rio a 2(3 de Abril daquelle anno, 
encontrámos o chefe do gabinete nadando em jubilo, 
vivamente preoceupado com a solução do problema, que 
constituía o ponto cardeal de seu programma de governo, 
ainda que visivelmente contrariado com o projecto que o 
conseltniro António Prado lhe enviara de São . Paulo, 
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contendo cinco artigos que regulavam as condições de praâos 
curtos que estabelecia, embora o nobre paulista em sua 
carta declarasse que, sendo essas as suas ideias se confor- 
mam com a decisão da seus collegas de ministério. 

Assistimos á coníecção da falia do throno, com que 
devia ser aberto o parlamento na *essáo legislativa desse 
anno, notanio se o en'husiasm) que a todos dominava 
quando se assentou en cmngair a ideia da abolição 
iojmedhta e incondicional. 

O conselheiro João Alfredo não cabia em si de contente 
na occa<iãj em que lia o trecho do discurso da coroa 
referente á questão do elemento servi em nosa presença, 
e na do conselheiro Ferreira Vianna, que era ministro da 
justiça, visconde de Tauaay, Bal luiuo Coelho, e drs. S uza 
Bandeira e Frrnk'in Távora. 

A 13 de Maio estava convertido em lei do paiz o 
projecto que considerava immediaia e inccndicionalmenie 
livres todos i s escravos do Brazil. 

Quem diria, porém, que esse diadema de gloria 
immortal, que resplandecia fulgurante na fronte patriótica 
do inclyto cheíe do gabinete 40 de Março, se converteria em 
dolorosa e cruciante coroa de espinhos para amargurar-lbe 
a existência?! 

O despeito pela promulgação da lei da abolição fez 
avolumar as fileiras do partido republicano, que recebeu em 
s »u seio o grosso contingente de quasi todos os ex senhores 
de escravos quese consideravam feridos em seus direi osde 
prcpriedaJe. 

Esse facto, que assumia proporções assustadoras, parece 
que levou o terror pânico ás alt .s regiões do empyrio, 
onde ferveram as intrigas palacianas, apontanlo nomes 
capazes de suffucar o movimento repubLcano, fazendo-se 
conchavos, cornbinando-se mei3s de combate, preparando-se 
successões, díscu inlose assumptos de opportunidade, para 
justiíicar-se a evolução qu3 se tmha em vista 

A recordação dessas fraquezas e misérias nos causa 
tanta repugnância que nem nos demoraremos em escrever 
miudamente a sua historia, limi^ndo-nos a fazer re- 
ferencias vagas e per^unctorias atim de não reavivar as 
feridas que ainda devem sangrar no coração das 
vic limas sacrificadas á ambição e deslealdade, e à ingra- 
tidão. 

Diremos sempre, em hemenagem à justiça a á 
verdade, que para a effectividide do pacto secretamente 
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feito nas altas regiões e perversamente urdido pelas 
intrigas palacianas desencadeiou-se a mais tremenda e 
mais negra campanha de di ff amarão contra o mais comple- 
to homem de bem, que cjmmetteu o grande e imperdoável 
crime de haver concorri lo com o prestigio de seu nome 
puro para a rehabihiaçào de uma raça condemnad t e para 
a glotificação de sua pátria. 

À miserável campanha princ ! piada nas Ciluainas di 
imprensa opposicionisla estendeu so além s penetrando até 
no seio do conselho de Estado convocado atuciosimente, 
depois de varias p-omessjs o de repetida segurauça da 
concessão dos meios extremos que a constituição facultava 
e garantia. 

O que ò certo é que depois da celebre sessão 
á) conselho de Estado, realista, se nno nus falba 
a memoria, no dia 30 de Maio de 1*89, o conse- 
lheiro João Alfredo fora obrigado a abandonar o poder, 
apresentando á coroa a demissão collectiva do gabinete 
10 de Março. 

Foi nessa aíllictiv" e dolorosa onjunctura que ainda 
mais admirámos a nobreza desse caracter generoso, 
que sabendo do onde lhe vinh* o golpe que o prostrara, 
não teve jamais uma palavra de despeito e de imprecação 
contra quem o tinha vibrado 1 

Tão ."iacero, tão leal, tão nobre e tão magnânimo 
se mostrou no fracasso «jue soíT;era, prepara lo pelis 
tramas que as anbições e a ingratiJão tinham ardido, 
que ouvindo nos dizer que estivamos resolvido a nos 
declarar republicano, vivamente impressiona Jo e pro- 
fundamente aprehensivo nos perpuitou : 

— - E o que se dirá, á vista de n.issas relações ? 

— Digam o que quizerom, respondemos, flcanio depois 
todos certos de que nesse passo oh?deço unicamente às 
minhas próprias inspirações. 

— E' inabalável o seu propósito ? tornou o con- 
selheiro. 

— Nem me-mo v. exc , a quem tanto prezo e 
cuja autoridade exerce em nó? tão grande iníl encia, 
é capaz de fazer deamer-nos de semelhante reso- 
lução. 

— De que modo, accrescentou, pretende vocô mv 
nifestar-se ? 

— Na tribuna da camará dos deputados, respjndefnos, 
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quandi o novo ministério se apresentar, seja qual for * 
sua feição politica ! 

O conselheiro João Alredo ouvinJo-nos fali ir com 
tanta firmeza e decisão, encolheu os [hotnbros e 
disse : 

— Faça o que entender, cerli de que me contrarii em 
extremo com esse passo que vai dar. 

Coooprehenderaos toda a extensão dos seus senti - 
mento?. 

Aberrado aos princípios e crenças que ainda hoje 
professa, o conselheiro não sú se incommoJsva com o 
novo rumo diametralmente apposto que tomavam js. 
como hmbem receiava que se pudesse pensar que 
fossemos nós o órgão de seus desabafas, servindi de 
instrumento aos seus despeitos, em vista das relações 
que entre nos existiam e sabnndo-se qje lhe éramos tão 
obediente e dedicado até ao sacrifício. 

Correram, porém, os tempos sem diminuir a 
amisade que ainda hoje lhe votamas, sem enfraquece- 
rem a estima e re-peiu que lhe crnsagranios, até 
que proclamou-se a Republica a 15 de Novembro de 
1889. 

Desde esse dia até ao de nossa retirada do {Rio 
frequentámos sempr* a ;asa do nosso amigo e e\ chefe, 
acompaahando-o m sua adversidade e admirando riída 
mais a rigi tez de seu caracter austero e inquebran- 
tável. 

Um dia ao lusco-fusco aohavamo-nas no jardim sito 
em frente da casa em qui residia o conselheiro, quando 
se aproximaram o dr. Santiago 6 Luiz de Andraie 
que Coram convidal-o para assistirão banquete otfereciuo 
pala colónia pernambucana do Rio ao general José 
Simeãr», que acabava de ser nomeado pelo gaverno 
provisório para o cargo de governador do Estado de 
Pernambuco. 

O conselheiro João Alfredo respondeu com apurada 
cortezía e extrema delicadeza : 

— Agradeço iitimenso aos meus iliuslres conterrâneos 
a fineza com que me distinguem; espero, pjrém. que 
compreendam que não me é licito nem me fica bem 
que, tBndo sabido ha pouco tempo dos conselhos di corda, 
lome parte directa nos b.nquetea e (estas que se fazem em 
honra da Republica. 

i Peço, entretanto, que particularmente, sem a solem- 
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nldade da brinde, transmitiam ao general Si meão meui 
sentimentos pessoaes de alio apreça " eleva Ia consi- 
deração.» 

Sahiraos depois em conipwhia dos dou 5 motos 
republicanos, que durante o trajecto não cessaram de 
tecer elogios a nobreza de caracler, dignidade e pudor dn 
estadista pernambucano, que, dizemos nó*, não queria 
confundir se com a turba de especuladores tjna 
monarcbislas a 15 de Novembro, no dia seguinte descara- 
diroenle se apresei) lavam republicanos exaltados ! 

Outra vez estávamos a palestrar no mesmo ponto 
e à mesma hora, quando, no lado opposlo ao em qae 
nos achávamos, ouvimos chorar em um movimento da 
despedidi. 

O conselheiro João Alfredo, observando uquelli 
scena que lhe compungia o coração, disse-nos irisieraeuie 
commovido : 

— Está vendo, padre, minha Eugeninha vae ticar sera 
professora, porque não lenho recursos para pagar a que lia, 
que ora se retira de nossa casa, por serem dispensai 
seus serviços. 

O subsidio de senador do Império e o orJenvJu de 
conselheiro de Eiiado eram a renda que garantia a 
tenção da família, e faltando-me agora esses 13 coot. 
a Republica levou, não posso irais remunerar os se 
da professora de minha Eugeninha.» 

E era esse homem de Honra, que uão se envergonhava 
de confessar-se pobre, comra quem na imprensa se levantou 
a mais lorpe campanha de diffamarão, íendo ainda ai 
airoz invectiva nas columnas do Diário Popular, neste 
Estado, dizendo-se em perlida e covarde allusão que 
deilavam-se cartazes nas costas dos ministros da monar- 
chia como annuncio de suas prevaricações. 

Esse infeliz, porém, que vomilava essa aíroiitota 
calumnia, e-tà expiando a sua ferocidade, soffrendo o 
mais iren.endo castigo encerrado em um asylo de 
alienados, victima da mais abjecta das loucuras, condem nado 
a comer as próprias fezes, illudindo a vigilância do guarda 
que sempre lem a seu lado. 

O grande cidadão que com lanu brilhantismo figurou 
na pplilica do Império, vive hoje na penumbra a uai st 
recolheu dando o exemplo de verdadeiro patriota 
nada aspirar, sem abdicar de seu passa lo, li rui. 
suas crenças intransigente em sem princípios, minteudo 



na obscuridade a que se condemnoa, illeso e inquebrantável 
o seu caracter. t 

Apezar da enorme distancia, que em politica hoje nos 
epara, cada vez mais somos seu amigo, seu entbusiasta, 
seu admirador/ 

4 4 de Janeiro de 4894. 
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íinda não pudemos esquecer o cbôro sentido do sr. 
Quintino Bocayuva sobre a desastrada morte do 
in morta! propagandista republicano, dr. Silva Jardim ! 

O que falta principalmente aos homens que se 
proclamam e se inculcam chefes, é a sinceridade, virtude 
raríssima no nosso mundo politico. 

Emquanto palpitava aquelle grande coração de patriota, 
o intrépido agitador era olhado com prevenções e desdém 
pelos que se arrogavam a suprema direcção do seu partido. 
Quintino Bocayuva detestava-o, porque encontrava naquella 
natureza indómita resistências mascu^s, que ós poderiam 
ser vencidas r pela perfídia, pela intriga e pela traição. 

£ó devem ser acreditados no pranto, que derramam 
pela desgraça trágica do eminente cidadão, aquelles que 
sinceramente lamentaram sua exclusão acintosa do seio do 
congresso nacional ! 

Sampaio Ferraz, fazendo a apologia do inditoso Silva 
Jardim na camará dos deputados, em um rasgo de 
sinceridade que o honra, declarou que todos deviam as 
cadeiras que occupavam naqaelle recinto, ao esforço 
patriótico de quem tanto se empenhou pela causa di 
Republica. 

E entretanto, para vergonha do governo provisório, de 
que fazia pai te o sr. Quintino Bocayuva, o notável propa- 
gandista dalli mesmo fora excluído, dando-se entrada a 
uma enxurrada de perfeitas nullidades, que* jamais cogita- 
ram em sua vida da possibilidade sequer de figurar no seio 
de uma .asserablé* politica! 

Naquelle congresso de designados existem indivíduos, 

17 
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\t:*:.\Va c:»aa \* .:.• gc;is :± r*;r**e!.!*nte* Ji 
&v, \\\±?.\xn *ir*i*L"*r-í* :c:s* :íeííUij*. sei 
tó\ •''.***** \ít r . ití fi';* r*T.;:-as*. ena jae â;a 

E f': iz-VirLtt* por :s-i pe S.iv* Jariim b£j tsit 
;i:-r.,% piri wr*: v*i'à* l* 7*1.11:1. ente Sampaio Femx 
pro::??rca o re:pin*e ia :d;5*v;% e .cgraiifão, de ^oe a ■* 
rrr.r> 6 jropagicií-u f.n v v.\i\ f.*ii inveja e peio c-lã 
*c% -:k»f?i p* evav-Hi no poJer. 

A;ori é <?5e *e lembram Je *~rtiços r elevante§ 
pfr-o ;nfeí z rrr.ço i Pairii e a R*pob!i:a ' 

líypocriíd* ! 

L'.rm não temem mais a soo-bra J^juelle heroe Ji 
propaganda, aíiveiaro a mascara e rcnstram-se pez&rosos * 
'cnjpr/n? : .j * ' *]■ :ti'> vil'j isso é a*jneron e repaUiw: 
A o : í m % phí^ .ji vida desses tnraen% tem «ido m raits 
ir st* e mais vergonhosa, repleta Je miseráveis contradiç- 
ões e de revoltantes b\pocnsii*. 

Emqaanto o Generalíssimo conservava os preso* ã 
manzedoura, todos formavam um curo unísono para procU- 
mar vjas florias exaltar suas virtudes e p*econisar sua 
alia capacidade politica e administrativa. O sr. Campos 
Salle*, tendo em São Paulo de apadrinhar uma creança. 
e perguntando-se como se chamaria, apres-on-se em res- 
ponder com expressivo arreganho de general de bobagem: 
— beodoru* e$t nomnn *ja% l O nome desta creaoça é Dec- 
doro ! 

One bajulação e que desfructe 1 

E entoaram se cânticos festivos por ter uma família 
anquistado a grande e inexcedivel honra de possuir na 
Ijeodoro no seu seio ! 

O general Francisco Glicerio levada o seu enthusi&smo 
pelo* méritos do Generalíssimo ao ponto de declarar em 
urn banquete politico que o heroe de 15 de Novembro, não 
devia ser eleito, roas. sim proclamado primeiro presidente 
da Ifepoblica. Hoje, porém, tudo está mudado . Dopois 
que o marechal Deodoro se aborreceu dessa gente, enjoado 
sem duvida de un is humilhações vergonhosas, vendo 
estragados seus chi.:'j|os, quetcdos elles lanbiam satisfeitos 
e felizes, não houve apodo que lhe não fos*e arremessado, 
nem vil*Htqn lhe n;n o-sí atirai* á fa^e. 

Xem rniis se lembraram de.que tinham antes glorificado 
a própria fínjsiprAa do Generalíssimo, cujo nome pronnn* 
ciavam ^ora a hocca cheia, e constituía a honra e gloria 
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de famílias privilegiadas ! Emquanto mantinha os na 
gamela do puder, Deodoro era um ser único, una verdadeiro 
idolo aos olhos dos que engordavayn â sua sombra i 

Só se fallava em Deodoro. a quem se attribui?m até 
ditos espirituosos, que faziam circular na imprensa afim de 
que, se perpetuando na memoria dos contemporâneos, 
passassem aos dominios da posteridade. Agora, porém, 
Deodoro é diabo, é um cousa ruim, maldicto, e praguejado 
pelos mesmos que o idolatravam, prostrados a seus pés, 
queimando-lhe podre insenso da mais torpe bajulação. 

E' certo entretanto que Deodoro ao menos uma vez 
teve espirito em sua vidai Quando mesmo não se queira 
tomar como jogo de espirito, não se pôde contestar que 
Lsse uma boa pilher a de velho soldaio tarimbeiro. Vendo 
que todos se dispiravam a insigne honra de lamb,?r-Ihe as 
plantas omnipotentes, o ma echal Deodjro quiz um dia 
divertir-se á c.ista dos bobos, que elevavam seus méritos 
até o sétimo céu l Enrolou os a todos em fardas de generaes 
de brigada l 

Mera phantazia,— simples deboche ' 

Depois do drama ou da tragedia vem a comedia ou a 
farça. E os bobos nem ao menos comprehejderam o ridículo 
que o velho soldado lançava sobre suas pessoas, enfardando- 
os de generae?, como a mais elevada distiacçàu e a mais 
dislincta honra que un cidadão possa a pirar. 

E o Qeneralato começou a figurar no cabeçalho dos 
decretos do governo provisório. 

Como era p3mposo e retumbante o titulo que se. lia 
então :— o general Campos Salles, o general F. Glicerio, o 
general Ruy Birboza, o general Quintino Bacayuva í 

Felizes os srs. Aristides Lobo e Demétrio Ribeiro, que 
escaparam ao poso enorme desse ridículo, que acompanha 
os seus ex-co!legas de governo, que foram victimas do 
humor tarimbeiro do então idolo e hoje diabo marechal 
Deodoro. 

Se esses homens pensassem bem, se tivessem um 
momento de reflexão, recolher se-hiam ao silencio, esperan- 
do que a acção do (empo se encarregasse de desfazer a 
tristissima impressão que deixaram.no espirito nacional, 
prestanio-ae a todos os papeis e sujeilando-se a todas as 
humilhações, com tanto que se mantivessem eternamente 
nas posições que empolgaram. 
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Nessa convulsiva agitação, porém, em que vivem e se 
debitem, pondo-se sempre em evidencia, emporcalhando 
agora a gamela em que manjavam e chamando de causa 
ruim ao ídolo que incensaram, arriscamise a soffrer tremen- 
da vaia, promovida pela molecagem, que, ao som de estri- 
dentes assobios, lhes grite bem ao pé do ouvido : 

—Aos bastidoies, generaes de bobagem ! 

11 de Julho de 1891. 
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íplloja em dia nem ba sinceridade nem modéstia nos 
*!-Jí homens públicos. 

Essas virtudes, que ornavam os cidadãos mais notáveis 
do paiz, desappareceram completamente entre nós do mun- 
do político. Todos ou quasi todos se consideram chefes e 
se dizem pairiolas. 

Quanto desembaraço e quanta protarvia.' 

Antigaiteme os homens eram sem duvidi mais sinceros 
e mais modestos! Um grande servidor do Estado, a cujo 
bem havia consagrado seus talentos, sua illustração, sua 
actividade, suas insomnías, sua dedicação e seu patriotismo, 
dizia se siniplesmenio um cidadão que cumpria o seu dever 
reais vulgar. Agora que a fatuidade sutpnu o mérito e a 
gaboiice substituiu a franqueza, qualquer sujeito se proclama 
patriota com a mesma facilidade e scm-ceremoaia, que 
revelam esses ilentislas da praça publica, que se attnbuem 
méritos excepcianaes e se inculcam seres maravilhosos i 

Até o sr. Custodio de Mello caliiu nessa trivialidade, 
dizendo na camará dos deputados que se lhe emprestam 
sentimentos de despeito, quando ao contrario se tem 
nmstrado patriota perante o congresso. 

Sentimos deveras qje o illustre marinheiro tivesse 
assiiu seguido o exemplo das vulgaridades pretenciosas. 
Conhecemos indivíduos sem mérito algum, sem iminência, 
sem prestigio, sem força moral, que se possuem realmente 
do papel de chefe que se inculcam, mostrando -se cheios de 
si, arrogantes e insólitos, orno se tivessem o reina 
barriga '■ 

Os sectários da politica dos generaes de brigada são 
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silo insignes na representação des« verdadeira farça ridí- 
cula e burlescal 

— Ni rnintii qualidade de cln'e, diz ou parvo, oio 
é licite abandonar n meu posto de honra 1 

— Como chefe, acerescenta outro, tenho o dever de 
conduzir os amigos ao campo lie combate I 

—Já vé que sendo eu chefe, não me ficam bem renas 
cousas. . 

E sò se ouve por ttfda a parte a pilavra chefe, pro- 
nunciada emphaticimenle por verJadeiras nullidades, qus 
não reúnem Dem um título que as recomniende á confiança 
publica i 

— Antes de ser chefe, diz um tolo eoíatmdo, tinha 
eu liberdade de externar francamente meu pensamento. 
agora, porém, que me acto investido do mando, cumpre-mn 
guirdar certas convienencias. 

Outrora os homem eram menos pretencíosos e raeppí 
tolos. Via-se um cidadão, que pelas suas virtuJes, peli 
sua honradez, pelos seus grandes doies de espirii 
coração, se ;onsliluia o centro de lodos os respeito*, de 
todas as -.onsideraçiíes, de todas as homenagens qu 
rendiam aquelles, que lhe reconheciam os méritos e se 
Sulnrdinivam as suas inspiraçôs*. 

Esse cidadão tornava se o verdadeiao arbitro dos d.;; 
(inos do lug.li-, pela illimitada ■ jiiM mi;a que conquistara 
com a superioridade de sen critério e com a prudejciu i 
conselhos. 

Todos recorriam ao seu sábio j izo, que era serujn 
observado como sentença proferida em ultima instancia, 
táes eram o prestigio de que gosava' e a sabedoria de lua» 
op'in'desl Quandu, porém, algum admirador, em sincera e 
cordial expansão o denominava de chefe, mostrava-se o 
tiHLitilft chuva incommodado, dizendo sem affectaca > • 
artificio : — não sou chefe ; coinidero-me apenas um simples 
companheiro de lutas, excedido por meus bons amigos em 
serviços e dedicação á causa do partido, que tujo lhes 
deve. 

Era ass : m, mais ou menos, como se exprimiam os 
homens de reconhecido presiigb e indisputável influencia 
na* localidade^, que eram seus verda'eiios d >minit s fe mines! 

Hoje a cousa é difTerente I 

Qualquer sujeito sem iutelligencid, sem sabei . sem 
virtudes, sem influencia, sem prestigio, sem força ir:. Tal, 
sem titulo algum de superioridade, se diz chefe, se procl .ma 
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chefe, se inculca chefe, se suppõe chefe, se impõe como 
chefe I E ai daquela qae não o obedece nem se lhe subor- 
dina cemo chefe 1 

Quer ser chefe á fina força, alimeotando-se dessa 
grata illusão como os loucos que têm a mania da grandeza, 
que se consideram millionarios e até mcnarchas de paizes 
imaginários. ♦ 

Verdadeiros chefes de palha, esses pobres diabos não 
comprehendem o tristíssimo pipel que representara no sei) 
dos partidos 1 Vivem a sonhar eminência), a que nunca 
podem chegar, porque lhes falta merecimento próprio, que 
é condição essencial para galgar elevadas posições. 

Satisfazein-se com o pnzer inglório de dizer cheios de 
vento :— Sou chefe ! 

Mal sabem esses bobos de comedia que nem tudo que 
reluz é ouro, nem pabulagem éj riqueza, nem barriga 
inchada é fartura/ 

Che'es de borra 1 
12 de Julho de 1891. 
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jemos em scena o impávido general Campos Salles, que 
jj§ tem a louca preterição de reformar a constituição repu- 
blicana p )r a eio de ridículos projectinhos, que são outros 
tantos projectis atirados contra o regimen presidencial, de 
que entretanto £e mestra fervei oso adepto, e cujos pçderes 
procura c?icear por modo indirecto e impertinente. 

Sempre enfatmdo e contradictorio, é o próprio general 
quem se encarrega de destruir suas proposições desmasca- 
rando se e revelando o funio negro de seus sentimentos 
anli-religiosos. 

Não ha, não houve, nem haverá nesta terra de Santa 
Cruz ministro mais inimigo da egreja do Que esse enpavesa- 
do general de bobagem, que se acredita a maior notabilidade 
do mundo politico. 

Vencido no seio do Congresso que nada estòbaleceu na 
constituição sobre precedência das ceremonias civil e 
religiosa, o Pombal caricato quer agora reformar a mesma 
constituição, obrigando a precedência do casamento civil e 
impondo penas ao sacerdote que celebrar o acto religioso 
antes daquelh formalidade 1 

Na exposição, porém, que fez para justificar o seu novo 
projecto, o impávido general se condemnou pela triste 
contradicção em quecahiu e em que pretende reincidir. Diz 
elle que o governo provisório, estabelecendo o casamento 
civil, teve em vista tirar as legitimas consequências da 
separação da egreja do estado, pr< curando principalmente 
que a liberdade de consciência forse completa, e por isso 
tomando por base a tolerância, mostrou o maior respeito a 
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todas as crenças, procurando não exaltar os espíritos nem 
apaixonar os ânimos. 

—Foi assim, accrescenta o celebre general, qae na 
lei se estabeleceu o princípio de ser o acto civil praticado ' 
antes ou depois do religioso. E era ainJa lógica esta dispo- 
sição da lei, porque sendo só valido para os eflfeitos jurídicos 
o acto civil, não tinha o poder publiru iU se preoccupar com 
o outro que nada calia. 

E' ísíj sem tirar nem pôr. Se o Estado só reconhece 
como valido o casamento civil para os effeitos juridicos, 
tirando assim as legitima* consequências da separação da 
egreja do estado, como se explica essa insistência de tornar 
ibrigatoria a precedência daquelle acto, restringindo tão 
revoltantemente a liberdade de consciência? Se o casamento 
religioso nada vale aos olhos il js que desconhecem sua 
sublimidade, d mo é que se pretende prohibir umt cousa que 
na sua opinião insensata não existe ? 

Que impe rta ao Estado que os cidadãos dispensem as 
vantagens que lhes cííerece a lei civil, quando nenhum 
preju*zo causam ao mesmo Estado, que nada perde com a 
preferencia dhda às vantagens espirituaes ? 

Já é uma verdadeira tyrannia estabele:er que fò será 
valido para os effeitos juridicos o casamento civil, contra- 
riando assim a consciência catholica, .que 5 e \ê violentada 
a su.eitarse ao que lhe repugna para garantir os direitos 
civis da familia. Aos inimigos rancorosos da egreja não 
satisfazem essas violências inspiradas p< b ódio que votam 
á reljgião, e pelo espirito revolucionário que os arrasta a 
semelhantes excessos. 

Os demolidores dos princípios caiholicns vão além, e 
querem impedir que os sectários das leis de Deus e da 
egreja vivam cimo quiz^rem, cbede^endo às inspirações 
de suas crenças, aos impulsos d» seus sentimento?, aos 
dictances de sua r^zão e aos estímulos de sua consciência! 
O general Cfcicpo* Salles, pira provar que sinceramente se 
interessa pelos direitos e moralidade da familia, devia chegar 
às ultimas consequências de sua doutrina, propondo nesse . 
senado de livres pens Mores que se impuzesse a todos os 
amancebados a obrigação de se casarem civilmente I 

E che^a a tal ponto o furor satânico dos inimigos da 
religião que até nem consentem que o clero catholico cumpra 
seus sagrados deveres, combatendo essa p ilitica depravada 
que tudo prostituo, que se pretende irophntir no solo do 
Brazil, cujos habitantes, em sua quasi totdidade, abraçam 
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e seguem a religião catholica, apostólica, romana. E por 
que o clero cjmprehendendo sua mi > são, se põe á frente 
do movimento para esclarecer os espiritos e assegurar a 
paz das consciências, pregando a verdadeira doutrina, sur- 
gem no senado vozes de perfeitos idiotas que o mandam 
emigrar para Roma e para o Papa / 

E' considerado por esses parvos um grande crime que 
o padre aconeelhe a dous nubentes catholicos que nào 
possuem bens de fortuna, que se casem perante a egreja 
dispensando a formalidade civil 1 

. Que perde o Estado e em que se sente ferida a 
moralidade da familia com esse onselho, quando para 
o crente só é valido, só é verdadeiro o casamento 
religioso ? 

Quaes os effeitos jurídicos que resultam da formalidade 
civil ? 

Dessa ceremonia só podem decorrer direitos de succes- 
são e de herança. 

Ora, desde que os cônjuges cuholicos nada possuem, 
senão o dia e a noite, pouco ou nada lhes interessa a lei 
civil, que absolutamente não lhes pode aproveitar. 

E por isso estão no seu pleno direito de dispensal-a 
como cousa ociosa, sendo a maior das tyrannias impor ao 
cidadão uma perfeita inutilidade nas suas relações de 
familia. 

Admitta-se mesmo que dous nubentes catholicos, 
possuindo bens de fortuna, eutendem dispensar o casamento 
civil, recebendo-se em matrimonio somente perante a 
egreja. 

Pela lei civil os filhos desse casal ficam privados dos 
direitos de herança, que só.ella lhes assegura e garante. 
Que tem o EUado com isso, que absolutamente não affecta 
os seus interesses ? 

E se esses indivíduos vivessem unidos illicitamente, 
os seus filhos teriam direito a cousa alguma ? 

Haverá pena para quem não quer observar as leis civis, 
senão a privação das vantagens e dos direitos, que por altas 
lhe são assegurados e garantidos? Figure-se que dous 
cidadãos realisam um negocio de compra e venda sem as 
formalidades substanciaes, que o devem tornar valido para 
todos os seus effeitos. 

Emquanto existe o vendedor, a sua probidade é a 
garantia única com que pode contar o comprador, que 
emprega toda a sua fortuna no bem qu3 adquiriu simples- 
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mente sob palavra de honra. Mas é que ambos dispei 
ram o instnimjnto de escriptura pulilicapor ileso eesíiil 
não pagaram direitos á fazenla nacional, não observar 
linalraeDieas leis reguladoras densas transacções. 
A venJa é evidentemente uulla. 
Morto o vendedor, appareeem naturalmente os i 
herdeiros para raiuvindicsr o bem que da direita I 
ê restituído, ficando a família do comprador de boa 
reduzida completamente a miséria, A culpa não pode 
do Estado que estabeleceu lei-, que regulassem essea 
sumptos, mis sim d ia que não querem observahas, expj" 
se aos prejuízos, que dessa inobservância possam resi 
Só o cidadão tem direito e dever de zelar os seus direitos 
iodas as relações da vida. 

O Estado nada tem que ver com a economia de 
vida intima, de«de que obedecendo as inspirações e 
mulos de sua consciência, não Fere nem prejudica 
inleresses'da rommunhão social. 

Deixem os demolidores que os cathoiicos se ca; 
como quiz?rem, segunlo a lei de IJem ou segundo 
das homens. Não atteniem contra sua liberdade, in _ 
do-lhes, ajuillo que pndeni dispensar com ou sem preju 
pelo qual são os únicos nsjousaveis perante Deus e 
pria consciência. 

E' tão simples e tão clara esta que Hão I 
Ú catholico que não cumpre a lei civil, casandí 
somente perante a egreja, nesse caso sujeila-se á peoi 
privação das suas vantagens, qua são a segurança e garai 
dos direitos de successâo e de herança I 

O impávido general, porém, entende que a (ormalidi 
civil deve sempre preceder á ceremonia religiosa. Isto n 
é somente uma tyrannia, ê também desaforo I 

Esse Pombal caricato pretende celebrisar-^e at 
do o ódio q i.i o vota ã egreja. 

N3o comprehende esse dastruetaveí que po^en 
está cada vez mais irapopularisando esti desgraça la 
blica, já tão falseada e prostituída. 

Se e se cengresso, que votou a ;onstituição, 
nada se dispoz s ibre a precedência das ceremonias cif i 
religiosa, se desvainr approvaudo o satânico projecto 
o sr. Campos Silles a laba de apresentar, anoullam' 
própria constituição, prometteinos que ningueai nos exi 
râ na propaganda enérgica, vigorosa, constante, na imprt 
e na tribuna, contra os inimigos di egreja, que pretei 
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faier da Republica o instrumento vil de suas paixões abo* 
mináveis, o triste campo de suas torpes explorações. 

Se o regimen republicano é isso que querem e que 
pregam os generaes de bobagem, inimigos da religião e da 
egreja, propondo-se «extinguir no coração do povo o senti- 
mento catholico, nesse caso não cessaremos de gritar cheios 
<je indignação :— Diabo leve semelhante Republica ! 

47 de Julho de 4891. 



Miando se reflectesobre os .erros coinmettidos e crimes 
SSEI praticados pelo abominável governo provisório, o 
espirito nacional sente-se revoltado até á indignação contra 
esses homens que assaltaram o poder, em nome de uma 
ideia generosa, para saciar a fome que os devorava, 
defraudando as rendas publicas, compromettendo os crédi- 
tos do paiz, em proveito próprio e de seus apaniguados ! 

O sr. Campos Salles, que inspirado pelo ódio que 
vota á egreja, tanto se esforça no senado por estabelecer 
pena de prisão para o sacerdote que, no cumprimento do 
seu ministério, celebrar ceremonia religiosa ames da forma- 
lidade civil, devia antes, despertado pelos brados da pró- 
pria [consciência, promover rigorosa penalidade para si e 
seus ex-collegas do governo provisório pelos abusos, pelas 
violências, pelos escândalos e pelos crimes que perpetraram 
durante esse período vergonhoso da dictadura. 

Já o temos dito, e o repetiremos até á saciedade, que 
nenhum dos membros desse maldito governo pôde escapar 
ás maldições populares, que os acompanham por toda a 
parte, perseguidos pelo clamor publico, que os denuncia 
como réus de grandes crimes, que envergonham a nação 
brazileira e desacreditam o regimen republicano ! 

Todos são culpados, desde o Generalíssimo até ao 
ultimo general de brigada, porque quem não foi réu, con- 
stiiuiii-sa cúmplice, peio principio geralmente conhecido de 
que tanto pecca o ladrão como o consentldor / 

Houve além de tudo a circumstancia aggravante da 
premeditaçèo, disfarçada por um mentiroso cartaz pregado 
na fachada do poder, no qual se liam cousas bonitas e 
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aeductoras exposlas com o pensamento criminoso de il! 
ao pobre povo.que sempre se deixa impressionar com o 
que lue prcimeitem,e apaixonar pelos prngrammas que 
gurara a grandeza e felicidade da pátria. 

Apenas organisou se o governo provisório. prepai 
a enscenação magica, com que os pelotiqueiros coslumar 
godai a credulidade do publico que os contempla, 
lhe a imaginação com os deslumbramentos do sublime 
as fascinaçfles do maravilhoso I 

O sr. Ruy Baibosa.que era o calara ea Ihtrjua út 
vos artislas.teve a incumbência de orgjnisar 0311(11? 
prcíliiUf/ihirâo, pui i | u e Efi deviam realisar sorlos as . 
engenhocas 3 escamjleaçõe) as mais sorpreh«ndentes / 

Pelo órgão do ministro da lazenda, verdadeiro n 
magitos, o governo provi orio fez afllxar no frontespiciu do 
seu fittlaeto encantado aquelle fairoso cartaz, em que.ieehtia- 
do de legendas Ião sedunotas.se cccollavfm inluilos Ião çii 
ruinosos ! 

Bis aqui o elixir matavilhoso que o i/ranile magito de- 
scubi iu paira fazer ckair ^ar as feridas do prgaoism 1 
nal, abertas pelos abutres da nionarcIíK : 

«Cortemos meri/ie*; mente uns despesas. Eliminemos as 
rrf m t liçõrs inuiejs Estreitemos o aiiiHli^ao^fuiicricnalisoif , 
reduzindo o ressoai e remunerando- lie melhor^os epivíco;. 
« Fortaleçamos e moralisemos a administração, nor- 
teando escrupulosamente o provimento.dos.cargca'do Pslrdo 
peJa compeieocia, pelo merecimento, pela capacidade. I.i- 
roiten:c as api si-otadorias aos ca<os laxados ns lei e, 
fora destes, apenas ás exigências majs imperiosas de uma 
selecção severa. Não muilipliqueroos as pensões, era que, 
guita it goua, se |údem avolumar lorrentes de dispeza 
arruinaiJorii . Cinjsjnn nos, na creaçào de serviços novos. 
a necessidade absolula, forcejando quanto sei possa, para 
que a pada parcella na columna dos sacrilkios corresponda 
uma verba compensadora nada? ecnnomias. 

« Fupmns di fillioiisroo republicano, iransWiu^çau 
immoral e funesta du antigo nepotismo monsrchico, DÍo 
'(Miuibuamos pura continuar a manter, sob as niv is 
insliluicfip., os Imbiti- de uma nação de pretendenies. E 
se pr. d dermos F.ssim 'eremos meio caminho vem 
» re onna de nossa» finanças, e reconsliluiçào de nosso 
credito e fecundidade de nossas fo; ças vilães.» 

Qae ironia pungente, que sarcasmo levollanle, 
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escaroeo d^savergonhaio, cuspidos à face da Qtção e9can- 
dalisada ! Nuaoi se augrnemaram tão descarad iraste as 
dispezas publicas, ebvanlo o orçiraento à fabalosa sommi 
de iresentos mil cont)s, segunJa os calculo; do sr. conse- 
lheiro Saraiva. 

Em vez de eliminar, o governo provisório creou repar- 
tições inaleis, alumínio o fun;cionaMsmo proporçõas 
aterrador ís. AinJa nãj houve exemplo de desm íralisar-se 
tanto a admnistraçáo, provend.-se os cargos púbicos pela 
incompetência e pela incapicidade / 

As aposentadorias eicandilosas multiplicaram se íó^a 
dos casos taxados na 1 m pua encsixar-se a afilhadagem 
insaciável I Concederam se penstes a meio mundo, s?m 
critério, ?em escrupilos, sem previsão, sem moralidade, 
avolumando-se assim torrentes de de<p3za arruioadora ! 

Crearimse serviços desnecessários, correspondendo a 
cada parcella n\ columna ja ociosi Ja1e uma verba onerosa 
na das dissipações. 

Em tempo algum, o íilhotismo imperou tã) desbragada- 
mente como no regimen immorai e funesto do governo 
provisório, que contribuiu impudentemente pira manter, sob 
as novas insiituiçõas, os hábitos de uma nação de preten- 
dentes. Nas regiões do poder, nlo ha not'c a de se haver 
jamais desenvolvido tão cyaicamente o espirito de ganância 
e de merciutilism), que tanto tem concorrido para o des- 
crédito do Brasil. 

A historia do g.verno provisom ò a m\is triste e a 
mais vergonhosa l E esses homens, que aindi vergun sob 
o peso das miis tremendas accu açõ^s, qua aindi não st- 
justiflcarain das imputações mais graves que lhe tem sido 
feitas, que ainda nui explicaram a origem da* fortuna* que 
muitos ostentam, e das que fizeram seus parentes e amigos 
accumular : esses homens condemnados no tribunal di 
opinião mcional pelos crimes que no poder comnntteram, 
persegui! >s pelo clamor publico que os acompanha impe- 
cavelmente, denuncianio-os como réus de feio3 delidos : 
esses homens que, em lugar de expiarem suas culpas nos 
lugares resorvadcs aos grandes criminosos, eff ontam amo- 
ralidade publica ostentando carrmgens deslumbrantes e 
migniíicds parelhas de cavallos de faça e habitando 
palacetes suraptmsos ; esses homens ainda alimentam a 
louca esperança d * tornarem ao poJer, donde sahiram 
cobertos de opprt bio e expostos á* maldições do povo 
inJignado. 

19 
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No dia em que esse facto .se desse, pára eterna vergo- 
nha da Republica e da Pátria, todos es homens de bem de- 
viam fugir expavorido* para bem longe, exclamando mtirga- 
ibrdos em profunda tristeza : 

— Pobre Brazil ! Em que garras cabiste e em efaè 
abysmo te precipitaste ! 

31 de Julho de 4891. 



HHm factp curiosíssimo se está passando na Capital Fede- 
ral, atordoandj e ponJo em rebuliço a população da- 
quela gr<*nJe cidade. O espirito publi o agita se e a 
imagio#ção pipulár enche-se de pavor diante do phenomeno 
es^nhoe my>t^rioso que a todos assombra/ 

Na rua Cor^de d'Eu, junto ao chafariz do Lagarto, de 
certo dia a esta parte, dá-se uaa verdadeiía chuva de di- 
nheiro, que Dão sé sabq donde vem nem por quem é atiradp 
á rui. O ppvo agglotpera-se, movido ao mesmo teqqpo pela 
cu#i03i<ta<}e e pel i ganância, produzindo confliçios, que 
provocara n medid,as enérgicas por parte da policia, que 
julgou cop,vepien,te intervir para manter a ordem e garantir 
a paz ea t^raQquillidade punlicas. 

E o ca&o nãQ é para, mppos. 

Asseguradas folhas do Rio que, quindo as moecUs de 
cobre e de niksl se escoam do chafariz para o olho da rua, 
ap}phar&e a multidão no popto ein que ellas retinem, d&pdo- 
se.ahi triste scena de confusão e de horror. Cada um trata 
da si, afastajado o« concurrantes a c^c^ções, a soccos e 
poííía pés. Nessa fome de dinheiro, que devora a quasi 
todos que affl<jem ãquelle lugar, não ha harmonia de vistas 
nem aspirifo de fraternidade, com) existiam no governo 
proyisprio, em cujo seio se operava o milagre da mais 
perfeita cordialiiaJe na distribuição das fatias gordas entre 
os parentes e amigos do peito. 

Q chafariz do Lagarto, em vez de despejar agua para 
acatar a sêjle aos h^bit^ptps da Capital Federal, faz jorrar 
dipbeiío dp suas torneiras para saciar a fome devoradora 
daquella população faipinta. 
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Não pôde mais dizer se um chafariz, nus s»ni um } 
perfeito banco de errissão, que opera miraculosamente sem 
os appaielhos engenhosos inventados pelo sr. Ruy Barbosa. 
Sobre essa chuva de dinheiro tem corrido as mais curiosas e 
extravagantes versões. Dizem uns que ;ão verdadeiros 
garotos, que por semelhante modo se divertem, desafiando 
a cobiça do povo, que se mostra assustado, mas que investe 
sempre sobre es cobre?, que cahem por encanto como um 
presente vindo do céQ para bem da pobreza, que não possue 
carruagens, nem cavallos de raça, nem palacetes, nem bai- 
xel* s de prata ! 

Outros mais severos ou mais maliciosos entendem que 
aquella mysteriosa chuva de dinheiro foi o meio o mais 
exquisito que cccorreu á mente do ex-ministro da fczenda 
do governo provisório, para dar ao povo uma pequena 
amostra dos soberbos planos financeiros, que, observados 
com os seus mechanismos e apparelhos mágicos, causam o 
bem estar e asseguram a felicidade de todos, que entram 
pobres e sahem paupérrimos, mas ricos de amigos dedicados 
entre os quaes íiguram banqueiros, que generosamente lhes 
abrem em seus estabelecimentos de credito de primeira 
ordem contas correntes garantidas de centenas de contos 
para compra e venda de tituiosna Boha ! 

Alguns ha mais Anos e atilados que até chegam a acre- 
ditar que são os concessionários de burgos agricolas e de 
terrenos devolutos que reunidos resolveram repartir com o 
povoalgurras migalhas de seus thesouros, accumulados pela 
fraternal generosidade do ex-ministro da agricultura, que 
segundo crê, se não lhe falha a memoria, conforme pensa, 
encheu a barriga dos parentes e amigos, mas ficou com a sua 
na espinha ! 

Muitos, mais patriotas e mais 'ciosos da integridade 
nacional, desconfiam que aquella chuva de dinheiro é uma 
manobra dos argentinos, que assim pretendem desviar a 
attenção do povo para não arsistir á discussão do tratado 
das Missões, nem testemunhar >ua esperada approvação, que 
importará a mutilação do território nacional e constituirá a 
pagina mais negra e mais vergonhosa da historia da diplo- 
m cia brazileira ! 

Seja, porém, o que fôr, ninguém poderá desconhecer 
que essa chuva de dinheiro, que cahe do chafariz do Lagarto 
é um symptonca auspicioso da abundância e da fartura, a 
que está fadado o paiz, vivendo sob o regimen c*as prodiga- 
lidades e das dissipações das rendas publicas. 



Não ha quem possa dizer cobras e lagartcs do chafaris 
do mesmo por e?sa nova espécie que faz vomitar de suas tor- 
neiras, ccmo a nota característica da idade de ouro, em que 
ama verdadeira inundação do dito rebentou las torneiras 
peiennes do governo provisório ! 

Infelizmente esta terra nào possue ainda chafarizes, 
porque os lagartos da politica larga metteram-se nas 
torneiras, fazendo e rescindindo contractos, provocando 
reclamações e protestos, que darào em resultado, ena vez de 
agua aos habitantes da cidade, abundante chuva de cobres 
que cahirão dentro da burra dos concessionários I 

Ide Agosto de 1891. 




Ião ha quem possa comprehender o que se está dcsenro- 
% lando no scenario politico do paíz 1 

Ás scenas são tão extravagantes e os personagens^táo 
mal caracterisados, que o publico fica suspenso, Dão sabendo 
o que realmente se representa, pelo entrecho [descotttfèko 
da peça e pelas situações disparatadas quejse succedem. 
Tudo é mysterioso, imprevisto, intrincado, inconbprehensi- 
vel, despropositado, impossível ! 

Parece que os homens, a quem cabe'maior7respon*abi- 
lidaõe pelos destinos da pátria, perderam a tramontana', 
enlouqueceram, dando por paus e por pedras, cavantfo 
abysmos e precipitando-se em despenhadeiros insondáveis' I 
Ninguém se entende nessa balbúrdia infernal ! 

Os estadistas que compuzeram o maldito governo 
provisório estão fatalmente condemnados, irretni sivelmôttte 
perdidos na opinião nacional. 

Tudo que edificaram se desmorona ao sopro da verdade 
que os esmaga ! 

Nesse cataclysmo medonho, em que se afutfd&raúa todas 
essas consciências pervertidas, todos esses caradteíei 
apodrecidos, to d is essas naturezas a/essas^ao bem, nenhum 
dellès escapi á voragem que os attrahe efios traga. Estão 
pagando bem caro as perseguições que moveram^contra 
a egreja e as profanações que praticarem pretendendo pfillúlr 
as cousas sagradas * 

Fntre nós neste Estado, em dafa multo recenlo, deu* 
se um fado palpitante dessa tremenda verdide, QuéfldO 
o sr. Jorge Tybiriçá autorisava que verdadeira horda dç 
bárbaros invadisse a egreja do Colleg o para at>l(er NÓ* 
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altans e profanar o sacctuario com a picareta demolidora, 
um raio imprevisto fulminou o sacrílego tyrannete, íjzeaJo- 
o roUr as escadas dj Palicio em cuj ts poltronas se repim- 
p.va, até cahir nos b.aços do general das patacoaias, que 
lhe ergueu vivas nj meio da rua como querendo rasussital-o. 
O satrapa não experimentou o prazer satânico de ver 
consummada a obra da destruição de um templo de Djus ! 
Não poude vencer a onJa de maldiçõas que se descarrega- 
vam sobre suj cabeça amaldiçoada. 

Eil o a estorcer-se convulsamente em agonias pungentes, 
a debater-se desesperada nente em tristíssimas conjectuias, 
sem saber como e porque havia cahido, sentinio apenas a 
pressão cruel de uma Lrça occulta e irresistível que o 
esmagava ! 

Nem os vivas levantados pelo general Cimpos Salles, 
nem o telegramma expedido pelo sr. Prudente de Morae* 
tiveram o. poder de afugentar os phantasmas que pj voavam 
sua imaginação aterrada, que implacável mente o apavora- 
vam, vendo se repentina e bruscamente enxotado daquelje 
recinto, onde imperturbável Vjmitavi ordens sacilegas e se 
considerava seguro e invulnerável / 

E' esta a sorte reservada aos que natrem e ostentam 
sentimentos de irreligião e de impiedale ! 

Quem redectir um monento sob:e os desastres experi- 
mentados pelos membrus do governo provisório e seus 
sequazes, não poderá duvidar da influencia e acção dessa 
força invisível/ que pesa inexorável sobre a fronte ma'dita 
dos inimigos daegreji, abatendo o seu orgulho, aparanlo 
seus golpes, suspendenJo seu braço, piralysando seu movi- 
mento, impedindo seus sacrilégios, despojando os dos seus 
gozos, confundindo sua temeridade, huroilhando-os expon- 
do-os á execração publica, assignalanJo-os com o ferrete 
da maldição ! 

Os membros do governo provisório estão sujeitos a 
essa pena terrivel ! 

Parece que uma sombra implacável os acompanha 
por toda a parle, perseguindo es, apavorando-os, fazendo 
lhes soar aos ouvidos uma voz aterradora, que o* arnjfina. 
05 tortura e os condemni. 

Não podem ter socego, nem p,z, nem tranquilidade, 
nem confiança, nem coragem, nem esperança de sal- 
vação ! 

Tudo lhes sahe.ao contrario dj quj deseimi e do 
que pretendem. 
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Não se animam a defen der-se quando accusados, e se 
tentam produzir qualquer defeza, centradizem-se coro sigo 
mesmos ! 

O sr. F. Glicerio, em voz de lavar-se das gravíssimas 
imputações que lhe são feitas, elogia com enthusiasmo a 
pessoa do exfmperador, tecendo a mais fervorosa apologia 
de suas virtudes, encarecendo os méritos do seu reinado e 
exaltando o seu patriotismo, desmentindo assim o seu pas- 
sado de propagandista, que descarnava os vícios da mo* 
narchia e expunha às massas populares a incapacidade e 
falta de patriotismo 4o seu augusto representante. 

O sr. Ruy Barboza encerra-se em profundo e ddò le- 
nhoso silencio, quando se lhe perguita donde provém 
o fausto e grandeza que ostenta com tão escandaloso e 
revoltante desassombro ! 

Á posição do sr. Quintino Bocayuva offerece um ponto 
mais curioso e apresenta uma face mais original. O ex- 
ministro do Exterior do governo provisório é enviado ao 
Rio da Prata, era principesca embaixada, pari negociar o 
tratado d* limites entre o Brazil e a Republica Argentina. 

Depon de gozar as festas ruidosas e esplendida), com 
que foi recebido em Buenos Ayres, colebrou em Montevideu 
o tratado das Missões. 

A imorensa argentina bateu palmas applaudindo a 
victoria alcançada pela sua diplomacia. O negociador bra- 
zileiro vtltou ao seu paiz vergando ao peso de tremendas 
accusações. 

O povo do Rit de Janeiro mostrou-se indignado, 
preparando-se para recebel-o no cães de desembarque coro 
estrondosa manifestação de desagrado, por ter elle cedido 
ao estrangeiro grande parte do território nacional. 

O governo provisório tomou medidas enérgicas para 
impedir esse desacato á pessoa do embaixador, que oppor- 
tunanente devia explicar-se, dando conhecimento ao paiz do 
resultado de sua missão. 

Continuou-se por todos os modos a maldizer e condem- 
nar o negocia jor do tratado, nas palestras intima 9 , na 
imprensa, em toda a parte. O sr. Quintino Bocayuva, 
porém, acastellou-se na mais profunda reiem 1 

Todos os homens sinceros viam nessa altitude silenciosa 

o sacrifício de uma victima resignada, que se impunha o 

dever de calar-se, affrontando a onda da ciiluronía quo a 

assoberbava, para evitar rompliciçOes, altendendo a 

grandes conveniências e respeitáveis interesses do Ksudo. 
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O espírito publico agtlava-se coic verdadeira anciedade 
para conhe:er ss condições des-e [ratado, que com tanto 
myslerio se occultava às vistas do psvo, que tristemente w 
impressionava cora h ideia de ler sido mutilado o sagrado 
solo nacional. E o sr. Quintino liocayuva ss me«trava 
impassível, sereno e imperturbável, seta qwerer proferir 
unta palavra em sua defeza / 

Reunido o Congresso em sessão ordinária, o illustre 
ne;,iciador foi o primeiro a ptuvucat o governj a que sub- 
metiesse o iraiado á consideração do mesmo congresso 
nacitnal par^ ju!g»l-o. Poucos dias depois o t u . secretaria 
da camará das deputados lia uma mensagem do presidente 
da Republica, enviando o famoso tratado, que parecia des- 
tinado a ver enlão a luz di publicidade. 

Engano manifesto ! 

A cGiimisfâo eleita para estudal-o, reveslÍu-& liada de 
mais pro'undos myaterios, requerendo sessão secreta, para 
poder disculil-o cem mais franqueza u liberdade. A d] 
nacii cal estremeceu de horror com ess.is cautellas suggeridas 
pelo sr. Bernardino de Tampos, presidente da commissáo 
especial. 

Começou esta o seu estudo, trabalh.mdu de portas 
fechadas, avivando e interessando c ida vez mais a curiosi- 
dade publica. Foram ouvidos os srs. Quintino Bocayuva, 
barào de r.apanema e visconde de Cftbu Frio. Trai i 
renhido debate na imprensa, que sorprdiendeu e revelou 
os mais recônditos segredos guardados no seio da commis- 
são, cujo presidente requereu que a camar.» se constituísse 
era com missão para ouvir ainda em sessão secretas sr. 
Quintino B?cayuva, que devia ser convidado para semelhante 
Dm. 

ftenoio se a camará, trancaram-se todas as puna;, 
taparam se os buracos de todas as fechaduras, pfoM* 
biu-se o ingressu até aoR contínuos... No dia seguinte. 
porem, o Jornal do Commerr.io deu noticia detalharia, 
minuciosa, de tudo quanto lã dentro se pasnool 

Fez mai? ainda : deu exienso extracto do discurso pro- 
ferido pelo sr. Quintino Bocayuv*, não se esquecendo de 
mencionar a lata de folha em que levara os documento*, 
nem da casaca que envergava, nem da compostura snlemne 
com que se apresentara. . 

Declinou os nomes de todos os deputado? que compare- 
ceram, dos fine se retiraram quindo o negociador subiu ú 
tribuna, dos que se ausentaram no meio do seu discurso e 
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dos qae permaneceram até ao momento em que foi inter' 
rompido para continuar no dia seguinte ! 

Não escapou ao velho órgão a mínima cinumstancia, 
referindo tudo miudamente, tin-tim por tin-tim, como se o 
sen repórter lá estivesse presente ! 

£is o resultado das sessões secretas... 

O sr. Quintino Bocayuva fatiou em tom solemne I 

Que effeito produziu o seu discurso no espirito nacional? 

Foi um triumpho ou um desastre? 

Deixemos as apreciações para outra conversa. 

Ide Agosto de 4894. 




jí um triumpho ou um desastre o discurso proferido 

pelo sr. Quintino Bocayuva, na sessão secreta da 
camará dos deputados ? 

O correspondente do Estado de São Paulo, em tele- 
gramma expedido do Rio, parecia exultar de jubilo dizendo 
que o sr. Quintino conseguira o maior triumpho que poderia 
almejar na sua vida politica, proferindo em defeza do 
tratado de Montevideu um discurso, que impressionou a ca- 
mará, constituindo um verdadeiro successo. 

Às folhas da Capital Federal anunciaram que os de- 
putados Aristides Lobo e Demétrio Ribeiro promoviam um 
banquete offerecido ao negociador, no qual receberia o sr. 
Bocayuva a sagração de chefe supremo do partido republi- 
cano do Brazil S 

Por aquelle telegramma encomiástico e noticias 
espalhadas no Rio, todos chegaram a acreditar que o 
iliustre senador federal houvera esmagado a calumnia, Jde 
que (ôra victima, produzindo defeza completa em favor 
do tratado, [que a opinião nacional condemnava e 
repellia. 

A solemnidade da casaca, a exhibição da caixa de folha 
que conduzia os documentos, a serenidade imperturbável 
que se revelava na physisnomia do negociador, o tom 
cathegorico em que começara a orar, a fidalga compostura 
com que se apresentara perante a camará que tinha de 
julgar a sua obra, tudo indicava que a honra nacional estava 
salva e que tinham de ser restabelecidos os créditos do 
estadista e diplomata brazileiro. 

Seria essa a conclusão única a chegar, jse o sr. Quintino 
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Bocayuva tivesse com effeito pronunciado um discurso que 
impressionasse a camará, fazendo verdadeiro succosso, e 
conseguindo o triumpho mais esplendido de sua vida 
politica. 

Que triste engano e que amarga decepção ! 

Aquelle telegramma do correspondente do Estado de 
São Faulo não passava de pungentíssima ironia, com que 
se exprimira a dolorosa impressão causada em todos os 
ânimos pelo mais lamentável dos desastres políticos que se 
pôde imaginar. O que proferiu o sr. Quintino não foi uma 
defeza, mas umalconfissão do seu erro 1 Não se justificou 
das accusações soffridas em longo e profundo silencio, mas 
prostrou-?e perante o tribunal da opinião publica. Não 
articulou argumentos, com que pudesse levar a convicção ao 
animo dos seus julgadores, mas soccorreu-se a arguciasqua 
produziram resultados negativos. 

Não se sacrificou, como pretendeu fazer crer, por 
amor da Pátria e da Republica, repudiando sua própria obra, 
mas apegou-se a um artificio grosseiro para fugir à condem- 
nação imminente que o ameaçava de morte ! 

Não salvou os seus créditos, mas comprometteu-se cada 
vez mais. Não foi um triumpho, mas um desastre. Não 
foi uma victoria alcançada pela sagacidade diplomática do 
negociador, mas uma triste vergonha para a politica repu- 
blicana 1 O sr. Quintino Bocayuva concluiu o seu famoso 
discurso, aconselhando a camará que rejeitasse o tratado de 
Montevideu, por conveniências de momento, para quebrar 
essa arma, explorada e manejada pela propaganda sebastia- 
nista, que se avolumava e que era preciso reprimir por 
todos os modos. 

Esse conselho não foi inspirado por conveniência de 
momento, mas sim como triste recurso de occasiãol O ne- 
gociador do tratado sentia-se esmagar sob o peso da opinião, 
que se avolumava e que era preciso evitar ou illuair por 
todos os meios, e por isso tratou de inventar essa propagan- 
da sebastianista, que explorava essa questão como arma de 
guerra contra a Republica ! 

Seria mais bonito, mais sério, mais elevado e mais no* 
bre, se o sr. Quintino, reconhecendo a exacerbação produ- 
zida no espirito publico pela criminosa cessão ao estrangeiro 
de grande parte do território nacional, tivesse a coragem e 
franqueza de confessar o seu erro, sua fraqueza ou «ua 
incapacidade, pedindo perdão por não haver sabido corres- 
ponder á grandeza do seu papel e á confiança da pátria, 
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que não deve esperar de seus filho > senão ornais disvelado 
devotaraento pela defeza da integridade de sea solo. Em 
vez dessa attitude nobre que pelo menos o honraria a seus 
próprios olhos, o inleliz negociador preferiu soccorrerse a 
um ardil, com que não poderá salvar-se, parque todos 
sabem que só 'existe em sua imaginação escaldada essa 
propaganda Sebastianista, que jogava contra a Republica a 
arma do tratado de Montevideu. 

E ainda mais ridícula se torna aposição do sr. Quintino 
Bocayuva, suggerinlo à camará a rejeiçã) do tratado, 
quando não ha quem ignore que a mesma cambra condem- 
nando-o, obedeceu âs suas própria* inspirações, sem levar 
em conta nem ter em consideração o recurso estratégico 
empregado pelo negociador, que como naufrago se agarrava 
a essa única taboa de salvação \ 

O celebre tratado das Missões estava ha muito condem- 
nado na opinião nacional, que se fazia sentir pela imprensa, 
que se manifestava no seio do congresso e que até repercutia 
nas regiões do governo. Ainda nesse ponto o sr. Quintino 
revelou toda a sua astúcia. Tendo certeza de que a camará 
rejeitariai infallivelmente o tratado de Montevideu, fingiu 
desconhecer esse sentimento geral e essas disposições ma- 
nifestas, e por isso lembrou- se de aconselhar a rejeição, 
para que se acreditasse que o voto da camará fora o resultado 
de suas ardilosas inspirações, q não a expressão de seus 
próprios sentimentos. Quanta fraqueza e quanta miséria 1 

E além de tudo isto, que é triste e vergonhoso, sofifre 
o paiz o rennque insolente da imprensa argentina, que nos 
ridicularisa e amesquinha, dizendo em tom zombeteiro que 
tresentas léguas de território nacional não sã) bastantes 
para indemnisar as despezas feitas com as festas de recepção 
realisadas em honra e homenagem ao negociador brazilei- 
ro l Onde estão, pois, os resultados práticos, as vantagens 
colhidas dessa embaixada burlesca, em que o sr. Quintino 
Bocayuva figurou como príncipe da Republica, á sombra de 
cuja bandeira se pretendeu fazer passar o mais odioso e 
repugnante dos contrabandos ? 

Agora se vê e se comprehenle que o silencio profundo 
e a^ reservas impenetráveis, em que se acastellou o nego- 
ciador do tratado de Montevideu, não eram inspirados pelo 
patriotismo, mas impou js pelo medo e guardados por calculo 
e interesse pessoal. Não se attendia a conveniências de 
Estado, mas a conveniências inlividuaes. O sr. Quintino 
dlinaentavi, sen duviJa, a esperança de ver approvaio 
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aquelle monstruoso tratado a golpes de espada pela inter- 
venção decisiva do Generalíssimo, e por isso não cessava, 
tratando desse assumpto, de alludir á solidariedade do 
governo provisório desde o chefe até o ultimo general de 
brigada. 

Não quiz o infeliz embaixador ccmprehender que, se 
não foi condemnado imraediafamente pelo* seus próprios 
companheiros, deve attribuir somente ao influxo do senti- 
mento de compaixão, para não expol-o á execração pc pular, 
3ue já naquelle tempo te fazia sentir por todos os órgãos 
a opinião publica. Não acredite o sr Quintino que conse- 
guiu illudir o espirito nacional com seu? grosseiros ardis. 

Já se falia no Rio de um outro banquete, que se vai 
offerecer â commissão aspecial, pelo parecer que elaborou 
rejeitando o celeberrimo tratado, que teve a sorte merecida, 
sendo até repudiado pelo seu próprio negociador. 

Esse banquete projectado para glorificar o patriotismo 
da ccmmissão especial, é o tiro de honra disparado sobie 
a cabeça do sr. Quintino Bocayuva, que seria mais feliz 
se tivesse naufragado a bordo do couraçado Riachuelo, que 
o conduziu ao porto de Buenos Ayres, com cujas festas 
estrondosas se deixou atordoar, cedendo de mão beijada 
aos argentinos tresentas léguas do território brazileiro, que 
ainda assim não são sufficientes para pagar as deepezas feitas 
com sua principesca recepção / 

Nas grandes, como nas minimas cousas deste mundo, 
se vê sempre o dedo de Deus. 

14 de Agosto de 1891. 
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feín !a não tivemos tempo para conversar sobre a 
&&M decetaçào mo subsidio dos senadores e deputados do 
congresso :ederal. 

E T simplesmente maravilhoso o que se está passando 
no scenario piiuico >*n p«iz ! 

E' tirai cou^a trisí^. dop t r!nrjínte, vergonhosa 1 

Parece que os h<raens a quem caba maior somma de 
responoh lida .'e ppl-^s créditos e estabilidade das novas 
instituições, timbram eia e.wiu vez ra is desmoralisal-as, 
offe recendo á n.*u;ão o mi» is lugnbre e-pecticulo, que o 
espirito mais pessimista e a imaginação imis sombria não 
poderiam corceher nem esperar \ 

Na que tão à* subsidio o congr\s>o federal Uvrou sua 
própria condomn>çàí\ confessando ?ua fraque zi, snn 
incapacidade m «ral, sua çpmpleta ausência de pundonor 
e de pitriotUm ! 

O que, poiPin, é mais engraçado é o sr. Aristides Lobo 
acoimar de sebastianistas aquedles que têm a coragem de 
denunciar es:«e> escândalos, essas tristezas, essas misérias, 
es^as verdor: h,.s ! 

Quando se discutiu o projecto sobre subsidio, o paiz 
conheceu ]o.?o a o anrn o má lé. reveladas pelo congresso, 
que pretendia íi;qj r á<? difliculdai x, cnmmettend > ao go- 
verno a tarea demarcar o quantum de\iam seus membros 
perceber diariamente. 

No regimen neoahido os senadores ganhavam 7'A$00G e 
os deputados oO.^r-O per dia. 

A coní-tituiçá'-. eiieral de 24 de Fevereiro egualou o 
subsidio dos senadores e deputados, sem íixar a respecti- 
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va importância, que ao congresso em soa sessão ordinária 
competia determinar. 

Abi foi que começaram as dificuldades para essa gente 
que não sabia como traçar a egua'dade de subsidio, se 
diminuindo para 50$ ou elevando para 75$000. 

Surgiu então no espirito dos designados uma ideia 
luminosa e feliz, declinando de si a responsabilidade, que 
devia ser commettida ao governo para resolver sobre a 
magna questão com o critério e sabedoria, que só então 
lhe reconheceram. 

Essa fraqueza imperdoável assumiu as proporções de 
uma humilhação indigna e revoltante ! 

Pará a maioria do congresso esse governo nada significa, 
nada vale, nada exprime, nào presta para nada ! 

O lucenissimo barão é uma invenção do compadre 
generalíssimo, que parece conspirar contra a Republica 
conservando no poder esse homem faial e maldito. 

No seio do congresso atiram-se ao sr. barão de Lucena 
todos os ephhetos affrontosos, maculando-se sua honra e 
deprimindo-se seu caracter. 

O compadrissimo barão é considerado pela maioria do 
congresso ccmo tapadissimo, iocaoaz e oullo. 

E entretanto é ao governo dirigido pelo sr. Lucena 
que a raa'»oria desse mesmo congresso confia a delicada 
faculdade de fixar o quantum devem seus membros vencer 
pelo trabalho de de-corapol-o e enxmhal o ! 

Isto nào é sómeate uma triste* contradicção, é unaa 
b ixeza sem nome. 

E não houve um chefe republicano, ara cidadão 
inspirada pelo patriotismo, que.se levantisse escandalisido 
no seio do congress) pira condemnar essa fraqueza e 
verberar essa humilhação. 

O sr. Lucena é tapadissimo para tudo, no conceito 
dos seus adversários, que não hesitam em recoohecel-o 
capacíssimo para fixar-lhes o subsidio. 

O governo aceitando essa ignominiosa incumbência, 
infelizmente não soube cumprir o seu dever. 

Querendo ser ppneroso para com seus inimigos, tor* 
ncu-se esbanjador djs dinheiros públicos, sacrificando 
ainda miis o ihesouro nacional. 

Não lhe podem valer, para attenuação de sua cum- 
pliciaade criminosa, as resalvas que tomou na sua 
exposição'de motivos, com esse considerando de gloriosa 
memoria : 
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c Que a egualdade do subsidio só pôde realisar-se 
elevmdo a diária dos deputados, ou diminuindo a dos 
senadores ;. mas que a mesa do senado enviou a folha do 
subsidio correspondente ao primeiro mez da presente 
sessão consignando a diária de 75$000, ficando assim mani- 
festo o pensamento dessa corporação quanto â taxa do 
subsidio de seus membros.» 

Revelando esse desembaraço da mesa do senado, 
parece que o governo se deixou arrastar por um sentimento 
de» vingança para com aquella corporação, que tanto o tem 
malsinado e deprimido. 

• Quando a imprensa do Rio denunciou que a mesa do 
senado havia enviado ao governo a folha do subsidio com 
a diária de 75$<J0O, o sr. dr. BeKort Vieira, 1°. secretario, 
sahiu a campo para dizer que a folha fora remettida 
antes de votada a lei que auctorisava o mesmo 
governo a fixar o subsidio da representação na- 
cional. 

Triste e compromettedora defeza ! 
Pois se o subsidio ainda não estava fixado, como 
é que a mesa do senado se julgou habilitada a consignar 
a diária de 75$000, quando era natural e mais decente que 
fosse taxada em 50$000? 

O facto de ser enviada a folba do subsidio antes ou 
depois.de votada a lei que autorisava sua fixação, não 
diminuea gravidade do escândalo nem absolve a mesa do 
senado, que marcou para si e seus pares aquillo que ainda 
não estava determinado. 

O que, porém, sorprehepde, admira e faz pasmar o 
mundo inteiro é que o sr. Prudente de Moraes é presidente 
dessa corporação, fazendo por isso parte dessa mesa tão 
esperta e tão desembaraçada. 

E' possível que o iliustre presidente do senado não 
tivesse visto e examinado essa folha para verificar se 
compromettia ou não os seus créditos, se era ou não digna 
de sua assignatura ? 

Se era ainda problemática a diária do3 representantes 
da nação, vacilhndo entre 75$ 700 e 50$000, como se explica 
essa impaciência e soffreguidão, manifesta-las pela mesa do 
senado, da qual faz parte o sr. Prudente de Moraes, reraet- 
tendo ao governo a folha de seu subsidio â rasão de 75$000 
diários, quando n*da se tinha aindi resolvido a semelhante 
respeito T 
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Poder se-ha acreditar que o honrado e integerrirao 
presidente do senado tenha si-h euraoho á confecção dassa 
folha em qucora trinta antecipação t inopportuuidale se 
decretou o subsidio dos senadores á rasão de 75$000 
diários ? 

Será possível que o resto ia m3$a tenha commeltido 
crave abuso de confiança, i:lu lindo a tm fé e couapromet- 
tendo os créditos o*e seu illustre oresidenia ? 

O 1°. secretario suppoz produzir uma defeza em favor 
da mesa do senado, e a triste verd»de é ^ue comprometteu- 
a cada vez mais, alleganio u.ai aniejip.çãí que mais a 
desabona e coniemna / 

O facto é único n* historia das esperíezas parlamen- 
tares. O que o congresso, por falso pudor, não s?e animou 
praticar, a mesa do senado resolveu despejaddmente sem 
protesto e sem reclamação. Aquella lixa ão de subsidio, no 
máximo a que poderia chegar, loi uma verdadeira insinuação 
ou antes uma supplica dirigida ao governo, a quem já se 
sabia seria commettida a faculdade de egualar a diária que 
deviam vencer os membros do congresso I 

O governo devia ter feito ouvidos de mercador a essa 
supplica indecorosa, dando ao mesmo tempo uma licção de 
mestre f reduzindo a50$000 o subsídio dos senadores, a quem 
caridosamente poderia dizer para desculpar-se : — perdoai, 
irmãos ! 

Como se tem degradado essa infeliz corporação ! Além 
dos factos de ter sido rejeitado uiií projecto de lei por 
aquelles mesmos que lhe luviam prestado sua assignatura 
e de ter o sr. Prudente de Moraes suggerido o alvitre de 
reabrir-se discussão já encerra la na véspera, para ter lugar 
h apresentação de. emendas, veio a mesa do senado dar o 
escândalo de enviar ao governo uma iolha de subsidio, 
fixando em 75$000 a diária, que ainda não tinha sido 
determinada pelo poder com >otenle. 

E quando se denunciam e se commtmtara esses factos 
qu 5 deshonram e envergonham as novas instituições, o sr. 
Aristides Lobo attribue tu lo isso á pripag-iiida sebastianista 
que se desenvolve e explora mio contra a Republica. 

Não ! O que se estigmatisa e se condernna não ô 
invenção do sebastianismo, que è um phantasma creado 
para impressionar e metter medo aos íuciutos, cuja atten- 
ção se procura assim distrahir, para que não vejam o 
abysmode desmoralisaçáo, a qae arrastam essa pobre victima 
em cujo nome se praticam todos os escândalos e se com- 
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mettem (o h\s as misérias. Firmem uma Republica séria, 
digna, houesti, pura e immuculida, e deixense de historias 
de sebastianismo, que já se vào tornando irrisoriamante 
ridiculis ! 

Sem princípios de justiça, sem estimulo; de honra, sem 
inspirações Je patriotismo, sem moralidade e sem pudar, 
jamais se poderá estabelecer e consolidar regimen republi- 
cano capaz de impor-se ao respeito dos homens de bem e d 
confiança nacional. 

Estejam certos disso ! 

20 de Agosto de 4891. 




senado federal, pelas estranhas innovações que tem 

feito, pela violência das paixões por que se tem deixado 
mover e arrastar, torncu-se un»a corporação perigosa e 
impossível ! 

São tantos e tão graves os despropósitos que ha 
commettido, que chegou a constituir-se, no jogo dos 
poderes políticos, uma temerosa ameaça para a ordem pu- 
blica e um perigo imminente para a liberdade. 

E' preciso dizer com franqueza que o sr, dr. Prudente 
de Moraes tem poderosamente contribuído para esta tris- 
tíssima situação, em que se acha o senado federal, exposto 
a suspeitas desairosas e sujeito a juizos desfavoráveis e 
deprimentes. 

Abusando da reputação de que goza real ou conven- 
cionalmente, o sr. dr. Prudente de Moraes tem aberto 
precedentes deploráveis, condemnados pelo bom senso e 
pela moral. O que acaba de dar-se no seio dessa corpora- 
ção, não nos sorprehendeu, porque jà o prevíamos e 
esperávamos. 

Desde que o sr. Prudente de Moraes suggeriu o alvitre 
de reabrir-se uma discussão já encerrada para dar lugar 
à apresentação [de emendas, abrira por esse modo a porta 
para todos os escândalos e para todas as violências. 

Âquella infeliz lembrança de reabertura de discussão, 
sujrgerida pelo próprio presidente do senado com flagrante 
violação de regimento, concorreu para levar e«sa corpora- 
ção a iodos os excessos, provocando contra suas apaixona- 
da* decisões ;a revolta do espirito publico, que se sente 
justamente impressionado pelos desvios e aberrações de 
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um dos ramos do poder legislativo, cujos actos devem 
inspirar-se nos princípios de prudência, de moderação e de 
patriotismo. 

O senado perdeu Ledos os escrúpulos, resvalando 
insensatamente em um perfeito abysmo de descrédito, que 
é sua conderonação e que será a sua morte. 

Não se infringem impunemente as leis da honra nem se 
sacrificam os princípios á) pudor. Ainda está bem gravado 
na consciência nacional o facto vergonhoso de ter sido ena 
primeira discussão rejeitado unanimemente ura projecto, 
que fora prestigiado com a assignatura de vinte e tantos 
senadores, que cora incrível desassombro e i-Dpavidez 
concorreram com o seu voto para decapitar o seu filho 
adoptivo / 

Não se desvanecerá jamais da rrernona de todos a 
tristíssima impressão produzida pelo desembaraço menos 
escrupuloso da mesa do senado enviando ao governo a 
folha do subsidio á r^zão de 75$000 diários, quando ainda o 
poder competente não tinha estipulo quanto deviam per- 
ceber diariamente os senadores e deputados. 

Convém nunca se esquecer que era e é presidente 
dessa mesma mesa tão escandalosa o sr. dr. Prudente de 
Moiaes que se cmsidera e é cen-iderado o m-»is puro e 
immaculado de tojos es poiiticr s. 

A' vista desses precedentes, cada qual mais grave, 
mais triste e mais condemnavel, não admira nem sorprehende 
que essa corporação tocasse ao cumulo da irreílexão e da 
violência, annuliando o voto de um senador, depois de 
conhecido o resultado da votação, para impudentemente fa7er 
a conta de chegar ! 

Esse procedimento do senado não tem nome, nem 
qualificação possível, porque è pouco consideral-u mpclitico 
e pouco ainoa chama!-o affronta brutal cuspida á face de 
um de seus membros. 

Toda a responsabilidode, porem, por esse attentado 
inaudi f o pesa sobre a cabeça do sr. Prudente de Moraes, 
que, pela auetorid^de que lhe dá o regimento, tinha o ri- 
goroso dsver do evital-o, se níio estivesse identificada com 
os anarchistas quo tanto concorrem para desrouralisar as 
instituições. 

Tendo competência para resolver o incidente parlamen- 
tar, declinou de si essa faculdade, coramettendo-a á maioria 
do senedo, cujas disposições de espirito conhecia e cujas 
paixões desorden das por semelhante modo alimentou. 
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Á annullação do voto do senador Pedro Paulino da 
Fonseca, suspeitado de interesse pessoal, na questão em 
que tooií u parle por ser governador do Estado d is Alagoas, 
fez descarregar profunio golpe sobre os créditos dessa 
corporação, que se tornou facciosa e revolucionaria, com- 
promettendo supremos interesses de ordem publica . e 
ameaçando de morie as pnprias instituições republicanas. 
E' esse o pronunciamento geral e quasi unanime da imprensa 
do paiz, que unisona se levanta, verberando acremente 
esse attentado revoltante, estigmatisando essa verdadeira 
indeceucia parlamentar ! 

E parque a imprensi agilou-se, soltando brados de 
indignação contra esse acto de impudor praticado pela 
maioria occasional do senido, um dos seus membro* teve 
a protervia de e^ranhar da tribu ia a altitude da imprensa, 
attribuindo-lhe sentimentos e intuitos em que ívinca se 
inspirou 

Fon.m infrucLferos os esforços empregados pelo sr. 
Quintino Bocayuva, que em tempo procurou evitar o golpe, 
que o excesso cia p :ixào pretendia desfechar sobre o decoro 
das próprias instituições. O mesmo sr. Ruy Barboza, autor 
dp projec o de lei, a que o presidente 'da Republica è oppoz o 
veto, con !errnou sob todos os pontos de vista a decião 
precipitada e caprichosa do senado, em carta dirigida ao 
?r. Quintino Bocuyuvci e publicada no O Faiz, e que em 
seguida reproduzimos : 

«27 de Setembro de >89l —Meu caro amigo e sr. 
Bocayuva.— Não f-ndo comparecido, per motivo de sau*e, 
ás sessões do senado, cumpro u:n imperioso dictame da 
minha consciência, apphulindu a sua attituJe no incidente 
que motivou a renuncia de uni senadof pplo Eslado de 
Alagoas. 

« Autor do projecto a que acaba de negar a saneção o 
presidente da republx*, eu, se estivesse presente, poria 
acima do meu amor-proprio <? do bom êxito immediato 
desse projecto, a necessidade puriotha de não concorrer 
presentemente pira azeJar as relações entre o executivo e 
o congresso. Mas ainch quanioeu me julgasse obrigado a 
concorrer com o meu toío para arregimentar contra o veto 
os dois terços do senado, não acompanharia jamais a 
singular hermenêutica que eliminou o suífragio do sena*or 
Pedro Paulino. 

« Essa interpretação ó contraria ao direito patlamentar, 
ás regras da boa intelligencia jurídica 'los textos e até do 

4> . 
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b om senso vulgar. Ainda levando, porém, o desejo de 
coniescender a j ultimo extremo, isto é. idmittiodo, por 
hypothese, na espécie, aexistencii do «interesse pessoal» 
a que se refere o regimento— essa questão não poiia ser 
suscitada senão rm preliminar á votação, que, ama vez 
concluída, não podia alterar-se por deliberação ulterior da 
casa. 

€ Minhas congratulações. (,ois, aioda uma vez, e sem 
reserva de ordem a'guma, pela sua resistência a esse erro 
deplorável, que, esperamos, não subsistirá como precedente 
na jurisprudência de uma instituição destinada a dar ao 
paiz as mais altas licções de justiça, de prjdencia e de 
sabedoria legislativa. 

«Seu amigo e collega— liuy Barboza.* 

E digam que essa corporaçã) não trahiu os seus fins, 
tornando-se escrava de suas próprias paixões e instrumento 
de descrédito e de desmoral sacão da própria Republica / 

E' um senaio ftccioso e revolucionário t 

3 le Outubro de 1891. 





congresso narionál, filho da Violência e da fraude, 

não quer desmentir a sua origem, vivendo da fraude e 
dã violência. v 

O senado tem se abysmado na desmoralisaçao pel^s 
ilíriovações escandalosas do sr. Prudente de Moraes, que 
ainda assim é proclamado pelos seus admiradores como o 
carácter mais puro e immaculádo ! 

Pois não! 

Que poderá haver de mais, decente e. de mais honesto 
do que o alvitre «uggerido pelo presidente do senado, de 
reabrir se uim di<cus°ão encerrada nqi véspera, pira ageitar 
a apresentação de emendas, que não eram mais permittidas 
pelo regimento? 

Isto qne em outro qualquer seria uma inlmoralídadp, 
sendo praticado pelo sr. Prudente de Moraes, torna se uma 
acção meritória e digna de encómios ! ! 

Encerra ?e a discussão sobre um projecto,, que não foi 
votado immediatamente por falta de numero legal. No dia 
seguinte, quando se ia proceder á votação, um senadQC 
lembra-se de apresentar emendas, que não podiam ser 
a seitas por força de disposição regimental. 

O sr. Prudente de Moraes, porém, do alto de, sua ca- 
deira de presidente, não sente o minimi acapInmèQto pira 
resolver a dificuldade, suggerindo o alvitre de rea- 
brir-se a discussão para poder ter lugar a ipresentação das 
emendas. 

Em que assembléa, em que parlamento, já se viu 
osteniar-se tanta falta de escrúpulos por parte de um prpsi-, 
dente, que suggere e aconselha aquillo mesmo, que deveria 
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qtie tão habilmente sabe empregar para chegar [a seus 
fins? 

Se foi fraqueza, Dão ha quem possa deixar de 
considerai a imperdoável em um cidadão a quem tanto 
se exalta e se endeosa, e que occupa posto tio 
elevado. 

Se, porém, foi táctica, não pôde ser mais infeliz e 
mais triste e-sa manobra, que lançou sobre o senado 
o maior descrédito, que poderia ter sido evitado, sa 
o sr. Prudente de Moraes tivesse sabido cumprir o sen 
dever. 

Não se aíLonta impunemente o bom senso nacional, 
concorrendo para annullar-se, depois do conhecido, o 
v,to de um senador, que fora admittido a tomar 
parte na votação sem quê alguém se tivesse lembrado 
de considerai o suspeito e incompetente. 

Assim pensamos com toda a imprensa do Rio» 
que se pronunciou unanime centra a tyrannia do senado 
e contra a táctica infeliz do seu presidente, qae pela 
sua auuridade teria impedido esse escândalo vergonhoso, 
se assumisse a responsabilidade da decisão, salvando os 
créditos da corporação que dirige. 

Se, porém, os admiradores enthusiastas dos grandes 
méritos uo sr. Prudente de Moraes entendem que todo 
isso constitue um padrão de gloria para immortalitar 
o nome de s. çxc, nesse caso, para que não se diga 
que somos caprichosos, faremos sacrifício de nossas 
opiniões, e unindo nossas vezes a esse coro de ho- 
sannas que. se entoam em honra do mais fino, do 
mas táctico e do mais er perto de todos os presidentes, gri- 
taremos com teda a torça de nossos pulmões : 

— Viva o puríssimo, o inimitável, o inexcelivel cida- 
dão dr. Prudente de Moraes 1 

— Ora, viva ! 

7 de Outubro de 4891. 




(Usemos hontem : o congresso nacional, alho da vio- 
lência e da fraude, não quer desmentir sua origem, 
vivendo da fraude e da violência. 
E é tristíssima verdade ! 

Para confirmal-a, basta referir o escândalo repugnante 
que se deu na camará dos deputados, por occasiáo de 
volar-se o artigo 1°. do projecto do sr. Campos Salles 
estabelecendo a precedência obrigatória do casamento 
civil. 

O que se passou aili foi uma vergonha, uma miséria, 
ama indignidade ! 

E' o próprio Paiz, órgão do sr. Quintino Bocayuva, 
quem descreve esses episódios degradantes, que só revelam 
sef aquillo um ajuntamento ildcito, que o povo devia 
apedrejar para vingar a moralidade publica. 
Eis como se exprime : 

«Votou-se 'depois o projecto que estabelece a precedên- 
cia do cmnrento civil sobre a cerimonia religiosa, inver- 
tida para isso a sessão da camará, por figurar antes na 
ordem das votações o orçamento do ministério das relações 
exteriores. A votação foi até nominal, a requerimento do 
sr. Tosta. 

E deu-se então o seguinte e curioso caso :— no correr 
da votação, notou-se de súbito que já não estava na sala a 
maioria da deputação paulista. Pouco antes, parecera que, 
Sise retirassem do recinto alguns srs. deputados, não ha- 
veria numero para votar: parecera também que o projecto 
ia ser rejeitado por um grande numero de srs. deputados. 
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Mas não foi isso o que se deu — para maior honra da 
cjroara* Ainda me:-mo crm a reiir*da d* s deputados pau- 
listas, Ocfu r eunid«» ruindo sufliciente p:ua votar. E então 
a t eputaçáo de Sâ< Paulo v-lhU a orcnpnr o seus respe- 
ctivos lug res, e reu o seu voto ao projecto, fezendo o 
depois qm* já tinham vou da iodos os srs. deputados. O sr. 
Henrique de Carvdlho achou que isso era « um estratagema 
escandaloso.» 

Nói não nos animamos a achar cousa nenhuma ; dire- 
mos unicamente que a nrea annunciou o seguinte resiltado 
para a votação que se vinha de eílectuar — 5S a favor do 
projecto e 5f> contra. Fstava rejeitada a precedência obri- 
gateria do casim^nto civl. 

Ma% núto, chegou ao recinto e votou o sr Bela»inino 
Mendonça. Depois, a mesa annunciou este (Utro resultado 
— a favor do projecto 57, contra 56 srs. represenbnt3s. 
Estava approvado o projecto. 

A sessão, que peuco antes se tornara tumultuosa, ficou 
ainda ptior. Ninguém se entendia, e foi no meio da maior 
balbúrdia e de tumulto naior, que o sr. presidente annun- 
ciou estar app^evado em segunda discussão r o projecto 
estabelecendo a precedei cia do casamento civil sobre a 
cerimonia religiosa» 

Como se vê, a maioria da deputação paulista repre- 
sentou o papel que lhe foi distribuído pp|o general das 
pataccadas, cujo ódio á egreja se cotimunica a ; síni acys 
que s?guem suas inspirações nessa triste e inglória 
campanha. 

Ha phenomei os, que só se acreditam, porque se impõem 
com a mais dolorosa evidencia. 

Faz^m pirte daraaijria da deputação paulisP. cidadãos, 
que, quaodq militavam no antigo (.artiJo cunservador, 
ioostrav&m-se incapazes de commelter um acto que pudes- 
se desdourar o seu caractere macular a sua honra. 

Filiadcs, porém, á escola que obedece ao principio de 
que os fins justificam os meios, levelam-se discípulos adian- 
tados, accoopanhand) os chefes em todas as manobras 
indece rosas, em todos os manejos indecente*, em ledas as 
tramóias vergonhosas. 

O contacto com essa gente porverteu-os, arrastados 
pela influenc'a do espirito do irai que os at»rihiu e 
subjugou. 
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Não pôde haver situação mais triste e mais deplorável 

£ara quem Dão se sente mais com foiça para reagir, que- 
ranrio as cadeias que o prendem e reconquistando sua 
autonomia e independência. 

Os deputados paulista?, ex-cons^rvadores da mo- 
narchia, tornaram se demolidores e incendiários na re- 
publica 1 

Como se explicam esses phenomenos que implacável - 
mente ferem a nossa vista ? 

Homms de valor, submettem-se docilmente ao aceno 
de nullidades pretenciosas, que dominando seus espíri- 
tos e escravisanlo suas vontades, lhes impõem leis 
contrarias aos seus princípios e lhes ditam norma* que 
aviltanfo seu caracter. 

Lamentando, porém, de veras essa triste perversão 
de sentimentos que se tem operado pela influencia pernicio- 
sa do me o em que se expandem, ainda não perdemos 
inteiramente a esperança de ver esses bons conservadores 
do antigo regimen convertidos às boas praticas, .libertados 
da acção dessa força que os opprime, livres dessi lyran- 
oia que os esmaga e inacessíveis a essa inspiração que os 
degrada ! 

Como se prestam elles a esses manejos, cujo emprego 
devia ferir o seu melindre e revoltar a sua própria di- 
gnidade ? 

Para burlar a votação, cujo resultado parecia duvidoso, 
o chefe acena e elles obedecenlo, se retiram do recinto 
para não haver numero... 

Reconhecendo se depois que a manobra não aprovei 
tava, visto haver numero sufficiente, faz-se novo aceno e 
elles voltam a occupar suas cadeiras !... 

Movem-se á vontade do improvisado chefe, que 
os impelle para onde lhe convém, submissos como 
humildes creanças obedecendo á voz de um mestre- 
escola ! , 

E ainda assim, por imperícia do contra-regra, 
chegam fora de tempo, quando a votação já estava 
concluída. 

Fora de tempo é um mod° de dizer, porque o 
impudor fez sua morada naquellas regiões habitadas pelos 
filhos da fraude ! 

23 
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Para essa gente todo o tempo é tempo para coromette* 
rem-se todos os escândalos. 

Depois do alvitre, suggerido no semdo pelo sr. Pru- 
dente de Mor? es de reabrir se discussão já encerrada, nâo 
ba mais votações concluída*, nem horas passadas, 
nem c:u?a alguma que pos ? a cheirar á moralidade ! 

A mesa da camará soberana na impudência, resol- 
veu que fossem aceitos os vetes dos que chegaram depois 
de concluída a votação. 

E ainda assim não se conseguiu arranjar conta de 
chegar I 

O projecto fora rejeitado por 56 votos contra 55, como 
foi annunciado pela proprh mesa. 

Horrorosa decepção para os inimigos da egreja 
calholica ! 

Era preciso então mais um esforço para ioutilisar esse 
resultado esmagador. 

Do desembaraço passou-se ao cynismo, 

Depois de proclamada a rejeição do projecto, 
appareceu n deputado Bellarmino de Mendonça, que 
foi admittido a votar, com preterição de todos os 
princípios que s.s assemblea? honestas costumam ob- 
servar. 

Sendo o seu voto contrario à rejeição do projecto, o re- 
sultado deveria ser o empate— 56 contra 56. 

Â mesa, porém, quê é filha da fraude, quiz por sua 
vez constituir-se mãi. 

E por isso, com o maior descaro, com ums«m- 
vergonhismo horripilante, annunciou imperturbável e sem 
corar que o projecto fora approvado por 57 v otos 
contra 56 1 

Quem denuncia essa infâmia é o próprio Paiz, órgão 
republicano, cujo redactor-chefe é o senador Quintino 
Bocayuva i 

O projecto de lei sobre precedência do casamento 
civil, inspirado pe'o ódio que domina o sr. Campos 
Salles, passou na câmara dos deputados por meio da 
fraude mais desavergonhada de que ha noticia no par- 
lamento. 

Âquella votação manifestamente fraudulenta desmo- 
ralisou cada vez mais esse monstro, que jarcnis será lei 
do Estaáo ! 



p 
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Nessa campanha de ódio contra a egreja catholica, a 
maioria paulista não triumphou ! 

Pelo contrario, aproveitando-se da fraude, oncliou-.se 
de lama e cobria-se de opprobrio ! 

8 de Outubro de 1891. 



politica inaugurada nos Estados por inspiração hoje 
clara e manifesta do sr. Floriano Peixoto, tem sido 
uma serie de golpes vibrado' contra a autonomia dos 
mesmo? Estados e contra o principio federativo, tão solem- 
nemente proclamado na constituição republicam de 24 de 
Fevereiro do anuo passado. Em nome da legalidade, restau- 
rada a IS de Novembro, depuzeram-se os governadores e 
desorganisarain-se os Estados. 

Condemnou se omarocliai DeadJro por ter dissolvido o 
congresso nacional, e entretanto applaudem se as junta; 
militares kj u e :tnnullam tudo quanu se fez sob "6 os mes- 
mos moldes adoptados para a constituição republicana ! Se 
u sr. Floriano Peixulo entende que se deve lazer obra nooa 
em lodosos Estados que estão condemnados ao jugo humi- 
lhante da dicíadara militar, nesse caso não se deve regatear 
louvores ao marechal Deodoro, que foi mais franco, mais 
is correcto, começando por dissolver o congresso, 
que realmente não exprime a vontade nacional, porque é 
filho da fraude, da violência e da corrupção. 

Se a constituirão dos Estados tinha vícios que era 
preciso corrigir pela dissolução de seus congressos, não 
se pôde deixar de convir que esses vicios sendo de origem 
naturalmente afectavam todo o organismo politico do paiz. 
A restaurara') /In lyir-ili-lmle devia trazer como consequência 
infallivel a consolidação iio principio federativo, tão sagra- 
do e tão respeitável como aquelle que se procurou salvar 
com o movimento de 23 de Novembro. 

Itestabeleceu-se o regimen constitucional na União e 
rasgam-se todas as constituições nos Estados l 
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Proclaroa-se a restaurarão d>i Injnlidadr, e em nome 
desse mesmo principio planta se a amrclna e constitueiu-se 
dictaduras militares ! 

O sr. Floriano Peixoto suppõa illudir a consciência 
nacional inculcando neutralidade diante do pronunciamento 
di vontade popular, quando toJo> perfeitamente sabem que 
as deposições se effactuam e se formam as juntas governa- 
tivas por inspiração e ordem do governo central. Não pôde 
mais haver duvida a semelhante respeito. 

Os factos ani estão vivos e pilpitante-i de actualidade. 
Revolta-nos tanta hypocrisia revelada na realisaçâs de um 
plano nefasto o criminoso, cujas tristes consequências se 
larão sentir roai^ tarde, quand) se reconhecer que se preten- 
de sufocar o sentimento popular, asphyxiar o espirito de- 
mocrático e aviltar a consciencii na:ional. O general Fio- 
riano Peixoto tem aperfeiçoado tinto os seus processos de 
restaurarão da legalidade que até pirece querer que se resista 
à sua vontade para melhor servir-se ao plano que se traçou e 
hypocritamente está realisando. 

O que se pasmou nos Estados do Maranhão e da Parahyba 
do Norte confirma perfeitamente esse juízo que expendemos. 
No primeiro diquelles Estados a força publica concorre para 
a deposição do respectivo governador, for nandi-sn a junta 
provisória t a ndo como preside He o coronel José Manuel de 
Medeiros. Surgem as rechmaçôes perante o general Flo- 
riano Peixoto, que immeJiatimente ordenou pjr telegram- 
ma ao coronel Medeiros que entregasse o governo a quem 
estivesse legalmente constituído. 

O coronel Medeiros presidente di junta governativa, 
obedecendo á ordem recebi la, chamou o vice-governador 
dr. Peixoto, a quem passou as rédea* do governo. E 
imroeJiatamente expeliu telegramma ao vice-presidente da 
Repablica, dando lhe conhecimento do facto e accrescentando 
que"" reinavam completa paz e perfeita tranquillidadel 

Imaginam a contrariedade que experimentou o sr. 
Floriano Peixoto, quanlo recebeu esse telegramma por parte 
do coronel Moleiros que não soube comprehenJef o sen 
pensamento, devendo antes resistir que obedecer à sui 
ordem. 

O presidente da junta gov>»nntiv> do estado d» Mara- 
nhão deveria ter respondido a 1 1 elegem na do v 'ce-presiJen- 
te da Republica, declarando categoricamente que se 
achava naquelle posto de confiança por unanime acclamafão 
do povo, d cuja soberana vontade não lhe era licito resistir, 
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sem faltar aos altos deveres de seu patriotismo. O coronel 
Medeiros, porém, teve a ingnnuidide de acreditar na since- 
ridade da ordem expedid.: pelo general Floriano Peixou, 
passando o governo a quem legatmente constituiria. 

F por isso o vice-presidenH da Republica, em v?z de 
telegramma, enviulheum phonographo, representado pelo 
tenente Machado, que foi ac Maranhão pih missão especial, 
atim de esclarecer as cousas, fazendo ver e sentir que as 
ordens do sr. Floriano Peix< to devem ser enteniidas e exe- 
cutadas pelo avesso. 

Depois que o tenente Mjchado couferenciou com o 
governador do Estaio, Ievautou-.se de novo a onda popular 
invalindo o palácio do governo, sendo deposto o dr. 
Lourenço de Sàe restabeleci ia a primitiva junta governativa. 
E o coronel Medeiros foi tão simples que a principio não 
comprehendeu a finura do telegramma do primeiro magis- 
trado da nação, que se impoz o dever sagrado de respeitar 
a autonomia dos Estados e a manifestação da vontade 
popufar ! 

Na Parahyba do Norte repetiu se o ínesrm facto, que 
não surprehendeu a quantos já conhecera as vistas e táctica 
do sr. Floriano Peixoto. 

O poço ergueu-se em massa e pfikcluou a deposição do 
governador dr. Venâncio Neiva, acclamando a junta provi- 
sória, de que se constituiu presidente o teuente-corond 
Savaget. O senador João Neiva, irmão do governador de- 
posto, pediu providencias ao sr. Floriano Peixoto, que sem 
perda de tempo expediu telegramma ao tenente coronel 
Savaget mandando entregar o governo ao vice governador. 

O presidente da junta governativa, talvez despeitado, 
passou as rédeas do governo ao próprio dr. Ven meio Neiva, 
que triumphante telegraphou para o Rio dizendo que nunca 
aeixára o exercício do seu ca r g<i ! 

O dr. Diogo Velho Sobrinho, desaponl do cora a 
reenírega que ora o triste desfecho da revolução malograda, 
dirigiu imultos e impropérios a j tenente-coro^el Savaget, 
que o prendeu para castigo de sua audácia. 

Pou^on dias depois avolumase a onda das cóleras po- 
pulares, o dr. Venâncio Neiva resolve partir para o Rio, 
passa o governo ao dr. Fonsec\ como substituto legal, sendo 
este logo i'epo>to por vontade do povo indignado e em 
nome da l»»gali fade, restabeleoendo-SQ a mesm i junta go- 
vernativa, de que continua a ser presidente o mesmíssimo 
tenente-coronel Sivaget, que agora, em vez de insultos, 
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merecer*applausos do'dr. Diogo Velho Sobrinho que se acha 
gosando de completa liberdade . 

Que diabo ! 

Esses militares ainda não comprehenderam a finura 
do general Floriano Peixoto, que se moslra tão leal e se 
mantém tão fiel ao seu prcgramma de respeitar a 8iitonomia 
dos Estados e altender a manifestação da vontade popular / 

Deus permitia que não passemos de simples visionadios, 
que vivemos a assustar-ncs com o espectro do militarismo. 
cuja influencia se considera indispensável para garantir e 
consolidar as instituições republicanas / 

9 de Janeiro de 1892. 
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jpaíerz governo, ese do sr. Ftoriano Peincto, qje ainda 
Hí não arlinu quem se prestasse a servir de remendo para 
tapar o rombo, quelhe abiiu no costado a vsg» deixada pelo 
(teneril José Simeão, que nobremente repudiou a pasla 
da guerra. 

Não lia quem queira acceilal-a, lendo sido entretanto 
ofTi-TBcida de mão beijada atanla gente ! Pareça que o sr. 
Custodio de Mello empatou essa pasla, crcbrulhand(>-a 
naquellas celebres crioulas ensangaen laias, famoso brasão 
de suas glorias e espaventoso symbol) (ti legalidade. Es- 
lamos inclinados a crer que, se outro fora o substituto do 
general Siineão na pisia da guerra, não se leriam dado 
niii.i- recusas, que não se com prebendem, nem se 
explicam por outro modo mais natural e mais doente.. 
Facílimo foi ao sr. Floriam) Peixoto encontrar um 
Sezerdello pira sersir, a rolara causada no exterior p;!a 
passigem do sr. Fern .mio Loba para a pasla da instrucção 
e dos correios. 

Sersir é simples modo de dizer, porque nem a passagem 
ilo Lobo, nem a entrada, do Sarzedello, verdadeiros pontos 
miúdos, foram sulflcientes para encobrir o rasgão, aberio 
pela retirada do de José Hygioj da pasta do interior. A 
serziiura do Sc-rzedel o, pois, não pissa de simples fun- 
dilho pre;a-to na pTle exterior das ceroulas do sr. Custo- 
dio José de Mel In, que precisa de quen o ajude a rarrrgir 
o peso que netlas se encerra. 

■*' especioso e se governo do sr. Floriano Peixoto ! 



Está eoademon lo a ratnr sob 
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sete» de que é lorraado ! Líjve falalmenie acabar por 
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onde principiou I O seu cadáver, collocado ?obre mooi 
de cadáveres, será amortalhado naquellas famjsa? a-roulos 
em que o governo se enrola como o mais expressiv 
synbolo da Hgaháait. 

E nem o sr. Flonano Peixoto tnereca outro destino ! 
Monstruoso na ordera politica, esse liotnem W\ phenorae- 
nal na ordem da natureza. Ninguém se admire do que fez 
elle ao visconde de Ouro Prelo, nem ao marechal Deo- 
dor\ nem aos congressistas, nem á nação, nem á Re- 
publica, nem à federtção, nem á si mesmo. 

O sr. Ploriano Peixoto trahiu a própria rnãi que o 
pariu, a elle, porque tez lhe a sorpreza de nascer de 
sele mezes, vendo pela primeiía vez a luz da d a na villi 
de Porto Calvo. Ora procedente de porlo calvo e tendo 
tanta prestem vir ao mundo devia lornar-se ura verda- 
deiro prodígio na... trahição. 

Sendo tmliult)!- d<> nueença, ó natural que assignale 
sua vida publica por es«e instincln que o duminou ainda 
no ventre materno. Por isso poder-ie-ha dizer, comparan- 
do mal, que o sr. Floriam? tem sido trahidor atites do 
pano, no parto e depois do parto. Pelas pressis, cora, 
que quíz nascer, sahiu ccmpletamente torto, lanio DO 
corpo como na alma. < Pets' tortos, alma torta », disse 
Pardal Mallet. 

Da perfeito accordo. 

Já cós tinhamo? diio lambam nestas columoan que o 
sr. ,R|oriano nasceu torto e tora ha de raurrer. Nascendo 
pois, tâo assianalado, ninguém se deve surprehen ler cnm 
a politica tortuosa, que o v ce presidente da Ilepublira. 
tem seguido inspirando se nas ceroulas do sr. Curlodio> 
José de Mello, concertadas com a sersidara do sr. Ser- 
zedeilo, que é verdadeiro 'undilho dn ministeri). for isso 
é que ninguém se quer prestar a frcir de remendo na pasia 
da guerra, que continua vaga sem duvida peli sangietPá 
que interinamente a jaz trescalar. E tem carradas de 
rasão os generaes que rejeitam semelhante prebenda. O 
governo do sr. Plonano Peixoto está iristem'nte reduzido 
às ceroulas do contra almirante Cusiodio José de Mello que 
se constituiu o seu braço fotle. incumbido de executar os 
planis sanguinários que cnnchbe para restaurar a disciplini 
militar, firmar o regimen da ta/alidade, consjlidar a Repu- 
blica e promover a felicidade da pátria. 

Todos os outros ministros desappareceram do gabinete 
parecendo que esta) meitidos no fundilho das ceroulas do 
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contra almirante ministro effectivo da marinha e interino da 
Ruerra. 

Do restodo ministério só h\ noticia de §e haver resta- 
belecido na correspondência oficial a celeberrima formula 
— suude e fraternidade — que é irmã gémea da irrisória — 
orjiem e progresso — quo se tem praticamente traduzido na 
mais revoltante ànarchia e no mais lamentável regresso. 
Era só o que faltava ! 

O sr. Custodio José de Mello lembrou-se de chamar á 
responsabilidade a Gazeta de Noticias, que ousou dizer qtie 
37 officiaes da armada assignaram ura artigo, em que se 
declaravam solidários com os officiaes da flotilha do 
Amazonas, que desobedeceram à ordem do governo min- 
dando depor o governador daquelle Estado. 

No ominoso regimen da monarchia houve muitos go- 
vernos, que se tornaram impopulares e cahiram fulmina- 
dos pela opinião publica que os condemnava pelos seus 
erros políticos e administrativos. Naquelle nefasto domínio 
commetteram-se abusos, praticaram-se escândalos, perpe- 
traramse crimes. A imprensa levantava-se para combater 
esses hovernts, atacando* os muitas vezes violenta e viru- 
lentamente, sem tréguas, sem hesitação, de modo cruel e 
im pi- cavei. 

Os goverrfos de então, para defender sua politica e 
justificar os seus actos, empregaram as mesmas armas e 
usavam dos mesmos recursos, subvencionando órgãos em 
seu favor ou recorrendo às secções livres da imprensa 
neutra para produzir a soa defeza. Não ha, porém, noticia 
de que governo algum, no tempo do império, tivesse o 
despudor de manJar imprimir um órgão particular na typo- 
graphia nacional, no mesmo typo e no mesmo papel em 
que se imprime o Diário Officiai... E assim também não 
consta que, por mais injustas que fossem as imputações, 
algum governo da monarchia tivesse a infeliz lembrança 
de chamar à responsabilidade a folha que articulasse contra 
si a mais tremenda accusação. 

Es?as misérias estavam desgraçadamente reservadas ao 
governo fanfarrão do general Floruno Peixoto, que se diz 
o guarda do thesouro publico, e que se inspira na tortuo- 
sidade de seus pés e nas ceroulas do contra almirante Custo- 
dio José de Mello. 

Inculcando-se ridiculamente guarda do erário publico, o 
sr. Floriano consente que se imprima na imprensa nacio- 
nal um órgão, que figura como de propriedade particular, 
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Consumindo papel e- tinta, emprejranJo typos, utilizando 
todo o material e pessoal necessários para a publicação de 
uma folha diária,! sendo todo o trabalh) pago pelo thesouro ! 
E como essa folha é destinaia a exaltar os seus méri- 
tos, endeosar sua pessoa, endireitar os seus pés e glorificar 
as ceroulas do contraalmirante, o vice-presidene da Re- 
publica abre a portado thesouro, por onde entramos seus 
thuriforarios para roubar o dinheiro nacional, com que se 
pagam is despezas feitas com os panagyricos diiigidos à 
sua alma torta e aos fundilhos do governo. 

3 de Março de 189*2. 
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[ontem sem duvida o general Floriaoo Peixoto foi alvo 
da manifestação de anreço, qui seus admiradores 
preparavam para sw prehendel-o ferindo o em sua reconhecida 
modéstia. 

E* possível que se invente e se invernise qualquer pre- 
texto para cohonestar essa explosão de enthusiasmo, de que 
se senteu inflammadas as ahnas puras de verdadeiros pi- 
triotis, que não podem conter eu seus peitos os brados 
de Mini ração e.de reconhecsmento por tabtoo e tão assi- 
gnafôdos benefícios prestados ao paiz pelo vice presidente 
da Republica. Ha, porém, uma circurastancia que faz a 
gente scisraar. porque è característica de quantas manifes- 
tações se dirigem aos homens .que possuem os cofres das 
croças e que podem distribuil-as com quem e como muito 
bera lhes «prouver. 

Não deixa de ser curioso e singular que esse furor de 
manifestar-se apreço ao sr. Floriano Peixoto, sô tivesse 
nascido e despertado justamente quando a sentinella do 
erário publico cochilara, deixanlo escancarareTi-se as 
arcas do thesouro para favorecer bancos arrebentados com 
auxílios decretados por uma lei caduca do nefando reqimen 
damonarchia. Rendeu-se afinal o guarda que eUava pos- 
ta lo á porta do thesouro para impedir ps assaltos dos 
famigerados jogadores da bolsa! ingénuos que som is nós 
acreditando, que já tinham sido derrogadas as leis votadas 
no ominosoperiodo do império ! 

Ainda existem, para casos especiaes, alguns narizes 
de cera que assentamlperfeitanaente ena governo de qualquer 
regimen, sendo pregados com geito e habilidade. O sr. 
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Flcriano Peixoto arrotou lania vigilância à poria 
Iheinuro, qu? inculcava eílar tr^nrado com sele chaves a 
e i- ci ■ dm i|i i-iàça, sBm 'Hi i para lazer crer que os 
ia I . , • os nanem fel l s, na roiseniraa impor- 
UUCi ■ íõ uOtt.OOQÍ, <■ ih l*Toreí muocentes e a cousa 
mais licua neste mundo... 

As telhas do Rio, iazeodo .-emir a ausência da dictador 
no palecele de Iiamaraly, annunciaram tjue a sentinelUl do 
tkesouro se conservara em sua residência da Piedade en- 
tregue ao esluJo de sérios negócios do Estado. Pouco lempo 
depois appartceu o tamoso decreto ccncedendo auxilio* 
aos bancos, para obviar as difficuldades da praça assober- 
bada por tremenda crise llnanceira. Nem era de esperar 
outro resultado dos estudos, a que se consagrara de corpo 
e alma o estadista de Poilo Calvo, que deitou a calva á 
mostra â (orça de tanlo meditar sobre os apuros em que se 
achavam certos bancos, quB só poderiam salvar-se coou 
essa bagatella de auxílios, que não passavam de insignifi- 
cante gotla de agua tirada ao oceano nacional para matar a 
sede devoradora aos que se dedicam ás unis licitas e ho- 
nestas especulações. 

O que é vrdade ó queosr. Fluriano Peixoto, cançado 
de fazer sentinella ao erário publico, deixou se enternecer 
pelas inslantef choradeiras dos qua pediam em seu favor a 
pratica de uma das obras de misericórdia. 

Agora acham-se escancaradas as porias do ihestUWJ 
nacional. Não será por falta da auxílios que tirarão os bancos 
de pernas para o ar. Renascem as esperanças perdidas. A. 
praça exulta de jubdo e entoa bymnus de gloria ao cou- 
suromado bom senso e iramucuíado patriotismo do mais 
ralco de quantos estadista* Porto C»lvu tem produz á ' 

Ferve o mais vivo enlhusiasmo e luzem explopao as 
mais estrepitosas manifestações de mereci io apreço. F.r- 
guem-se arcrs de triumpho, orgauisara se batalhões de 
admiradores, embandeiram-se bonds, accendem-se archotes, 
ardem fogos de bengala, toca a charanga, forma se o 
préstito, que se dirige deliranta de jubilo á residei 
ex-guarda do theseuro publico. 

Não faltam oradores inspirados, nem discursos arreba- 
tadores, nem commoções, nem lagrimas, nem o clássico e 
indeclinável copo d'agva ' 
Trocam-se brioJes caloroscs, tecem se pomjtosos encó- 
mios, exaitam se os méritos, enche-se e esvasiam-se taças, 
loca-se ao excesso, chtga-se ao delírio.. 
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p general Floriano é o heroe da festa. Todos os en- 
thusfòstas entre si disputam a homa de ser cada um o 
primeiro a beijar-ltn os pés, que deixam de ser tortos. 
parecendo-lhes os mais delicados e mais perfeitos que jà se 
tem visto em corpo humano. 

Sentem apenas que sejam dous somente, quando podiam 
ser pelo menos quatro, pira que maior numero de bera- ' 
aventurados pudesse ao me«rao tempo eobril-os de ósculos 
por entre os mais vivos transportes de surpreza, de admira- 
ção e de reconhecimento. 

Quando o general lisonjeado por tantas expamõe*, deixa 
satisfeito escapar de seus lábios trémulos de emoção um 
riso de prazer intimo, todos os enlhusiàstas estremecem 
radiantes de felicidade por ooderem.no momento solemne, 
contemplar naquella bocca desdentada a mais linda, a mais 
perfeita de todjs as dentaduras. Seguem-se então os vivas 
do estyln correspondidos com delirante enthusiasmo. 

O ultimo desses vivas é dedicado *c ex guarda do erário 
publico, que, inspirado no mais puro republicanismo e no 
patriotismo mais ardente, souoe revolver a legislação do 
império edar vigor a uma lei caduca para beneficiar a ban- 
cos amigos, que para nada prestavam por estarem de 
pernas quebradas. 

Áo lado dos bancos reconstituídos com esses miríficos 
auxílios, restabelecem-se as bancas magicas, em que se 
fedem fortunas assombrosas. Volta-se assim ao desenfreiado 
regimen da jogatina. Encilharam o guard* do thesouro, 
cuj*s arcas ficaram expostas ás especulações di b)lsa. 

Nunca nos illu iimos com as pacbolices do sr. Floriano 
Peixoto, perfeito Catão caricato, que para disfarçar sua 
fraqueza, se incubava sentinella vigilante do erário publico, 
por cuja porta nào deixaria escoar-se um ceitil da fortuna 
nacional em beneficio dos especuladores, que pretendiam 
assaltal-o. 

Farcista ! 

Ahi estão os auxílios, dados aos bancos em virtude de 
uma lei da monarchia, e que sò aproveitarão aos amigos do 
peito, que prostrados aos seus pès tortos, empunhando o 
thurhbulo da lisonja, incensam sua va dade, endeosam sua 
pessoa e glorificam seus próprios crimes ! 

Como é farcista esse sr. Floriano Peixoto ! 

6 de Março de 1892. 



iBponlfm nesta folha foi publicada a noticia de que uma 
íjyfe pobre mulher dera á luz no mesmo dia a três crean- 
ças, que receberam na pia baptismal os nomes de Francisco, 
Amónio e Benedicto. 

Esf e phenomeno que raríssimas vezes se reproduz, nos 
impressionou profundamente, despertando-nos as mais vivas 
aprehensòes sob diversos pontos de vista. Em primeiro 
lugar sentimo-nos compadecidos dessa pobre creatura, que 
em vez de um, era surprehendida ao mesmo tempo com 
o nascimento de três iilbos nesta crise medonha, em que 
tudo anda pela hora da morte, comendo um pedaço de pão 
que o diabo amassou. 

Que difflculdade em encontrar mamadeiras para essas 
creanças, quando todas jà se acham occupadas pelrs 
felizardos da situação 1 E a que perigos estão expouas essas 
innocentes cre#turinhas, que vieram ao mundo em lista 
triplice e como que formando triplice alliança offensiva e 
defensiva ! 

Se o nosso ccllega que deu a noticia, nos tivesse antes 
ouvido e consultado, nosso parecer seria contrario â sua 
publicação, para prevenir e evitar scenas que nos podem 
penalisare compungir. O governo vive sob o domínio do 
medo e do terror, desconfiando de tudo e vendo sombras 
do conspiradores por toda a parte, pôde muito bem ser 
considerada alarmante a notica Jo nascimento de três meni- 
nos nestes tempos de deposições e de juntas governativas* 

O sr. Floriano Peixoto que vive assustado e tremendo 
de medo, talvez queir&enchergar nesse phenomeno extraor- 
dinário um mau presagio de seu próximo destino. 

2o 
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E não é rasa leira sufprehender te 
mczvs aterrado com es 5 e mau agouro, limar a r> 
de mandar ífzer detapptrecer essa mnoceote ri 
que á sua imaginação er-caldnda se ilie afigura a junta 
lem de subsliiuir no poder. 

O tnesmo eorpú aesengonçado ijue envolve a a 
de Judas, pôde muito bem encerrar as entranha 
de llerodes. Tudo se deve esperar desse monstro, qoe l 
fatalidade designou para dirigir os destines do paiz. 

Feliiraente a pobre mulher teve a in'pÍraç*o . dl 
bspiisar os seus três filhos con\ cs_noraes de FraocUto, 
AntcQio e Benedirto. 

Se tivesse se lembrado de pôVem.ílgum delles o ntroe 
de Floriano, ahi, sim, estaria irremíssivelmente ferJiiU 
Esse nome nefando é um verdadeirn'estigma. 

Conta-seque o dr. Leite de Moiaes, sendo viciima de 
um desaMre que scffrtu cahindo ío animal que cavalgan, 
e rm que depositava confiança, qu»ndo recobrou os 
sentidos que perdera cem a enramoção da queda, vingou 
pe pendo o neme de Floriano do cavallo que traiçoeira- 
mente o lançou r or 'erra. 

Kocontrandu-se depois com o general Francisco illice- 
rio, perguntou llie este se ainda pjssuia o aniual denomi- 
nado Floriano. 

— Deus me livre, exclamou o dr. Leite de Morae» 
ainda liorrorisado ; Dão me fará outra ' Desde que puz lhe 
o Dome de Floriano, alirei-o ao pasto, e l.i anda elle sclio 
em Tieié repudiado por todos que o conhecem e que por 
isso mesmo não o querem comprar / 

E tem ra?ão o illuslre calhedralico. 

Além deinnuraeras provas contra g caracter pérfido, 
reíalsado e irahidor dj Judas de Porto Calvo, acabamos de 
ler dous do:umenios que desvendam os abysraos daquella 
alma torta <• itainnada. 0) manifestos que dirigiram ú 
Dação os srs. tarão de Contendas e general José Clarindo de 
Queiroz, aquelle governador deposto de Pernambuco e este 
do 'Estado do Ceara, são duas formidáveis metralhador» 
assestadas contra o palácio de Itamarniy, que Dão pode 
deixar de ficar reduzido a ruins pelo tremendo fogo que 
aquellas boccas vomitam, 

Amlij-, cada um a seu modo, fazem a autopsia desse 
movito de sete mexes, descarnando-.!, revolvendo-lhe ai 
entranhas, e exponda-as aos olhos do paiz, que cheio de 
pasmo e de nojo as contempla, reconhecendo que sio 
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semelhantes às do animal, que o Sc. Leite de Moraes atirou 
aos pastos do Tietê. 

Quem lé essas duas peças, sente -se naturalmente indi- 
gnado contra esse homemabysmo, que envergonha e de- 
grada a raça humana. Os leitores do Correio imparense 
julgarão por si .mesmos essa natureza avessa aos senti- 
mentos de lealdade, tendo diante dos olhos os alludidos ma- 
nifestos que vamos reproduzir em sua integra. 

Depois de sua leitura, estamos certos de que todos 
atirarão o bruto ao pasto... de Porto Calvo. 

13 de Março de 1892. 
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»|l dr. Fernando Lobo anuiu se conserva no ministério, 
g^S depois de vencido na Campanha, em que seus paren- 
tes e amigos proclamaram a divisão de Minas Geraes, es- 
tabelecendo o Estado de Minas do Sol ! 

O actual ministro do interior não faz mvuerio de suas 
opiniões quanto a esse importante assumpto, sabendo todos 
que é el!e partidário exaltado da ideia da cysação do novo 
Estado, que gorou, levando a brec i ajuuta governativa que 
formou-se na cidade da Campanha. Todas .is revelações 
(eilas envolvem e compro mel tem o nome do dr. Fernando 
Loba, que se dizia a alma daquelle movimento sedicioso. 
Houve quem, fazendo parte da celebre junta, dissesse pela 
imprensa que indo a Capital Federal con f erenciar com >> 
governo sobre o plano de divisão de Minas, encontrara a 
ideia o mais franco acolhimento por parte do dr. Fernando 
Lobo, do general Floriano Peixoto e do contra-almiranie 
Custodio de Mello, que a appUudiram com delirante entliu- * 
siasrao. 

O qoe parece é que o sr, Floriano fez mais "una» das 
suas, pondo-se de acordo com o ministro do interior e 
mandando fuzilar os seus parentes, que se achavam á fieute 
do movimento em favor da fundação do Estado de Minas 
do Sal. 

O sangue da trahição gira nas veiai do sr. Flori mo 
Peixoto. A principio acoroçoava a ideia de divisão para 
moer o sr. Cesário Alvim, que só assim poderia ser depos- 
to pela metade. Agora roe a corda ao dr. Fernmdo Lob> 
Iara lisonjear a vaidade Jo dr. Cesário Alvim. 
Sempre pérfido e trahidor o aborto de Porto Calvo. 




Quando, porém, se esperava que o ministro d.i campanha 
perdida se mostrasse escandalisado cora o procedimento 
torturai) ílo homem dos pés lorlon, renunciando o poslo 
eis que fora Ião tristemente ludibriado, ahi está a dr, 
Fernando Lobo no ministério impassível e imperturbável, 
como se nada de importante tivesse acontecido na sua vida 
publica. 

O que desgraçadamente vai caraclerísando eMa repu- 
blica é a ausência depjdur naquelles que a dirigem. 

Em ião o J ooiíi í ilu Cowmcrcio do Rio lembrou ao 
ministro do interior o que se passara em 4833, quando 
Honório Hermeto, depois marquez do Paraná, demittiu-se 
do cargo de minisiro por ter seu cunhado promovido a 
deposição do presidente de Minas, tendo o governo de 
então, de que ainda Honório fazia parte, dado entrgicas 
providencias no empenho de ser punido o promotor da 
bernarda. 

Não obstante ess* nobre altitude que provava a inno- 
cencia do ministro cunhado, Honório llormetto demiliu-se 
pira arredar de sua pessoa a responsabilidade, dando assim 
plena satisfação a opinião publica naturalmente etcanda- 
lisada. 

O paiz iícíw certo de que o ministro demissionário não 
tinba solidariedade com o plano de deposição executado 
pelo seu cunhado, mas nem assim deixou o nobre mineiro 
de cumprir o seu dever, abandonando o posto em que 
poderia ser suspeito de cumplicijade, e alé arrastando 
comsigo o seu amigo intimo, conselheiro Rodrigues Torres, 
que acompanbou-o saindo lambem do ministério, 

E entretanto o sr. Fernando Lnho, que tem contra si 
circumstancias aggraianles, depois Jo desastre da campa- 
nha, entende que lhe é decoroso continuar a ser ministro 
'do sr. Floriano Peixoto, 

Honório Hermeto retirou- se do governo, sem que 
alguém ousasse levantar a suspeita de sua cumplicidade 
com seu cunhado na deposição do presidente de Minas, ao 
passo que o dr. Eernando Lobo se conserva no poverni, 
apesar de serem conhecidas suas opiniões sobre a divisão 
do seu Estado, e além disso sabei -se que foi elle quem 
animou os seus parentes e amigos a proclamarem a inde- 
pendência de Minas do Sul de accotdocom o sr. Floriano 
Peixoto e Custodio de Mello, que abrasaram e apphndiratc 
essa ideia com delirante enlhusiasmo I 

Sejam justos e confessemos que ao menos 
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tempos ominosos parecU havemos homens públicos mais 
brio e mais vergonha. Só. pelo mais revoltante sem vergo- 
nhismo se poderá explicar a permanência do dr. Fernando 
Lobo no governo ao lado d > sr Floriano Peixoto, que de 
uma só vez trabiu a meio mundo, revelando enlhusiasmo 
delirante pela divisão, e condemnando em seguida a creação 
do Estado de Minas do Sul. 

O que é que pôde attrahir esses dous homens que já 
deviam estar separados pela revolta de sentimentos de di- 
gnidade ? 

Porque será que o dr. Fernando Lobo não se separa 
do sr. Floriano Peixoto, quando nenhuma confiança podem 
inspirar um ao outro ? 

Reproduzimos um exemplo dado em Minas no tempo 
da monarchia v em que o ministro do interior devia inspirar- 
se para pautar sua conducta na presente situação. Seja 
mesmo em Minas que busquemos subsidio para explicar esse 
apego do sr. Fernando Lobo ao sr. Florian) Peixoto. 

Lembramo-nos de que Silveira Martins, deixando a 
pasta da fazenda no ministério de 5 de Janeiro, estranhara 
que o conselheiro Lafayelte continuasse a ser ministro da 
justiça ao lado do conselheiro S nimbú, presidente do conse- 
lho. E a propósito citou este mote, q»e era sempre 
repetido por Theophilo Ottoni : 

» 

us juizes desta festa 
Nunca podem ficar mal. 

Um poeta mineiro glosou-o do seguinte moio : 

Tenho de sella uma besta 
Que quer bem ao meu cavallo : 
Este só podem montal-o 
Os juizes desta festa. 
Ella de pello não presta, 
O cavallo é tal e qual ; 
Quando juntos comem sal, 
Couces dão, ciúmes têm, 
Mas como se querem bem, 
Nunca podem ficar mal. 

E' no seio da própria Mina* que se acha tuJo quauto 
rouft çer appMcado ao dr. Farnaiio Lobo, que se vê 
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abraçado áo sr. Flomno Peixoto, apezar dos arranhões que 
tem soffrido em soa digni lade. 

O átitígo poeta mineiro traçou naqcelle tempo o quadro, 
que agoira se reproduz com a mais perfeita actualidade. 
A nós só nos resta a dificuldade na applicaçâo da* glosa, 
e é saber, entre o sr. F^rnaudo Lobo e Flonano, quem é 
a bèsiáe quem é o cavall). 

16 .de Março de 189*2. 




acto de selvageria praticado por dous fanáticos sectá- 
rios da egreja evangélica, despedaçando no dia 25 do 
corrente as imagens do Crucificado collocadas nas salas do 
jury da Capital Federal, tem merecido da parte da impren- 
sa e da população escandalisada a mais.seven condemna- 
ção. 

Deus escreve direito por linha) tort&s. é 

O fanatismo intolerante acreditou desprestigiar por 
tnodo tão brutal a religião catholica, e só conseguiu reavivar 
as crenças e afervorar cada vez miiso sentimento religioso, 
que se tem manifestado em explosões de justt indignação, 
pedindo a fulminação da lei sobre os mineráveis que ousa- 
ram pôr mios sacrílegas sobre os symbolos sagrados da 
nossa santa religião, affrontando a* crenças di quasi una- 
nimidade da nação brazileira. Quando o porteiro do Tri- 
bunal viu os estragos feitos na sala do jury, perguntou 
cheio de horror a um dos ban lidos quem praticara aquelle 
attentado, e o sicário respondeu frio, cyoico e impertur- 
bável : 

— Está cumprida a lei ! 

Sejamos justos e confessemos a verdade. 

O desalmado não deixava de ter sua razão. Cego pelo 
fanatismo de sua seita, ignorante e perverso, tinha elle 
além disso o exemplo que pariu das regiões oííiciaes 
onde reside o mesmo espirito e se desenvolve a mesmi 
anarchia. 

O governo mandou eliminar das escolas publicas o 
ensino religioso, e retirar os symbolos sagrados, como se 
essas escolas nàoíossem frequentadas, em sua quasi tota- 

26 
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cumplice. Sobre sua cabeça maldita pesam todos oá 
anatberoas, fulminidos pelas victimas de seu génio satânico 
e de suas entranhas de fera. 

K' precisa que o povo, pira castigo desse mmstro, o 
agarre pelas orelhas, o conduza paia a praça publica e 
latKe-lhe na face horripilante o escarro Jo desprezo 
nacional. 

31 de Maio de 189*2. 




sr. general Floriano Peixoto está se revelando tal 

qual é, incapaz e inepto. 

A publicação dos telegrammas expedidos por s. exc. 
ao visconde de Pelotas e ao general Barreto Leite é o tes- 
temunho mais eloquente e a mais inequívoca prova do que 
acabamos de avançar. 

Eis os telegrammas : 

c Visconde de Pelotas.— Fico inteirado de terdes assu- 
mido o governo desse estado e íaço votos ^)àra que com 
vosso prestigio possaes, sem o menor abalo, fazer com 
que o Rio-Grande entre definitivamente no regimen da 
tranquillidade e da segurança publica. Como sabeis, acha- 
se a frente das forças federaes nesse Estado um dos " nossos 
mais dístinctos camaradas, general que ao seu reconhecido 
mérito ieune a qualidade de ser uma garantia para a 
Republica. Confio que elle saberá cumprir com seu dever 
e não intervindo na politica local e limitando se ao papel 
que lhe cabe nos termos da Constituição Federal. 

Saudo-vos.— JF/onemo . » 

« áo general Barreto Leite— Sentindo que vos tenhais 
visto na contingência de resignar o cargo de governador 
desse Estalo, onde tão bons serviços prestastes com o 
vosso espirito recto e conciliador, não posso entretanto 
acceitar a recriminação que fazeis ao meu governo pelo 
retardamento das providencias que dizeis ter pedido no 
empenho de manter a ordem e assegurar victoria, pensa- 
mento politico que representais. 

Tenho consciência de que para manter a ordem public* 
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nesse Estado, meu principal objectirc, nunca vos recusei 
meu concurso, como não recusarei a quem quer que sejd 
que pelas alternativas rJa politica for collocado nt direcção 
de seu governo ;e o que iarei até onde chegarem minhas 
atiribuições. Concluindo devo vos declarar que, desprendido 
completamento interesses políticos, nada mais quero, cadi 
mais aspiro do que a consolidação da Republxa, o prestigio 
da auctoridade e o respeito á lei.— Floriano.» 

Como se ?ê, o sr. Floriano Teixoto, saudando ao 
visconde de Pelotas, por ter assumido o governo do|Estado 
do Rto Grande do Sul, não se s&be em nome de que princi- 
pio, teve o cuidado de lembrar-lhe que á frente das forças 
íederaes naquelle Estado se achava um general que ao 
seu reconhecido mérito reúne a qualidade de ser uma 
garantia para a Republica. 

Ao bom entendedor meia palavra bista. 

Essa referencia lisonjeira ao commandante geral das 
forças federaes no Rio Grande do Sul envolve sem duvida 
uma ameaça ao novo governador, a quem se pretende dizer 
que, se não obedecer ás inspirações do centro, ficará 
sabendo que o general Bernardo Vasques é umi garantia 
para a . HepuUica. 

E' curioso e engraçado que o chefe do Estado faça votos 
para que o sr. visconde de Pelotes com o seu prestigio 
possa, sem o menor abalo, fazer com que o Rio Grande 
entre detinitivamente no regimen da tanquillidade e da 
segurança publica. Isto quer dizer simplesmente que es 
srs. dr. Barres Cass 1 e generd Barreto Leite não unham 
prestigio para, realisar esse desideratum, e por isso o Rio 
Grande não tinha podido entrar definitivamente no regimen 
da tranquilidade e Ja segurança puLPca. 

Pelo tetegramma expedido ao sr. Barreio Leite, vê-se 
que este, communicando que havia resignado o cargo de 
governador, tizera recriminações ao governo federai pelo 
retardamento das providencias pedidas para maner a 
ordem e assegurar a victona do pensamento politico, que 
o mesmo general representava no Enado do Rio Grande 
do Sul. Mais um desUIudido, re^onhecenlo 3 Mu de 
sinceridade dr general Floriano Peixoto, que, mandando 
publicar o telegraruma do governador re«ígnatario torm u 
publico o sabonete que este lhe passara, exprobando a 
demora das medidas solicitadas para manutenção da 
ordem. 

O paiz íicou sabendo que a causa da retirada do general 
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Barreto Leite do governo foi a falu de providencias, que 
ò sr. Fl riano Peixolo nào quiz tomar, afagando sem duvila 
o pensamento de ir u d ar as figuras do palácio do Rio 
Grande, substituindo-as por outras que melhor se prestassem 
a seus planos de conquista. 

Que se desse essa troca de telegrammas entre o governa- 
dor resignuario que desembuchou, e o chefe dd Estado que 
se defendeu exaltmdo suas virtudes, não ha que estranhar, 
porque cada ujq estava no seu direito. O qu«\ porém, não 
se justiQca ò que o sr. Floriano Peixoto commeltesse a inép- 
cia de dar a conhecer ao publico o que se passara na 
intimidade por meio do fio 3lectrico. 

No manifesto dirigido ao Estado, o general Barreto 
Leite teve a delicadeza de oceultar a causa verdadeira de 
sua renuncia. Entretanto o vice-presidente da Republica 
nào teve acanhamento de apresentar se em publico cora a 
cara ensaboada, dando desculpas de papa terra e juuiíicando- 
a com razão de cabo de esquadra. 

O sr. Barreto Leite viu-se obrigado a resignar o poder, 
mas não deixou de dar uma esfregação no govern ), tornando- 
u respoisavel pelo retardamento das providencias neces- 
sárias para manter a ordem e assegurar a victoria do pen- 
samento politico que representava no Rio Grande do Sul. 
Quem, no meio de tudo isso, se mostra quieto, como se 
não lhe tocasse por casa é o sr. Antão de Faria, que não so 
dá por achado, e que nem se lembra mais dos «eus amigos 
que acabam de ser enxotados do poder p)r manobra* do 
vice-presidente da Republica. 

Seja. porém, como fôr, o que não padece duvida é que 
â situação do Rio Grande é das mais melindrosas e arrisca- 
das. Àpezar do prestigio do sr. visconde do Pelotas, os 
ânimos não se acham tranquillos, nem assegurada a paz 
naquelle Estado. Pronunciam-se certos syraptomas amea- 
çadoree, que trazem em sobresalto toda aqueih população 
agitada. 

O sr. visconde de Pelotas que aguente-se no balanço. 

Se contar com a lealdade do general Floruno Peixoto, 
estará irremissivelmente perdido. 

Esse homem está íadado a atraiçoar o mundo inteiro. 

Cautela, visconde ! 

Prepare o sabonete l 

15 de Junho de 1892. 



Impagável Fernando Lobo ! 
Delicioso ministro da guarda nacional ! 
No furor de que está possuído de reorganisar essa 
milicía*destinada a defendera Republica e garantir a inte- 
gridade di pátria, nem es mortos escapam á acção demo- 
lidora do incomparável secretario da pasta de todos os 
negócios. Quando é necessário abrir vaga p ra aproveitar 
uma vocação be!lico?a,^o sr. Fernando Lo£o empunha a 
durindana da justiça e decepa a cabeça dos mesmos adver- 
sários que já não existem. 

O homem do interior, da instrucção publica, da justiça, 
da hygiene ede outras cousas mais, é terrível em seu furor 
e inexcedivel na sua coragem ! 

Tínhamos lido muita cousa intores>ante sobre o 
amnistiado da Campanha, mas não queríamos dar credito a 
tudo quanto se lhe attribuia. Agora, porém, ficámos conhe- 
cendo sua força, achando que é pouco tudo que se diz a 
seu respeito, porque realmente o secretario do sr. Floriano 
Peixoto é capaz de... todas as asneiras 1 

Quem lê os actos oííiciies do nrnistro separatista* 
sente se tomado de pavor, porque o terrível não poupa 
nem os próprios mortos, reformando-os nos mesmos postos 
que oceupavam em vida. 

Que damnado 1 

Nào se pense que inventamos para ter o prazer de 
troçar o general rommandante em chefe d* guarda na- 
cional dos Estados Unidos do Brazil. Nem ao menos ; tn 
exageração da nossa parte. Nos últimos actos praticados 
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pelo sr. Fernando Lobo lemos o seguinte que nos faz arri- 
piar os cabellos : 

« Comarca do Amparo. — Foi reformado no mesmo 
posto, o tenente coronel commandante do 28° batalhão de 
infanteria intonio Pires de Godoy Jorge.» 

Esse disiincto cidadão, que figurou na politica da 
terra como chefe do partido liberal, falleceu em Marco de 
4890 ! £ entretanto o furibundo ministro, profanando as 
cin7as do illustre morto, teve a crueldade dereformal-o no 
mesmo posto, sem querer dar-lhe o merecido accesso. 

Que vingança pequenina ! 

Assim como us mortos são reformados por castigo, 
quintos cadáveres não serão promovidos por merecimento I 
SanJo assim, pode dizer-se que a guirda nacional do sr. 
Fernandj Lobo es f á cheirando a defuncto. Principia pelo 
próprio ministro, que já se acha em adiantado estado de 
decomposição. Nã > ha muitos dias o tenente-coronel Manuel 
Cotta deitou-lhe uma pà de terra sobre a sepultura, à 
beira da qual o general Fstevão Ferraz entoou-lhe uma 
e«jecie de memento. 

Como se sab?, o sr. Fernando Lobo tirou-ee dos seus 
cuidados e suspendeu por tempo indeterminado o tenente- 
coronel ManuePCom do exercicio do cominando do 8 o 
bat.lhão de infanteria da guarda nacional do Districto 
Federal. A victira?. iramediahmonte reclamou contra a 
prepotência do sanhudo ministro, a quem o sr. Fliriano 
Peixoto dirigiu uma caru passando-lhe forte reprimenda e 
ordenando-lhe que reconsiderasse o seu acto. 

O sr. Fernando Lobj fez-se de valente e resistiu à 
ordem do vice-presidente da Republica. O pobre ministro 
foi escovado em regra nas columnas d'0 Paiz, que o trouxe 
de canto chorado. 

áuppunha se que o animal linha tomado o freio no dente 
e (ue não havia quem o pudesse conter na disparada. O 
sr. Floriano Peixoto, porém, geitosaraente amaciou o pello 
do bruto, passou-lhe o barbica:ho e o fez parar, desmanchan- 
do a differença. Quinio raeno* se esperava, eis que appa- 
rece o decreto de \\ do corrente, reintegrando no exercicio 
do respectivo cargo o tenente-coronel commandante do 8° 
batalhão de infanteria d* guarda nacional Manuel Cotta. 
Se o ministro tinha de ceder à intimação do chefe do Estado 
porque não o fez logo ? 

Parece ter querido imitar aqualla aiimi' qu) só las 
empaca, quanto ó fjrtemente esporeado. 
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Àgora veja-se a troça que o commandante superior 
general Estevão Ferraz e o tenente-coronel reintegrado 
fizeram quando foi publicado o acu do sr. Fernando Lobo. 

O general fez baixar a seguinte ordem do dia : 

c Tendo sido por decreto de homem, publicado no 
Diário ufficial de hoje, reintegrado no exercício do respe- 
ctivo posto o tenente-coronel commandante do 8 o batalhão 
da guarda nacional, sob meu cominando, Manuel Cotta, 
congratulo me com toda a corporação, especialmente com 
o referido 8 o batalhão, pela satisfação com que recebe em 
seu seio tão dedicado e patriótico cidadão.— Estevão José 
Ferraz, general de brigada.» 

O tenente-coronel Manuel Cotta, ao reassumir o 
commando do seu corpo, debochou o ministro do seguinte 
modo : 

c Commando do 8 o batalhão de infanleria da guarda 
nacional da Capital Federal— Ordem do dia n.— Em cum- 
primento da ordem do dia n- 32, publicada hoje, e deter- 
minação verbal do digno general Estevão Ferraz, comman- 
dante superior da guarda nacional, reassumo u commando 
deste batalhão do qual fui dispensado por decreto de 45 de 
Junho pretérito. O patriotismo, primeiro sentimento que 
deve encaminhar todos os ?ctos da guarda nacional, impõe- 
lhe o dever de respeitar, sem discussão, áfem objecções, 
as auctoridades legalmente constituídas, e cumprir Oelmente 
.as ordens delias emanadas. 

« Sois testemunha de que sempre recommendei a mais 
completa abstenção da politicigem e a exicta observância 
ás determinações dos nossos superiores, em prol da paz e 
tranquillidade da família brazileira e consolidação das 
instituições republicanas. 

«Ao reassumir ocomnnnio do 8 o batalhão, confirmo 
todas essas minhas recommendações anteriores, aos officiaes 
meu? amigos, que u. r auo-me em suppor o são todos, pa- 
tenteando-lhes o meu reconhecimento pelas delicadas atten- 
ções de que me tem cercado, em todos os tempos. Com 
o fito sempre no bem estar de nossa querida pátria, na 
felicidade da família brazileira, na estabilidade e firmeza 
imperterrita das instituições republicanas, tendo a justiça 
por guia, a disciplina por norma, e a purezi de nossas 
consciências por tribunal elevado, poderemos esperar que 
esta democrática instituição venha preencher, era éçoci 
muito próxima, os seus nobres e alevantados intuitos. 
O honrado general, que actualmente nos dirige, nos ensina 
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sr. vice-presidente da Republica recebeu da Bahia em 
data de 42 do corrente o seguinte telegramma: 
« Posso asseverar-vos que é inteiramente falsa a pu- 
blicação do jornal O Pau, annunciando deposição em pro- 
jecto, do governador, sendo esse acto criminoso sustentado 
por forças federaes. Cidade plena paz. 

c Às forças federaes, muito disciplinadas, só obedecem 
á minha voz. Não me presto a manejos politico* ; conhe- 
ço minha posição e sei fazer respeitar-me, como fazeis 
justiça prévia acTmeu caracter. O governador Rodrigues 
Lima, correcto até hoje, mantém commigo as melhores 
relações de estima e confiança.— Saudo-vos.— General Lima 
e Silva** 

E' bem possivel que ,os leitores não se lembrem mais 
desse general heroe de mil batalhas, que com tanta arro- 
gância diz agora não prestar-se a manejos políticos, conhe- 
cendo sua posição e sabando fazer-se respeitar. Pois o sr. 
Lima e Silva é aquelle mesmíssimo que no Rio Grande do 
Norte, como coipmandante do 35° batalhão de infanteria, 
depoz, prendeu e deportou o governador dr. Miguel de 
Castro, que além de tudo é deputado federal pelo mesmo 
Estado. 

Tendo adherido ao golpe de Estado de 3 de Novem- 
bro por telegramraa dirigido ao marechal Deodoro, a quem 
felicitava pelo acto patriótico que acabava de praticar 
dissolvendo o congresso, esse celebro general mantinha as 
mais cordeaes relações de estima e confiança com o dr. 
Miguel de Castro, a quem na véspera de sua deposição pro- 
mettera o mais decidido apoio. 

L 
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E prudente qae o dr. Roirigaes Lima, governador do 
Estado d? Babia. nlc se fie mu. to ne-si> «egurínsi* por 
pirte do general L'ma ~ S 'v*. .jue fOie f-tcilmeate modir 
de sentimento*, qiãMi raen* -e esperar, obedecendo a 
outro* iajpGU.s e se^osnd ouíras in*p:r-.çije*. 

Es*e lelegramma dirigi Jo ao vi:e-presidente da R*p«- 
blíca não deve tranquilizar o dr. Rcdrigues Li mi, porque 
nem o sr. Limae Silva nem o sr. Floriano Peixoto podem 
inspirar confiança pelo qae dizem e pelo qae escrevem. 

£lle3 !á se entendem a sen modo. ^endo mais seguro 
qoe ninguém jore na pahvra des>es doa* heroes. qae 
quanto mais asseveram, tanto mais longe estáj de ser 
acreditados. O sr. Liou e Silvino Rio Granie Jo Xorie 
não se prestou somente a manejos poiiti:os. servia de 
instramento áqaelles qae mais o depriraum e eniivalba- 
vaio. 

Foi elle quem restabeleceu no poder o dr. Pedro Velho 
qae em outros tempos escrevia a um seu amigo, pedindo 
instantemente que fizesse retirar do comman lo d? batalhão 
aqaella verdadeira pústula. O sr. L»mi e Silva não podia 
ignorar o juizo que o dr. Pedro Velbo formava a seu res- 
peito, e entretanto prestou se a levantar s*ia influencia 
official no Estalo, concorrendo com as fcrça* íederaes scb 
seu commando pira depor o dr. Miguei de Castro, com 
quem mantinha as melhores relações de e>t:ma e confiança. 
Já se vê qae a palavra de um general, que fui ta assim aos 
seus compromissos de honra, não tem valor algum, não 
merece fé e muito menos inspira confiança. 

Desgraçadamente, porém, são es*es os typos que 
figuram nas culminancias des?a repub'ica poare e* corre m- 
pída. Sob este regimen falsificado, é preci-o repetil-o á 
saciedade, tem-se praticado escândalos que nunca $o viram 
nos tempos ne'astos da monarch»a. 

Ainda agora no seic da camará repetiu-s? ura cesses 
com a mais revoltante connivencia do governo federal. O 
dr. Pedro Velho, que 'oi elevaju ao psder pela intervenção 
de uma verdadeira pústula, segundo o seu próprio juizo, 
entendeu que devu pre ; enleir aj *«:u Jelicicsu ;rmãu 
Augusto Severo com uroa cadeira de deputido no congresso 
federal. 

A eleição do irrrã r i do g<v rfi.-.!:«r c. r < ev: íenlemente 
nulla, porque o felizardo, no temp-» d. sr. n,a ectui Dccdoro, 
obtivera o privilegio de um engenho central com garantia 
de juros peto Estado. No seio da commissão de verificaçát 
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de poderes foi allegada e provada essa incompatibilidade 
manifesta e incontestável. 

A maioria da commissão, porém, que é governista e 
como tal disposta a albardar tudo, considerou legitima essa 
eleição fraternal, despresanclo a incompatibilidade resultante 
do privilegio com favores pecuniários do Estado. O depu- 
tado Milton deu parecer em separado annullando essa 
eleição sob todos os pontos de vista escandalosa. 

Travou se o debate uo seio da camará, sendo tão bri- 
lhante a sustentação do voto em separado pelo deputado 
bahiano que parece ter a maioria se convencido da incom- 
patibilidade arguida ao candidato irmão do governador. 

Estando a questão nesse pé. lembrou-se um alchimista 
da ca nara de suggerir um meio de sanar as diillculdades, não 
menos immoral do que a própria eleição. Se o candidato 
privilegiado desistisse dos favores, qut> o decreto de con- 
cessão lhe assegurava, acamira poderia licitamente reco- 
nhecei o deputado, porque :issi»n de>»pp*reeia o principio da 
incompatibilidade ! 

E o irmão Severo correu à secretaria da agricultura, 
desistiu nas mãos do sr. Sdr£>.!ello, que apressouse a 
lavrar o decreto de desistência* envida lo u aind* fresquinho 
ao vice-presidente da Republica p*ra a<sigQal-U e remetteí o 
á mesa da camará dos depuud^s. 

No antigo regimen coinmáUeraoa-se muitas patifarias 
em matéria eleitoral, mas essa de tão grosso calibre estava 
reservada ao regimen da legalidade. O principio que sem- 
pre dominou, era a annullnção dos votos, que recahiam 
sobre o candidato incompatibilisado. A incompatibilidade 
produzia seus e tf eitos no acto da eleição, e tornava-se e Afe- 
ctiva na verificação de poderes. 

Agora i hermenêutica ò outra. 

Qualquer desistência posterior íaa alliviar o candidato 
da incompatibilidade, que o tornava incapaz de receber os 
sufifragios de seu irmão governulor. O sr. Augusto é 
Severo no n 'me, nus pouco escrupuloso nos meios de oc- 
cupdr umi cadeira no congresso nacional. Além desse 
privilegio cjncedido pelo governo federal, o candidato ir- 
mão do governador é concessionário de outros no Estido 
que pretenda representar. 

O sr. Floriano Peixoto e o sr. Serzedello concorreram 
pira ferir de morte a lei eleitoral, que estabeleceu a in- 
compitibiliiala para aquiles que gosavam de favores do 
Estado. 
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O candidato pouco svnro desistiu para poder eatnr 
na càmua, alliriado do peso daquella tremenda incemp* 
libilidade legal, que o privava de promover a felicidade 
de seu Eslado e assegurar a gloria de sua família privilegiada. 
No tempo da monarchia tivemos as camarás dos Fagunán 
e dos Servis, que fizeram as delicias dos amgos da troei. 

Agora seb este regimen da legalidade temos a caman 
dos Seteros que desistem antes de entrarem para o 
recinto ! 

Que a desistência lhes faça bom proveito 1 

34 de Julho de 189?. 
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que haja quem nos considere exagerados, 
o expomos o lado ridículo da <je«gr;i<;ada situação 
) acha o paiz. 

Os idolatras do marechal Floriaoo Peixoi 1 , no empe- 
nho sem duvida de modificar a horrível inrpressão que a 
perversidade do déspota tem (causado no espirito nacional, 
arranjaram uma scena em que pile app. tecesse como 
homem de coração, capaz de enternecer secou os infoi turnos 
alheios, amigo e protector das creanças desval das . 

Quando lemos na Gazeta de Kottcias a exposição desse 
episodio, que o O Pai: denominou tocante, comprehende- 
mis lego que se tratava de uma verdadeira jarça mal 
arranjada, característica do regimen da fraude e da pata' 
coada, que per escarneo se chama regimen tia Ip nulidade. 
A estranha apparição de um menino no palácio liemaraiv, 
implorando a protecção do sr. Floriano Peixoto, na occasião 
em que a este se dirigiam felicitações pelo movimento de 
93 de Novembro, mereceu da imprensa lluminense os mais 
pomposos encómios, que so fizeram estender á delicadeza 
de sentimentos do vice-presidente da Republica. 

O Diário de Noticias, cheio de enthusiasmo por esse 
acontecimento, depois de encarecer os meiiios da creança 
chamanda-a de esbelta, alegre, iniellígente e desembaraça- 
da, que não se atrapalhava com os reremoniaes que enlão se 
realisavam, concluiu por este modo : 

< Só desejamos, applaudindo o procedimrnto do ilus- 
tre chefe do governo, que ao pequeno de homem estrj t 
reservado um brilhante lutam.» 

Parece incrível que a nós, pobres jornalistas da rora- 
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não escapasse o lado burlesco de<si s-viu que á primeira 
vista se revelava d« um ridiculi» irn^i-iivel. quando a cer- 
tos orgães illustrado* du j-iriiali^n-j llmninen-:e se afigurava 
de uma belleza tocuiioe inr :ii;r-.ravi I ! 

O menino, puiéin, s- < nvirif/n-i d » burra r a pinturi 
desse quadro, que os /i;/v,\/,i S [inlum i^parulo pira pro- 
duzir sensação, (^usoii uq< t sp'MMr f i u •"• esj-a creança nâa 
se tivesse assustado nem •«*;■ ■■/.■•<*«' i •■ ir!"«;r íurn ti clio-pie 
das rarncas que lhe fizera u Imi-hun-l Flurpmo Peixoto. Me- 
nino de coragem, dissemos nó- ! Airora pelemos accrescen- 
lar :— menino das arábia* ! 

E p\ra que os nossos leitores não supponham que 
estamos a phantasiar. ridi>:uLiris :iiJu c< n-as sérias, vamo* 
reproduzir o que sob o titulo— m^n h- '/</■' ^mm^th» — escreveu 
o Jornal do Coniwrr.io, do llio ius se^uiiit-.** termos: 

« Antfc-hontem, por o~ca-íão do c-.iri^j j no palácio do 
governo, apresentou-se um menor A** nome Ma mel Lúcio 
Marques ao sr marechal pivsi.leiít-j da lt"publica, solicitan- 
do des. exc. protecção pira s-jr remedido pira o seio de 
sua família, residente no Pará, ou entfn para ser ai.nittido 
como alumno hj Cullegio Militar. O sr. marechal eulie- 
gando-o aoscuididos do seu ulll/.ial do g.binfíie, ordenou 
que elle íoAe incluído naqmlb; e.ileír 1 !). líoatem pela 
manhã cmdin-se o menor >!a ca>:t d r. uílici ;l «íri gibin3ld. 
Mais tarde compareceu ni rcpirlição da policia Maria A. 
Fialho, moradora á rua do Lnradi: n. 70, JizenJj ser a 
mài do menor Marques, cujo verJiJeiro n.ime era Joaquim 
Faria Blanco. Disse Maria que seu lilho havia estado eu 
sua casa hontem mes>mo, tenJo-lhe sublrahidi um annel e 
uma pequena quaniia, de?*p;nivcciidú cm segui 1a. O dr. 
1 o dslegado auxiliar já providenciou sobie a prisã) de 
Blanco.» 

Essacreança cabrita, r./c///v f inUdlijcnlc r desembaraça- 
da não merece prisão pjr esses brinquedos próprios desui 
edade. 

Severo castigo merecem aqueiles quo a induziram e 
engajaram pua representar esse pnpel. Urna das du**: 
ou esse menino foi industriado para dar oc:asiij a que se 
manifestassem os peiuinunnos d ílicidos dj sr. FiorianD 
Peixoto, on por si me^mo cun^eb-Mio plano de debocharas 
festas commemorativis do ''/*•'!///" '/-) llvichnúo e do dcsastn 
das ceroulas do sr. Custodio do Melh. No primeiro caso 
devem ser eauigalos o< que abularam d* vivacidade da 
creança ,para illudir a ingcnuidide da velhice imbecil. 
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Se, porém, foi o menino quem se lembrou de arran- 
jar e pôr em execução aquella scena cómica, merece elle 
pomposo elogio em ordem do dia, sendo até distinguido com 
os bordados de general de brigada. 

E' preciso comprehender que se trata de uma creança 
de 40 a 1^5 annos de edade, que teve a inspiração de apre- 
sentar-se no palácio do governo, em occasião de cortejo 
oííicial, para debicar os maioraes da Republica, commoven- 
do e enternecendo a todos com a narrativa de seus infortú- 
nios a ponto de arrancar afagos e caricias do coração em- 
pedernido do bacharel Floriano Peixoto. 

Seja, porém, como fôr, o que está provadissimo é que 
esse menino é um verdadeiro prodigio. Ou tivesse elle 
servido de instrumento para representar umi scena de effei- 
to, ou tivesse obedecido a suas próprias suggestões de 
trocista prematuro, não podemos deixar de admiraf o seu 
sDberbo talento e sua assombrosa vocação para o género 
debochativo. 

O menino Blanco ou é um suggestionado ou um inspi- 
rado. Onde, porém, esse menino se revelou imis admirável 
foi na lembrança que teve de apresentarse no palácio 
Itamaraty dizendo-^e natural do Pará. 

Adevinhando sem duv da que o sr. Floriano, pela elas- 
ticidade de seu caracter, aprecia tudo o que vem da terra 
da borracha, o menino procurou tocar nessa corda sensível 
inculcando-se conterrâneo do sr. Sezerdello Corrêa I 

Felizmente para poupar mais essa vergonha ao paiz, o 
corpo diplomático estrangeiro não ccmpareceu ao cortejo, 
deixando de testemunhar essa scena degradante, em que o 
chefe do Estado servia de ludibrio ao espirito trocista de uma 
creança de 40'annos ! 

Se o corpo diplomático tivesse estado presente, seria o 
caso de dirigir ao bacharel Flori mo Peixoto uma nota 
collectiva intimando o a resignar o poder por incapaz e 
ridículo. 

Imbecii I 

Até as creanças o debocham e se divertem ásua custa ! 

29 de Novembro de 1892. 




lisfarçamos as syrapathias que nus desperta o 
vimenio revolucionário ijnts so opera no Esiado do 
.ode da Sal. 
governo esta danda o mais triste signsl de fraqueza, 

espalhar que os patriotas que dirígettt essa campa- 
rtadora.atleftlam contra as instituições republicanas, 
njo a intuitos de restauração rnoõarchica. 
sas constantes imputações cavilosas iGna vivido os 

da legatiiladt;. Nem por sombra alludem aos mas- 
|ue tem havido no Rio Grande do Sul, causando 
o e borror á população, que fugia espavorida pari a 
irangeira 'ifim de escapar a sanba feroí dos domi- 
. Occulta-se propositalmente esta gravíssima cir- 
icia que é a base capital da revolução, para 
r-sa planos restauradores cora o ti m de provocar as 

legalistas contra us salvadores de sua pátria 
ia. 

trlnctpio tingiam que nio davam importância aos 
de invasão, alardeando oraa força e prestigio que 
.te naj possuíam, e com que acreditavam poder 
lar os federalistas que estivam se organisando na 
l. 

m disso o governo, pelo Diário Oficiai, desmentiu 
ricamente esses boatos, aítlrroaodo que o Estados» 
3tn completa paz, que só na mente dos especulado- 
Br-se-hia considerar perturbada. 
ia-se em tom de desprezo t[ue ns emigrados estavam 
lelados, sem armamento, sem recursos, sem eleinen- 
jualidade alguma, accrescentandose a círcnmstancia 
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notável de profundas divergências entre seus chefes, qae 
por isso se viam impossibilitados de coTibimr um plaoo 
de ataque deliaitivo. Eu quanto, porém, se divulgavam 
essas mentiras ofBciaes e ofliciosas, os emigrados se arre- 
gimentavam convenientemeote preparando se para a grande 
luta, a qae eram arrauados pelo patriotismo que os 
inspiravt. 

Ainda diante dessa perspect vi de revolução, se repe- 
tiam as scenas miis desoladoras de latrocínios e assassina- 
tos, praticados impunemente em nome da legalidade, lan- 
çando o susto eo terror no seio das famílias no-grandenses, 
victimas de brutal canibalismo, expostas ao furor dos 
legalistas, con Jemnadas á miséria e á deshonra, abandona- 
das aos instinct^s ferozes de seus implacáveis perseguido- 
res. 

Nas regiões do poder não existiam nem o espirito de 
justiça nem os sentimentos de humanidade. Todos os 
olhares se voltavam cheios de confiança pira os lidos da 
fronteira, cnie se agglomeravam os expatriados que deviam 
ser um dia. os vingadores das vinimas de tantas atrocidaies. 
A onda ÍQi.crescendo, avolumando se oom as ligrimis dos 
desbordados da sorte, formando-se legiões de patriotas, que 
intrepi lamenta se atirarim no campo de batalha para 
libertar seus, irmãos opprimidos, esmagir o despotismo, 
salvar a Republica e vingar a humanidade. 

Atordoados, porém, cem esse suecesso, com que imbe- 
cilmente não queriam cont»r, recorrem á velha táctica de 
desvirtuar os sentimentos que o inspiram e que todos 
conhecem, attribuin Jo-o parvamente a pi «nos de restauração. 
E' preciso notar qae n s&e movimento patriótico ar In m se 
en penhados muitos distinctos repullieanGs, que não con- 
correriam cqm ns seus esforços e com a sua bravura para 
o anniquillamento do novo regimen e restauração da 
monarçhia. * 

Despachos .expedidos Cdlcuhdamenle denunciam que o 
armamento a; rehendido na lancha Carmelita fora comprado 
com dinheiro fornecido pelos monarchisias de São IVulo... 
Isso, além de parvo, é irrisurio. Corço se poule . ; :iber que 
aquel.le detorminado armamento fora adquirido com dinheiro 
enviadp deste Estado ? 

Outro telegramma diz que o dr. Antão de Fa r ia che- 
gando a Porto Alegre, aconselhara a seus amigos 'que se 
retrahissem visto tomo. Barros Cassai tinha descoberto no 
plano da revolução intuitos restauradores ( o • 
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£ entretanto esse despacho é desmentido pelo próprio 
'. Antão de Faria ! 

Depois de tudo isso apparece apUavra solemde do sr. 
ti 5 * ioriano Peixoto, que respondendo à conoraissào (te repu- 
licanos que foram ao Itamaraty offerecer seu. apoio ao 
overno na actual emergência, podia affirmar que os inimi- 
cs da pátria, na sua maioria estrangeiro*, empunhavam a 
andeira restauradora. / 

Esta affirmação do vice presidente da Republica, além 
e cavilosa, é temerária, porqte, fazendo uma imputação 
«que não è acreditável, envolve ao mesmo tempo offensa 
gravíssima a duas naçõ-s que pelo mencs oíficialmente se 
consideram amiga?. Esses es'rangeiros que o sr. Floriano 
Peixoto atllrma conslituirem a maioria do movimento re- 
volucionário, só podem pertencer ás Republicas Argentina e 
do Uruguay. E , .engraçado attribuir a republicanos nacionaes 
6 estrangeiros pensamento de restauração monarcbica. 
Além de que, diga-se a verdade núa e crua, a palavra do sr. 
Floriano Peixoto nem merece íé nem inspira confiança. 
Todos se devem recordar da repugnante larça de \% de 
Abril, em que o chefe do Estado representou o papel de 
protogcnista, simulando um plano de conspiração para pcder 
desterrar seus adversários. è 

E' por isso que sentimo nos tomados de verdadeiro 
assombro quando vemos o dr. Luiz Murat, pondo se ao 
serviço dosr. Floriano Peixoto, inspirar-se nas palavras por 
este proeridas á commissão que foi apresentar-lhe a moção 
votada por mais de mil republicanos. Convém reproduzir 
o que disse o dr. Murat, que enternecido fci ajcelhar-re aos 
pés tortos do vice-presidente da Republica ; 

«As palavras pronunciadas hontem ptlo chefe do 
Estado á coramissào encarregada de entregar-lhe a moção 
votada por mais de mil pessoas, doix»m claramente sentir a 
todos os patriotas que graves acontecimentos se preparam 
infenso* à llepublica. Se s. exc. o disse é porque, de facto, 
os monarchislas estão machinando nas trevas.» 

E é o dr. Luiz Murat quem jurando nas palavras do sr. 
Floriano Peixoto, chega a umi conclusão dessa ordem 

Logo. concluímos também por nossa vez. é verdade 
tcdo quanto o vice-presidente da Republica attribuiu ás 
victimas desterradas pelos acontecimentos de 12 de Abril. 
Se o valor moral das palavras do sr. Floriano Peixoto rela- 
tivas aos movimentos do Su! é tal que faz o sr. dr. Murat 
renegar o seu passado para pôr-se ao serviço do governo, 
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aesse caso foi o illostre patriota injusto qiaado poz eaa 
4*T)da o qoe disse ello eoia relação aos crtuptrodoro do 
11 de Abril. 

Queaa o poderia prt Ter? 

Já o marechal Fleríano Peixoto serre de oracolo ao dr. 
Lai* Merat E é tal o ealhaslasaso qoe o ioflama, 
J i ffO f oa o o coko qoe reade ao ooto ideio, qoe rb e ga 
oo rasgo de patriotissse do chefe de Estado. 
indo-se disposto a asorrer pela Repabtica- 
O dr. Laia Morat também oferece em holocaaslo o se* 
ceataato qoe a&n*tit*:çdes se ceosolidem e irasH- 
1 pora gne, heara e gloria do sr. Floriaao Peixão, a 
cijje fedo se acha, o ceai qaem abraçado deseja descer à 




IBo lhe iavejamos o gosto ! 
4 de Março de 1893. 
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ultima eleição precedida do Districto Federal veiu 
ainda uma vez demonstrar a impopularidade que cer- 
cão governo do raàrschílFloriano Peixoto. 

Não ha arma mais tremenda do que a ] o desprezo 
publico, revelado nessa abstenção do eleitor do de toda a 
parte nos comícios eleitoraes. Como é expres iva e esma- 
gadora essa condemnação fulminada sobre o 4 verno federal 
pela população do Rio de Janeiro. Em um 1 cidade que 
conta para mais de 500 mil almas, formando uma circum- 
scripção acima de 30 mil eleitores, só concorram às urnas 
4500 e poucos cidadãos, obtendo o governo o ridículo 
resultado de 841 votos 1 

Não se pôde crer que no Districto Federai só existaip 
1500 e poucos republxanos, porque, se assim fosse, o novo 
regimen estaria alli redondamente condemnado. O que se 
deve acreditar é que os próprios republicanos do Rio não 
querem sanecionar, c*. m sua presença e com o seu voto 
nos c omicios eleitoraes, os erros e crimes desse governo 
desprestigiado, que pretende á força importe á consciência 
nacional, que o detesta e o repelle. 

Jmagine-se por essa abstenção eleitoral o que significam 
as manifestações de adhesão e de apreço, que se têm feito 
ao sr. Floriano Peixoto, que se mostra tão ancho e tão 
desvanecido, quando milhares de cidadãos se dirigem ao 
palácio Itamaraty para felicitai o pela energia patrio f ici , 
com que está coosi lidando o regimen republicano. 
' Tanto enthusiasmo nessas tãi decantadas manifestações 
feitas ao chefe do Estado em momentos solemnes e tanta 
frieza nas eleições, em que raríssimos slo os que se dão ao 

29 
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incommodode ir ás urnas para suffragar os candidatos do 
governo ! 

Se o marechal Floriano Peixoto fosse capaz de um 
acto de abnegação patriótica, jà teria abandonado esse posto 
tão elevado, em que deve ter experimentado as mais 
tremendas decepções, vendo-se exposto ao ludibrio nacional 
que tanus vezes e por modo t£o significativo se manifesta 
para ccndemnar a sua politica nefasta e o seu governo 
maldicto. 

O homem, porém, nem se abala, nem se sente com a 
reproducção de um facto característico de seu desprestigio, 
que a outro qualquer de menos impudor tristemente im- 
pressionaria estimulando-o a renunciar o cargo, que só lhe 
tem servido para descarnar sua incapacidade e patentear a 
ferocidade de seus instinctos. Três eleições successivas 
re?lisadas no Districto Federal deviam concorrer para 
despertar o melindre de um homem que mediocremente se 
presasse, porque todas ellas têm revelado o propósito de 
condemnar esse governo desmoralisado, que só se mantém 
no poder peh fraude, pelo terror e peh violência, com que 
myslifica ein'imidi a naçào brazileira. 

Na primeira o sr. Aristides Lobo, candidato official, 
conseguiu apeftas 1500 e tantos votos para o cargo de 
senador federal. 

Na segunda o dr. Vicente de Souza, director do Diário 
Official foi suffi ajrado com igual soroma de votos, tendo 
comparecido ás urnas muito [menor numero de eleitores. 

Na terceira, que realisou-se a 15 do corrente, o dr, 
Teixeira de Souza obteve apenas 844 votos para deputado 
ao congresso nacional, sendo insignificantíssimo o numero 
de eleitores que concorreram às urnas. 

Diz com .muito espirito o escriptor do Dia a dia do 
Jornal do Brazil que o dr. Teixeira de Souza deve prestar 
relevante serviço ao gjverno, fingindo de representante do 
Districto Federal, deixando se reconhecer deputado e toman- 
do assento na camará, para poupar ao governo de que é 
amigo maior fiasco em outra eleição, a que se tivesse de 
proceder. Em verdade, se a vontade popular se manifesta 
pela abstenção, e se esta augraenta em cada pleito eleitoral 
que se su 'cede, não resia duvida de que todos os amidos do 
regimen da legalidade devem erapenhar-se no sentido de 
evitar essas manifestações de desprezo publico, que con- 
trastam cora as manifestações de apreço, que os interesíados 
phantasian) para captar as boas graçis do marechal, que $ 
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tão tolo que chega a acreditar Da sinceridade dessas 
perfeitas comedias, que se representara para lisonjear sui 
vaidade e incital-o a novos commettimentos patrióticos. 

Os exploradores, que jâ lhe conhecem o fraco, mettem 
o pobre diabo em (ôfas de grande estadista, e o idiota, 
sem nada comprehender ou comprehendendo demais nesse 
jogo reciproco de miseráveis explorações, deixa-se levar 
peias cantigas dos especuladores, especulando também por 
sua vez, submettendose a tudo que se lhe impõe, para 
consolidar a Republica e para conservar-se no poder. 

À's vezos estacamos na contemplação desse homem 
sinistro, que a fatalidade parece ter destinado para flagello 
de nossa pátria. 

Â sua figura grotesca, os seus modos aparvalhados, o 
seu todo desengonçado, dão a v essa individualidade assim 
uns tons de idiotismo, de inconsciência e de imputabilidade, 
que causam dó e inspiíam compaixão. Os seus actos, 
porém, manifestam-se com um caracter tão accontuadamen- 
te perverso, que immediatamente desfazem a impressão 
commiserativa que sua figura desperta â primeira vista. O 
marechal Floriano Peixoto è um mixto de inconsciente e 
de perverso. 

Tem cara de idiota e entranhas de fera*. 

Estudem sua physionomia apatetada, examinem aquòl- 
les traços característicos, aquella fronte acanhada, siquella 
bocca desdentada, aquelles olhos de cabra-morta % aquelles 
pés tortos, aquelle todo desconchivido, e reconhecerão um 
desses typos vulgarissimos, sem mérito, sem valor, sem 
significação alguma. 

Virem no, porém, de dentro para fora ou peneirem no 
intimo de suas entranha, e encontram no fundo desse 
abysmo um verdadeiro horror, a expressão medonha de 
um ..caracter tortuoso, um coração de fera, umi alma dam- 
nada, uma monstruosidade moral 1 

Sob o ponto de vista physiologico o marechal é sim- 
plesmente uma creatura digna de compaixão ou de desprezo. 
Estudado, porém, psycologicamen'e e á luz dos factos que 
o denunciam, é um ser horripillante.que enche de asco e de 
pavor a quantos delle se aproximam e o contemplam de 
perto 1 

E' assim que o temos visto a dirigir caricias a um 
menino peralta, que foi a ítamaraty pedir sua protecção 
para* estudar no collegio militar, n andando o depositar em 
poder de seu ajudante de ordens, de cuja casa fugiu para 
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cahir depois nas mãos di policia como gatuno, assim como 
o temas contemplado cheio de ódio, dominado de furor, 
sedento de vingança, a mandar espingardear seus concida- 
dãos, fazer ensopar de sangue o solo da pátria, para satis- 
fazer seus caprichos e cevar seus instinctos íerozas. fingindo 
que commette todos esses horrores para salvar a Republica 
em nome da legalidade. 

•Tolo e sanguinário ! 

Não admira, portanto, qne o eleitorado do Rio de Janei- 
ro, conhecendo de perlo esse monstro, se imponha o dever 
patriótico de a astar-se das urnas, quando é cbamido a 
votar, inilingindo lhe o tremendo castigo do desprezo publi- 
co. E' o único que merecem aqaelles que se assignalam 
pelo ferrete ignominioso da trahição e do crime, e se 
celebrisain pela exploração do poder, pela hypocrisia de 
seus cálculos e pela hediondez de seus instinctos ferozes» 

Parabéns ao eleitorado do Districto Federal, que tem 
sabido coniemmr a politica nefasta do marechal dos pis 
tortos. 

24 de Março de 4893. 
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[>d* donos da Republi:a têm commeltido tantos despropo- 
| sitos e tantas patacoadas que os verdadeiros patriotas 
vêuí-se ne triste contingência de ou chorarem como Heraclito 
ou rirem como Demócrito, coàforme a naUirèzi do èáso e 
obedecendo cada um aos impuros de áèu tòtapèra- 
mento. • " (> ^ '^ •" w -^ 

Nós que nâo temos pretençõos a fktriotádas,"ftòúlfàm- 
plãtodo o quadro ridículo que os republiqueiros nos offerecem 
todos os dias, setitímo-nos inélinados a> papelde Demócrito, 
que fustigava com gargalhadas ar tolcès humatas: 11 "< '" 

A verdade é que nâo sé pôde tomar Wo sét i&W^Ue ftiaem 
os senhores da situação', pelo tom earnaVàtesto que impri- 
mem a todas as manifestações de seu patriótico entitositòtmo. 
O marechal Floriano Peixoto, que jà acariciou a um Meni- 
no gatuno que foi debochal-o no próprio palado fíama- 
raty em momento sólemne, é ò protogontsta desfca wmedia 
republicana que se representa no paia parai regalo dite que 
sentem indizível prazer saboreando esses bohspritt^/w?^. 
Quando os Wanderlinòs eFlofâmbeis, orgâtiisanQohtrma 
passeiataprote^to\ foram levar a Itamaraty a batídefrtf di 
Republica sem os symtyoloá tom íjue o celfeberrtttlo Coelho 
a tinha enfeitado, pedindo ao chefe do Estado ijtíe: a defen- 
desse das profanações dos seus inimigos, cmarèchaíFI or ia- 
no deitando o verbo inflamuiado decltrou-sè dispti&o a 
derramar a ultima gotta de sangue por amor Ã bttnfoira 
republicana, que seria sua mortalha, em fdlta sem duvida 
de uma camisa de onze varas. !il ■ 

A scena nâo podia ser mais irrisória. >j 

Quem poderia acreditar que o vice presidente da Repu- 

• ' U ». • »|U. .11*-. .. , Ri, k 
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blici seria capaz do ligar importância ao írucii» da ifitiglix 

Cáo extravagante do famoso c nunca atsas lembrai" > 

que leve a idea burlesca da subuiluir na 

esphera de pernas para o ir por mu dos \taes cot» cita « I 

MM elta r 

Um ca»o que devia ser liqui lado pala policia sem i 
a «em estrépito para evilar que na rua se setuUse 
cheiro, não merecia a? honras de uma pussfiatn-prol 
nem os rasgos de eloquência patriótica do vice-r 
da Republica. Agora o movimenta revolucionaria no 1 
do Rio Grande do Sul proporcionava en*ejo aos 
mos Wantirrlnwfi t Ftorambeis pira ;<rrnnr<irem ao i 
chal Floriano Peixoto mais ardentes bifuraJa* republic 
adubidas com algumas meninas QJJicUus. 

O vice-presidenie da Republii 1 », reip^tldon i 
missão eleita na reunião promovida pelo desfruetavel 
de fazenda capitâotenenie Conceição, declarou que liuhi 
provas d -is intuitos restauradjres da revoluç-io e qii" 
disposto a morrer gloriosamente pela Hepuhlie.a com\ 
regimento em D. Pettrito. 

O que, porém, se torna notável em todas essas fanfar- 
ronadas, é que o marechal Floriano Peixoto, desejam!* I 
tanto morrer* pela Republica amortalhado na h ladein 
marca cometa, em vez de expôr-se aos pe 
recrutando voluntários para em seu lugar envial-os ao l 
tro dos acontacimentos alim de es pingar deu r em seus 
cididãos I 

Não ha quem possa conter a ri -o diante das 
dessa farça, que se represenia, figurando tanla genU 
desejando mnrter peta Republica, se deixa ticar cora 
mente nn quartel de sivide. Issi tuJr\ purém, qa< 
risível pela face ridícula que apresenta, soria siropls; 
inoflensivo provi cando gostosas gai galha ias, se nãu 
como adubo a pimenta <iu mentira que se lhe aceres 
para despertar o sentimento republicano e ferir o melioâffl 
patriótico. O roareclnl Floriano. respondendu á comn)is c ã 
dos Florambeis c Wanderliuos, disse era ti.ni solemue une 
tinha provai de que eram restauradores os ioiuitos da rera- 
voluçno, em que tomavam pane estrangeiros em SBJ 
miioria, 

Este embuste proferido c-m tar.ta sulemnidala [ 
vice-presidente da Republica, vdu realmente interromper t 
gargalhada nacional a propósito d >s cadáveres de bocc 
ainda não se amortalharam na bandeira republicana. 
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Poi felicidade, porém, o accesso passou rapidamente, 
porque o impagável almirante das ceroulas se incumbiu de 
reavivara nota cómica, mandando publicar o seguiate tele- 
gramma dò burlesca sensação : 

<r Tenho a satisfação de commuoicar-vos que as forças 
federalistas foram totalmente anniquilUdas na fronteira.» 

Esse bodo da marinha nem ao menos tem consciência 
da responsabilidade do importante cargo que exerce, porque, 
se a tivesse, nem mandai ia nem consentiria publicar esse 
telegramma que taato tem de grosseiramente inveridico, 
como de tolo e de desfructavel. 

EUe, porém o almirante das ceroulas, se deu publici- 
dade i esse telegramma que mais parece uma troça de ga- 
roto do que uma noticia dada por amigo, é sem duvida 
parque teve a ingenuidade Je acreditar que realmente as 
forças federalistas estavam cora um simples tiro de bocca 
anniquilladas completamente. Serve isto apenas para provar 
a competência do celebre min stro da marinha para julgar 
das cousas de guerra, de que entende tanto como de táctica 
nival, em que tornou-se para sempre memorável no dia 23 
de Novembro, deixando encalhar o couraçado Riachuelon* 
bihia de Guanabara. 

E' preciso, porém, que se nos entenda quando soltamos 
nossas gargalhadas assistindo á representação da farça 
republicana no scenario politico do paiz. 

Nâo é que os personagens que nella figuram, mereçam 
applausos pelo bom desempenho de seus papeis. Por' esse 
lado estão inteiramente perdidos, porque só fazem direito 
á mais estrondosa pateada por parte dos espectadores. 

O que principalmente nos provoca o riso é a enscenaçãa 
burlesca de que a peça se reveste, são as posições grotescas 
que o? typos assumem em scena, os modos aparvalhados 
com que se apresentam, a entonação ridícula com que se 
proferem mentiras, o desconchavo do entrecho e os pés 
tortos dos \arcistas. 

Quanto mais desengonçados se mostram em scena, 
merecendo pateada, tanto mais risadas despertam pela 
completa ausência de graça. 

Como artistas são desgraçados, mas isso mesmo tem 
sua graça para aquelles que, em vez de chorarem como 
Heraclito, estão dispostos a rir como Demócrito. 

Seja, porém, qual fôr o mérito dos comediantes coiao 
artistas, renunciámos de bom grado o direito de patear, 
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com tantq que fe nos deixe livre o direito de rir, assi&tindi 
á representação da farça republicana. 

Roubem-nos, se quizerem, todas as liberdades, mu, 
pelo amor de Deus, não nos prirem da liberdade di 
gargalhada ! 

2* J; v!:r; o de 1893. 



a^nire os personagens que iigui aram na politica do 
3 impe» io, conhecemos um qne sempre se distinguiu 

uelo seu grande talento, vasta illuflr&ção, fiDi ; s ; mo espirito, 
inexcedivel e invejável humor. 

ltennr liiulos ooe diflicilmenie se encontram em um 
mesmo ía-iividtio, porque nem lodos podem bj r ao mesmo 
lempo natrtvel jurisconsulto, eminente fragor e jornalista 
consummado. Afim de que os leitoras não esVjam a dar 
iraios à imaginação para adevinliar quem seja esse lurnem 
qne se astignala por (antas qualidades apreciavais, convém 
satisfazer a sua justa curiosidade dizendo sem mais rodeioa 
que nos reTerimos ao conselheiro António Ferreira Vianna. 
Consciente de sua superioridade, brilhantemente juiiiíicada 
pela inielligencia e pelo siber, Ferreira Vianna exrede-se 
muitas vezes na ironia com que fere as vulgaridades enfa- 
tuadas e no ridículo com ';ue esmaga as nulltdades preten- 
ciosas. ' 

Como orador é admirável tanto na tribuna judiciaria, 
como na parlamentar, e até mesmo na tribuna sagrada. 
Parere esquisito e incomprehensivel que um sirop'es leigo 
se lenha leito conhecer e nofabiJisar nessa tribuna, cujo 
accesso exdtisiv.imente pertence aos que exeicem luncções 
eccleiiasticas no desempenho de ministério -agrado. 

O conselheiro Ferreira Vianna, porém, descobriu o 
segredo de revelar os tbasouros de sua eloquência prodígios 
em uma cadeira reservada aos que revestidos du cariciar 
Bpostfilico são incumtiiiloí do missão - vmgelin*. Irmão da 
Ordem Terceita de São Francisco de Assis, aos domingos. 
em um vasto sa'ào do hospital da meana Ordem, envolvido 
30 
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em seu respeitável habito, assentado em uma espécie do 
púlpito, com sua compostura grave, ar piedoso e physiono- 
mia seraphica, o conselheiro Vianna, que se conhecia entfto 
pelo ncme de Frei intonio, fazia conferencias religiosas 
perante auditório escolhido, que, ouvindo aquella palavra 
inspirada, senlia-se transportar a mundos invisíveis pelos 
rasgos de soa eloquência arrebatadora e edificar pela pureza 
da doutrina que o novo apostolo pregava ! 

Conhecendo o mundo e os hcmens pelo estudo e pela 
experiência, o conselheiro Vianna nem se altera com as 
pretenciosidades humanas, nem se irrita com as injustiças 
de que é victima. 

A uns castiga com a ironia do philosopho, a outros 
perdoa cem a placidez do chrislâo. Além de que, o conse- 
lheiro Vianna, dispondo de um espirito admiravelmente 
fino, tem lembranças felicíssimas, dites impagáveis, cheios 
de graça inexcedivel. Depois que teve a infelicidade de 
perder sua virtuosa esposa, recolheu-se como que a ooo 
retiro espiritual, oceupando quasi habitualmente uma cella. 
no convento de Sanio António, de cuja ordem é provincial 
seu amigo Frei João do Anor Divino Costa. 

Quando, logo após a proclamação da Republica, se deca 
uma revolta <fc soldados oo quartel do 4°. batalhão ú& 
ai tilheria, em que se descobriu a influencia mysteriosa A& 
um personagem roythico, que se impunha á imaginação 
apavorada dos dominadores, a quem se afigurava une* 
um homem bonito usando de chapéu do Chile, foram chacca^ 
dos á presença do governo provisório muitos cidadão^ 
suspeitos de conspiração. 

Os emissários do governo foram encontrar Ferreir» 
Vianna mettido em sua cella no convento de Santo António^ 
Recebendo a intimação para r,orap°recer á presença do& 
dominadores, o illustie varão não se perturbou, conservan 
do aquella calma e aquelle sangua frio, que constituem 
sua força irresistível. Resignado ao sacrifício, voltou-s 
para os emissários do governo com verdadeiro ar d 
victima innccen»e, dizendo mmsamente :— Obedeço ás^ 
ordens de quem tudo pôde, roas peço que me permitiam^ 
para garantia de minha alma, levar commigo o meu director 
espiritual Frti João do Amor Divino. 

Ferreira Vianna arrastado á presença da junta revola — 
cionaria por suspeita de conspiração, jà não contando con 
a vida, desejava salvar a sua alma, levando seu confesso 
em sui cornpiQhui» 
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Como todo isso é expressivo e eloquente ! 
Dizem que rhegiudo ao quartel general, onde se 
achavam reunidos os donos da terra, sem perder a calma e 
o espirito, tirou o relógio e perguntou com ares de inge- 
nuidade a quem devia confiai o para maior segurança I 
Quando começaram a fazer o interrogatório, attrihuindo-se- 
Ihe cumplicidade na revolta dos* soldados e imputando-se lhe 
o crime de conspiração, Frei António tomado de surpreza 
e de liorror, exclamou era tom de victima sacrificada : 

■ — Eu conspirador? Envolvido eu em revoltas de 

quartel, quando o único militar com quem converso, é o 

sr. coronel Malvino Reis, commandante da guarda nacional?! 

Nomeado ministro do império no gabinete libertador, 

presidido pelo inclyto brazileiro conselheiro João Alfndo, 

Urei António, como que secular isando-se, deixou o claustro 

em que vivia e foi residir em casa de seu genro â rua do 

Catiete. 

As portas de sua residência de ministro escancararam- 
*Q» dando ingresso franco a quantos o procuravam. O* 
reporters das diversas folhas estavam alli como se estives- 
sem em sua prcpria casa. 

Entravam e sabiam, quando lhes convinha, sem cerc- 
anias, sem etiquetas, com a mais intima confiança e a 
tnais, completa familiaridade. Assentavam se á mesa do 
ministro, comiam e bebiam regaladamente como quem está 
* Daesa de seu sogro. Era assim nessa doce convivência 
e om um conselheiro Ja coroa que os reporters arranjavam 
os seus constas e redigiam suas noticias com facilidade 
Que jamais lhes fora concedida em todos os tempos. 

Estranhando-se a Ferreira Vianna a intimidade com que 
Jfatava essa gente, que nem sempre corresponde á con- 
k&uça qae . c e lhe deposita, respondeu com expressivo 
s °rriso los lábios : 05 reporters são parentes do governo 1 
Quantas vezes nos temos lembrado desse espirito, com 
ítte Ferreira Vianna classificava os representantes da 
imprensa pela familiaridade que entre uns e outros havia, 
9 U ando vemos uma espécie de parentesco que se estabeleceu 
°Oire o marechal Floriano Peixoto e seus admiradores 

e **thasiastas ? 

^ Parece que o estadista de Porto Calvo não é chefe do 

estado, mas propriamente chefe de família. 

Defendem -no com tal ardor contra os mais simples 
8 r acejos que lhe são dirigidos, que sô podem ser inspira- 
flos pela influencia do mesmo sangue que lhes corre nas 
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veias. Tivemos adorna ullima prova úo quanto exi 
ruos. Traiando-se da reeleição do salvador d 
pjr alguns amigos que não o podem dispou mr 
■Ilustrado orgio do Rio sahtu-se espaveDloiameote pm 
salvar a responsabilidade do marechal, exaltando o síi 
pairioiismo e abnegação, amimando com a segurai 
quem vive em estreita ini ira idade, que elle é incapaz * 
concorrer directa ou iodíienamenie pura re»h*ir-se mi 
reeleição, embora reformai) Jo-se nesse ponto o esUtmt 
republicano. 

Fei-sfl ao marechal uma verdadeira defeza de /-irmlr 
Se Ferreira Vianna chamava aos reporl 
(lor.miii pela simples razão de viverem em 
de família, não se -leve levir « mal ijue lambem con 
mos parental ia Floriano n tolos aquelle* « i ■ ■ • -- 
vezes com quatro pedras na mão para provar-lhe sen amar 
e sua dedicação. 

Quaulas e quantas vezes nos havemos leu 
ditos de Frei Inionio, iavej<ndo seu espírito lBcoro| 
e sua graça iuexcedival l 

Se sub a monarchia linlnmns os parMtti i 
não adm'ra que dominando a llepuhlica nos 
com ob parenta* do Fioriano I 

7 1 . Abril de 1893. 



'..%'■' camará dos deputados, pjr mui maioria de li contra 
|gy 56 votos, rejeitou em primeira discussão o projecto 
aprosentalo pelo sr. Justiniano SíTj.íi, pai pine d* minoria 
piri o Nm de pacificar o Estalo d> Rio Grande do Sul. As 
razoe* do inconstitucionalidade allegadis por essa maioria 
são ião frívolas e tãu irrisórias, qui ninguém piderá acei- 
tal-as senão como a eipro>$s.io da mais luixa subserviência 
ao poder, <|ite tudo pretendo avassalara deprimir. 

Convém recordar que o sr. felisbeilo Frr-ire, ministro 
da fazenda, assistiu á reunião dos raembr.s da maoria 
realisada pira IraUr dos meios de pacilicação no Estado 
do Rio Grande, resolvendo-se ahi que o congresso não 
interviesse nessa questão por ter o governo asseverado 
que muito breve por força das armas aquelle lidado estaria 
pacificado. 

Eis abi a origem da inconstitucionalidade do projecto 
do sr. Justiniano Serpa, estrangulado em primeira discussão, 
quando ainda simplesmente se tratava de sui utilidala 1 

E' enorme ! 

Parece incrível que 72 homens se submetiam tão 
docilmente ao aceno* da tyrannía, identifleando-se com a 
fera de Mamaraiy nessa insaciável ride de sangue, concor- 
rendo con> o seu voto para prolongar -se esra luta fratricida, 
que já tem custado rios de dinheiro, devorando tanta* vidas 
e sacrificando tantas famílias 1 

Não querem a paz, querem o externinio 1 

Que miséria ! 

Quem è que pude amar umi Republica que só se 
inspira no ódio, só se move pela vioginça e sò se alimenta 



i maioria dos submisaot, dos que hurnil- 
irrastam aos pis tortos da ijranuia, aljdicuvJo 
nos da humanidade, declara por uma vo'aCã) 
solemne que não e conveniente pacificar o listado do ttio 
Qfíodfl tio Sul ! Halado de remorsos, rodeado de espectros, 
apavorado coma própria sombra, o monstro.de Ilaimraty 
vive em uma agitação verdadeiramente infernai. 

ílppeieni-se is conferencias com iceio mundo, poeni-se 
em contribuição todos os expediente*, corrompe se, ameaça- 
se, jogam-semdaa as armas, empregam-se tod.is os meios, 
menie-se, calomoia-se, enxovalha -se para despertar adhe- 
sões, fazer proselitismo, provocar eolbusiasmo a crear 
dedicações ' 

O marechal Floriano Peixoto,] por niiis que faça, não 
passara de um tíespresivel ambicioso, (jue para .manter-se 
no poder, não rerúi diante dos mais revoltantes alternado». 
A celebridade que tem conquistado no período nefasto de 
sua administração, é tão execravel que estamos certos, 
elie mesmo não pude illudir se sobre o juizo qoa o piiz 
inteiro forma a seu respeito. 

Deus sabe quanto esforço estamos f.izendo, pelo nosso 
mau estado de saúde, para escrever estas linhas, que nem 
por s mbras exprimem toda a indignação de que nos 
achaipja pissiitdns, contemplando essas scenas desola loros 
que se desenrolam m palco politico do paiz, em que se 
representa a mais tremenda tragedia, da que é protogo- 
npta o monstro de lUmaraty, dominado de ódio, sedento de 
vingança e de sangae. 

■Pesem sobre a cabaça dessí réprobo todas as mali ; çÕes 
nncionaes 1 

O sangue de irmãos derramado tão des. humanamente 
nos campos glorioms do Rio Grande do Sul, hi jesilpicir- 
Ihe as faces como um estigma ile seQJ instinclos fero; 
de seu? crime- abomináveis ! 

31 de Maio de (893. 




jada vez nos causa mais repugnância e nos desperta 
©4^i miis horror a catadura do vice-presidente da Repu- 
blica. 

Esse homem é um verdadeiro abysmo de hypocrisia .e 
de perversidade. Os últimos acontecimentos do Estado de 
Santa Catharina vieram ainda mais denunciar seus instin- 
ctos ferozes e descarnar sua physionomia horripilante. A 
situação creada alli foi obra exclusivamente %ua, realisada 
por meio de instrumentos conhecidos, que obedeciam a 
seus planos e se moviam a seus acenos 

Um simples telegrarama despedido de Itarraraty teria 
evitado a carnificina que se deu, poupaodo-se o sacrifício 
de tantas vidas, o luto e a desolação de tantas famílias. 
O marechal Ploriano, porém, não se impressiona com essas 
cousas que a seus olhos nada valem, sentindo pelo contrario 
immenso prazer em ver derramado o sangue de brazileiros, 
de que se alimenta e que faz as delicias de seu governo. 

Foi em [tamaraty que se planejou aquella lúgubre 
tragedia, que se representou em Sinta Catharín% dep-jis d« 
ruidosa enscenação, tomando parte todos os Serra Martins 
e Villas Boas, todos os Paula Ramos e Harcilio Luz, 
sinistras figuras que seguiam as inspirações do verdadeiro 
protogonisU que se occnbára para fugir á responsabilidade. 

Travou se então o contlicto sangrento, que se tornou 
inevitável p?h falta absoluta de medidas prevent vas, que 
perversamente deixaram de ser tomadas, appzar dos avisos 
reiterados e das instantes solicitações. 

A resistência ioí viva e heróica. 

Em vista dessa attitude enérgica, que ^contrariava to4os 
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planos de avalio ao poder, o monslro estremeceu, 
do-se na própria sombra, e ordenando a seus sequazes i, 
não reconhecessem o governo revolucionário do dr. Ilerci 
Luz. 

Deu-se ira medi ata muiação de scena, irocandí 
lalegramroas de congratulações eniarrando-«e os morl. 
e pensandd se os feridos. De llamaraty expediu-se est 
despacho que já pertence à historia desta ne(anaa l legahà r a» 

m Palácio do presidente da Republica. 
Iio-as madrugada. — Urgente. — Vice-presidente Estado, 
com m andante do districto e capitão do porto.!— Agora 
mesmo, 4a minutos depois de meia noite, recebi vosso 
lelegramma. que encheu este velho Cíijução do máximo 
contentamento, por lerque eslá lirma-ta a paz nesse Estado, 
portanto satisfeito e iranuitill') povo nlharinense. 

Não harcnvirfos nem rencniores. Muito bem I Alferes 
Vilhs Boas. meu emissário, cumpriu lirmamenle minhas 
insirucçôes ; è um benemérito. Este goverm) também satis- 
feito per ler dado uma prova de sua sinceridade nn cumpri* 
mento ito deter, paruber» todos os habíianies desse Estado ! 




Viva a 
Viva o 



na, fez- 



Viva a Republica I — Fi.or'amo.— Vira a Republica I 

conslituiçàa federal ! Viva o povo catliarinense ! 
governo federal !» 

O que se devia ler feito para impedir i camifli 
se depois de coiisumraado o atientadj. 

O marechal Fíoriano Peixoto é sempre o me; mo 
homem tibi/smo, sfm ré,_sem alma, sem entranhas, sem 
consciência, sem corarão, fero patriotismo e sem humanidade. 
Hypocrila refinado ousa dizer que tem o velho coração cheio 
de iu*-\ifLQ contentamento pelo restabelecimento da piz no 
Estado de Santa Caltiarina. 

Tcdo o mundo, porém, sabe que foi elle qi;rm a per- 
turbou por intermédio de seus emissários, que dasavergj- 
nliadamente chama benemérito*. 

Que pruva de sinceridade é essa no cumprimenta do 
dever, quando se m [ii>stou tardiamente, depois que seus 
apaniguados, obeiie< etido ás suas instrucções, sacrificaram 
tantas vidimas, levando o luto e aconslernação ao seio de 
tantas famílias ? 

S- o desalmado . inl i tem coração como inculca, eslá 

este cão somente eello, ni sf/aslo pela praticado crime, a 

que se iterou, pelo fermeulo das (raiçdes que o estragaram. 

Se alguma cousa produziu-lhe maiimo contentamento, 
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não foi certamente o restabelecimento da paz que pouco 
on nada íhe importa, mas sim a effrnão do sangue brasi- 
leiro, que tem jorrado durante todo o período de sua 
abominável dominação. 

Esse espectáculo, sim, alegra a vista do animal feroz, 
que se alimenta de carniça humana e que urra de máximo 
contentamento, quando as victiroas estrebuchara entre suas 
garras. Muito bem, porque !em Santa Catharina, não ha 
vencidos nem vencedores, repete satanicamente o velho mons- 
tro do Itamaraty na expansão de máximo contentamento que 
enche seu velho coração ! 

Não ba vencidos ! 

Escarneo revoltante cuspido sobre a sepultura ainda 
fresca dos que perderam a vida lutando pela autonomia do 
Estado, assaltado por uma horda de salteadores que •se 
moviam pelas inspirações do velho coração da fera do 
Itamaraty. £ não serão vencidos os orphãos e as viuvas, 
qao aindachoram inconsoláveis a perda dos entes que lhes 
eram tão charos na vida ? 

Desgraçado! 

29 iò Agosto de 1893. 
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í l.i B Mu e adorável Republics 
: O ultimo movimento nival contra o governo ( 



hal Fl.jrimo Peixuio ' 



oroar a obra de desmoralisa- 



rigimpo proclamado a 15 de Novembro de 1889 pelo 
exercito e armada em nome do povo... bestialisado. 

O eontra-almirante Custodio José de Mello aos nossos 
olhos não passara de um ambicioso vulgar, que tudo empe- 
nha e arrisca tiniu para ligurar do scenario polili:o do 
paiz, tomando de assalto as posições que nãojóde conquis- 
tar nem pelo talentn nem pelo patriotismo. 

Parece que a idci que principalmente o preocrnpa, é 
lamr aqueltas celebrei ceroulas, que a 23 de Novembro ae 
189( ficaram estampilhadas no encalhe do Rtaehuelo junto 
ao pnrto da Armação, 

Não nos inspira syiupathias nem nos desperta enthu- 
siasmo a altitude que agora assumiu o contra almirante, que 
no govamo da legalidade se tornou cúmplice do? erros e 
dos crimes commetlidos pelo lyranuo de [Lamaraly. que 
de.de o principio contrariou os desígnios do movimento de 
23 de Novembro, atiraodo-se despejadúraente á politica 
nefanda de deposições de governadores, de dissoluções de 
congressos, e de subversão geral de princípios de ordem e 
de liberdade. 

O governo do marechal (em sido unu serie de alteotados 
praticados em sua máxima parte de accordo com o ex- 
mioistro da marinln, que agora se rebella contra o mons- 
tro que todos conhecem e á cuja vontade esteve subordina- 
do. Outro qualquer official da armada poderia promover 
e dirigi r esse movimento revolucionário, que visa a deposição 
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do maiechal Floriano Peixoto, monos o contra-almiranté 
Custodio José de Mello, que foi seu cúmplice dos crimes 
commefidos, que ora condemna e pretende castigar aotes 
de ter expiado suas próprias culpas. 

Se dos deixássemos inspirar por paixões inonfessaveis 
e mover por interesses mesquinhos de partidi, o movimento 
de 6 dq corrente seria caso para encarecer e applaodir, 
porque, estamos convencidos, deve concorrer fortemente 
para a queda da tyrannia, que tanto tem compromettido a 
Republica e aviltado a nação brazileira. 

Como, porém, felizmente não somos especuladores que 
exploram as, migalhas do poder, sentimo-nos revoltar e ao 
mesmo tempo entristecer diante desse espectáculo, que vem 
offerecer-se aos olhos da nação e Jo mundo como a mais 
tremenda ondemnação do regimen republicano, sacrifica- 
do pelos ódios e ambições dos que se inculcam seus apo- 
logistas a defensores. 

O aarechal Floriano, temos dito e repetiremos, não 
está na altura de dirigir os destinos do Brazil. Faltam-lhe 
todos os títulos para desempenhar as elevadas funcçõas da 
suprema magistratura do paiz. Não possue nem talentos, 
nem seriedade, nem patriotismo. 

Para manter-se no poder, é capaz de tudo, sobrando-lhe 
a mais requintada perversidade e o cynismo mais revoltante. 
Apoiado pelo jacobinismo feroz, que vergonhosamente o 
explora tem no governo percorrido a escala de todos os 
crimes, procurando annullar todos os poderes da nação, 
abuer todos os caracteres, suffocar todos os estímulos, 
perverter todas as consciências, sequestrar toda a liberdade, 
violar todas as leis, esbanjar todo o dinheiro do Estado, 
absorver toda a soberania nacional, supprimir todas as 
girantias, anniquillar toda vontade e sentimento populares, 
para fazer sobresahir erguida sobre essas ruinas aque 1 .!* fi 
gura physicamente fdesengtnçada e moralmente repus»lva. 
Apenas subiu ao poder pela influencia do movimento naval 
de 23 de Novembro, concebeu e realisou o pi mo nefasto 
de demolir tudo que constitucionalmente eslava feito e 
estabelecido no paiz, tendo como braço forte o contra- 
almirante Custodio de Mello, que cem todos esses crimes se 
tornou solidário. 

Reformou de uma só vez 13 generaes do exercito e da 
armada, que tiveram a ousadia de lembrar-llie o cumpri- 
mento do preceito constitucional, que manda proceder á 
eleição de presidente da Republica, quando a vaga se abre 
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:eg de dous annos de exercício do respectivo cargo, lu- 

■nton a fsrça ile 10 Je Abril para eliminar loJi 

imeutos de opposição, reformando, demiitindo, prendendo 

desterrando a lodos aquelles que na tribuoa e na 

imprensa pilrioticamente hoslili-avam o seu governo, 

estigmatisando os seus erros e denunciando os seus crimes. 

Em iodos esses actos de prepotência teve granpe parle o 

sr. Custodio de Mello, gue agora liga-se ás suas victimas 

para combater a tyrannia que por longo tempo o teve às suas 

ordens e ao seu serviço. 

O almirante Wandeoki.lk e capitão-tenente Retumba 
foram reformados dictatorialuieoie sendo o sr. Custodio 
ministro da marinha do governo da legalidade f 

Como é que ora apparecem ijenlificados para debellar 
o despotismo que feriu aquelles servinJo-se deste como 
instrumento ? 

Se o almirante Wandenkolk ou outro general da 
armada estivesse à frente desse movimento, haveria alguma 
razão, senão para apphudil-o porque grandemente prejudica 
os créditos da Republica, ao meãos para attenuar essa 
expansão violenta de sentimento e de espirito de clisse, tão 
Ilíada, ião abatida e tão enxovalhada pela vontade 
imnipotente de um homem desvairado pelo ódio e pela 
ingan;a. , 

O marechal Floriano Peixoto, qde empolgou o poder 

th inlluen;iada armada, ostentou o maior desprezo por 

isa classe gloriosa, caprichando em ao-esquinhar-lhe es 

leritos e diminuir-lhe o brilho com suecessivos actos, que 

revelavam o propósito de desmuralisa! a e abatel-a. 

Ainda ha pouco se accenturu perfeitamente .esse senti- 

inio do vice-presidente da Republica para com a illustre 

rporação. Quando o Supremo Tribunal Federal exigiu a 

esença dos 48 presos civis do paquete Júpiter, em favor 

quaes o dr. Unv Uarbuza impetrou ordem de habeas- 

pus, o marechal Flurjinu negou se ao cumprimento desse 

ir, adegando frívolos motivos de ordem publica. 

Quando, porém, foi pelo mesmo Tribunal exigida apre- 

_,a dos ires ofllciaes de marinha _reforroados, o governo 

.o hesitou em mandal-os apresentarão Tribun d, quaudo o 

lie Wandenkolk podia despertar mais interesse e 

vanlar mais rui io em seu favor do que os 48 presos que 

tinham a mesma influencia e o memo prestigio. 

O intuito do marechal estava evidente. Quiz assim 

pôr os offlciaes de marinha à espectaçâo e curiosidade 







publicas para inflingir-lhes mais essa humilhação- E não 
cjoleote de haver dado a espectáculo as ires viclimas de 
seu oiiio furioso, ostentou aind* mais o íen despreso, 
mandando conduzir o almirante Wandenkolk em um carro 
de praça de Dumero Mi. ordinário e reles, como disse a 
Gazeta de Noticias, ao passo que aos outros dous foram 
cfferecidcí carros de fí". ordem. 

Essa ignóbil vingança exercida contra uma alta patente 
da armada, devia provocar da parte dessa illastre classe 
um movimento de justa indignação para desaflrontar os seus 
brios e desaggravar a sui honra, tão insoiiHuiente espesi- 
nhados na pessoa de um de seus chefes. 

Todos esses actos de violência e desprezo, praticados 
pelo marechal Floriano, contra a nossa marinha de guerra, 
podem ser considerados como motivos plausíveis e sufficien- 
Ifls para joslilk&r a explosão de hostilidades pGr parte da 
corporação offendida. O que, porém, não podemos com- 
prehender é que o coOlra-almirante Custodio de Mello, que 
unto concorreu para o rebaixamento de sua classe, inspi- 
rando e referendando actos de prepotência e de humilhação, 
se puzesse á irente de um movimento reinvind : cador, 
declarando, em sua proclamação, que a nação ancria \)or 
verse livre de um governo que a humilha, e que a epochct i 
de reconquista de direitos e de liberdades que /oram amrnl- 
cados e apprimi&os. 

Quem é que pôde acreditar nessas expansões partidas 
de quero tanto sabe conculcar direitos e cpprimir liberda- 
des, tnrnando-se algoz de seus proprins companheiros de 
classe? 

Além do que, não conhecemos nem descobrimos as 
vantagens que possa colher o regimen republicano da repe- 
tição desses movimentes militares de terra e mar. O poder 
passa da ponta da espada para a bocca do canhão, dando- 
se agora ainda mais a cinjumstsncia aggravante de ter 
sahido ' dos fundilhos das ceroulas estampilhadas do sr. 
Custodio para voltar ao mesmo ponto de sua orig-m. 

Os especulajnres, nae applsudiram a revolução du 33 
de Novembro que lhes aproveitava, hão de condenou ir -i de 
fi do corrente, que lhe* contrjrja os cálculos concorrendo 
para arrancar-lhes a teta, em que goz-im as delicias da 
legalidade 

Nós, porém, que não vivemos de politica pira mamar, 
como sinceres republicanos condemnamos todos esses mo- 
vimentos, que fatalmente contribuem pira o descredit 
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paiz e desmoralização das instituições. Desejamos arden- 
temente a queda do monstro de Itamaraly, contra o qual se 
levanta a consciência nacional, mas mediante o esforço 
patriótico daquelles que feridos em seus direitos e privados 
de soa liberdade, atiram-se no campo da honra, expondo a 
própria vida, vestidos da blusa d 3 patriotas, sem espirito e 
ambições de classe, que só se imfõe pela força, suffocando 
o sentimenio nacional. 

Estamos fartos de levantes de quartel e de bordo de 
navios que tanto nos tem abatido e envergonbido. 

.Gumercindo, Tavares, Salgado e seus companheiros de 
lota serão os salvadores da republica e da pátria. Nesses 
herres da liberdade estão depositadas as nossas mais arden- 
tes e vivas esperanças. A' sua approximação triumpante 
o próprio Itamaraty estremece em seus fundamentos e os 
idolatras da tyrannia presagiam sua próxima ruina. 

Preferimos a liberdade reconquistada pela acção do 
patriotismo áque nos possa ser imposta pela espada ou pelo 
canhão. Aquella exprime a pureza do desinteresse e da 
abnegação que nos animam e consolam, esta significa um 
presente outorgado pela força que nos huraillyi. 

43 de Setembro de 1893. 




[ada \ n z nos convencemcs mais de que a pobre Repu- 

; blica tem sido um va«to campo de ignóbeis explorações, 
sacrificada aos caprichos de uns, á ganância de outros e acs 
sentimentos de ódio e de vingança de quasi toii os, que pela 
oppressãc pretendem consolidai a no espirito nacional, que 
cijjja vez mais a condemna e repelle. 

Não ha quem os entenda pelas constantes contradic- 
ções em que todos os dias estão cahindo, deprimindo hoje 
Q que hontem elogiaram, despedaçando idolos que levanta- 
ram, desfazendo glorias que exaltaram e amesquinhando 
heroísmos que gln-iíiearam. 

No auge do * nthusiasrao que os transporta, não admit- 
tem que alguém ou:e quebrar a harmonia dos hymnos que 
entoam em honra e homenigem aos seus heroe$,"à»zendo o 
que pensa e o que sente sobre as virtuies cora que artisti- 
camente são adornados e sobre os méritos que por conven- 
ção se lhes attribuem. 

Isto se dá emquanto estão meiecendo os seus favores e 
desfructandoas suas graças. 

Se, porém, as cousas mudam de aspecto e os homens 
idolatrados assumem posições que lhes contrariam os cálcu- 
los, então, sim, despeja-se o stcco de verdades que 
cuidadosamente se guardavam pa r a nã^ desmanchar a 
di/ferença. 

Foi justamente o que aconteceu ao contra-almirante 
Custodio José de Mello, que se acha atido ao poste de todas 
as invectivas e baldões por pirto dos mesmos que já 
exaltaram os seus méritos e proclamaram as suas glorias. 
Todos conhecem o juizo que formamos e temos sempre 
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externado sobre o contra-almirante, que acaba de revolu- 
cionar a esquadra nacional contra o governo do mare:hal 
Floriano Peixoto. 

Não retiramos uma iô linha de tudo quanto temos 
escripto a seu respeito. 

E' esta a nossa força, r ;ue nasce di superioridade do 
ponto r do vista em que nos collocamos, apreciando as 
cousas como realmente são e julgando os homens como 
effeciivamente merecem. 

O que, por isso mesmo, não podemos tolerar é que 
agora o cubram de impropérios aquelles mesmos que com 
tanto enthusiasmo eudeosaram o chefe do movimento naval 
de 23 de Novembro. 

Não se explica e nem se comprehende que, sem 
incorrer em palpável contradicção, somente nesta emergên- 
cia que condemnanDOs como bons republicanos, se digam 
as verdades que sempre denunciámos e que foram arden- 
temente rombitidas pelos idolatras dt restauração do regi- 
men da legalidade. 

Feíizmente para confusão dos especuladores, conti- 
nuamos em nosso papel estigmalisrndo os erros e crimes 
que secommejtem em nome e à sombn da bandeira repu- 
blicana, jâ ião esfrangalhada pelos que se dizem seus 
defensores. 

Vejam os leitores como se exprime o Paiz : 

«De todas as ínsubonlin*çoes tramadas até hoje contra 
a ordem constitucional da Republica, nenhuma como esta 
revestiu caracter tão sórdido e desprezível, nenhuma revol- 
veu tanto o lodo das paixões inconfessáveis nenhuma tão 
amaldiçoada no coração braziieiro, educado na liberdade e 
no amor.» 

S*e a 23 de Novembro de 1891 o marechal Deo- 
doro tivesse organisado resistência ao movimento naval, 
á cuja. frente se achava o mesmíssimo Custodio de Mello, 
essas maldições teriam recahído sobre a cabeça do velbo 
soldado, que soube resgatsr os srus erros resignan^g 
o poder para poupar o derramamento de sangue de 
irmãos. 

Naquele dia o contra almirante Custodio d«- 
era elevado até aos co*no* da lui, p r oclami(* 
o restaurador do regimen di legililale, o vi 
golpa de Eual), o salvador di Republica, 
da pátria. 
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Hoje é isso que estamos vendo, na opinião do Paiz : 
« Ainda bem que a armada não esta amortalhada na 
historia com manifesto do contra-almirante Custodio. 
Ainda bem que elia não se empeçonhou na babugem da 
vaidade desse salteador do poder, desse homem fatal, 
cuja adhesào à Republica tem sido a causa de tanto 
mal, de tanto erro e de tanto luto, figura de dandy com 
entranhas de hyena, insaciado devotado? de vilas e que 
só pode galgar as culminancias do poder juncando 
funebremente de cadáveres o terreno que a pátria queria 
ver estreitado risonhamente de flores. 

Inspirador sinistro das deposições a metralha, oppres- 
sor da liberdade de pensamento na jornada lamentosa 
de Abril ; injuriador da sua nobre .classe, sobre cuja face 
cuspiu a affronla da reforma dos almirantes e da 
caça nas brenhas da Gávea ao iilustre e generoso Wan- 
éenkolk : responsável perante a historia pelas 120 vidas 
que elle roubou á pátria pira dar em banquete à* ondas 
do oceano no esquife do Solimões, faltava aindi à sua 
voluptuosidade de César, aos seus requintes de autocrata, 
essa acclaimção festejada com um bombardeio, essa 
façanha de bloquear o povo da sua terra, obrigando-o 
pelas contracções peristalticas a acceilar livremente o seu 
código de déspota. Grande homem, iilustre patriota, ma- 
gnânimo brazileiro — a pátria que se roje aos seus 
pés como os abyssinios na adoração do sol, cobrindo de 
bênçãos o solo que ensopa de lagrimas e de cangue!» 
Tudo isto dissemos nós opportunaicente, incorrendo 
na cólera da turba-multa dos idolatras do contra-almirante, 
que de thuribulo em punho incensavam com mil duetos o 
heroe de 23 de Novembro exaltando suas virtudes, encare- 
cendo o seu valor e proclamanio a sua gloria. 

Já o almirante Wandenkolk, que ainda se acha preso, 
de pirata que foi considerado começa outra vez a ser 
iilustre e generoso I 

Não será para admirar que o contra-almirante Custo- 
dio de Mello, que de benemérito a 23 de Novembro passou 
a ser salteador do poder a 6 do corrente, se torne nova* 
mente salvador da republica e libertador da pátria, quando 
dirija algum movimento em favor dos que tanto estremecem 
pelas vantagens do poder. 

Entre Deodoro e Floriano a differença é enorme. 
Sendo ambos dictadores, aquelle se distinguiu pela 
magnanimidade do coração, sem nodoar o solo da pátria 




cora o sangue de seus irmãos, ao passo que o mare< 
1'loriano lèm revelado instiuctos faroiei, concorre 
frescamente para multiplicar o numero de vktimas fact 
cadas ás stiRgestões de »eu ódio furibunlo e át in-j.i 
de soa hedionda perversidade. 

Estamos certo? de que, no momento em que o monstro. 
tocado de lucidez patriótica, se disso pudesse ser suscepti- 
vel, emregasse á nação o poder que tanto tem aviltado, se 
desencadeianam contra elle fidas as maldições por parta 
dos que hoje o festejam e appliudera ouvindo as duras 
verdades que ora se occultam por interesses mesquinhos e 
paixões inconfessáveis. 

O marechal Deouorojteve a mesma sorte, que aguarda 
a iodos que não estiverem mais dispostas a satisfazer as 
ambições do jacobinismo, que só acha bom e patriótico 
aquiilo que corresponde aos seus cálculos e lhe approveita. 
Deodoro foi a principio considerado o mais elevado vulto 
dn pátria, o fundador da Republica, proclamando-se em 
todos os pontos e em todis os tons suas excelsas vir- 
tudes, endeosando-sn o seu patriotismo, exaltando-se sua 
abnegação, gloritlcando-se até sua arysipela ! 

Desde, porém, que dispensou os serviços dos primei- 
ras membros *do governo provisório, foi rebaixada do 
pedestal de gloria a que o haviam elevado, reduzindo-o 
fo simples papel de cabo de enquadra na proclamação 
da Republica I 

Os mesmos que de joelhos aguardavam os sitia 
acenos e submissos lhe beijavam as plantas, considerao- 
do-o primeiro estadista do paiz, o heroe de mil batalhas, 
o Deus da Republica, cobriram-no de impropérios, enxova- 
lharam o seu nome e vilipendiaram as suas glorias .' 

O velho moldado, que sem duvida mal inspirado por 
seus ministros commetteu tantas erras, resgatados aliás era 
ura momento de inspiração patriótica, resignando o poder a 
23 de Novembro, desceu ao tumulo cruelmente torturado 
petas ingratidões, que sofírera por parte do' mesmos que 
humildemente ser ijavam a seus pés, implorando uma 
migalln de sua confiança. 

E' este o destino reservado aos consideradas i/rundcs 
da Republica, cujo vulto se am esquie ha e se rebaixa ao 
nivel dos instrumentas imprestáveis, desde qne não se 
prestam mais a servir os interesses e satisfazer as ambições 
do jacobinismo insaciável. 

Não admira, pois, que o contra-almirante Custodio i 



Mello seja hoje estigmatizado como salteador do poder, 
quando por idêntico movimento a 23 de Novembro foi 
proclamado salvador da Republica e benemérito da pátria. 
Pata nós, porém, que sabemos guardar a mais rigo- 
rosa coherencia, porque nada aspiramos e n\da pretende- 
mos, senão a consolidação do regimen republicano e a 
felicidade da pátria, o coatra-almirante é hoje o que foi 
homem, e será amanhã o que tem sido até hoje! — simples- 
mente um ambicioso vulgar. 

Ude Setembro de 1893. 



COI 

va 

: 

d ti 



i| marechal i''lnriano Peixoto, que para ostentar sua 
&Jg força, decretou o estado de sitio a 85 do mez ultimo, 
ao terminar o praso de suspensão de garantias não leve 
escrúpulos de aiTronlar a consciência nacional, fazendo 
correr inundo no dia iodaste mez um manifesto que nada 
vale e nada exprime, a não ser a manifestação acintosa de 

ui despreso peUs desgraças que inexoravelmente pesam 

ibre a família brasileira ! 

Quando a mais triste e alflicliva situação se acceulos no 

[p iia pátria, pali revolta da esquadra 'que "ousadamente 
domina a baliii do Rio de Janeiro, bom bardei ando a cidade, 
iramolanda victiraas, zombando da forca de um governo que 
se diz prestigiado pela opinião nacional, levando o sobresalio 
e vivas aprehensões a todos os ângulos do paiz, fazendo 
estremecer todos os Estados, onde os dominidores do dia 
ostentam um desusado 3pparalujbellÍco,Jparece incrível quo 
o vice-presidei'6 da Republica se desprenlesse das graves 
preoccupações que devem actuar ni seu espirita para 
dirigir a nação um manifesto felicitando-a- peloí d>a da 
.nidação dos trabalhos p reli mi Dares' para . as próximas 
'eleições federaes ! 

E para cumulo de escarnoo pelos soffrimentos do povo 
que paga tão caro a loucura dos homens que se inculcam 
seus defensores, o marechal Floriano tem o desplante de 
dizer que esse facto deve alegrar o coração de lodos os 
patriotas, porque ó a p-imeira plisse do phenomeno social, 
em que por exrellencia se manifesta a, vitalidade da con- 
sciência de uma nação, ejnas circumslaocias extraordinárias 
enmionaco. a Bepub]í:a, oelle se condensam i 
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cerlo as mais rondadas esperanças da "consolidsçãii na 
cional. Cimprehendemts que no empenho ile animar ai 
tropos, o vic^ presidente da Republica se mostre calmo, 
apreseniando-se em palácio fardido e armado para qualquer 
emergência, visitaQlí», acompanhado do senadnr Cunha 
Júnior ou de seu estado maior, os pontos fortificados do 
liilural. 

Tudo isso se explica naturalmente pelo interesse 
communicar ás forças que o sustentam o sangue frio e 
fiança, de que se mostra revestido o chefe do Estado. 

que, porém, não se comprehende e muito meuos se 
justifica ó que, para affectar serenidade na effervescencia 
da lula que o assoberba e convulsiona lodo o pais, o 
marechal Floriano Peixoto lenha a ousadia de eícnnecer 
do sentimento nacional, figurando uma situação que não 
existe, e falhndo-lhe de eleições, quando todo* sabem que 
é simplesmente impossivi 1 a iraoifeslação do votu popular ! 

Em um paií que n3o giza de paz, em que o governo 
se arma paia resísiír, em que o espirito publico se acha 
sobres.>ludn, nâo [òde haver expansão de liberdade, e onde 
não ha liberdade nâo ha íuffragio, e onde não ha sofíragio, 
não ha eleição. 

mar fritai Fh nano diz que o rvni}»irt'rimi'>itu ih urutu 
para a formsçío >J.i um congresso eleito sob a influencia 
con>tirucicuíl de ottia ie\ ntHpIfrmente aaranttdora da > eritade 
<!o sv/l'rn(/io o O CrilifiO patriótico dã escolha doi represen- 
tantes, sei âo a sUlaçto da críffl que nos esiá depauperando u 
organisn o social. 

Compaiecimenb ás urnas e lei amplamente garantidora 
da verdade do sufrágio, uuando o pai/, inieiro se acha con- 
Vulsirnsdo, quando o amigos do governo, nas vésperas das 
eleiçiíeí, se apresiam paia a guerra, se mililarisam, su 
irregimetiiam se armara, fem ouvida para defender as 
; irmãs e garantir a lil erdidedo v lo popular ! 

Essa documento que o vicepresidenle da Republica 
'aírTríriíosamente alir u á face rJs nação brazileira, seria 
recebido so som de «slrepitosa gargalhada, se o paia nâo 
estivesse rnergalliaCn em profunJa tristeza pelos sinistros 
''rfcrfcrtiioibs do presr nie e pelis pungentes aprebenífles do 

no, assignando oefazendo-o publicar, 
a| parenlar calma e segurança rio 
.tuusas que se accumulam sobre sua 
Jade sd revelou a mais lamentável 



iuttirn: 
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perturbação de seu espirito pelos choques violentos de 
lautas contrariedades que profundamente o abalam. 

Não temos noticia de que nenhum chefe de Estado 
no momento critico em que se vê abarbado com movi- 
mentos revoltosos, que não tem podido abafar, que crescem, 
se avolumam, se estendem, se ramificam, assumindo pro- 
porções temerosas, se tirasse de seus cuidados para fallar 
á nação de eleições, a propósito de trabalhos preliminares, 
para tratar de cousas empossiveis nas terríveis conjuncturas 
em que se acha o paiz 

Estava reservada essa cerebrina novidade ao marechal 
Floriano Peixoto, que terminou o seu manifesto com esta 
tirada enormemente tranquillisadora : 

« Julguei-me obrigado, nesta orcasião em que actuam, 
sem restricção alguma, todas as garantias constitucionáes, 
(salta, Martinho !) a dirígir-vos a palavra para vos oflfere- 
cer, neste momento de heróica provocação porque está 
passando a Republica, o penhor seguro, inabalável e des- 
interessado de toda a minha lealdade politica. 

E' preciso que todos os cidadãos amigos da pátria 
firmemente creiam e tenham cega confiança na palavra 
honrada de quem não faltou uma só vez à fui lealdade 
politica. 

Tranquilli^e-se o paiz, por esse tom calhegorico em 
que o marechal se exprime, alludindo à occasião em que 
actuam, sem restricção alguma, todas as garantias consti- 
tucionaes, (grita, Martinho !) ficando certo de que as proxi 
mas eleições serão a manifestação mais livre e patriótica 
da vontade popular !» 

As urnas estarão escancaradas no dia 30 do corrente, 
defendi jas por bayonetas caladas para que não sejim vio- 
ladas... pelos votos dos adversários do governo. 

O marechal Floriano garantiu que o voto será livre, e é 
preciso crer, porque quem não acredita na sua palavra 
honrada, e não aceita o penhor seguro, inabalável e des- 
interessado de toda a sua lealdade politica, pelo menos 
arrisca se a ser considerado como inimigo da Republica e 
da pátria I 

14 de Outubro de 1893. 



33 



r 



ÍE||ouve tempo, em que na antiga província do Pará á 
U^| imprensa partidária desceu até ao extremo da de- 
pravação. 

Dava se publicidade nos órgãos de maior circulação a 
factos imaginários com o intuito perverso de deprimir o 
caracter e íerir a reputação de adversários ou desaffectos. 
Um dia sabia publicada na parte editorial do Diário do 
Grão Pará a seguinte noticia : 

« Hontem um credor do cónego Siguaira Mendes 
procurou-o para cobrar uma divida. Negando-se, porém, 
o cónego a pagar-lhe, o credor deu-lhe quatro bofetadas e 
relirou-se satisfeito.» 

Pouco depois lia se no noticiário da Constituição : 

« Ante-hontem á noute houve festa em casa do dr. 
Pinheiro, a que estiveram presentes muitas \ senhoras e 
cavalheiros, reinando a mais completa cordialidade e alegria. 
Quando, porém, estavam todos no melhor da festa, 
appareceu no salão, envolvido em um robe de chambre, o 
sogro cb dr. Pinheiro, inteiramente embriagado, danJotaes 
cambalhotas que afinal espichou-se sobre o soalho, cahindo- 
Ihe a peruca, provocando essa burlesca attitude a mais 
estrondosa gargalhada.» 

Tudo isso era tristemente imaginário. 

Decorrido algum tempo, porém, o dr. Pinheiro passou 
pelo transe doloroso de, em menos de 15 dias, perder três 
innocentes filhinhos. 

A Constituição, dando noticia desse deplorável aconte- 
cimento, assim se exprimiu : 
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t Acabam de fallecer, em menos de quinze dias, irei 
Olhos do dr. Pinheiro. 

Parabéns á sociedade que assim via-se livre de três 
fataros bandidos. 

Um certamente empunharia a gazúa r para alta noite 
penetrar nas casas e roubar a sen salvo sem ser presentido ; 
outro brandiria o punhal assassino para fazer victimas 
sacrificadas aos seus instinctos ferozes ; o ultimo manejaria 

bacamarte para covardemente assaltar nas estradas aos 
que passassem incautos. 

Ainda uma vez : parabéns à sociedade, que assim via- 
se livre de três futuros bandidos.» 

A imprensa partidária do Pará tocou ao requinte do 
horror, revolvendo-se no charco pútrido da abjecção, 
inventando infâmias para deprimir, ou profananlo o tumulo 
dos innocentes com a babugem nauseabunda de repugnante 
hydrophobia. 

Agora na bella cidade de Mogy-mirim desgraçadamente 
inaugurou-se o mesmo systema despresivel, covarde e 
repulsivo nas columnas editoriaes da Tribuna, órgão 
anonymo dos jacobinos. 

Reproduzimos a miséria, para que os homens de bem 
vejam o abysmo de vi lesa e de covardia, a que desce ama 
alma suja, que^ente-se feliz em macular a honra de quem 
nem por sombra jamais a offendeu, aceitando e dando 
circulação á noticia de um facto perversamente imaginário. 

Em seu numero 64, *de 5 do corrente, a Tribuna, 
de Mogy- mirim, diz o seguinte sob a epigraphe — Padre 
João Manuel : 

« Pessoa , vinda do Amparo contou-nos : Que no dia 

1 de Novembro, por occastão da missa parochial, aquelle 
sacerdote quiz fazer retirar da egreja umi i senhora de 
nacionalidade italiana, afim de dar o lugar que ella occupa- 
va a outra brazileira, de posição elevada na sociedade 
amparense. 

A senhora italiana respondeu ao padre João Manuel 
que na igreja todos eram iguaes, quer fossem ricos ou po- 
bres e que por isso não deixava o lugar em que estava. 

Insistindo o padre pela retirada da alludida se- 
nhora, alguns italianos dirigiram se a elle e declara- 
ram não consentir que se realisasse aquelle intento ; nessa 
occasião um delles deu duas bofetadas no mencionado 
padre. 
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~^ Lastimamos profundamente o acontecimento e fazemos 
votos para que na florescente cidade do Amparo não se 
reproduzam factos idênticos ao que fica narrado.» 

E' até onde pôde chegar a to r peza de uma imprensa 
prostituída e depravada ! 

8 de Novembro de 1893. 




■fi diversas folhas que temos à vista vamos, em des- 
empenho do nosso compromisso, extrahjr as opiniões, 
protestes e reclamações sobre o lugar do nascimento do 
vice presidente da Republica. 

Importantes órgãos da imprensa, advogando os interes- 
ses de suas localidades, disputam com fervoroso enthusias- 
mo para cada uma, cujos interesses representam, a grande 
honra de terem como seu conterrâneo o glorioso restaurador 
da legalidade, o benemérito salvador da Republica. 

O Pharol do Rio das Fguas, folha que [se publica na 
Bahia, assim se exprime : 

« Temos guardado prudente silencio sobre a naturali- 
dade do marechal Floriano Peixoto. 

Não desejávamos passar por egoístas nem por invejosos, 
e por isso nunca nos apresentámos disputando a Porto 
Calvo a gloria que se arroga de ter servido de berço ao 
maior vulto civil e militar, que jamais illuminou o sol do 
Brazil. 

E' preciso que o mundo inteiro fique sabendo que o 
marechal Floriano Peixoto, como provaremos com docu- 
mento esmagador, não nasceu em Porto Calvo, mas sim 
neste abençoado Rio das Éguas, onde somos o Pharol que, 
com osclaiões da verdade, illumina o lugar do venturoso 
nascimento da gloriosa sentinella do thesouro t que, si se 
esvasia, é porque outros, abusando de sua cegueira, empre- 
gam todos os meios para arrombal-o. 

Não consentiremos que por mais tempo nos seja 
roubada essa gloria, certos como estamos de que Floriano 
Peixoto aqui nasceu, aqui creou-se e daqui sahiu já taludo 



para constituir-se o nosso orgulho, galgando as culminan- 

cras do poder, consolidando a Ilepublica s felicitando a 
pátria.» 

O prnprio sr. Floriano Peixoto, ao ler este protesto tão 
vehemente e tão calhegoiico, ticarà perplexo sem saber si 
realmente nasceu em Ptrio Calvo, ou si, cumo aflirma o 
P-harol, teve por berço de seu nascimento o famoso llio das 
Éguas. Deparase-Dos agora o Correio da Caçaria, que 
semanalmente se publica no Estado de Minas Geraes, 
exprimindo-se assim: 

« Não é pos?ivel suffocar por mais lempo os e«timulos 
do nosso patrirtismo, que manda reivindicar para nossa 
terra a felicidade de ler sido o lugar, em que viu pela 
primeira vez a luz da vida o benemérito marechal Floriano, 
que é o nosso 29, a nossa honra e gloria, o nosso orgulho, 
o nosso desvanecimento. 

Náo é humilhação ter nascido era terra lâo obscura, e 
nem se póle dizer que si'ja um caco ou cousa de cacaraeá 
quem tenha nascido a» Caçaria, E quando não existisgem 
nos archivos de nossa terra valiosos documentos que 
pi «varo a evidencia o lugar de sua oiigem, bastsva a 
circo instancia d* ler o illustre marechal se posío fie guarda 
á poria do [besouro para fazer em cacos Iodas a* prelen- 
ções extravagantes e menos licitas, para mostrar qué é Olho 
benemérito da heróica terra da Caçaria, 

Nem se confunda esse heróe. pela sua origem, cora o 
Cacos da mylhologia, esse gigante monstruoso, que vomi- 
tava lurbilliões de labaredas e de fumo, e que lendo furtado 
a Hercules umas viteilas, metten se em sua cova no monte 
Aventino, onde Hercules penetrou á força, fazendo caliir os 
enormes penedos que entulhavam a entrada, esmigando o 
dentro do próprio antro. 

Não! O sr. Floriano Peixoto, apezar Je ler nascido 
na Caçaria e só ler m bocca poucos cacos de dentes, não 
se esconde nas covas ie Cacos, nem teme as cóleras dos 
H.ercules da oposição, ainda mesmo que clamem lerem 
s 'do roubados nos seus direilos, nas suas liberdades, que 
são as mais preciosas viteilas. 

Perdoamos a Porlo [laivo a aspiração Je querer conti- 
nuar no gozo dessa honra, porque até aqui tem estado na 
mansa e pacifica posse de tão inestimável lhesou.ro. Não 
podemos, porém, tolerar que o Rio das Éguas veuba dis- 
putamos essa gloria. 
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Não ! Floriano Peixoto não pertence a Porto Calvo nem 
ao Rio dos Éguas, é fllbo legitimo da Caçaria 1» 

Eis como se complicam as cousas, podendo até dar 
lugar a levantamentos sediciosos, perturbando-se a paz e a 
ordem publicas ! 

A Voz do Canhotinho, que se publica era Pernambuco, 
e que se occupa do mesmo assumpto, mostra-se mais 
razoável e mais comedida, fazendo o seu protesto nos se- 
guintes termos ; 

« Len>io nós em diversas folbas a disputa, que se trava 
na imprersa, para saber-se com certeza em que lugar 
nasceu o sr. Floriano Peixoto, tivemos a curiosidade de 
recorrer ao testemunho de pessoas desta terra para ver si 
por acaso nos podia caber essa grande felicidade. Cidadãos 
de peso o medida, de mór valia e acima de toda a sus- 
peita, entre os quaes se destaca o moderníssimo comman- 
tiaote superior da guarda nacional, nos asseveram que 
aqui nasceu um menino, que recebeu na pia baptismal o 
nome de Floriano, filho legitimo de Custodio Peixoto, reti- 
rando se já crescido para o interior das Alagor?. 

Áccrescentaram mais que esse menino tinha os pès 
tortos e Dunca soube o que era dentadura, > Ainda em 
tenra idade tornou-se o terror da visinhança, que era victima 
de suas malversações. 

Revelando maus instinctos, era um perfeito flagello para 
as creações dos visinhos, depennando as gallinhas, torcendo 
o pescoço aos pintinhos, queimando os gatos, martyrisando 
os carneirinhos e commettendo toda a sorte de maldades. 
O menino deleitava-se com a pratica do mal, sentindo prazer 
satânico quando via sangue derramado. 
Ficou sendo conhecido pelo canhotinho. 
Foi essa a tradicção que ouvimos sobre o menino 
Floriano, filho de Custodio Peixoto. 

Ora estando no governo pessoa do mesmo nome e 
cognome, revelando os mesmíssimos instinctos, tendo os 
mesmos signaes, obedecendo às inspirações do verdadeiro 
canhoto, não se nos deve estranhar que acreditemos ser 
elle nosso centerraneo, que se distinguia em pequeno pela 
maldade, pelos pés tortos e pela bocca desdentada. 

Isto não pôde ser tido deno?sa parte como uma preten? 
ção, mas simplesmente como uma revelação para a historia.» 

O Jornal d' Agua Choca é mais positivo e mais intran- 
sigente na reivindicação desta gloria. 

3* 
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quando Dão ha cão nem gato nesta terra, que não saiba qud 
a sentinella do thesouro abria peia primeira vez os olhos 
no Cuó, que é a sua verdadeira pátria, e que está disposto 
a disputar a tiro de canhão essa honra incomparável, essa 
gloria inexcedivel 1 

O Cuó nào ficará atraz na réividicaçáo de seus di- 
reitos irrecusáveis. 

E' preciso que o sr. Floriano Peixoto se convença de 
que a Sentinella nâo cessará de bradar com toda a força 
de seus pulmões, chamando às armas : 

O restaurador da legalidade nasceu, creou-se, cresceu 
e appareceu no Cuó !» 

Seria fastidioso enumerar a longa serie de opiniões, 
que a imprensa de diversas localidades tem expendido 
quanto ao lugar do nascimento do sr. Flormno Peixoto, 
be todas essas que ahi ficam reproduzidas, nenhuma nos 
impressionou., 

À que mais peso causou em nosso espiritj foi a ma- 
nifestada pôr uma folha da Parahyba do Norte, de larga 
circulação e altamente conceituada. 

O Echo da Bahia da Trahição assim se exprime : 

« Fez-nos rir a leitura do Pharol do Rio das Eguas> 
do Correio da Caçaria, da Voz do ÇanhotlnKo, do Jornal 
d' Agua Cf, oca, da Gazeta de Meia Pataca, da Sentinella do 
Cuó, disputando renhidamente o brazão de terem sido o 
berço do sr. Floriano Peixoto. 

O próprio marechal, mettendo os pés na consciência, 
consultando os seus b >tões e vasculhando o seu passado, 
bem sabe o lugar em que nasceu, bem conhece o signo que 
presidiu ao seu nascimento, sentindo a influencia irresistível 
e fanl, que sobre o seu ser exerce o ambiente sob que se 
formou, obedecendo ás inílu ; çõ?s tradiccionies da terra que 
lhe serviu de berço. 

Sabe e conhece tudo, e si guirda silencio è para não 

desmentir sua própria origem. E' bom não repetir que o 

si. Floriano Peixoto nascera em Porto.. Calvo, quando a 

verdade é que o.seu mau successo teve lugar na Bahia... 

% da 'Irahição. 

Esta è a sua verdadeira pátria. 

Foi sob esta inspiração que se gerou o seu sangue, que 
sua alma se formou, que se conuituiu o seu ser. Quem vive 
da trahição, nâo pôde ter por pitria senão a hahia da 
trahição. Sua vida o tem provado em todas as phases, era 

\ as. 
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Foi na Bahta da Trahição que respirou as primeira* 
auras da p ríidia, se banhou nas aguas impuras da dobrez 
e da hypocrisia. Si não existisse uma terra, em cuja 
denominação o sr. Ploriano pudesse achar o fundo do seu 
caracter, seria elle capaz de emprestar-lhe esse nome pelos 
actos de sua vida. 

Nós que representamos a opinião publica deste lugar, 
temos o direito de proclamar que o marechal aqui nasceu, 
aqui formou-se, a^ui viveu, e que* só retirou-se por achar 
que a bahia era muitíssimo estreita para conter a enormida- 
de de seu caracter. 

Reflicta-se bem e se reconhecerá que o miior trahidor 
só poderia ter como pátria a Bahia da Trahição !» 

E' assim mesmo ! 
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CONCLUSÃO 



_;nns úasafTectoí, não podendo quebrar minha altivez, 
J nem diminuir minha ioeependencia de caracter, ao 
inste empenho de enxovalhar minha reputação, não tem 
hesitado em hnçar-me em rosto um facto que se deu com- 
migo a 18 de Abril de 4873 e que indignamente deturpara 
para ferir me e magoar-me. 

Felizmente, porém, possuo nm documento etn original 
que prova evidentemente os estímulos e energias de 
minha dignidade pessoal. 

Já uma vez para rebater a insânia de um adversário 
ignóbil, íiz publicar na Gazeta de Noticias, de 13 de Feve- 
reiro de 1884, esse documento que conservo como ura 
precioso thesouro, porque cora elle estou habilitado a 
alTrontar todos os ataques que se dirijam .contra minha 
honra e a confundir meus catuaraisdores. 

O facto de que se servem para abater-me, se me é des- 
agradável, não me desdoura nem me deshoura, tendo eu 
consciência de que nessa lamentável eonjuuctura tive 
coragem bastante para reagir contra a aggrassão covarde, de 
que lui viciima, com a circumslancia aggravanre da mrpre- 
/,a e da emboscada. 

A commissão de policia, composta dos membros da mesa 
da camará dos deputados, sob as vivas impressões de mo- 
mento, lavrou o seu parecer, que importa mintia pteoa jus- 
tificação, porque dà testemunho de que não me acovardei, 
uuando accomiftrittido de surpreza por meu adversário 

que providenciílmeule veio parar às 
do pelos membros daquella commissão, 
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ReprMhntado-t! lielmenle, Bspero que meus amigo» i 
attenl-menle para qne liqu am eerlos de que não tenho mo- 
tivos para auvergonbar-rne, Qera 

complacência, mas sim ímpor-me ;i estima e res.ieito dOJ 
bemens de ttom. 

A' vista desse ducumenio. posso ainda erguer bera *lU 
a mui lia fronde, bq csrando com firmes» e superioi 
a : j 11 ■ - 1 1 e s que procurarem desvirtuar o meu caracter, m 
minha honra e ferir ruinlia dignidade, referindi 
acontecimento, que tal qual se deu não poie faier rae i 
de pejo uem impellir-me a baixar a vista. 

Eis o documento em sui imigra : 

« A commíssão de policia, repassada i)e profundo a 
mento, vera dar c"tita a esta augusta cam&rs, na lorr 
ari. 2H do Regimento, das investigações a que procedi 
do qce ponde colher em relação á lamentável orcum 
entre os dous srs. deputados I f ranci;co Belizario Soares 
Souza e padre João Manjei de Carvalho, no dia 18 
corrente. Tão deplorável oceurreiícia prende se sem dtm 
ao incidente que houve entre os referidos (tapetados i 
uma das sessfiflj anteriores. 

No dia 18 do corrente o sr. depaiad i B< lissrln, contra 
o sen costume, entrou mais cedu no edilicio da camará. e 
conforme declarou o empregado Pfl i miara, 

que serve cotio porleiro, entrou de seÊre 
de inodóque exteriormente pão Iram comigo insirumenia 
ou objecto que revelasse as intenções qae, uniria e o' pla- 
nos que visava realisar. Notuu-se que pi r Frequínli 
o sr. deputado Belísario dirigia-se a algumas das janeiras 
das ante-sadas, como quem espreitava alguma coii-.í. 

Infelizmente chegou o momento que elle ancioso es- 
perava. Aproximando se do edilicio os srs. deputados padre 
João Manuel e Rocha Leão, e sendo isso obserViíO d 
dasjanellas pelo sr. deputado Belísario, diri; 1 
a escada, crliocando se na volta 4a mesma, d<- moda tal •/'!■■ 
di/ficilmeute poderia ser i isfo por uuem enti 
do; e quando o sr. deputa 1o João LVlamiel co 
(oi accommeltido por elle, munido entõ i de D 

A posição desvantajosa d ■ sofra ipi 

me, e a superioriJade do aggfessur, que th- 
llu-ini em lugar de sua eswíka, são faceií de comprei) li 
se; ac crescei) do, força é dízel-o, que deu-te lima etfati 
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surpreza, seodo que esta tríplice ordem de circurastancias 
aggrava o (acto, que todos nós deploramos. 

No ponto indicai j travou-se whi íuta entre q$ dou* 
referidos deputados, rosultanJo deli» que ambos cakiram e 
que o sr. deputado J< ao Manuel sofjresse na queda alguuas 
contusões qua são visáveis e foram observadas peia commis- 
são. A commissão o iviu a alzumx pessoas presentes ao 
acontecimento, e da seus depoimentos se collige que lewn- 
tando-se ambos da qutda, travouse n roa luta, que não prose 
—guiu por effeito da intervenção das mesmas pessoas. 

Licitando se as íunsções da commissão de policia ao 
conhecimento do facto eà sua exposição á camará, compe- 
tindo a esta determi lar o que deve praticar-se fart. 221 do 
Regimento) a commissão julga ter cumprido a sua missão, 
p.rpondo o facto cm sua nudez, com as circumstancias que 
se deram, aíim de «|ue esta augusu camará, em sua al*a 
sabecJori3, resolva o que melhor entender. 

Sala das coramissões, em 21 de Abril de 1873 — Inno- 
cencio Marques de Araújo Góes, presidente.— Dr. Joaquim 
José' de Cami»os da Costa de Medeiros e Albuquerque. I o . 
secretario.— Martinh) de Freitas Vjei.ua de Mello, 2 o . se- 
cretario.— Luiz Eugénio Horta Ba:iboza, 3 o . secretario.— 
Carlos Peixoto de Mello, 4 o . secretsrio.» 

A' vista dessa exposição núa e crua, não creio que 
possa haver alguém que seja capaz de condemnar um 
homem, que estando inerme e sonJo aggredid» de surpre- 
za e de emboscada, não se acovarda, lutando energicamente 
com o seu aggressor, cujos planos sinistres consegue frustrar 
quando ambos precipitam-se pela oscada abaixo, e que pi- 
sando depois sobre terreno firme, açarra-se de novo ao ad- 
versário, aominindo-o e procurando castigal-o severamente, 
quando se deu a intervenção das pessoas que se achavam 
presente?. E' preciso notar que a commissão de policia 'dei- 
xou de mencionar uma circumstancia importantíssima, e é 
que o meu infeliz aggressor, apenas- viu se livre de minhas' 
mãos que o subjugaram co.n firmeza e decisão, fugiu preci- 
tadamente sem chapéu pela rua da Assembléa atè encontrar 
um tilbury em que se mettJU. 

Poucos dias depois da lamentável oceurreucia, compareci 
ás sessões di camará com a mesma altivez de caracter e 
com ú consciência de que nessa triste emergência não 
desmereci do conceito nem tornei-me indigno da estima, 
...-£-.*-— -e respeito dos homens de bem. 
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Quem dispõe de coragem para repellir orna aggr?$tâo, 
de digifidade para,, lutar em condições desiguae?, tem 
direito a andar k de "cabeça levantada, encarando altivo e 
desassombrado as pessoas de honra. 
' Sô os covardes merecem o desprezo publico. 
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